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O auctor 
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o auctor. 
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„Ao meu mano 


Ea 


Distincta e afectuosa amisade | 


. SM’ minha esposa ; 
D. Antonia Rodrigues de Souza Oliveira; 


IT meus filhos, genros, netinhos e cunhados ; 


sena que oF, se 
Hos meus amigos e patricios; 
ie ake Sige | ' 


Spay aa 


NM minha Patria — Januaria ; 


: NM intellectual | | 
Montes-Claros, a cuja Escola Normal devo a 
formação do meu espirito. 


+ 
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” Sagrada Memoria 
` de meus queridos Paes 


Jos Alves de Oliveira — 3. Serafino. Nlves de 
Oliveira, 


vossa colaboração em todos os meus trabalhos. 


Eterna saudade 
SN’ minha Esposa 
9. Josephina Ambrosina Durães Ferreira 


‘ 


Nos meus queridos manos: 
Apolinario Alves de Oliveira Gdsqueiro 
Benedito Alves de Oliveira . : 
Manuel Salustiano de Oliveira 

i Maria Rosa Alves de Oliveira 


x” sagrade memoria de querido Pae adoptivo, 
r. Dr. Carlos José Versiani; 


à * | De meus Roda Marinho José Baptista e 
Jsidro José de Souza. 


eres 


Bie Ai RENSA G 


A Mie dasa 


o “o a oon. as: rales do. Rio S: ‘Pane. por. uma 
. | d'essas fortiosas. noites; Após- os ultimos dias de. inverno do 
mez de Março. O caserio do arraial da Manga San em 


-C uma: penumbra de luz, tão alva, como ama: toalhas: 


$ © vento murmusava - fresce: € suave nas verdes 
e dps gamelleiras. ¢..quixabaes; emquanto : as violas sertanejas | 
“gemiam no: terreiro claro e-varrido: do: casebre do velho Fly: | 


“  lario, onde. soavam doces: éccos -de -primorosas na 


aos dansares fatidicos do pequeno povo. gi 
“A, meninada. garôta,. numa. algazarra alegre cantando 
s abanando a attrahia, dos. marneis Misinhos: os vaga- 


pi A dia otimo; de ia ane. 
gees aceno Tuta mãe. stá cá, 6 
Ro viens de. cman: 


po ide im dei mio omy dos: seriados ds Var- 
-zeas, das catandubas, das lagõas, das “praias e cercanias ët- 
-|uaradas. vinham elles, os-vagálumes, giraúido-com suas es- 
elias, cahis no engano” dessas chammas traiçoeiras. Sen- 


tada em uma esteira de. palha, estendida 4 á porta da rua. 


p -o mareia fria e prateada, dizia d. Monica a seus netinhos: 


— N’outro tempo (que ja não alcancei), contavam os 
antigos que n’este rio de S. Francisco appareciam muitas 
cousás: encantadas, qu’inda ; hoje disque tem, .como { g: ser . 
| pente do Rio, a mãe d'agua, o caboclo dagua,, o cavallo 
d'agua, o cachorro d'agua... 

Dis, que tudo quanto a terra ‘tem, a agua tambem. ` 

Dis, quum dia um: pesdador de nome Simão — Core. 
nêta — chamado, foi lançar suas pindas e cordas pralem. 
da bocca do rio Verde Grande, logar até hoje afamado de ' 
muito peixe e enormes surtibfit,maiores do que um home, ; 
o mais alto d'este arraial. 

Cornêta morava na. Manga Velha — dos Cachorro — 
chamada, em uma ist sede s ; onion ja la muitos annos. 

Elle, muito pobre, pobre muito, meus netinhos, casado `. 
écom “muitos filhos: A: ne'cidadesobrigara-o it longe. de ca- 
sá: ro da — e dos ‘filhinhos qie: ivan: com 
- fome: x : 
De cima do sa ide “capim de capivara “tirou o remo; 
apanhou as: linhas veras “pindas, encheu acombuca de is- 
cas ide mossúm; benzese antes de sentrar: na::canéase em. 
barcot-se- depois, rio abaixo numa tardinha: De úmabanda | 
e outra do rio tudo” Teal pei Sar Cee sunam oque 
viva alma! © ? 


“Do lado dê cá, Sio sai se hia; “os “tna! 
sb ‘deitavam sombras nó me Pagua” Do tado de” 14, 
“todo o cordão da matta, coberto de uma luz que tia “verdita 
parecia ouro em pó deluido. E de ouro eram tambem as 
areias das créas, faiscando mais bellasido que estas onde. 
nós estemo. Os passarinhos cantavam: por toda a parte. Os 
passarinhos são os meninos-do matto; elles tambem tem pae, 
"tem mãe, tem irmãosinhos e -vovosinha, como vocês tem. 
Quando elles cantam, falam, conversam, choram, riem e brin- 
cam, voando: nos, prados, nos .ninhos,-nas. :. VARGAS, MAS + cam- 
pinas, nas ramagens nas: flores, - mi alc ae se 
‘Mas porem; Simão Cornéta descia. a: pa rspelas arin l 
colhereiros grandes: abriam as azas; côr de rosa;'e' voavam . 


Fara é y: PLAE pe 
si HAPE chp chavs ÉS arm É ds eo 


HS ea 


espantados, rio acima,~ para o sti: Bandos: de . Gaivotas ca- 
carejavam,: cacocoradas.-nas praias: tasas com-os filhinhos; 
e logo-que viam aproximar-se o: pescador, levantavam o vão . 
e peneiravam nos ares por cima da sua cabeça; ora, atacan- 
doo; ora; -em um penoso xuil xui! xui! cs 
E o pobre Simão lembrara-se: dos. filhinhos e “alana atraz, 
“Seu ranchinho e sua ia sumiam-se rente d'agua, no ho- 
` tizonte, do pontal. La no horizonte. um ponto. branço se movia. 
Era sua mulhersinha. Parando por instantes, o remo, pen- 
‘sara. muito e. suspirára. Os ` colhereiros. n vaquelle momento 
- faziam rodas’ e pousavam, “chegarido por detraz “Paquellas 
« bandas de resaca, allumiada pelos ultimos raios do sol, que 
tambem fazia roda e entrava ‘has. sérranias. “Simão sentira 
um nó na garganta, mal conténdo o sangué a queimar-lhe 
“as faces. Eram as lag'mas. Chorava. Largara o remo dentro 
“da canôa; e remechendo a combutca de` roupa, achara o ca- 
x ximbo dë barro, ‘enchera-o de fumo, tirata fogo no. artefi- 
< C10, e; acceso” que foi ô La soltára renee “baforadas: a 
fumaça. CER 2 
Duas horas depois, aa elle ao à Jogar: do seu destino. 
" Estendeu linhas e armou pindas. O tempo ‘era ‘bom. 
dutos ‘Por alli encontrára outros pescadores conhecidos que de- 
oe ‘ram-lhe béas* noticias,’ e elle, confiado, esperou a felicidade; 
coo masa felicidade não o-quiz, não veio. Nada. pegara naquel- 
la noite. No dia seguinte, nada! Terceiro dia e terceira noite, 
nada! Estava „quasi a desesperar o pobre pescador. Quando 
a; quarta. aurora fompera, resolvera elle voltar à casa. Mor- 
to, de fadiga, fôra para a terra é adormecera em um rancho 
de, um velho. pescador como. elle, e que se, achava ausente. 
Horas. sé passa, Mes 
a ‘hega o: dono. do. sancho; e conversando com ‘gua mu- 
“lher, falava baixo afim de não despertar Simão, que, de mam- 
parra, fingia um somno profundo! 
+ Pobre home! Sea Maria! Pobre home! Tenho dé 
as gelle; tantos dias e sem Pea um peixe só, e tem famia 
grandet: Rih TONLE ie ado . 
a E pruque não pega, “meu véio, Cyriáco? : 
“> Umfum! mea véia! Prague não. sabe. 


one Apois, sãové - 

: “ote EP; mas; mão: , beserva' ae. adraia s aa Ey. tes 

“o nho pena. delle, Prague + salto: pio a mas: ‘poten não 

w posso ter dólc e: 

— E, meu véio, “seo Cyro prague você não: “ensina : 

elle, woe qué não: perii tanto?! | 

Ce O quer Ea?:.. pera condellé' assobi me faz uer 

ra? Eu vejo e tenho’ Ralo muitos inzempio no mundo; “é 

a por isso, cada um que. “curte seu fado. ia 

i Simão sta hora atirou um ronco tão grosso, que 
tremecera o “velho pescador. . ae ae 

= Um! Maria! ronca que. nem um “bandeira! a eae 

ae Eh! apois,, tem razão, “Contos dias sem drumi? a 

oo = E, fazeno cruis: na bocea! o o o a 

“= Cruis na, bocca? . ... o. 

cm Ora, oral, E gu acho bão, Maria, é é que voçê arrufe 

bem;;a. panella, apois, -cond'elle: ‘s’alevanta.. galli, é saml, k: 

tome, e fome de .cachorro aa 

aiei Odicomê: stá feito. - oo erage ie 

— E» chega? 

pio ES soe 


ach Kumkum’ E dispois, nem Eq ensiniasse Les não 
__ arregistia — a päntomia da mãe “Pagua, antes de i l 
pente Por 
riba da pedra Jisa qüe “hai no ‘Perko de Baxo. E preciso ter 
ne muita corage e levá uma bôa tóra de fumo forte, pramodé ` : 
a todo o dá, pruque S 


ella não ménca: ‘vem ‘em “iba da gent 
_ E condo vem, ail. ail... Eu aye: lhe conte. . 
todo mundo! ` e tee ee 
Este Simão?... estez.. Ei! ode delle! Findo Simão 
- $6 da rebanada «Pella, é ‘pal. MOET lo cris 
l — Mais, se- fora ‘eu, ensinavas - 
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hs 


Ast’ é é é você; “mas. porem, cá. cómniigo,: mão! Mea véia, 
versa mijițo,: a Ron Ena NÃO Arana cá a arupa, = 


vénia gritândo: i oen o s, 
-— Seu Simão? Eh! seu Simão? - 

" Simão] fingia “dormir inda mais. DE ; 

— Oh! seu Simao? berrou forte.” PE OR pe ne 
2 £ Inhé? respondeu Simão, terantindo e com, espanto. 
| imh? Vancê me- chamon? ` : 

e — Uê! vancê ‘hoje’ pramòde coisa que | não vai terrená? 
Re Que horas são i 


. i E” muito. tarde, tio “Cyriáco. Vo a 
“ru O dispois que nois. comê um dicomêsinho. .., 

= Sim, - tio: Cyriáco;.. mais, não . „pesco. hoje, É pesca 
: majs, “ea. muié mais 08: filinho sto. an'gsperano. A 
O E` vai ‘sem peixe? 
home Vou: bated peixe: Aht Tenho stado muito. infeliz m'estes 
quatro dia... €.... 80 isso! 
: k dioa. sem leva alguma « cola? E m atten « se- 


SEE ES 


é de do de, mãos vagia? 


“Os -joelhos.. silos oe semi um instante. o yee 
raçado, teve; impetos de. contar, o segredo da Mãe d'Agua; 
nas, ..Com usura, . callou-se, . acerescentando. apenas. Fonapido: 


“e desatando a canôa, se fôra para 0- ‘meio do rio a terrenar, © 


“= mulher; o Simão sahio. ventano. E 


g 


mes RÉ 


aby Nhor: simi: Vou esprementá: sett conséio; porén, “de 
lá mêmo:'vou tirano, apois;ew seio que não: pegarei-nada: 

O velho passou um olhar por, uns varaes de peixe gor 
do, e não teve coragem de e um pedaco ao gion 
- Suspirou, apenas. . ee 
“o + Eh! mais porem: ipod: pews: : 
Depois do jantar Simao: dept Tomando o. remo | 


e, descendo, sumiu-se. no horizonte. Ao entrar do sol, o ve- 
lho, Cyriaco: fincára .matreiramente cada olho... assirmb; para 
as margens desertas; mas, não vira nem tomada): nem, shérada 
“de Simão. E 

im Sim, murmurára elle | “com ares. de. satisfeito á á sua : 


“E se, por acauso, elle. nao: stivesse, drumino. e ovisse 
© que meu véio, seu Cyriáco, ' falou? . E pagai 
O Cyriáco, estremeceu; e, at ado tomou e a olhar. 
Mas, a noite cahin. 
— -Elle não saberia nunca do Joga, qué muito “diferon- 
te do rimo’ “quellé tomou O ‘dispois, stavá com um somno de | 
pedras, e tão pesado como uma. barra de chumbo., E im- 
- possive tivesse uvido; nem “quelle: sonhasse! 0° = 
the} ndes ‘varats de “peixe gordo.. 
a “seu “Cyriáco! Mais: tambem, | 
elle stá tão: déspatiarehado =. - distrisiado ... : barriga no: fan- 
a Só hoje... - ee 
sæ Ora; você é miuito ‘itizoheira; coge me’ i “descobri 
o o segredo. 
Estetal Cyriáco “era! ami taifádão de manto” pegar « e 
pure? peixe; mas porem, muito usurave. Os “outros pesta: 
"dores o respeitavam e delle tinham ciumês; falavam bai- 
xinho (aqui: při nós) qué “elle tinha Tamaliá é “tinha toma- 
do partes: c’o cão. Fosse ou não fosse, Simão, que era muito.: 
mitrado, sabia agorado segredo do: velho: Cyriáco Quando 
de todo: escureceo; atravessou elle: o tio) é aproveitando 
at beirotí a: outra: margem “todo “o remo; > 
“Ala vinha” "apontando “ por ‘cima’ dos mattos: e 'as agua 
tomávam uma cor de azul œ- neve. “Alta noite: chegára Simã 
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na pedra lisa do Perão de Baxo,-na ponta alta de um iô- 
te, muito afamado nos tempos antigos, e onde o rio fazia 
um grande rebojo ao pé de uma ribanceira, correndo: Cuma 
velucidade tal, que as aguas gritavam, curio se fossem gên- 
te viva, brigando cas pedras, cobertas de’ mangue brarico. . 

“Ninguem por alli passava sem risco de vidá, mesmo 
pruque o lugar era malassombrado. O pescador era corajudo; - 
cüstoü muito, mais, vendeu tudo. Occultou-se bem’ nos - män- 
guës, segurou a canéa debaixo de escura ramagem, perto dé 
uma pedra grande que á claridade da lua espelhava, de 
de tão lisa que stava. E deixou-se ficar, Picou fumo, ti- 
rou fogo no arteficio, accendeu o caximbo e fumou muito pa- 
ra afugentar o somno, de olho vivo, sempre vigilante. | 

“O luar stava que nem o dia. De, uma banda e outra 
do rio era um silencio que mettia, pavor. Só muito no fundo 
“das vasantes as guaribas e os barbados roncavam; e la de 
vez por quando as jaósinhas cantavam. muito saudosas: traz 
os cavallahi? Pera E : 
“Por cima d'agua, atravessando o rio, cahia do céo uma 
chuva de raios da lua, n’uma torre bella e as ondas brin- 
cavam, faiscando prata e ouro. Era. pelo -pino da meia noite. 
Uma rajada de vento correu de sul a norte, e foi morrendo... 
morrendo... Os criangús. cantavam na floresta. Simão ou- 
vio debaixo dos pés no fundo do rio a toada de um pilão: 
tan! tan! tan! tan! tan! tan! Um gallo também cantou três 
vezes e um cavallo d'agua deú um guincho tão agudo, que 
estremeceu as) pedras, sacodio as folhas do mangal e as 
“arreias do ióte escorriam na correnteza. Nos abysmos do pe- 
ráo começara então um rumor de falas de gentes e animaes, 
porem, tão distante, que Simão mal distinguia o: que era. - 
 Derrepente ‘ouviu' elle um canto. Ah! meus filhos! e que 
canto, como se não canta na terra e nem ninguem sabe cantar 
tão bem e tão bonito! Simão stava suspendido; que quando 
deu por si, sem elle saber como, vio apparecer em cima d’agua 
uma’ casa como uma pasta d'algodão, de tão alva que era. 
Era o palacio 'da mãe dagua. Seis teiádo, unidos, cuma es- 
cama de peixe, eram dé ouro ; de ouro as janellas e portas 
fechadas, as paredes de prata polida. A lua cahia em ci- 
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ma e um clarão allumiava as praias, a vasante e a mat- 
ta. Quem estivesse de longe diria que a lua estava se banhando 
no rio. Cornéta, quasi aterrado, escondia-se dentro ‘da fo- 
lhagem do mangue. O palacio perto galli. stava. Elle gus- 
pirava: tanta riqueza e elle tão pobre; tanta riqueza onde 


2 


elle nunca sonhára! Conhecia desde moço aquelle ióte; é 


verdade que d'elle ouvira contar-se tanta historia bonita que 


nunca acreditára, e agora aquelle encanto, aquella belleza ás 


horas mortas que nunca suspeitára! Cumo fôra bom ter elle 


arregestido as panta formas! 

Lembrára-se do velho Cyriáco, do seu segredo e mur- 
murára la comsigo: — Por isso é que o tio Cyriáco é tão 
rico e tão feliz! Ah! veiáco! Elle, com certeza vio O pa- 
lacio... e quem sabe.se tambem a mãe d'agua? Se eu visse 
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ella tambem! ah! se eu visse ella tambem! Ella é rica e. 


eu sou pobre; se eu visse ella e lhe pedisse uma esmola, 
ella me daria o seu pente de ouro. Mal assim pensára, abrio- 
‘Ihe uma porta do palacio, a que ficava rente d'agua; de la 
partira uma moça muito fermosa e veio nadando de man- 
sinho... de mansinho... olhando, parando, escutando... mui- 
to sarapantada... para cima... para baixo... 

Para cima o rumor fraco do vento e as estrellas do 
céo como uns fachos nas aguas mortas. Ea 

Para baixo, ainda o céo, e n'um cantinho do céo uma 
nesga preta de nuvem e nada mais. Tudo dormia: o céo, as 
estrellas, o alvoredo, as aguas; até o abysmo que não ron- 
cava mais. 


A Mãe agua: assentou-se na pedra lisa, pertinho de. 


Simão, embebido: n’ésta hora em tanta fermosura, «esquecido 


de tudo mais. Não cansava de mirar aquelle rosto de anjo ` 


e os olhos de estrellas vivas. Alvo, da côr de leite era o 
seu corpo da cintura pra riba; pra baixo, era um peixe es- 
cripto com escamas de prata; de ouro eram -as barbatanas, 
de ouro o cabo, de ouro os seus. cabellos finos, lisos, com: 
pridos, occultando os lindros -peitos e descendo. cacheados até 
á cintura. Sua bocca, pequenina; pequeninas as delicadas mãos 
e os braços lindramente torneados. à 
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Quando ella se assentou na pedra lisa, Simão disse no 
coração: 

— Ah! que mentira! E mentira, quisto não é mãe dagua; 

é antes uma santinha do ceo. E ajoelhou-se dentro da canôa. 

A folhagem tremeu, A mãe d'agua olhou para a folha- 
gem. Um pé de vento soprou, uma torre de nuvem espiava por 
cima da floresta, a lua lempinou no meio do campo limpo do 
ceo azul; mas, tudo, tudo serenou. Quando serenou, a mãe 
d’agua tinha os olhos accesos como. dois vagalumes dentro 
d'uma rosa; e os foi serrando de vagarzim, como se estives- 
se para adormecer para sonhar. Depois, abrindo-os, novamen- 
te, d’entre as escamas sacou um. lindro pente de ouro, e, re- 
partindo os seus cabellos, penteou os ricos cachos, sarapin- 
tados de diamante. 

O pescador stava louco.. . fouco.. . fóra de si. O pala- 
“cio, a mãe d'agua, o pente cobiçado, ` tudo era uma reali- 
dade e tudo ao seu alcance. E então, o pente!... o pente 
de todos os seus sacrificios! 

Bastava levantar-se, dar um salto em cima delle, e se- 
ria dono de toda a sua fortuna. Semelhante tentação deu- 
lhe na cabeça e não resistio. Levantou-se. de poimt’empé, 
apartando os ramos dos mangues. Ella nem suspeitava. Atá- 
i os lindros cachos com uma. fita de escamas douradas; 
- e, descansando o pente na pedra, pensativa... pensativa. . 

foi cerrando. os olhos, adormecendo. Simão, assombrado, im- 
prudente, muito imprudente, de uma coragem monstra, es- 
- gueirou-se entre os. ramos, fechou os olhos e deu um bote de 
trigue em riba do pente. . 

Ah! quem Deos pruvéra! Vi'ge Nossa! Praque elle fez 
assim!? A mae d'agua deu aquelle grito agudo... doloroso, 
e mais de uma legua, rio afóra, se ouvio aquelle estrondo. 

Quando rompeu a aurora, o ióte tinha desapparecido 
e munca mais se soube, nem novas, nem mandadas de Simão 
Cornêta. dai g: 

A mãe d'agua carregou elle pra casá Coa filha della. 
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:— Hoje na moderniça, dizia Franklina 4 sua visinha’ Leo- 
narda, ninguem qué dá mais credicó no lubisono. 

+ Nharsim! Isso mêmo! respondia a outra. 
< © — Mas porem, hai o lubisono, cumo esta luz que‘ stá 
nos -allumiano, tão duro como osso; é Deos le livre e à 
quarqué de cahi nas garra delle, sem stá munido de uma. 
bôa faca qu'é so de que elle tem medo, pruque, assim mê- 
mo, stamo prevenido... an! ai! ail... não só é nêgo es- 
copeteiro no. pinguelo, ‘in cumas gelr no pea. E no 
porréte antonce... é negrão! ` 

“— Sea Francolina, que qu’ancé sta dizeno?!.. 

— Pode o freguez jogá da forma que quizé, qu’elle stá 
lambido de devéra, non stá na duvida; apois, nem uma por 
retada pega n’ellé. os 

— Ora, vancê ja visse?! ual... 

— E alma de fogo? o 

Nharsim! isso: mémo! alma de fogo, moça? ` 

“— Pralma de fogo, só stano descuidado. 

— Que. stá dizeno, sea Francolina, não: me nae Ora 
veja; home!? 

— Sea Lunarda, eu que lhe conte: o bixo é encantado 

— Kenkem, sea Francolina! © ~ s : 

=O finado fallecido, meu marido, seu Kelemente Raxa: 
dô (Deos te chame malma, foi em' vida, não em morte, não 
te sirve de pena), era ‘um home de corage e “quebrou o 
encanto de dois lubisono; um foi de um primo meu, a pe- 
dido de tima tia minha que pedio chorano a` meu marido. 
Esta tia minha tinha- seis“ fios home eck medio; pod’cré, 
é mêmo qu’ancé está veno.” 

-—"Nharsim! Tudo machim! Benza ‘Deus! Impô!?... 

— Todo o mundo e nois tambem arrequeria ella que, 
condo sentisse prenha de quarqué creança, fazesse logo pre: 
messa de botá o nome de Eva, pramode o menino que tivesse 
na barriga virá femea, sinão havéra de virá o bixo, cumo | 
sem duv'da. Mas, porem, sea Lunarda, m’ea tia quebrou pão 
n’uvido; nunca deu credico, e conde sinão conde... pan! nas- 


so. 


Te 

ce um menino macho, sem, ella fazê a premessa, cumo s'en- 
‘sinava, | | 
pipa Kenken! “e pan! virou o bixo jogo? 2 “Não me di- 
Soa l 
| = a lhe conto: E vancê vê; conde a gente. não s'empor- 
É ta ca premessa, assim cumo ` acontece o. lubisono, aconte: 
cé ca bruxa. E 

did Isso mêmo! ora veja home?! 
on ee, Ne muié que pare incarriado seis fia femea; condi: % 
7 pra tê as sete, bota logo o nome de Adão, tudo trocado; pi- 
“Não a menina vem, è logo sahe bruxa: Assim que chega no 


Sete anno vira aquella barbuletória, entra p'la fechadura da 
J porta da muié parida e xupa o embigo das criança que morre 


“do mal de sete dia, conde a parteira não é bôa mestra e 
“esquece de botá a thesoura aberta on da cama da pa- 
“tida, onde a- criança nasce: iso 
"= Sta veno? Ora’ asse! Veja que à forđuúsco do “diacho! 
— Ora bens, cumo eu ia contano de minha: tia... Sie ig 
“= Nharsim! stou lhe óvino. ai De 

— Logo que ella teve morgado, todo mundo disse logos 


fd 


(esse é o lubisono. O menino foi cresceno, se poz rapázim, € 


- vio-se antonce a deferença d'elle e os outro irmão. E a genite 
sempre: de dio co’elle. eae 
og — Assim. mémo! ué! É 

— Andava pru fora: toda. vida. mito munzuado, “matin. 
„budo e vivia, p'los canto. muito triste. o 
Reco — Eh! pôt Veja. so. g'isto. não serães... ako : 
— Eu sump’e dizia a meu véio: Kelé; meu véio, "Deus 
não me chame por testemunha; mas porem, este menino... 


E “tum! este menino ja stá, mas, é virano © bixo. 


— Quá, moça, me. respondia elle: este menino O que é, 
" é doentio; o lubisono delle é o prato grande — a muita 
terra qu'elle. come: E” devoto. F 
nupp Qe que? Este. menino não : come nenhuinas terra: a 
` terra elle é “os bacurins acios. oo 

“Não é não; e aindas - que: fosse, muto que bene: era 
sina” ‘quelle tréve, € cond’a gente nasce co'ella, só o barro! 
Tem de ompr. eee 
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` — Eu me calei. = A oe 

— EH! mêmo. . an 
— Meu véio era muito resmelengue do, teimoso, coi- 
tadim! i E 


eu já ouvia seo anda rosnano nas milodença. 

— Ora é pô! po 

— Um dia minha tia chegou la em casa p’la porta a 
dentro n'um planto de chôro, porcurano - seu. Kelé; D'ater- 
rada stava branca que nem cêra de defunto ¢ tremia que 
nem varas verde. Foi antonce que contou que apanhou o. fio 
drumino mei-dia ca bocc'aberta; espiou € descobrio um fia- 
po de baiêta, out’o de couro crú e outro de cabello de por- - 
co macho nos dente delle.. Ja de pra menhã elle não ti- 
nha armoçado e stava se quexano. de uma dô incausada na 
bocca do estambo, cumo dô de ventusidade. Ella, pans! 
deu um gomitoro e elle, vapo! bebeu! Ora, não teve que 
vê. Dahi um instantim... êta Nossa Senhora! sea Lunarda; 
oia baieta véia, bacurins, garra de couro podre, molambos 
e. porcaria da parte de Tóra!?. O é Pe ae Ws 

_— Ora s'isto não seráes a tentação? > 

“—Jsto foi wuma sexta-feira de coresma. Seu Kelé só 
antonce é que deu credico, assim mêmo pru sê mea . tia, 
e premetteu a ella de quebrá o entanto do menino. O fina- 
do fallecido éra muito treiteiro-e sabia de muita reza forte; 
de maneiras que, foi la vê o menino, «rezou elle todo, mas 


porem, ja de mada valeu, que O encomb'do do encanto stava” 


muito passado, Ora muito que bens! Nessa sexta-feira, não; 
mais, na. outa o menino inventou. de drumi cedo: Meu ma- 
tido, seu Kelé, stava avisado e botou espia no cabra. 

— Nharsim! assim mémol... 0 00. a ae 

— A noite era de escuro. Panhou elle ‘antonce; um. ga- 
vuzão qu’elle tinha, debruçou no hombro e sahio. Entre. elle 
e minha tia tudo combinado. O gallo stava p'ra rachá o bic- 
co. O menino que drumia no mei’ dos outo, mum couro: de 
. boi, accordou, lavantou a cabeça, oiou em roda... steve... 
"steve... steve... tempos “esquecido, .assumptano. Acabou. de 
alavantá e foi pêemtepé... pêemtepé... abriu sem baruio 


(Deos perdoe teus peccado, não te sirve de pena); mais 


Ea 
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“i 


a porta do quintali, tinou a’ camisa, foi no poleiro de gal- . 


“linha, rollou nú no chão pra lá, pra cá, pra lá, pra’ cá 


e correu pro xiqueiro dos porco e metteu-se no mei’ d'elles. 
Os porco puzero a grâni e elle rollou na: lama; que conde 
sinão' conde, Sea Lunatda, sortou aquellé cachorrão preto dos 
gios vremidig. 1 SE usarem | 
“— Te desconjuro! Kuk! Kuk! cruz! S'isto non... xém! 
xém..: A : 5 E É 
=... cima: braza de fogo vivo, cum cada duas oreia 
que batia qui nem matraca. Que conde meu véio quiz acodi 
pra quebral-o o encanto, cumo elle achou... deixa! | | 
— E isto não seres pru arte do xujo, sea Francolina! 
= — E cumo stô lhe dizeno. Umfum! N'é d’hoje qui nem 
poeira! Ja elle vio, mais, foi os grito dos bacurins e o ron- 
cado da porca do vizim e a cachorrada que batia atraz delle 
num baruião qui era aquelle horrd. ee oP eS 
— ‘Sea Lunarda, este menino so seno fio de capêta, pru- 
que os fio do capêta é que é desta opposição. : 
-— Pera vancé vê! Meu véio, aqui, morreu mão no por- 
rête, botou-lhe outra tocaia moutos bacurins qu'elle ‘sabia, 
e gem elle esperá, debrugou-lhe o porrête e rachou-lhe mali- 
mali a cabeça. Logo que fêis sangue, stava quebrado o en- 
canto. fu RR É 
— Érre damnado! uso e eee ea 
“— O menino, anton, mea sinhá, que lhe conto? ajueiou- 
se. todo e deu mil agradecimento .a meu véio e pedio-le: pul’ 
amór de Deos: que não contasse a ninguem; € que esperasse 


Bad 


“por elle alli mêmo que elle-ia em casa buscá um. agradim 


pra elle, i RR 
—- Meu véio cahio na heba e ficou, mas porem, de mam- 


z parra; na treita, dio Ex 


+ Nharsim'! Stá se veno-e-alhas qué cumancê sta. di- 
zeho “mêmo... na treita, c'as lodaça do menino, T 
 — Oxente! Stá bom! Elle de ladino que era (Deos te 


“chame «alma, não, te sirve ‘de pena, foi em vida, não em 
morte), tirou o gavuzão, embruiou' oelle um toco ‘de pau 


Ed 


- ia eS 


i que alli stava, tirou o chapeo da. cabeça e pois: na cabeça Ao 
toco: e s'escondeu, Cie 
— Nharsim! De escondê Hemel Oxente! Qué. Ao 
 — D’ahi um pouco, mea sinhora, chegou o menino € 
lazarinona do finado fallecido. pai delle, que. Deus cham 
do zelão cardico, levou mollas a ribas e pan! arrivou. fos 
no tôco, „pensano qu’era meu véio... 
Quis marvado, quis tocudo! = 
` — Stá o presente qu'eu te truve, messegeiro de tolo; los- 
“diabo! qué pramode você non sê abitido, nem, lutrido, nem. 
cahi n’outra d'andá. s’emportano. ca vida aeia, desgraçad 
— lh! quis macóta! macumbé!? 
— Eh! mas porem, meu véio non, tufublou: Seu Kelé 
pulou n elle: 
Cc ÁbL severgonho, lubisono. de flo los diabo! Antoaces: 
est’é qué o presente que você me trouve, cachorrão, desaver- . 
gonhado, este... aquelle!. .. .. Espera, côrno, qu'eu te faço as. 
barba! E cahio melle que disse as ‘do. fim; passou-lhe um. 
sabão, . um lavaé, que nunca mais virou =, E 
— Fum! Tu topou, . tamancudo! Bem oa -pranão. andá 
mais zanzarano e bongano.. 
ae - Po? Pés. Moça, gentes ruim não so; cas, in cumo: dar- 
ruba .os out’o. . 
— pé qu'é devéra! 
-— Cum nois mêmo ja-se deu d'uma feita out’. causo 
(mais isto é segredo, prúque ficou" em segredo inté hoje; E 
e emboras que meu véio morreu, eu não quero que. angum 
s’aba. ispramentes Os messegeiro, lingua-quente d'essa tera), y 
mais porem, cumo eu ia contanto, SEES 
— Nharsim! | ae oe me ap ae 
—P que nóis morava w’umas tapéra véia que nos dero 
pra morá. Kelé era muito trabucadô da vida; botou uma: ro- | 
cinha que tinha de tudo. Era cumo agora, na coresma. Nois 
criava uma porcada, onde havia uma porca grande... porcona 
por aqui assim e que era um risco. Pario. uns déis. leitãosim 
que era um mimo da nossa estimação. Dias ô dispois, pegou 


os: bagurim a sumi de um a um, e ja. stava. coge. pu h 


A 


1 


x 
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q metade. e nois pensano qu’era - bixo. do matto.. Ora muito 


que bens! Vancê vai vero. | 


= Nharsim. Stou pono suparação. 


so m Nois morava só e muito longe de gente. o vizim mais 


E perto.. era. de meia legua, um tal Plasto, Candinha chamado. 
“Eu. andava damnada. de mea vida, e seu Kelé, meu véio, 
onas pimenta, comeno brasa. amd os leNãosim. E 


— Eh! stou ruparano. 
— Moça, so s'ancê visse; uma coisa: é 


é vê, ‘out’a é conta. 


" Fazia pena. E’ o mêmo qu'ancê stå veno: 


-= = Toda noite de sexta-feira era aquella certeza. | 
= Ora veja, home!? ae | 

- — Conde nois assustava na cama, era ja p'los ronco da 
porca e os grito de um bacorim no xiqueiro, xambuqueiro, é 
verdade, mais porem bem feito, de perposto, bem seguro. Um 


dia muma sexta-feira (foi mêmo cedo... cedo), nois tinha 


4 deit’iado n'aquelle estantim, condo o alarme se deu. 


+ Lã o diabo espatifou mais um, Kelé! 

¿= Este diabo stá caçano, mais porem, eu seio o que é; 
é ja eu vou la fóra. Cadél-o o meu porrête? 

a Sta hi no canto punto É ca bassôra. FR 

> Vai busca. Dá calo. - 

E sahio; mais porem, vortou logo; pruque a porca stava 

azogada e não deixou elle encostá. 
oo = Ah! stava -escarosa! 

< Cum: rezão; apois a minhão contouise um bacorim 
de mêno.. : > is 

= Ora vancê não: dasse!? 

| = Na sexta-feira seguinte. meu véio “arrumou tudo mui- 
to cédo; quem quer que é, disse elle, hoje vem, è eu, ou 
escagateio o diabo no porrête, ou fuma pro diabo na faca,. 


ou tosse pró inferno. He xumbo, nam tem reré nem corda de , 


rebeca! No. se pô do sol arranjou elle, antonce, uma moita 
de fôia, e assim qu’escureceu, se mietteu, Menta, debáxo. Gen- 
tes, não mancou! 
<- — Nharsim! : ees 

“— Conde 0s treis- cruzéto, - os ‘rele. ré Mane: as. ‘feels’ 
Maria, cas treis guarda e o guardanapo de Santa Pelonha 


* 
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raxou no ceo, e a cova de Adão é Eva, o sino, ca barca 
de Noé co cruzêro grande se sumio, Kelé, vio aquelle vurto 
sartá o xiqueiro. A porca; que j'andava muito “gamboada, 
deu aquelle ronco que. chegou a estrondá n’aquelle mundo, 


eo bixo, mais ligeiro do que as hora, estrafegou o bacorim 


pum proviso... 65 , 
— Nharsim! nharsim! ora’ veja home!? 
— E Kelé arribou-le fogo! See es 
- Mãe de 'Deos! Co idas | 
— Aquillo foi fute:.. pá! Cahio, quetou que nem batata, 


ficou que nem toicim no sacco. Eu so uvi Kelé dizê: morreu. 


- desgraçado! Toma bacurim! Custou elle antonce, entrá no 
` xiqueiro pra reduzi a porca que estava furiosa, rasgano, Co“ 
meno o vurto. Kelé chamava: mulata! mulata! e nada! Batia 


o dedo (tic! tic! tic!) Socega! Col socega, nem Mané soce-. 


ga, col nada! O non Sê quizera da. porca stava damnada, 


avançava cumo um bixo bruto nas estaca e batia os dente que. 


‘chegava faiscá fogo. 
— C'ren Deos Pad’e! Senhora do Livramento! 


— Elle antonce me gritou que eu trouxesse uma candeia.. 


Eu levantei-me. Botei a saia a tiracó. Stava ventano muito e 
“foi-me perciso fazê um trucidão assim “da candeia. pr’aregesti 
o vento. a ee ee | Cobalt 

— Traga um mocado de mio: tambem, me. gritou elle! 


Enchi, uma: cuia grande. de mio, peguei a candeia contra” o. 


vento, cheguei no xiqueiro chamano a porca que me: conhe- 
ceu e socegou logo; mais porem, gemendo de condo em condo. 
-- Despejei a cuia de mio no' coxo e corri a candeia pra 
wê. o bixo. Ah! mea senhora, não lhe conto. Que me diz? 
Botei a bocea: no mundo: Vi'ge ‘Nossa. Senhora! meu véio! 

- Que é Francolina? que espanto é este? = = <. 


“Sobe cá! Quéta teimão condo Kelé assobio ficou branco 


que nem parede caiada: stemos perdido, méa veia! E” um 


lubisono, que é o fio do nosso visim O empalamado, desbili- 
quido que passa tolo los dia de véis em condo ‘por aqui. 


-Narverdade era O moço que ‘no cabo de perdê-o encanto. 


endureceoos lóro, morreu- co bacurim “na boca. 


ds pe 


— Emkêm! Coitadim! Que sina! Nharsim! Ja troxe a 
sinal... ae T Rusia io ei 
"4. No contenente ahi nóis cavemo umi boraco muito fun- 


do’ dento do xiqueiro e 4 toda pressa enterremo © moço. 
-“Rapemo o vestige do sangue, botemo.o côcho em riba do logá, 


cobrimo tudo ca lama e meu véio bancou na mesma hora 
pra villa, pra casa do nosso patrão que era um home esta- 


<. belecido, de ‘muita, fama. Foi se valê delle e contou tudo 


cumo se tinha dado. - 
| — Assim: mémo. O ee ee AR ne l 
“ Antonce, elle que tambem sabia do moço e que ja des- 


“confiava quelle virava. lubisono mêmo, e andava sofíreno 


prejuiz e não pouco, de bacorim tambem qu'elle comeu, disse 
a Kelé que aquillo não era nada. Com certeza havera de si 
dizê nos primêros intrópe qu'era elle; mais porem, qu’elle 
batesse o pé, negasse tudo semp'e, e em todo causo, praque 
não ficasse assim, apois a gente não sabia o que’ havéra de 
succedê mais adiente, elle ensinou a Kelé um geito. E assim 
Kelé fêis. E See eS EA A 
“ ce Cuneffeito! Nharsim! © < EEES E 

“— D'ahi treis: dias nossa casa, que era um. caitó, foi 


$ 


“cercada pela justiça cum sordade. Ja vi gente, mea Lunarda! 


E nois fumo presol..:- 

— Enkem! foro preso!... | 

— Apois fumo. Logo enchero que viro Kelé matá o moço, 
que Kelé tinha rêxa véia c’o elle, que mandaro elle comprá 
um gumitoro pra mãe delle, e condo esperava elle, uviro 
um tiro, meia noite fóra d'hora no rumo de nossa casa, e: 
elle na casa delle não chegára. Que fôro na villa indagá. 
do sujão, la onde elle tinha comprado © reméido. O Sujão, 
arrispitivo, disse qu'era verdade; e da villa batero estrada 
fóra nas pizada do; ço inté: no nosso terreiro; e portanto, - 
não padecia duv'da; “nois sabia e nois dava conta delle, ou 
ia: preso pra cadeia de galé da Pa de Farnande. 

— Pra Pa de Farnande!? É 

— Pra Va de Farnande, mea: Lunarda! Havia muitas 
tistemunha de vista in cumas viro fumo nóis. O juiz, nosso 
patrão, féis que nos apertou muito; e antonce Kelé cum- 


“curim, já tudo pôde, fedeno. : 


oe 


fessou que na verdade tinha dado um tiro maquella noite, 
mais porem, não no moço, nem ni pessoa argtia; qu’elle pis: 


Sia um cachorro de estimação e oi dito cujo cachorro stava 
~ gabano g'uns-leitãosim » quwelle criava e foi perciso matal-o. 


No mais, tudo. calunha que: gravam impiegano; “era puro ge 


oo Isso mêmo: 


— E este cachorro? proguuitod! 0 juiz P : : 
“— OQ cachorro, Vó Senhoria? Aqui, méa muié, que. si 
‘pois a chord pramod’elle, pruque estimava elle: muito, en 


terrou elle. Santo Deos! Praque Kelé diss'assim?! 


~- O pai do: “moço; 08 parente, a justiça, mais o povaião cahio 
of nois pra mostra o. A Nésse contenente. sheen um sory. 


“dade e diz a seu juiz:. 
«— Vó Senhoria, allt. no: xiqueiro tem uma. sepurtura de 
fresco. Kelé e eu fiquemo .coge morto. Kelé me digou e eu 


diei Kelé, me apegano com tolo los santo da. côr: do céo.. 


Tado. correu. pró logá e nóis fumo cum seu juiz. 


“Condo: la cheguemo ja stavam cavano. - E cavaro... ca. 


vafo... cavaro! O causo ja stava de dias e tudo tapava 
os nariz co mêdo da catinga da fedentina do moço. E? aqui! 
é aqui! Tira o moço! Elle staqui, é elle mêmo, tira 6 moço! 
‘Cava! cava! tudo dizia. E o pai, cos parente, c'os irimão 


e mais gente derramava. agua, chorava a Deca dará, ` E os 


insurte que nóis levemo? ahl... 
~ — Sim, sim! mêmo! pois?. SNS a 
a - Pragas dos. ceos á terra! Nunca 1 vi tanta, praga de 
tremé as carne do corpo, ae 
=~ Vaneés se viro e não. contato! Nharsim! 


— Fum?! ai! ai! nóis nos. vimo messe dia; stavam ca 
ranicaro. o cachorro có: ba- 


vano, aqui conde sinão conde 


stá mais i pra baxo- 
iva, minha gente! ca- 
2 gue on, ama 


ee ee E mentira! disse-o pai; O 
Cava. mais. E desandaro a labanca:. 
va qu’eu pago caro; tenho dinheiro, ` 
pago uma grugêta. 

= -Col descobri, nem: cava, sett Plasto! avedio' seu juiz. 
Antonce, eu: serê moleque de canguixa, ou quarqué cango- 
xeiro seu, pró senhô me aballé de mea casa, tão. longe, pra 


4 
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vim vê se desenterrá cachorro, o senhô que me agarantio 


“seu fio stava enterrado mêmo e que foi este pob’e home mais 


a muié que o matou-le, e que seu fio não virava lubisono? 
apse! l : 


Ai! mea senhora, praque seu juiz diss’z assim? 


“O Plasto, que tinha muito did’o d’uvi se falá que o fio 
virava. o bixo, eim? ficou damnado, suberbou nas barba do 
juiz, gaguejou e deu uma gallegada : ; É 

— Cum licença da palav’ a, seu juiz! E mentira de V6’- 


Ed 


Senhoria qu'eu nunca lhe disse que meu fio virava... Stá 


“me chamano_ capadosco? Ca. -pa..dosco! é elle! 


Ai! Meu Deos praque o home falou simiante barburidade?! 
Seu juiz cahio. melle. que disse las do fim. 


“ — Desavergunhado! O individe rapacuia, pé- rapado de 
todo los diabo! Não seio ond’estou que não te prendo ,ja 
cum esta cambada de teos fio, teos parente, “caguleteros, por- 
noscos, mentirôsos e atrevidos. Que desaféro! Safa, de minha 
presença d’aqui pra fóra, negrada, tropa de nó cego, de cas- 
cabuios! Sordade, ufriciás de justiça, de promtidão! Piza pras 
tuas casa canaias! E pio! eim? Nem tunge, nem munge! 
Acabou! Gente, o Plasto murchou!... e o povão sahio tudo 
de cabo molle, resmungano: l 


.. = Eh! pitou! O Plasto pitou, coitado! Coge que bamos 
tudo pra cadeia! prum trisco! 


Ve Nharsim! Apeis'. cum’ és que foi Dot seu juiz de men- 
tiroso? 


— Pra vancé vêl... Gentes despejado, malludos, conver- 
sadôs, gentes cheia de prebas.. .. Vai joga puia com seu juiz!?... 


bou de concului?... 


me | 
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A Shea Borges 


Ja ninguem se lembra mais do velho Guedes, fallecido, 
ha uns bons 25 annos com quasi cem de edade. Contava com. 


gosto, como um dos mais antigos homens do seu tempo, 


suas velhas e xistosas lendas com o sorriso e simplicidade 
de credula. creança com limpeza e graça taes, que não. era 
muito possivel a qualquer. tentar uma duvida que -sahisse 
de sua bocca. Assim, em dias de bom humor, de pachorra e- 
minuciosidades entre amadores de tradicções, costumava con- 
tar uma das suas é cuja palestra ainda que um pouco disfigu- 
rada no fundo, todavia, corporisava-se por assim dizer em 
suas palavras sérias, calmas, intelligentes e  inflexiveis. 

— O Borges, de quem fui discipulo, dizia ‘elle, era um 
vaqueiro ambulante, mysteriosamente apparecendo por fazen- 
das em occasiões de difficeis vaquejadas em! que pintava proe-. 
zas admiraveis. Nos sertões do norte mineiro d'elle se fala 
ainda com essa crença supersticiosa cheia de infancia e de- 
salinho, m&rcando datas, logares, perigos immaginaveis, quasi 
impossiveis, salvando gerações, vivendo. de todos e por toda 
a parte, sempre o mesmo, inestinguivel. Franzino, mulato de 
mediana estatura, pouco edoso, falando pouco e€ muito des- 
cansado, sempre vestido-de perneira é gibão, cavalgando eter- 
namente uma egua muito feia e magra e occultando a larga 
fronte, olhar expressivo e barba expessa e "comprida sob um | 


grande e desabado chapéo de couro — tal a figura sym- 


pathica do Borges. Quasi nunca era procurado, porque, bohe- : 
mio dos campos, sua residencia certa ignorava-se. é 

"Amante de empresas arriscadas, maximé vaqueanas, sua 
presença” dir-se-ia infallivel onde e quando menos se espe- 
rasse. Fôra, pois, Wum desses aper 3, dizia o Guedes, de 
famosa vaquejada nos sertões do ja, em uma das abas- 


tadas fazendas d’aquella região. 


- Vaqueiros os mais destemidos e avalentoados das redon- 
dezas de mais de doze leguas, haviam-se internado por dias 
em um campo quasi impraticavel, varejando-o em todas as 
direcções; mas, o gadame alevantado e bravio. inutilisava os 


: e 


s 


mais ardentes esforços. O Fazendeiro, julgando o numero 
insufficiente, lançara um convite geral pelas circumvizinhanças 
a todo o individuo que soubesse manejar bem uma aguilhada 
para ajudal-o, e esperava esse povo com impaciencia. O dia 
“estava marcado, annunciando-se tambem, seguindo: o costume, 
um grande jantar, A noticia correu mundo. Sem demora, ban- 
dos de vaqueiros e outros populares, batendo a poeira das 
estradas, uns, a trote largo em fogosos cavallos, de pé, outros, 
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com as sellas á cabeça, acodiam ao chamado. 

Entre elles alguns conhecidos do fazendeito, é muitos 
"não. 
A casa borborinhava em uma festa de ciumprifiiesttos, pa- 
lavreados, ditos xistosos, cantigas, arrumações e concertos de 
arreios, chelenas, aguilhados, perneiras, gibões, etc, etc; n’uma 
promiscuidade fraternal. f : by 

— Tres. horas da tarde! Exclamára naquelle dia o fa- 
zendeiro Antero Argollo — assomando 4 porta; quasi hora. 
do. jantar, ne gente! Vocês hão de Seschlpar-me o que 


pachar um as ae o arraial ‘do Capão Redondo; ë 
como daqui la grozam-se umas béas quatorze > Jeguas, 
amanhã. 
“— Não senhor! hoje mesmo, se y. S. quizer. Eu vou 
buscar a cachaça. l 

— Como? perguntou admirado o fazendeiro, wum ar- 
batado movimento de espanto e incredulidade. 

E o vaqueiro repetio fria e pausadamente sem pestanejar: 
| eu vou buscar a cachaça e... pro. 
jantar; accrescentou, Endeiro mirou o todo d’aquelie ho- 
mem de alto a bai e 


“ — Ora, homem, seo Jantar está quasi a tirar-se e d'aqui 
ao. arraial distam quatorzue leguas, como ir o senhor buscar 
essa cachaça? E um absurdo, Só de um doido. 


-E repetio, Só mesmo de um doido, de um maluco. 


mi 


ee pre, retrucou: 


nee ee a garrafão. Nada mais, deante de uma teimosia inexplicavel, i 


ae 


É E É , tisfeito. 
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“A: vaqueirada’ despejoii a motejar. O vaqueiro baixou 
por instantes a cabeça, como se humilhado, e subito, fixamente. 
fitando o fazendeiro, replicou no mesmo tom: po i 
Co e V Sa. me dê o garrafão e eo bilhéte de ordem. 

“o Então quer? a oe o 
= Vou! ee ba ad. 
= Homem dé Deos; ‘io se illuda. o. gabon não reflecti 
bem, ou não quiz ouvir melhor. Daqui’ ao arraial veja qu 
são quatorze leguas. Ida é volta vinfoito! Como foraatelag: 
que é, nem de rumo; ‘sabe “o. Senhor. 

- Não -se - “iluda, pois. Quer escutar? Senhores Eao 
_ que me ouvem, quantas leguas d’aqui no Capão: Redondo? É 
: E uma voz ni se > levantou da: immenso povo: quia- g 
„torze! l et 

— Já vê que em: ree hypothese jamais arriscaria 
uma “apposta, ainda ‘mesmo que valesse uma: fortuna, para. 
“chegar aqui amanhã com hora marcada e tio melhor dos: 
. -meos cavallos, “quanto mais para um ana que esta cheat: ; 
do e ja dẹ toalha á mesa. | e 
“Todo. o “pessoal tomou o partido de: Šato, procurando 
“ disguadir o imprudente; porem este, se phair como sem: : 


-— Mas VSa. se “quizer, pode entregar-me | o bilhete nd 


tação, | indagou-o ligeiramente do nome: 
on Ventura, creado de V.Sa. para O servir. 
Sem mais demora | o » temerario e Poa pte fora sa- o 


= Pois | bem, Sr. Ventura, visto querer “buscar essa. ca 
-chaça para o jantar, traga-me gatio de vinho. Aqui. 
“tem a ordem ao meu compa “e terá cincoenta | 
-mil réis se chegar á hora do jantar, töm affirma e parece:Ihë: 
— — Sim, Sr. V.Sa.; foi toda a. resposta. | 
“Tomou Ventura o seu’ animal, atravessou o pateo e a. 
trote manquejante e: desengonçado partio, tendo atado cui- ; 
x dadosamente ás costas 0 garrafão. Assim que viram-no sumir 


“e 


_ pobre: louco. DENS ey a es 


is > Nessa heba elle à não cahe > d'aquella” thella: ah ‘arubti 


“ide fóra: que “nem terra come. Não vi — posse sa animal 
some: hoje um. fiapo de capim. - Be Se 
Sees Aquella não come mais capim. 


longe. Nºesse interim, um escravo annuncia o jantar, cortando 
“de vez à troça. ? 


guez?: indagou: Antero. 


ba!-mas, não: 


na porta cum garrafão na cacunda. 
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na “ora de matto proximo, es ide moter aquetle at 


om quelle tira deie em onça. - 


le poja, ambos 4 e dgis: elle ca: egua: dete? 


ão - qué mais. ` 
* = De certo; querê cúmo, + se. a pobre egua: ven: cos dente. 


be 


— Só se f6.capim de egua! 

— D'egua mêmo, apois de que sera mais? z poy 
Vai dá couro ás vara cno camim. >> => : oe 

— Pobre egua, aquefla nunca teve, tempo de coçá nem 
de si tiros E 
eae Nem corage. a 
a Ora, um gamba eia outro: “quem vio O dons, vio 
a. “donas. deixa la que elles quando se encontram elles se em 
tendem; elle mesmo é que sabe se o badoque gelle bois `: 


: = Mas, minha gente, mão me dirá donde sahio esse tre 


aE? verdade, resmungou um dos preséntes; feces the ; 
é nosso conhecido, nem se sabe de que banda 
veio. 

Cm Estou. mente eeresaaie: por: “esse individuo- tão 
cipa Parece um varrido, não: tem duvida! 


aes 


Instantes depois, seguia-se o jantar. Os num fosos con 


vivas tomavam seus: 1 gares; vinis entravam, em to: o es- : 
“cravo que andára -a giper outros mais distaxites occupados _ å 
, em mistéres diversos inciára | -— sim. fener. 1 a chegada 


mais um vaqueiro. : 


oe “— Bem! muito bem! naka um batalhador, Antonio! uen 


será? Não o conheces? l a 
= Nao sêio; nhor não, Yoyô Quem quer. que é sts apelano 
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siia ae 


La 


| o - em meu serviço. Despedi-l.o-ia immediatamente setal: aton- 


co ESCRAVO. 


“suas licença. Eu estava receiando de ` que V.Sa. ja estivesse 


no gida, quebre o lacre e. veja se isto é vinho ou cachaça, 


| : o 3 “— De tagarellas?. 


late não deve admirar-se de cousa, alguma este - Miido 


simples. 


eee 


Com um garrafão ás costas? as 
“e + Nhorsim', 
. — “Algum “vendilhão de aue & retalho! Que 4 fortunas 
Ah! se eu advinhasse!? - 
Nesse. Metante a Eines a 
espirito; ae 


— Qual! pensou. elie: que esperáiçal.. Não pode 
seio for, voltou. do caminho; 


do Ventura passon lhe e 


$o 
se voltou, não: “quero: Joucós: 


tecesse. N’essa lucta de Ra, dagor duvidoso: e 


— “Antonio, Debate bem: este + vaqueiro? + 
— Ruparei, 'sinhô.  - x 
— Não será um. dos nossos que. daqui an ha poucos 
instantes com um garrafão: pro Capão: Redondo? 
— Ahi stá, Yoyô! Não seio; não me achava á 
cum: vaqueiro, amontado muma seua magra: 
E — Que?! E' este mesmo, : Bani 
“— E' elle mesmo V:Sa; Desculpe-me vir. entrando: em 


hora; “mais 


jantando; porem o tracto... tracto! Aqui: tëm sua encore 
da; creio ter chegado a tempo. we 
O fazendeiro: não sabia que. Tesponder.: Recebendá o gar- 
rafao, examinou-o Geldamente. Era 0 mesmo e estava, la- 
erado de. novo. ; 
— Ventura, desculpa-me. a Fiducie então o Sk toi 
ao arraial do Capão Redondo, quatorze leguas?! oe 
_ ++ Pois não fui? V.Sa. quer maior prova, duvida? Se du- 


— Não sou capaz;. mas, n’este caso o Sr. assombra-me, 
— V.Sa.- não se assombre. ‘de ta ça 


— De tagarellas. Quero dizer 


Lomein do seu: qui» 
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onde tudo é possivel. 
«— Nem tudo. 


.— No possivel, entenda bem, assim como meste « caso. tão 


«oo — Só seno obra: do cão: 


cruz! rue! tres “wes. 
. -@Zavésso. 


“O despejou á 


_que n’gste rijume O home 


= 35 a a 
nem . Tão: simples !?. . e ie Spi ed E 
— E natural! Deslacre o garaio: E 
= Eh! estou vendo-com os meus proprios. lhos! A va. 
queirada trocista perdera a fala e a graça de: todo, e agora’ ` 


pasmavase de bocca aberta: um Sremo de apiiräçho ex 


meee ‘supersticioso. ; 


“+ — Isto mêmo. Cruz! 
Eu. ‘te: dessopjuro,; Sremo em cruz e 


Este home. tortion’ partes co ujo. 


Ei Queira Deos não seje elle o prope: Lugofé! Ave-Mariá ee 
Ave-Maria ! Cruis! pé de pato! Vai-te pro, mão Fridurico! ` 

— Baimo-z'a vê premêro; ‘botemo pra sumptá: se aquillo 
não fô vim, será aloá que dis’ que o capéta | pois pros massonco, 
no dia de quitita-féira maió e antorioé se vê logo que o ca- 
titigio d'enxofre' levanta já, apois, não manca! 

Nesse” instante o fazendeiro, abrindo sua bella bolsa de 
couro, “passava ão Ventura cincó > moedas de ouro no valor 
508000. ee 
“E um pingo do vinho tambem; pois não tive tempo 
de proval-o, disse ` o Ventura, rindo-se. 
„== Pois não! com. muito gosto; mas, 

nos espera, o toe E 

Deslacrou-se o: garrafão, — ' a 
Um cheiro suave tresandou pela sale, eo primeiro copo, 
a. “transbordar, foi entregue ao Ventura que promptamente 
à saúde do cane acerescentando mais estas 


á mesa, que o jan- 
tar, fe 


duas lettras: fie 
= Ja vê VSa:. que otuda; isto? não é não. pode s ser r” obra 


do cão; não é aloá do capêta, nem tem-catinga de enxofre. 
-E bem“ bom este- vig 


, gosto. 


pont Saale a` lingua de 
| do 
‘Ah! ah! ah! entreolharam-se resmungando, dois a 
maldizentes dê inda a. pouco. o 
. Inté que esse home é-adivinhão. ., eia Do 
mm QP mið ‘da festa é não se falá mais no arrispitivo, pre 


ra 


é um: Perigo. 


Wo: 


sa, Antonio, o escravo de que falamos, é despachado secreta E 


pila tunda de vintoito legua que comeu honte, não dá conta’ 


— Nhôrsim! E alhas qé isso mêmo. Nessas inculumen- 
sa é bão se calá mêmo. s, ; 


Nesse. interim, -ouvio-se a voz de: Antero: À ; * Senhores, 


a. 


vamos: jantar. que. está esfriando.. 
Emquanto vaqueiros e populares precipitam-se pata a: me 


mente para o arraial do Capão Redondo. 


Correo alegre o festim e de nenhuma outra cousa - mais ; 
se falou, sinão d’aquella estupenda esperteza do Ventura. + 
“A noite entrára na mesma toada. Ao romper da aurora: 


todos se admiravam. ver o Ventura. ja preparado, pan: 


-a ordem de marcha... . E 


- Gente, que home dos. diachos! Em que hora foi ao cam- 
po, pegou e arriou este animalé? indagára um. sal 
— E outra cousa, notára tambem outro; aquella birivana 


do serviço hoje. N’é mais egua de ninguem.. 
_ Com este dito concordou o fazendeiro que logo entendeo 


ser de bom aviso, appressando-se em falar ao extraordinario / 


a 


homem. 
— Sr. Ventura, disse elle; queira “desculpar-me. Ha dias 
fizemos. nós uma sortida pelo campo, porem, em pura perda. 
Hoje torna-se necessario um serviço bem feito. Este seu ani- 
mal, se bem invejavelmente forte, viajou muito; pode não 
dar conta do recado, ao que parece-me. Temos animaes pos- 
santés e descansados alli na manga; escolha-os 4 vontade. 
= Não preciso, não senhor; a de meu- animal ja 
é de natureza e costume. 
— Bem; não quero que haja- reparos. 
— Sou incapaz de pensar em semelhante. cousa. 


Calou-se o Antero. Traquejado e -intelligente creára sem, 


querer sem sentir uma especie de ito e sympathia pelo 
Ventura, se bem que muito desejosô de experimental-o ainda. 
Restava-the uma duvida, mas, a hora estava dada. 

~ Vaqueiros os mais afamados, anciosos de*se mostrarem, 
ganhando applausos e confianças getaes, (e o que é é mais) 


invejosos e despeitados com o Ventura, algazarravam apres- 
sados, ensilhando os ligeiros, fogosos e ‘adestrados alazões, 


limitada de signos samões, traçados por sympathias pelos v. 


CC raes. 
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pretos, mellados, rugos, que; escarvando a terra, impacientes 
olhavam para os ermos, nitrindo sob os freios. Mal foi dado. 
o signal, desappareceram--n'tima-desparada; somente Ventura 
o ultimo a se afogar no turbilhão dè poeira que escurecera 
a entrada ‘para o campo e ninguem mais pensára ‘nelle, Va- 
quejada penosa é difficil. Gado, bravissimo.Os logradouros 
espalhavam-se longinquos 'por emaranhadas’ catingas, carras 
cos, alpestres, catandubas, vasantes, alagadiços;": “bamburtaes 
e serrados sem conta. Em ordem de uma batalha: invadira-se 
Ocampo, como melhor meio de reduzir o ' gado: em maior 
numero e evitar d'est'arte maiores fadigas. Bellissimo espec- 


“taculo de atrevidos lances vaqueanos por invios mattos da 


floresta virgem, onde travejavam bois ás centenis, arrancados | 
A viva: forca de proezas invejaveis! 

‘Aqui o gadame, muitas vezes depois de retido em m a 
gotes: varios, de repente se esparramava; acolá custosam 
seo reunia; mais além apertado, espantavase dodge e 
gindo terrivelmente, disparava. ae 
-NãO obstante, valentes touros, acoados, escarvavam ; a ter 


queiros''mestres. Uma vez dentro desses mysteriosos signos 
os: bravios e livres filhos da floresta urravam sem transpol-os, ` 
quaes se atravancados em fortissimos e impensinaveis, o 


Os vaqueiros novos embriagavam-se dessas magias, apren: 
dendo e assistindo a muitos touros derribados de rancor, 
enfezados, outros morrendo estripados em lances de eminen- 
tes perigos. Declinava já o sol desse dia de porfiada | lucta. 


“Duas horas de descanso foram necessarias. O trabalho ia bem 
regular, embora o gado a reunir-se estivesse em comédo. ` 


- No descanso entre assumptos varios de que se trataram, 
win facto extraordinari s se commentára: o Ventura não, ay 


l parecera. 
“Unm dizia: — Eu o vi coxillando em’ tal parte. 
-Outros — Sta dano de mamá á vara de Terray no. ‘fuaido 


messes carrasco. 
“Outro mais — Eu topei elle mais a frepota date bo- 
tano gunzo` pros ‘arubii. = 


Es 


Bo BR 


dando só. eS 
Pabulage de; vaqueiro, - quent: não stá veio? ESA, 
— Embodando -e botando gunzo pros urubtis, eim?-in- 
terrompera o fazendeiro, cortando as garras da malidecenda; 
vocês não estão satisfeitos com a licção de -hontem? Deus 
queira, não sejam vocês a, devaran o-seu guaza eo; da a 
egua, Deixemos. de chalaça. » : 
«te La- agora, ist’é; qué; contando rides inda; que 


dubiamente; alguns, re pano roncavam nos peito: 


Tir — Quem é elle? > 
C — Tem «poucas came nos. quarto. 

os Elle, mais égua delle... 

— Isto de Wage são. dna 

— São pauta.: E 
) a Todo mundo sabe diso; retriiabu em seguida um ma- 
chacaz de vaqueiro; cada um tem seus agigo: eu or imzem- 
plo não faço isto, mas porem, faço outras quelle n'é capais. 
“>. +4 Olha! reprehendeu o fazendeiro. sa 
a “E? -cumo stow lhe dizeno, meu patrão! Viro- aipim. 
viro fôia, vito téco, viro tirira no mei da estrada limpa; e 
seo moleque de devéra não fô mêmo desses marticuládo, 


escopeteiro, - apois, credite V: Senhoria, qu'eu vou torano e 


deixo elle na varge, mamano na Paula. E tomo muitos, «dos 
qque aqui stão pru testemunha. as 

“Algumas vozes: — E' cacundeito mêmo. E o malhó ca- 
cundeiro deste sertão; não tem. outro. Até hoje stá só; é 
o` meste. dos mest'e dos vaqueiro. 

— Um! um! um! Oh! Oh! ambada de. ae bésta! 
Cruz! Maria |... ne 

Aquelle outro como “um. pornosco, um- canaia i muo 
grande Patacoada só! Mentiroso! y lio mente que. soa 
cachorro! 

- Assim murmurava baixigho um rapaz desaasean, deho- 
minado Zé do Matto, referindo-se ao tal mestre dos mestres. 

‘O Antero gostára muito do dito xistoso: do: Zé do. Mat- 
to e desafogou-se n'uma estrondosa gargalhada que’. desa- 
pontou bem aquele sda inutil, gritando: em seguida: 


“Tudo perdido! 
que pensativo, conservava-se silencioso. 


despeito, rangin os. dentes. e alguem ouvira-o resmungar: l 


- e solemne; derramando uma poeira de luz e ouro sobre a flo- 


_tero Wum. assomo de: enthusiasmo. E rompendo a custo a. 


| : do. o Ventura. 
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— Senhores, vamo-nos embora; enterremos o pé devéras, 
ou nada faremos hoje. E a lucta-recomeçou. com mior esfor- 
ço possivel; mas, desde logo, percebeu-se : um desespero geral. 

' Touros -encurrallados e: que maiores sacrifícios custaram, 


maia transpostos esplieras e signos samões tão: afamados 


do . Urucuia, traçadas Te magicas aguilhadas. Gano PERR ee 


— La vai uma! xasqueou ¢ o Ze do Matto a ao É 
O: Tal mestre: dos mestres enciúmado e Comendo x de 


“o + Aqui hai dedo de mais!... 
< == Descambava agora ọ sol para os - chapadões e serras: 
nias azues, e a tarde, tarde explendida, entornava-se vagarosa © 


resta. Finda a campanha .por esse dia, contentando-se todos: 
com o pouco que-pouderam a’ custo arrebanhar pelos ca- 
minhos; A's ave-marias chegavam e assim entravam no gran- 
de pateo,- curraes, mangas, tudo: Btarascado: de ao numa 
berraria deliciosa. 

Todos estacaram-se maravilhados e-mais à ainda, o mestre 
dos mestres dos vaqueiros, vendo no centro do curral grande 
os bellós touros bravos, os mesmos ae preparar com suas 
sympathias. 

— La vai outra! disse rindo-se o Zé do Matto. | 

— Eis aqui grande parte do meu gado! exclamou o An- 


massa enorme, contornando o pateo-chegára té á porta; e 
sem apeiar-se, indagára dos eo e de sua família por 
aquelle feito, impossivel. quasi... 

- Responderam todos, tambem “cheios de assombro, ter si- 


— Ventura? Ventura SÓ... Sou... .? 
— Ventura! sem, mais outro. 
= Desde quando. aqui SB goun 
— Desde -o meio dia. . 

— Meio. dia?!... : 

oe Meio. dia! 
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— Onde está elle? = Taa ee 

— Lá no rancho dos- vaqueiros. aan 

. Não se deteve o fazendeiro, que mum verdatisiro trans- 
parte de alegria, eae o Ventura, chee ne serine: 


mento abragou-o. 

— Ora; não. ha de quê! disse ae doses 

— Ventura, exija de mim tudo o que o Senhor quizer 
e ver: que esteja: ao meu alcance. Í 

— Nada e tudo V.Sa. simplesmente sua odie Eu pen- 
sava que seu gado era bravo mesmo, qual se me dizia, e 
não fora assim. Ah! é uma bôa manada de carneiro; foi to-. 
car-se e tudo seguio caminho dos: curraes. “Ficou um res- 
tinho que nada vem a ser. Isto a gente vai buscar amanhã. 


No mais acontece que essa meninada-ainda não-sabe trabalhar. . 


— Ventura, não basta muinha amizade; ja. eu não sei 
como agradecer-lhe, tão emprazeirado estou pelo: que. acabo 
de presencear em minha vida; longe d'aqui ninguem: acredi- 
tara em semelhante facto.: Dou-lhe o terço dos refidimentos 
de minha fazenda se ;o senhor quizer ser meu vaqueiro. 

— Qual! isto nada quer dizer, desculpe-me;. V.Sa. ad- 
mira-se facilmente de tudo: Se eu não fosse tão operado: 
com certeza acceitaria sua proposta.' 

E Ventura, como: esquivando-se ir mais: adeante, coron 


“a conversa: 2 
— Olha, o cargueiro que V. Sa. 'mandou ao anaal. wae 


chegando. Antero ia. protestar não: ter despachado ig, 


algum; mas, não se animou. 

Ventura n'este momento tomava proporções de um gi- 
gante ie dominava-o. Parecia de tudo saber. 

Com effeito, era Antonio, o-escravo que, como vimos diri- 


gira-se secretamente ao Capão Redondo a. mandado do seu 


senhor, a quem agora entregava uma. gana, cuja obreia parti- 
ra elle com a maior presteza. 

Olhando a firma e reconhecendo-a e detidamente lera 
oconteúdo: isto é, seu compadre Tiburcio scientificava-o; ter 
recebido e immediatamente despachado o seu recado. Que 
o portador fôra um vaqueiro de nome Ventura, assim, assim, 
de tal forma e estatura, montando uma egua muito magra, 


já para tomarmos juntos um copo de: vinho. 


“mundo, e dahi muitas lendas e historietas do genero que 


tu topou a fôrma do teu pé, maliudo, surrão de Epa 


== A 


que dalli partira cerca de quatro horas, mais ou menos, da 
tarde e o desculpasse finalmente não ter escripto por occupa- 
ções e ter. o portador accusado muita pressa, etc. etc e tal. 
Concluida a leitura, não -se conteve o Antero. i ; 

— Ventura, estou. plenamente satisfeito. Convido-o desde 


œ, — 'Acceito-o pela-bondade de V.Sa. 

Ora a noticia lógo correra de bocca em bocca, concordan- 
dó-se que aquelle homem não era um caxicoló qualquer, nem 
mesmo um vaqueiro vulgar. Seria antes um ente sobrenatural, | 
talvez a alma d'algum finado vaqueiro em penitencia pelo. 


surgiram entre aquella gente credula, supersticiosa. e 

E, alma penada, genio, ou quer que fosse, O Ventura, 
alvo de acelamações, sentou-se ao lado do Sr. Antero em 
um lauto jantar, comeu a valler e sobriamente virou o seu 
valente “copo de vinho, oroe pongo a um brinde do do 
no da casa. 

Só um individuo não gostára de toda aquella festa: o 
mestre dos mestres. 

— Ei! ria-se a bom rir o Zé do Matto, eu: bem' dizia. Ja 


‘Um. collega indagára. á Borne: 

— Que é? 7 
-o = Que é?! Você dinda progunta? Pois não vê que o 
tal mestre dos mestres está todo dalli enfesado? 

~— Ah! sim; agora é que noto. fone cara de quem comeu ` 
e não gostou! Que será? l 

— A pauta delle, homem, foi hoje quebrada! 

_ Este murmurio correu em toda a mesa; mestre. dos mes- 
tres, exasperado deu partes de doente, retirando-se. Em seu 
cavaco, apezar da opinião geral em contrario, o Ventura não 
passava de um grande, feiticeiro, sabedor da mandraculas; e 
com certeza, agora, mais que nunca, tinha tomado partes 
c'ó cão; por isso é que dera conta d'aquella viagem impôssi- 
vel, e: arrebatára, reduzindo com rezas fortes, todos os tou-. 
ros que elle-com trabalho amarrára, conduzindo-os por artes 


“do capeta tão facilmente aos curraes. 


‘Bem! Toda a noite em festas! 

Amanhece . l h 

Ventura que até então. não se ayers é á menor palavra 
de contestação ou de -enfado, pretextára uma doença qual- 
quer; porem, falando: sempre em ir tambem ao campo. Sa- 


bedor disto, o fazendeiro esforcou-se para que Veur to, 


masse um descanso, pois, muito trabalhéra. ©. + 


vt Vou, disse elle. E” necessario; existem touros em di- 


logradouros” estado! A sad Ean a 
E EG 


“E uma voz geral ecoou: 
— Estamos ás ordens do mestre: Ventura! 


— Mas, éu não sou mestre. Como ia dizendo, quasi não 


pódia” ir porque um maldito rheumatismo atacou-me ae 


o Oh! neste caso, atalhou Antero, . deixemos o campo 


para. “amanhã, mesmo porque é mecessario accommodar ainda 
o igado, que. anda por fóra das mangas: 


..  — Não se encommode V.Sa.; o gado que o senhor vê, 
não sahirá daqui para parte alguma. Vou ao campo porque 
quero acabar: com este sérvigo. Tenho um tracto certo com 
uma pessôa a quem não devo faltar. E virando-se para o. 
"mestre dos mestres, pedio-lhe o favor de ir buscar o seu 
animal, accrescentando: com. certa: amabilidade: não lhe dá 
, Do nãos ouvio?:E! um favor que fico a devel-o. Toma. 
a brida e é quanto basta: E” uma egua muito mansa, estou 
Paqui quesi enxergando-a. O senhor volta já. ° 


tres; com’ muito gosto! 
— Ficar-lhexi muito agradecido. 


Mestre dos mi stres. correu ao campo, virou-o, e revirou-o, 


remexeu e esquadrinhou toda a moita que vio, todo o tabo- 
leiro visinho e voltou de “mãos vasias. 
F — Não achei! 7 : 
— Não. achou. como? - toe 
“— Não achei a egua em pará alguma. 


e 


papel feio, pano sa 
“oo Não é é. porque não queira, disse es e sim porgi 
encontrei em parte alguma seu animal, apezat de tel-o; pr 
“curado muito aqui nos arredores. - 


ca do animal; mas, Ventura os deteve. 


senhor! respondeu contrafeito mestre. dos mes- 


E vencido. 


«VOS ae da fazenda, e ao aproximar-se do loga 
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- — Homem, comeffeito! Olha lá? e apontava. para o, cam- 
po: la está ella! A vaqueirada: olhava para, o rumo apontado; 
sem nada: divisar. “ 

— Nenhum dos senhores Su vendoa? 
- E todos se calaram, entendendo que. 


mestre dos ne 


tees nao queria servir de. creado. Muitos, se. e offe feceram pas > 
o buscar a egua. ae 


Em todo o causo, irei segunda vez. E toi e häda; Fi 
birrado, tentara terceira vez com os mesmos: resultados. 
Eh! exclamou: Zé do Matto, vendo-o chegar: voltou duma l 
mão na, “c'ronha e outra no' traquête. 
` Näste momento’ todos os vaqueiros se aballaram em bus- 


— “Não ‘consinto tamanho sacrificio por uma cousa de 
nornada Eu cuidava que este amigo era mesmo mestre dos 
mestres. Agora, vou eu mesmo. Esperem-me aqui. Faça o 
favor dar-me esta brida? | ; 

“Mestre dos mestres entregou a. brida, Ja “muito desa- 
finado. 
“Num abrir e fechar de. olhos Ventura desapparecera en- 
tre uns arbustos, e á vista de todos. entrára no pateo, pu-. 
xando a egua, sellando-a immediatamente sem mais palavra 

Mestre dos mestres roia um ferro e arrastava um couro 
desgraçado; “porem, cego | de orgulho, não se dava ainda po: 


Arrastou saben deante dos companheiros que de 
riam e do seu desprestigio, portanto. Dada a hora, nor 
mente partiram. Ventura tomou o rumo de um logradguro, 


onde de; vespera deixára preso um dos mais valentes é .bra- 
FS: 


=- -alli e daqui se o vê bem. 


FO ae ae eae 
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- O matto, em forma de um curto bosque, abria-se muma 
linda clareira, cujo pó revolvido, espalhava-se fresca brisa, 
recamando-o ina folhagem c como um fluido aereo, terido i 
raios do sol. 

— “A maré está subindo rapaziada! Quero ver a madeira 
rolar! exclamou Ventura com enthusiasmo. 

Na verdade um enorme touro, escuro e rdicênte circum- 


voluia na estreita planicie, escarvando e estremecendo a terra 


com seus mugidos de féra. Houve um momento de indecisão 
para atacal-o; mestre dos mestres vio isto e não contou fiado. 


_— Não vá não, apn Não vá que- já: o vi fedendo ! 


gritou Ventura! 


— Veja tatú pra que cava e o diabo. cumo attentat... 


ôh! defunto feio! gracejou Zé do Matto. O perigo era evi- 
dente e a‘vaqueirada gritou tambem" aquelle louco; mas, O 
soberbo nao quiz escutar, não esteve pelo aviso, arrojando-se 
a. todo o gallope para. o abysmo. 

: Mal transpõe o, signo vaqueano, largamente traçado em 
torno do touro, este o “investe de tal maneira rapido que 
em poucos segundos mestre dos mestres e o seu cavallo em- 
bollam-se na mesma poeira, Morre o cavallo, e o teimoso es- 
capa-se, acodindo-o em tempo Ventura, a quem agora deve a 
vida. O touro conteve-se dentro do signo, não “ousando ata- 
car, nem tampouco, transpor a miyateriosa barreira.. Ventura 
fingiase agastado, 

©. = Ahi está. Se eu bem disse, ‘melhor sahio. Cahio re- 
dondo! Eu não quero mais’ isto; este vaqueiro é muito pre- 
sumpçoso | e pabulagem o come de uma assentada. 


E, apeiando-se junto ao- signo, sacou do pé uma “das es- 


poras e atirou-a contra o touro. Este curvara-se immediata- 


mente tão ‘manso, como um cão aos pés do seu senhor. 
Ventura, estendendo a dextra, foi direito á féra, baten- 
do Jhe no dorso tres pancadinhas: — Socega! * 


Voltando-se para os companheiros, prohibio-lhes termite 
ianietente atacar os demais touros que dalli por deante 
apparecessem presos. Em busca de outros logradouros, fe- 


‘petio elle as mesmas façanhas com igual precisão por “di- 


versos sitios, aqui atirando a ultima espora, alli uma pedra, 


‘woutra? 


me * j 


e acolá um páo, uma folha verde, alem. o chapeo, o gibão, 
o chicote, ‘a aguilhada, . um: ramo. qualquer, , conduzindo, em- 
fim, sem 6 menor incidente aos: curraes, esse. bando selvagem 
e perigoso. : 

Finda a aea ao, declinar o eal: do ‘meio dia, E 

“O mestre dos mestres já desabusado, fora o ultimo. a 
chegar á casa pela: tardinha, envergonhado, confundido, -com 
a sella 4 cabeça. Arriando a carga, procurou o Ventura. - 


—Vancé me queira perdoá. Séio que the devo a vida, 


abáxo de Deos e venho lhe agarcecé; pelo que, eu é todos. 


nóis temo visto e ouvido, indêsna que Vancê aqui chegou, -- 


só se pode: se dizé que Vantê é o Borge de` fama. 
~- Não tem que agradecer, respondeu Ventura, tranquilla; 
mente rindo-se e do mesmo modo accrescentoti: 
— Sou simplesmente — Borges —, porem, ‘sem fama, 
um criado para o servir. ‘A’ estas palavras mestre dos’ mestres 
ajoelbioner,. pedindo perdão. 
Zé do Matto não se conteve: — 


l aa oe frre diabo! conheceo mallungo?! 


sa Quem puxa, folle é ferreiro. 
+... Ferreiro É quem puxa fole. 
a ale Você foi de cabo teso, 
Mas, voltou de. cabo molle. 


Houve uma: gargalhada P 


=e a Eh! Só Deos pode ser o mestre dos mestres. o ique 
te fiz foi muito dè proposito para arrancar-te a soberba que 
daria cabo de ti, quando menos esperasses.: Levanta-te que 
não sou santo! Como te chamas?. a 

— Me chamo Sarapião, um creado: de ‘Vance. 
— Já o sabia. Ponts com isto só, e não caia mais 


= Nhorsim! Nunca sialst 

Qual. se vê a descoberta do Borges fora um grande acon- 
tecimento: fazendeiros, vaqueiros, camaradas, escravos e ou- 
tros popuares cercaram de attenções aquelle homem famoso 


= 
$ 
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em: todo o sertão e que, envolto sempre « em um mixto r len- 
das e de incertezas- alli estava em carne e osso: 


Quizeram detel-o por mais tempo, porem, recebido o seu. 


“salario, retirou-se no mesmo dia, indo, pernoitar, “múitas le- 
` guas d'alli em casa de uma viuva muito rica d'aquelles ar 
redores e cujo . marido fallecera de pouco: tempo. no 

Borges não fizera tracto algum, como dissera antes ão 
‘Antero: mas, sabendo que essa viuva. estava: quasi a: enlo- 
quecer: por ter-lhe. desapparecido um cavallo. da. estima | de 
seu marido, muito de industria la ‘se fora arranchar.: ae 

O vaqueiro da fazenda, bem como. aggregados escravos 


e particulares | noticiavam que o tal cavallo morrera muns ato- - 


leiros, . delle restando apenas ossadas; mas, à viuva, obstina- 
va-se em crer 0 que de facto era verdade, promettendo.. du- 
l zentos mil réis a quem delle desse conta. ae 

: ‘Apezar disto, a promessa nada adiantára. 

“Na opinião da viuva o animal estava bem vivo; no mais, 
sabia que queriam roubal-o, e aquella “gente visinha andava 


à usar de patranhas. Aquella teimosia, filha de um pouco. 


de loucura, bem pronunciada E perda do marido, oieta ra, 

Desculpavam-n'a. -, 

Grande, portanto o seu regósijo pelo AR do 
Borges; dando lhe noticias do cavalo, que. segundo affirma- 
va, estava vivo e bem ` vivo. 

: — D’isto bem eu sabia. Esta corja ‘come o meu dinheiro, 


engana-me e, ainda em cima quer roubar o cavallo da ¢s- 


tima, que foi, de meu marido; pois, se o senhor o trouxer: 


aqui:á porta; eu sustentarei o que já disse. Parei, os ae 
zentos mil: réis. : 


— Pois, sim senhora! Eu quero somente « o prazo de. a 


até amanhã. 
— Depois d’amanha, se lhe convier; contanto que « -0 Se- 


~ nhor m'o traga. i 
` — Póde ter fé em mim, que elle virá. Conhece-o- Seti 


a Senhora? 
Ee “Ora se O conheço! Como as pals é de minhas mãos: 

Desappareceu da estribaria e até dias we fol: hojé. 
Borges retirou-se. 


mag e MO 
VE he LE 


‘Na manhã TE tomo prométtgra, “eil-o å. e da 
viuva, trazendo pelas redeas um bonito e lusidio ‘castanho 
escuro. Reconhecendo o animal de tantos cuidados é sacri- 
ficios a: fazendeira e: “tica senhora dera saltos de alegria; 
sem mais tardança, | cheia de agradecimentos pagára ao Bor-: 
ges os duzentos mil réis em prata e otiro, alem de alguns 
presentes que, embora. recusasse-os, fôra obrigado | acceitar. 

EO md Agora que. “está “a senhora livre do susto de perder 
seu “animal, vou-me embora, disse o Borges. Recommendo-lhe : 
«muito que, quando for ao meio dia, se este animal sentir. 
sêde, mande darsagua e laval-o; quem fôr tractar esse 
servico, de modo: algum (veja bem o que lhe digo), de modo 
algum tirelhe a brida' que: tem. © > 

“Até que por hoje não Precisa; elle comer; e adeus! até 
outra vista! 

— Até outra vista! Hontein, herda o senhor aqui diep; 
conversámos; mas, foi com tanta pressa que’ ee cae 
passou-me pelo sentido de perguntar... 
“+ Pelo men nome, não é assim? 

=~ Sim senhor! isto mesmo! T 

+» Meu nome, senhora aie “Firmino; m me cha- 


a 


Imam: Firminão. - 


: — Mal applicado! O sabor é pouco fotnldo: ::- jois, se- 
nhor Firmino, eu- aqui estou e estarei ás suas ordens. 
— Reconheço, minha senhora, e não: dispenso o favor. 
- + Onde o senhor móra,: aindas, que mal pergunte? 
— Pergunta muito bem, senhora: dona! — Meio do Mundo! 
— Meio do Mundo!?... E”. fazenda?.. oo e 
— Sim. Senhora! pio o eS ; aA 


— Meio. do Mundo! .. > Que nahé exito! E murmu- 


tava ainda quando. Borges ja estava longe, cavalgando sua 
„egua magra: Reposta qual se de um sonho, chamou um es- 
cravo, mandando-o conduzir o cavallo para a estribaria. 


-— Amarreo com a brida que tem; não mwa tire! Vá, de- 
pois, chamar o vaqueiro. O escravo cumprio a ordem da se- 
nhora, e, instantes depois, o vaqueiro, bem como todas as 
pessôás de casa e da visighança, certificados do 'occorrido, 
presuinsos foram ver ‘com! os proprios olhos a inacreditavel 


“e 
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. + | 
notifia. Comeffeito, o cavallo, o mesmissimo em carne, osso, 
côr e ferro do seu dono! o A 

A" viuva não cabia em si de contente, alisava-e mirava-o, 


_ attfibulada de penosas recordações, repassadas de lagrimas. © 


- Chamando .de novo o escravo, féz-lhe com severidade as 


mesmas recommendações do Firmino; — nenhuma ração! 


“Ao mejo dia, porem, subindo de ponto o calor, o animal 


sentio-se vexado; disto avisada. pelo ; escravo, ordenou que 


z 


este o lavasse 4 uma aguada proxima: e nao tirasse de for- 
+ ma-alguma a brida.. i Re | 
-<o Assim o fez; mas, uma vez alli, morta de sêde o pobre 


animal. não sogvera a menor gotta d'agua. Tolhia-o absoluta- 
mente a brida, e tal sua insistencia, que O escravo teve dó 
e affligio-se muito. Contra a ordem que tinha, imprudente- 
mente livrou-o d’aquelle estorvo; mas, sob um grito de as- 
«Em um instante desapparecera o bello animal e a seus 


- pés, n'um desmantêlo ruidoso, tombára n'agua o esqueleto 
P l 


completo. do cavallo de sua senhora. Voltando de carreira á 
casa, fielmente - referira todo .o eccorrido, não só á viuva, 
como ás demais pesséas da, redondeza, que, appressadas, di- 
rigiram-se ao local. Uma vez diante da realidade, exclamára 
a desdjtosa: ae ly no . 
~ = Diabos te levem pros infernos do teu Meio Mundo, - 
Firminão! ladrão de todos os diabos! = 1. S 
E de factos como estes, incriveis, extraordinarios enchia-se 
o sertão; por exemplo:-a mudança de um bosque para logar 


‘differente, pescas de, peixes em paragens absolutamente sec- 


cas, etc, ete: Por muitos annos sem outra cousa ‘mais se falára 
sinão no Borges. Um dia a tiros e chuços uma Onça, que zom- 
bata de todos as esperas e ardis, morria em um grande. 


fojo, aberto cautelosatnente 4 porteira de um' curral de fa- 
zenda, E essa onça, terrivel, devastadora, fora reconhecida: 


—o Borges! 00003. Sy artes r 


OSS ` ger ; oes 
-Pastoreava.uns gados O famoso vaqueiro. por uns de- 
sertos, onde se embrenhára com um auxiliar seu discipulo e 


* 


hseguira transpor o 


F sol ra tm terno: 
5 seguido di ut img 


: Arrunege renee «que, < ek eu não qua “não: jiro; 
qu: “multa de pade; Kuk? kukt kak! kuk !- kük! (guttural) 


“Cruás! eu Parrunego’ treis- vêis! Cruis da” bracafusada; da ren- 


cada "tua pantaforma! Eu so seio” dizê 'qu'era : wa dia 
é ta-feira dë sortuda: Era beim tarde já. Eu e e 
E abado: ide chegé: em ‘casa, 6 dispo 
arma.” “Nois é inha | “de “carretr 
; “coitada, esta” chio- n 


varas verde; 
Non’ vê, que’ conde Canine: pesa pein rio, 
tia qua de riba no cruzêro da Boa Morte, cada um 
pariheiros pitou seu fumo @ tomou. seu rumo. 

| bem titmemo o- nosso. E nois. é sah. P 
— motaya age no fim da villae: j 


+ 


o + 


difunto. 


* 


“Mali, figuemo. só, condo -uvimo. uma anal 


E da rua de tiba, e mamãe disse, Jogos, 


cm Minha fia, “queira. Deos.. nois; não: temo 


. branquifeste! E eu. fiquei logo. me temblano,. Oy, 


seria.. Mêdo, que Deos dava! E puxa que P a 
puxa! Tira que tira! quisape, quitrápe!..: 


RE : pa ne be pla boc! E o têm lat vem = nois a 


| vi , e arapo uma teibusana cmi 


era; mamãe, arte foi, quem conheceu « dei 
-- Minha fia, stamos. perida! E eu peel ieee qu'era 


= Aquilla é a mulla sem Po disse ‘ella, parano. Não 


sto BS, ‘corre mais não, qu’é mais pid. Deita-te ‘de _brugo ‘Wareig 


cobre bem a’ cabeça €. esconde as unha, dos pé e dis mão 


Se ella’ vié e” hos cherá, não. tem nada. E 


Mesa a. tribusana é grande, Pevém, aqui ge 
o... e pramode qu’é duas tribusana?.... - 


E 


a Cala “bocca, menin 
E mois, . a bruçutú! n 'arel 


A lta stava. quilára “que ps o E a 
dano, à Tubysets “parou coge perto, der nóis muma À en: 
! ait-Etaíduas mullona. en 


ae ilha tiúlrio aquela: fertage, muma ome 
tomia gue fazia. horçô. Eu acho qire uma: $4 


, que Ea nina E trancário 

ufedeu chamusco, ; aguglle fedozão de 'enxô- 

si bem, antonce, a ponta do lançó da encommen- 
ê: Uma: Praigniade do* inferno! Coge qu’assom- 


Eta patida e déntada que sihia aquellas ee dedo! 


: Eu Asteparei ‘bem’ a duas ' ‘porcona, as: duas aaa cadd qual 


fe 


feverão. : Ella, se maldi eno, contava de semp'é 
“Sua Doia dai uma má sina, P 


E a mulla sem « cabeça 


die vs Es oe ee ee a ee : 
cumas, e proguntei eu p E q eu k n PVE gie o fulan: q a, 
l o q | ira é que começa); | 
a: roupa toda, põe: n na. cerca, de . pr À, pra: 
“eum : poucas non tem que vê; rompe na o 
bixa!... Sete freguezia! Tem de corré o fado-'sete 
zia! Quem : qué pegá. uma. mulla d'esta, stano. de to. 
ae coendê. uma, vell branca” benta, si tem. carag =: 


dimirada e balto: ie raio p 


ellas. Condo se qué’ abê 
um caco de teia € cobre D rasto della ra cinto vai: 
n pra missa, e fica-se de mampatta até qué-ella vorta pru onde 
o já passou. Retirase ô « o taco que é de se vê o 
He a rasto de um: burro ferrado. Custa muito virá a mulla, ispra-: 
: a “nossa ca ras cs Pe mentes as que não se chama Afina. Estas vira de sete ango 
e levou “antonce pra casa delle Treg E pa Po dc po don E ee a 
*toncey conde: se proguntava, se. aM is An E us ee TE ELC Rd sate! Deeg 


o carro que canta 


Maria: da Cruz! ant Maria da Eit z 
“Canta” o-teu carro ainda: no fund @agua?.. 
Ha uns ‘bons: trinta annós dizia) koa icto o preto: velho 
' José Theodoro (e com elle ainda. o: do” rata 
Canta! E pruque: não” “canta?” 
7 osé Theodoro ` om: sua cabeça. adorávelmente bratica, 
qual se nella trouxesse eternamente atado fino: lenço ide 
alvissima cambraia, era então um nonagenario parlador dé >. 
feliz memoria e espirito vivo, forte aindá no labor. da. vida. = 
Reverenciavam-no, porque quando falava, quasi um se- 
culo ermergia-se da - sombra, encarnando-se em suas palavras. 
_anitpritarias, sizudas, de uma firmeza inaballavel, e ingenui-. 
dade taes que affrontavam ao ouvinte o mais. degabusado. 
Velho africano de cara ‘lanhada, oriundo das antigas sen- 
‘zallas da famoza senhora e dona das ` Pedras do “Padre 
“(Manoel Cardoso) .ou Pedras de Baixo — Maria da Cruz, 
a. inconfidente, de. 1736, done Theodoro, era q patriarcha do. 
pdvoade, hae 
- EMQquem o idiota para ‘contestar “isto ou aquilo à que elle 
falesée entre sua gente? Polo em duvida, correria o risco 
- de passar por ‘um impostor de marca maior, “olhado “logo 
, _ Com mãos olhos, porquanto, dizia-se que o velho era apre- 
dai é de altos personagens. que em sua casa procuravam 
hospedagem; com O firme proposito de ouvil-o, €; “para isto 
vinham de. longe. Esta fumaça e fama ennevoavam a en- 
vaedecida. imaginação e amor proprio. do african Oa ponto 
tal, que era um gosto. vel-o tirar do, bolso. da calça o seu 
cornimboque de- chifre de. bode, . atarnacat as. ventas com 
duas valentes pitadas de: torrado, limpar os raros. bigodes 
tom o respectivo lenço de alcobaça: *€ repetir com insi 
ci Nhorsim! Q «carro canta, sim sinhô, tod 
Es chega as horas morta da noite. . 
e E destarte Carlos. Ottoni. e outros. “tive am que regis- 


| trar lendas do José Theodoro | com suas phantasias, qus, 


“que 


ak 


-.0 teu fim! Tempos é de vim que quem por aqui passá, é +. 


, quéxava puma. bocca -só; à escravatura morria, nos agoito. 


“de cosinhá angi ‘pros negros. 


: Deos dera os domingo pramode se descans4, é quem assim 
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como as demais com que mimoseava os. seus “hospedes, co-. 
meçavam: sempre por- esta: 


ide the da Cruz, era tão grande, tão tice e tão pudo-- 


io perigoso, que condo o Rês did mandou prenidê. ella 
_cumpanheito por inveja de séus teres, é tomou-lhe tudo, 
ar asando a casa; deitando sal ém cima, acabano | cos es- 
ra que hem chuva, é bens tima as terra e gado. 
y ella,” ha corrente, marchou pra Ja’ das Cobras 
Jarieiro e la morreu na cadeia. Tudo isto pruque 
fora muito má, Muié d'estouro e “désparto, pábu Ória! Seus 
estravo è tharadage não tinha destanso; ‘trabaiava nós. 
domingo e dia de guarda, Nunca houve” ‘thissunaro, nem 
pregadô . que não imardiçoasse ‘ella, mais “ella” nem mimba! 
Pouco. Semportáva, não fazia causo! Nunca | os „escutou. E 
os missu iaro: cós pregadô dizia: oe te 


rene Déxa-Vesté, Maria da Cruz, que quem vivê verais 


Adira 


de proguntá: — Antonce, cadêl-a a dona Maria da Cruis? 

E ninguem é de arrespondê. Tu trabaia nos domingo e. 
dia santo e não ouve os conseios; mas porem, tudo quanto 

é teu é-de tendé cima ‘corteia nó fogo. E dito'e feito =~ 


Še: Sah disse, mió sahio: Todo: o. povo marmurava e se. 


e mo. trabaio, Um dia de domingo na. hora da mis 
carro é vinha entrano Hesta: pavoagio, cantano uma 
muito triste, carregado . de “taghos. grande, det maia e outros. 


Aquillo ja era por luxo :e mangação ‘quella fazia. 

Ora, o povo qu’ havera -de dizê ie “fosse dizé, abri 
“@ bocca se cór o meno, tudo. panhava, apois ella não era 
ae ‘dagoada. O pad'e vigaro da freguezia m'aquelle estantim. 
tihha feito uma preba pramode os trabaio de domingo, que. 


x 


não purcedia, abusava, era mal assuecedido, por isso se via | 
muitas fortuna arruinada. Maria da Cruz achava-se n’esse dia f 


=. q 


na, missa; mas. porem, € Cum muxô é de d'aquito. 
' Na hora em que o. padle vigaro alavantava o: Senhô, i 
 aquelle baruião! = 


Que foi, que não f toi, acode, a. 
O povo em 


este. endoidou e enlocou de tal Hie que, correu. pro rio e 
nunca màis: appateceu inté dias que foi hoje. . 

Non: vê que a; ingreja era na, berada. do tio; larani 
os ‘inlicercia. sem ter nada; mas, conde os paredão subiro inté. 
certo ponto, d'esse | cujo; ponto .antonce, se descobria:um re. 
: do que o- rio fazia e desse dito. cujo, em certas hora 
E ap arecia dois poms f tão, Acceso, que, uma estrella A mol 


S canoeiros. e animás. a = 
De. tempos. em, tempos. um: Tuge-ruge c uns. aroe agia 7 
fervia ‘as mareta do, perá a «terra, tremia : querendo: s'as 
funda’, Se dizia que.: era. os. bixo. d'agua brigano, Cos peixe 


brabo, čas. coisas. encantada -qu’este. rio inté, hoje tem: E 


os. tempo ia se passano. e a: ingreja. cahia, nd. esquecimento, 
> conde o santo missunaro Frê Caetano tomou conta do. Serido 


mee da, Cruz era pr 
l pra 1 la das Cobra 1 no RE de Janene que o 
dado prende, lla. 


a ANOS e annos; “Condé wa um: tempo. ge 
“e nois tudo ouve, horas morta, inté dias 
arro. cantano: ‘no. fundo. do. fio e vai stacêso aguas 
os 


fui 


O aderai foi cortado + i 
lle; ' :, boras, de tal | ‘parte, anels de tal. pra made 
utra, areia d'outra, em. bens .cuma, - xe 
l d'outra também. e tudo mais messa cum- 
firmidade inté. acaba. 01 missunaro. era: santo. ‘mêmo: : Um 7 
home, na occasião que se tirava essas pedra, foi machucado: 
no pé por uma. d’ellas. Carregou, dispois, a canôa e foi. 
o premêro que chegou no porto, onde se achava ò pad’ 
sisti desembarcá as „ditas pedra e mais io a Stay, 
tirano e foi tirano e foi conde sinão conde, : 
assim O pate. por. essas  Palav’as, Apontano, 


A serepente do Rio k São Fran sordida üni vel 
é-uma real’dade! Não é “dos: meos- tempos 
pa prémeiros habitante de O Nos temp: d 
de Cam nas sântas missão de 

““ tino era um 


canéa: | . RR 
“sina a “Outra io »-pruque a que ficava : ee = o Meu fio, tira aquella pedra © ipara ` pi grie 
Povoado não prestava. Elle em pesséa oo 


o Serviço que havia bastantes. annot ue 


i! Pramodes que, seu meste? 
eului, prugne era: sabido: metté 


ruque ella é do diabo, fio! Oia teu pé cumo. stá 
lo!? Você Magn. ella, não é verdade? 


Os, ufr iciás “não sastresia mais, Uns. „inti 
“. cahja de mul stra supra: Um que qire se am 


we BRL 


s 


“Ora, isto foi um “horrô pro povo e foi aitonte que se 
vio ane o peça era de ‘boa vida,” ‘estordenaro: m 10, ‘apois 


pefourava ‘elle... i ‘i! 


sava. Sei caçava elle no pulp'to, elle 

em caga; se caçava em casa, elle ja stava Wahi uma legia 
no’ se vio das pedra. E sem fazê farta e sem” se dá pru 
fé, apparecia no servicid da madeira, duas pra ‘treis ‘Tegua. 
Ora, um pad'e assim, que fazia essas pas dage, não tem 


. que vê: era inziminado. E de maneiras que cimo eu ia di- | 


zendo, conde acabou-se a ingreja, dise elle um dia ao povo 
“que elle não dizia aonde, nem conde, nem donde não; mas 
porem, qué!’ todo. dia de“ sdbb’do pra domingo g povo re- 
reunido n 'aquélla: ingreja, apois elle sabia, que 
ali morava uma serepente braba que ‘elle tinha marrado, í 
“um fio de barba delle; “que ella ja stava cheig- de penuge 


e não o a riá aza. se chegasse, a criá è sahi = 


, cidade cós seus pavoado em tres dia. Qu'elia era mot 
dentro. do Rio S? Francisco. Toda las véis que o 
zasse o ufriço dé oes Senki ra, havéra de cahi a 


gs, juiz! Sea  serepediė sahi; Popa irimão mab é 
é de matá ella. Pro, aan rag e um do jrih ão 


do rio no logá do teu crime, e elle - trevessou O 


g 


o menino e o dourado 


“Este, mêmo y pade misgunaro pregadô, ibs feita . abrio 


missão n'um certo logá da beira do Rio e. logo na 
êro dia disse elle. -que hia amostrá um inzemplo munca 


visto, um phenonco! 


“Antonce, uma moça tinha-se perdido + e parira um “o 


“macho; mas porém, cum’era de: gente grande. e rico das pre- 


mêra famia ‘do. logá e- não quereno que sahisse, a. lume o 
negoçô, assim que a criança nasceu, ella, veno que aquilla - 


“era um escandélo, pan! atacou-lhe o fio n’agua, den’. do rio. 


Um dorado, que alli morava deu có menino e “abocou-lhe, 
mas não engolio. Ja fazia corenta e tantos annos: e ninguem . 
sabia do causo, conde. este santo pregadô abrio a santa. 
missão, em dita cuja missão se achava a dita moça que 
amarellou-se toda logo que elle dissera por aquellas palavras: 
— Inzeste por aqui uma mae desnatiirada que, pru ver- 
gonha e pru mardade pario um fio macho e jogou elle no 
joe calou-se a bocca, pruque eta de famias ricas. 
Aqui se tem o ‘bocave de se dizé que Deos não ae 
chs coisas deste: mundo. Coitadim d'este e d'esta bo- 


-pada “que assim’. pensa, pruque 6: meno este crime Elle 


"vio" não quiz que a créança morresse. Ah! mãe intife € 
ebosteira; til é de pagá este 'peccado “graduado. Teu fio 
ivo. Deas’ botou um grande ‘dorado, o malhó mo tro 


sith’ anda’. cóelle vivo pra riba, pra báxo. 
ite dò pulp'to ‘pro rio, hai’ uma pedra onde 
creançã, “em conto come algha coisa; não 
os outro peixe encostá no me- 

ira Wum pontal a outro. A creança 
sta véia já. “Já é home fei maduro, mas porém, não cresce. 
Stå do mêmo tamanho - cume peu mas, porem, os cabello 
branco ‘tao. pareceno. 

„Agora; em nome de. Deos.eu convido a todos os que. 
mê ouve- -pramode i no rio cômigo, queu quero. ‘amostra ` 
cuma vela benta, accesa, a dorado, | que vor chamá a 


descansa elle és 
pára nunca e “nunca” “deixa 
fino. Bate em todos € 


ety ord i Ra 2 


ouve i um trovão mo fundo do ro: 


ae 


er 


elle je tomá o menino delle pra sentregá a a “sta, mãe. Vou ' 


ja amostrá e quem quizé vê, me: acompanha. 

O povo que ja sabia da fama do pregado, 
assombrado, lastimano e choranio mise ort 
ciplina, ’ inté e 


stigo do cêo, ápois, w 
faiva as. estrella ora cruz 


hoje, no ‘dito: aijo ei 
=p 
dos. outro peixe, Prambde” © mening. i 


0 cabocolo agua 


a “Cabicosto dágua, Polao ou: Bixo diga ta visto 
é cteado a phantasia ardente do sertanejo” dos vallées: do S. 
Francisco por: ‘seus pescadores € habitantes as fertei ever- 
dejantes régiões do norte, vagando, ora á mercê „das Olu- 


‘ptuosas aguas,’ perseguindo canôas e balsas, ora _espreitando l 
-embarcadiços em horas: silenciosas da noite enluarada, quan- 
dog porados no fundo, das. eens | ou | mare de ae 


ithe 


cegadas £ ul corpo é sons e com as propo 
eee descommunal. Visto ao, luar, camin 


. Sua “cabeça é “disforme: é tem: a “ônfiguração de 
eito de carro de, bois, quando . parada: á -~ tona. Pague 
della surgindo inesperadamente, se. “espia O .cangeiro 
; hte descuidado para o: engolir. Todos temem, réspei- 
tam” we pousadas tenebrosas, sem: “cantar | ar, tossir 
“sem muita bulha; quando. remat esvallando 


sobre: as tidas: OQ. Pocong oli: bixo agua anda Sô; Ta- 
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rissimos os que já viram o caboclo é não. “poucos os: “que 
sè presumem sinceros positivamente isto affirmam! ` Para evi: E 
tar suas ciladas, * quem viaja para longe, $ nho, e. “tem x 
d: earrostar temeérosas travessias, “finca sua o tünd 
da canda e o monstro quê isto advinha, de' fortia, alguma 
acodimette o transeunte, “ Jimitando-se quando - muito. seguil-o 
A grande distancia. i 
EE RE caprichoso e: ‘wingativay. tomando “birra com giae 
=. vásanteiro não “podendo “agárralo facilménte, ma occasião 
pao das enchentes grandes, roe furiosamente a-base dos barran- 
808, quebra formidaveis barreiras, abre. solapões profundos, 
devasta ilhas e margens até derribar o: rancho, b beir 
do desditoso; dépois, atisfeito, qua “grosso tro co de “atvore 
bôia parado, ow então resvala * pelo meio do rio. Sé alguem, 


o por engano, delle se aporxima, some-se aos poucos, ou en- 


a -. tão com grande estrepito, levantando alterosas ondas, sub-. 
©. mergese nas profundezas das aguas. Muitas ossadas que 
se reputam: antediluvianas ` têm sido: encoñtrádos no’ S; Fran- 
cisco e O povo sempre o mesmo na sua infancia não cessa 
de afirmal.os restos. mortaes de: algum 4 finado bixo. d'agua. 


A Zella ção 


a estela corre. e > desapparece alem, 


35 


fiando 


na i K Fömigéas “as tardes do seis 
- Wum saudoso adeos! A natureza! 

`- Numerosas’. selvas, illuminadas Huma poeira ala 

“e seintillante, alinham-se nos valles d'uma visão 
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É diosamente bella, ekaan verde. | Que profundos c ceos e 
dentadas serranias, que phantasticos, gigantescos, - aereos 
edificios d'essas nuvens, “emergindo-se do seio d horizontes 
claros, calmos, extensos, magestosos, infinitos! 

Das regiões do. ether, dessas . curvas descamba 
selvas e montanhas, rollam. bravias of 
e de esmeraldas. 

* Tem alma o. prado, o. carrascal mi 

- O: arvoredo, estasiados acordam. os ec 
sonhando. o gael 7 ee wee 

A> campina, O. amei q Ea ‘ovalpestre, brandas 
aguas. cantando em catadupas, espiritos contemplativos dos 
estuarios, grandeza. e- immensidade divinisat transfiguranio 
eternas solidões. de rumores vagos, de- sentidos . idylios, de 
balsamicos ares, . de perfumosas auras, - de, Mon renhas, 
de .harmoniosas entranhas, 

“=, E porque tudo: isso. expressivo ¢ Saio n esses. remansos 


SER 
‘de o de Purp ra 


de paz, de. exilios: e de. amores, icreou  Deuos. esses. “cantores 


solemnes,. povoando . de, maravilhas sempiternas.. esse vasto 


templo,. cujo. -Zimborio beija, 0 azul, do, mais formoso, dos | 


ceos. 


“Como. que o “mundo tem, um. coração. que palpita. 

“No visu desses paineis. adoraveis de magnificencias in- 
enie desses lavores. im faveis, indefinitos, colorados 
_de auroras e de crepusculos, de. sombras e de luz, de flô- 


“res;e de invernos, de outomnos e ide verões, viva e emocio- 


nante surge a grande voz da natureza, °° 7 
* Mysteriósa, estronda e' “repousa em seus “segredos. — 


Tudo o que sente fala; o inanimado assombra, Vestindo : 


uma. roupagem nova de deslumbratite spe 


“Soberana desce a noite dos. ceos; emquar to as trevas as- 


soberbam-se dos valles: . 


Que de crenças risonhas e seductoras énibaltadas ao. ar- 
dente. fogo: de uma poesia tão doce; - quanto: ins irada e 
peregrina! 

yi gens. filhas das -atitipas tabas; não amais 
suavissimos aromas aos: ; xpleiidores. das, constellações dos 


ura; eee pamalbance y 
S d’essas mansões ` 


on dé 
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Cu “luares côr de leite e de neve, deluidos em “torrentes de 
luz por esses frontaes agrestes onde para opn dorme Fe 


teu curupira!. 
AO: canto das caliangds ee A arias da solidão. = 


: essas memorias evocam cristalinas nenias, ' branqueando alem. 


Luminosas e, fugaces coruscam „estrellas — grossas. la- 
grimas: de fogo, millenarias, “escorrendo. das : . faces. do fir- 


“= mamențo; €, riscando. a negra. placidez das noites, vão: de 
“ morro em morro, por valles e serranias. sacodindo terra, scin- 


i dindo as cristas das motanhas azues. 5 


Tempos de anhungá! Caapora e jurupary de Auaiarentas 


Cn anões de invios ermos, lendarias “eras vitam-nos outrora €r- 


rantes, fugitivos e apavorados sob ao tomos. das “flo- 
restas. ne Ae, l 
Porém, séculos desdobraram-se pars o: remate. de tantas 


maravilhas. ` : : 
raias, almas. se- “foram e já não batem corações des- 


feitos 


ratundo - ES) Jeiléneio: na mataria: virgem onde: dias: cus: 
‘pides: agrestes branqueiam ossadas ao: clarão dos luares e 


“Os ceos porejam lagrimas ardentes. . 


l E quando uma dessas bagas coruscantes. tombai d'além; 
ouve-se ‘ainda. um. fremito: rd ae as e amaa 
não: poude. extinguit: “4 : 

cee cmo Bella É ella: a: seliaião, ehini I mãe- do ouro 


os “encantado, a--cobra. de cristas de. fogo a. sumir, mudando, 
~~ afundando-se nas “solidões' das montanhas. 


Audiencia do capêta, 


Vor the. contá | um “causo. succedido. ; 

uso É O. seguinte e o seguinte é este: 

livia noutros . tempo ‘no: sertão um casal, cujo tasa 
via tão. bem, que nem Deos c'os anjo. Causava inveja a 
todo “o mundo ‘de arruparado que andava. Vai, sinão condo, 
pareceo em casa uma rataria, que era rato pru castigo, rato. 
pii mbas do: tepo: que: não houveras mãos a medi. | 


pagondine mais. o dono da casa que x et 


ae 


paiéta,’ ambés ts dois: Um dia’ 
um gatim preto, ‘muito: ‘gordo, muit 
a faze: muitas bbe en e; 


Fa 


dado: pras E 6-0. sein, 
E muié coge: ficou ee Pein o gatim 


a de ita. Dias 6 


“muié o causo succedido. Ella inda falava, e foi conde sinão 


- conde, sahio:o bixim de dentro do quarto de drumi, e miano 


„piadoso, veio “correno topá-c'o senhô, que, logo sentido, 


- ficou muito aborrecido, vend’ o pobreziim' esquileto. de ma: 


gro; de fome: que stava c’6 colete apertado: 


rd Oras. ‘sta: seos cóidado; : muié! disse. 0 meo Tudo’ 


ad isso. é pruque sahi de casa, e você não: eis: auso delle. 
« “0 Eu approvo: cá visinhança- toda, marido, em cumas 


elles nao se áchou' em: nae agane ‘Andel: ae coufo: atrais 


É em “Apois beint Stá veno. ‘ondandaia nosso gatim? } Não. 


me caia moutra con’d’eu Dies ee tem um. bixim: assim, © 


“Gatim »ontintou. nas Poa e foi 


ihe no seo 


“Assim Salto his o: eatin 


ir dispois, hera A medido: 
eb a premêra coisa que: progunta é o -gatim. Contoulhe a 
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“Acóde, acóde, aquéta,. tei mão!... sempre os. visim appa» 
Jacáro o baruio. Jáhi as coisa anda azêda: um rem-rem-rem 
hoje, um. zum-zum-zum, amenhã, . um diré-tu,, um: Hirê-eu, que: 
virou um cataca duma, intriga dos. diabo. . 

Nova. nicicidade outra viage, e nova | “recomendação 
T | "se não. achasse. o gaim elle 
dé va ella. le pagati “muito caro. o, 
Ora, se. bem. disse, mió sahio, Gatim, cahio. no. Oy. 
pos virou. tirita, logo que o home sahio. A muié, ‘poitad nha, 
Tuei virou, remexeo, fêis premessa a conto. santo houve, escogi- . 
to por conto boraco das. redondeza e vizim,. responsou. Sant. 
| Antonho, percurou, indagou, revirou... e nada. Chega o ma- 

: rido e lá de longe foi. Jogo, antes de, sodá a muié, proguin: 
“tono, por aqui. ° WE the,” RO 
Sa ee Cadél-o, meu. ‘gatim, muié? a a 
o Rd "= Nosso: gatim, meu marido... o MR a 
an Não: acabou de. falá,. que o gatim, “galing de. ‘den ic 
2 casa, coge . de “rasto foi. miano. piadoso‘ s'enroscá. “entre as 
ae perna. do seu sinhô que acabava de s’apia.. | Stava coge espi- 
“ rano de magro e de miséra.. -Antonce, o home não contou 
fiado não! Metteu-lhe o chicote que trazia na muié, deo- - 
o lhe pancadas de cego, feis artes. de cabeça, quebrou-lhe um > 
Eo braço, abriu: brechas na cabeça e espancou a coitadinha pro- 
mode a bestage do gatim. Passou-se. Dias ô dispois. do bas 
ruio; o home arrependeu-se de tê purcedido assim, € envers 
gonhado, s s'apaxonou. . . elle que vivêra tão bem có sua muié! 
inventou por isso: mêmo, outra viage; mas desta. Feita; ; 
enção de. nunca mais, botá. pé em casa. ice 
Arrumou O saco é meétteu care a munde o 


abl em. - iba na copa 


E cumo tm pata tão! vao! vão!. 


da: gamelleira, e quetou.. D'ahi mais à. pouco: outra, dahi 
‘mais: outra e outros mais. | grado e 
E começaro a conversá ‘muito baxinho,” de ‘sorte que 
o home não entendia tem o` que era, nem vê © que se. 
passava, privia da escuridão. Aqui 
cruziada, e vio ‘elle antonce que aquillo era a odiença ‘do 
capêta. Que cum poucas chegou mais um cum barúião. Era 
o maiorá. Stavam esperano por elle. E ferraro toge na “com. 
vensação que se uvia: E l 
"= Que fizeste hoje? 
~ — Eu attentei hoje um fio cá mãe. 
See Ora, isPé nada. São. peccado. que 5 -home ‘perdi; 
nada fizeste; e você? 
— Eu arranjei uma briga, onde houve muito tiro e muita 
; faca-fóra, cabeça rachada e muito sangue. 


“ Sempre servio; mas ` “porem, não são “coisa de muita 


“ importança. Sempre o home perdôa. E voc’? 


— Eu stou arrumano uma quenga entre dois " árimão, l 


“mais, ainda não acabei. 
— - Muito bem! continue. E você? l 
— Eu arrumei sempre uma calunha “entre “dois compa- 
dre có iduas dbmadre é tum fio que ficou muito espraguejado, 
bateu no pa. 


— Esta foi bem bôa; mas, são > coisa... eo home inda l 


, perdéa. E você? 


egie Eu estou attentano 1 um rosado: uma Tesadeiras in bens 


cumo um moço c'uma moça que ja. está. pra cahi... fugino, 
> Bem! bem! continua, E. você? y 

— Eu stou trabaiano cum usuirave me ja obou’ ie 
tade duma fortuna. eo 


> Abt sim, De feito! bem feito! Sepre o home cus. 


ta perdoá 


— Eu stou as um jogo Cumas bebedeira, au é 


de - nos trazê muito lucro. 

= Muito bens! Trabaia, inséste mais imté ofi E você? 

+ Eu sempre arranjei. um que solicidom pr, suas mão, 
— Obr caçadão! E você? E . 


* 


“camim fazia uma em 
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| — Um hoje me vendeu-me ia arma delle e me ‘ passou- 
me: o arrecibo, escrivido .có sangue delle, bua ‘genha, 
uma demanda e pulá muma bôa fortuna. © 00 
Ns Muito bem! Merece jm plemo, E voce? | a8, 
“Eu fis dois: s'esfaquiá e se matá muma briga pra- 
. mode uma, herança, eo que ficou cum herdeiro; efa, onko, 
— Bens! Você é de tê um plemo. E você? : 

“oi —Eu stot agarrado. cum freguéis aus: stá comeno | um 
orpho em vida: cuma viuva. ee e = 
oye Muito. estimo. Isté “uma maravia. E você? ns ad 

— Eu virei um home casado e stoir ES outro que 


está coge virado, | de ‘encansinado., que stá. 


— Forgo muito da nutiça. E voçê? 
< — Eu arrumei uma rua de muié que são. nossa e que 

nos “stio dano muita gente bôa. | l 

— São gente resmelengue: conde qué, awe mêmo. 
Muito bens; e você? É 

— Eu. tão somentes arrumei um que | se. “casou duas 
vêis. As muié são viva. 

— Ah! essa são: nogento. Ja seio. Vor mandá apariá 
a cama delles. Em todo causo, muito que bens! E você? 

— Eu fiz um juiz dá hoje uma sentença injusta. Tai 
muita castionação. O baruio é grosso, morre gente! 

— Berabo! São dos que o home tem Sido. Bens! E. 
você? © Pd 

— Eu, coge nada. Hai muitos anno qu'eu “aide de pr o 
menentes na rabada de um casá, que segundo se fala’ ‘ha | 
lingua delles por- 14, vivia cumo os anjos no paraiz. pre 

= Deixemo. lá disso. Issaqui não se fala. “Negoços de 
paraiz ‘€ pra la cum elles; mas, bamo: 0 ¢ 
< — O negoço stava diffirço e eu ja stava deano elles 
@ partes, condo aconteceu a casa se enché de rataiáda. Eu, 


| o pan! pruveitei e virei um gatim e acabei cós rato e me tor- | 


fici-ine: um gatim d'estimação. . 
“O home qu'é muito giradô, conde sahia de casa, , logo 
mil recommendagaio. fazia á muié. Eu, antonce, se me súmia . 
e'so ngrecia. condo elle chegava da viage. D'ahi começou tum 
* dena precate entre. ambos los dois, o marido sempre jurano a 


o no 


muié, A principe - eu era gordo, mais todas. las. vêis que elle 
“chegava me achava tocano nas espinha. Na derradeira viagé 
eu fiquei e pareci tão magro, qu’as im qu’elle foi m -yendo- 
me, rompeo logo. “Coella, “deu-lhe muitos iabefe. e chicotada 
e cum pão socoou-lhe: muitas: porretadla, . quebrou-le um. braço, 
; rachou-le : cabeça, arrumou car ArÔX ganhou: 4 os pant ma 
mudança, largou-le pr'uma veis. 


si debedabo! Berabo! muito” exis! muito- bens: bre: 
_ bol brabo! Ora viva! Isté qué diligença e sabê fazê “as coisa. 


Teri um grande pler jo conde jacaba tó serie 
© Aqui 0 gallc cantou: cacariocô!- : 


— Escuta! disse o maiotá. Quis gallo E: se que cantou? 


; _— E o gallo pedrez. me 
o — Catariocô! O o 
= Quis gallo é aquelle? : 

oS" Po gallo china, ` _ 

ee Cacariocô! 


pe E o — Este? 


— E. o. gallo musgo. 
as - Cacariocô! ne 
— Esse outro? 


na — Ee o gallo preto, ‘das! canella amarela e a crista de 


serra. 
dr Está. cabada a Ode nee Alavanta a “cumilidade! Houve 
antone um tendepá de conversa; e. “cada um foi sahino: vão! 


1... cmo. tinha chega Nisso: home que l 


áxo da gameleira anta óvid tudo. l l 
Aerio! seu megol Aht € É assim, eim? Sta. bom. 


chegou. de menhãs bora. ‘Palmogo brabo. 


Bie A muié, logo que. o vio ficou muito. indimirada e foi jogo 2 
=. arrecebê le coa mão na tipóia; mais porém, adiente della 
ae “eorreu o gatim mano. boi r do que. das 


>: Home apanhou ele, alisou elle e botou 
EQ ; a 


pae ~ Muié, “ocê “ja deu. dicomê 


elle, ca cara “muito enfarruscada e 
o ed Ja E tenho ‘dito mi it as. 


| muié. veno, o. perigo, correu Po Sa Jte apant ano 
“um bom porrête, desandou com, ança, mas porem, na cabeça 
ae do; “gatim, que. deu aquelle. estouro gue fedeu em ofe 1 Yu 


o) Capote fol elle, acne contá a 
bido da gan da. encrusiada 


o bicho-homem 


; No “unido dsi matas: Minde e eidoetis das eeéurpadas 


serras de S. João: das Missões de: Januaria, segundo, lendas ° 


fig morava © bicho-homem. Rezavam ellas que em tem- 


os - primitivos, dezenas de indios. ede. e melladores 


a — aquella aldeia foram por: elle devoradas. = 


E “Diziam-no um pigante tão alto, questa: babe dlocava 
ás frondes das mais áltas“arvores, tendo um’ “olho “só; um 
4 f enoni jtedonda, denominado por isto, deena pé 


daavan, que em eras não, mui. eatin ums dia pela 
estrada. real; cappareceram ; as pégadas:. extraordinarias jamais © 


istas, de uma. creatura- ‘humana. - ; 
- Mais de vinte. cav; lleiros infructiferamente seguiraminas f 


o x y “Por, ‘muitos dias. 


A idéa e O perigo de encontrar-se o bicho-homem os 
disstadi am da. empre za. Não poucos attestavam tel-o vis 
to, piiitando-o com’ coti s “vivas e tão vias, que nunca “mais 


na glória es “essas se apagaram. da imaginação aborigene. 
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De tempos a tempos succedia que lenhadores, caçadores 
e doe amedrontados e escarreirados das “brenhas e 


-carrascaes aos gritos do. bicho jomem, alarmivam a “aldeia, 


Esses gritos eram horrorosos; es, 
sahisse 0 bicho dos seus esconde os das montanhas, bas- 
taria um só para arrazar o mundo. - : 
Sua: existencia estava: "povoada po 
motstiubsos e aguçadas “unhas, lan 
lhas e pedras das paredes dos altos montes, ‘os ‘éscalavrados 


naes de seos dedos 


côr de sangue das, ladeiras . ingremes e-mais que tudo os’ 
pedaços de sua: longa: -cabelleira que de passagem deixava-os ` 


pendurados nas rámagens. E aos bocados: “apanhando-os ` ‘fja- 


ravame juravam' tanto por essa existencia, taes a. xerteza 


ea convicção d'essa verdade, que as gerações: modernas nun- 
ca mais a esqueceram. 
“Um dia, em 1893, em demanda do arraial do Jacaré, 


ribeirinho povoado do S. Francisco, fronteiro ao grande mor-. 


to do Itacaramby, chegára de carreira uma tapuia “das rer- 
canias, conduzindo tres filhinhos; é 
Alli entrára desvairada, gritando, pedindo soccorro, bra- 


: dando. misericordia. -Cercaram-a, indagando a causa. 


Era o bicho-home que gritava na floresta, tendo | descido 
as. montanhas. que já. da errando. e dO. mundo esteira 


RE 
“ Que bem daaa Os. seus auaa Ra 
dela e muita «geme sua tinha. amido 8 os seus, horrores 


“as tefras verme- - 


o =T — 


+ 


Estaria, porventura, o monstro aò deiras do. fabuloso 


e visinho monte? | 
xistia a lenda. | 
e facto, seria verdadeira a’ historia do bicho-homem? 


Seria’ mentira dessa. cabocla e devéras andariam ou- 

tros. córrendo, amedrontados como ella? - 

— Vai! uai! uai! uai! ai! ail... 61614! ôl- 

ait ail ail uai... ai at abail 01 010 61..... 

bradara Wesse instante forte por mais de tres. leguas em 

< torno: um \grito formidavel, de ferro, realmente pavoroso de 

Jastima, alto, profundo, immenso, aterrador e pungente, valle 

“cem fóra -4 o apito de vaia, descomunal, vagabundo, pe- 

ralta, desmantellado, - gracista, ‘mettido a sebo e pedante, do 
vapor «Rodrigo Silva» de passagem. por. aguelle porto; 


„ail ai! ail 


BP A A AE ES At 


“Caapora 


iat On ‘aboclinho adaini habitando as. selvas; 8. como. 
Siu ono bicho-homem, tendo o pé redondo — de garrafa — cócho, 
2 com molho unico no meio da testa, “cavalgando sempre. um. 
Re porco: selvagem, por silenciosas e remotas brenhas. do 
Tem oommercio com caçadores famosos que dão-Me pre 
sentes de fumo, cachaça''e baiéta em troca da quantidade. de. 
porcos: que desejar matar, messas manadas ou varas por 
elle conduzidas. 
Uma ‘vez estabelecido o convenio, io” feliz a tem 
caça 4 vontade e usa descricionariamente d'esse previlegio. 
Os que o não possuem, | encontrando o caapora e sua manada, 
perdem o seu tempo, palavra e chumbo; porquanto, os por- 
«gos que cahem vasados e espatifados pelas balas, se. levantam 
<- incolumes, resuscitados, ao contacto , ido focinho do Po 
ie que aquelle cavalga. 
o Jato, acontecendo, pode o Mpadar “imprudente. e: inex- 
perto plirar-se. E de balde! A ee oe partie 


o: Tres | Bundas 


de Em” ‘certo dia do mez de Setembro do anno cs 1835 o 
o O povo do Salgado (Porto) convergia de diversas ruas para 
“a ireita hoje Matta nica ain calçadas, l 


ar magestoso 
“o imp ente ‘de um | 
Co entreitos do q Te 1 um esteio, | 
E ; prestar atenção para’ a ‘diréita ott para a squda! “alheio © 
Am éh torno ide si, avançava de olhos Pitos 
1 à tóra Seguramente com alguma idéa ` 
grossa, com tt pilão | e “amarrada qual 
i “him desafio, — * 
fo e afiado pal do Ri “de Contas, crits 
, estirado de grossos cartuchos. 
` rag - e “cavalaria o bodiho a 
E. ebtieradamente polide. EATE a a Ra 
RR 1 casato, dentre “a camisa álvissima, dè algodãc 


avião, intelligente, seiutillante é è “rapid, 
rsa, escondida ‘sob. as “ampl 


Pees cee E 

to forte, gesto decisivo, um todo de valente e de jagunco, 
pouca barba e moço ainda com seus vinte e cinco annos. 
Corpo pesado, mergulhando no pó da rua uns pés mons- 
truosos, mettidos em -alpercatas reviradas, vigorosamente do 
chão levantava, deixando. atraz de si, uma. camada de. poeira 
à cahir sobre a multidão” que o acompanhava. O povo, sem- 
pre phantasista e amigo de novidades, : ao novo Hercules 00- 
gnominata de — Tres bundas —, que por todos esses re- 
quisitos era levado: a presença do delegado Souza, velho 


2 


portuguez, residente ma extremidade da villa, 4 rua antiga 


das «Laranjeiras», onde chegára o gigante. O salão do Se-. 


nhor delegado encheo-se de curiosos. Escoltados por bate- 
paos, o Tres-bundas havia sido intimado de ordem da au- 
toridade para o seu “passaporte. Não se encommodára nem 
mesmo. fizera caso da: intimação, .réspondendo somente que 
“logo: mais iria apresertal-o; porém, os recadeiros, desempe- 
nhando o seu papel, insistiram; e elle, hospede, do logar, 
poi contava apenas quatro. horas’ de estada, nenhum, outro, 
remedio restara-lhe, sino . ceder, ie we es 
=. Como os, senhores. querem que eu veja mais depressa, 
do que desejava. a cara do, Senhor delegado; bamos lá. Es- 
tou muito cansado. de viagem bem, verdade, mas pore, 
não tem nada. Sigamos! E 

Ora maquelle tempo, . intimarse daguela. modo ay um 
ini iduo era um. perigo;. dar-lhe. voz. de - prisão, uma sen- 
tenga avrada, um alarma; mettel-o «na . cadeia, uma amea- 


ça. em regra, a ini a morte emfim, . «SOM: que 


da. epocha. E disso ‘bem. pomada o. , Tresbunid 
-—'O Senhor é que é o Tres-bundas qu | 
tres dias. aqui chegou. sem, apresentar-se. á minha autorida: 
de? rompeu com imponencia e poderio p. delegado, „olhand 
com. oO. bellico , do. Lead 


Frandi e aqui cheguei. “ha poucas. Toas apena 
o, F néisco ou não- Franci O Tres-bundas: ou. “quatro 
. Minos, chame, o. diabo, não quero, saber. tão bem sortido! 


“pouco aterrado.: 


Ê iando: resolutamente a dextra. sobre o cabo. do. seu terrivel 
à genni 


mais “uma palavra, sinão o mandarei passar o pa 


= Bs 


oo Sim; senhor! Sou eu. mesmo, o Tresbundas, corno o 
senhor diz; como quizer. 
“:—s' Não. quero conversas, nem delos na minha rala 
‘Qué dosen passaporte? :: : 
““:49 assoalho gemen. sob: in gastos: do gigante; sanando 
sapido: para o: delegado: eue se. conservava À 4: digancia. a 


ovo Senhor: delegado, eis “aqui. um i pasapon Darii 
o interpellado, apresentando o clavinote comi a a esquerda, apo- 


er Prosdlam, es: atrevido! RAÇA na: cadeia. Isto. pão é 
‘passa de um jagunço; de: assassino, . de “um: malcreado; bra- 
dou: o: delegado : fulo- deus mas, no. fundo, e 
segurando as calças. to v 
“e Manda inicie sou. E TE 
— Mando! e porque não? Ainda ousa perguntar-me! Nem 


«— Pode  prender-me, mas... 
a: Midis. o que?;..:-Ademe,. senhor! Psiu, oe 
= Mas, bem preso,. bem: aa «porque, - eu sahir 
“ da gatdeia, eu o mato! sm iin hing: 
: Póis, não tem: duvida; o sahar ficará y seguros 
é sua- recommendação. Prendam-no! : a 
o istou. entregue; mas, ninguem me. pte Onde é 
cadeia?» Bamos ver la essa droga. ae isis’ 
- Bate-paos. e o. povo levam o preso, evacaando: a da 
_ — Official de justiça? bradou o delegado; vá ao Santo 
© Antonio, no Amparo, em casa do isargento-mór. Sertão, tra- 
zeme a Negrinha para esse miseravel; emquanto você volta, 
algeme-o e bem. algemado.. Serco: bem. feito! . agin? Bem 
tito! «eim? Sinão, serás demittido. . 


<r Sim, senhor, V. Sa; vou. ja.. sy ag 
Q official correu 4: cadeia; depois de scien rile as ore 
pada itor lee Sgu parai o o e » da tae 


terror dôs- “escravos E : sean de ça cue 


eim. 


sie ee 


“Como vimos, o Tres-bundas.: curtia: as. agruras a a 
„deia, onde dera entrada. ás. onze: hora dr magha k 


le. 


mão. havi perigo | 
ji seme nenhum” 
fora, 
a 
“suas preshações 4 tudo pör terrat Do a. 
a poeiras ie (aê a heute do: presos acertado -ater+ 


preço uma ateria. forte e pa Coney poesia E 
o > Tresbundas m dad a r da villas Orea as 


\ ‘apparece de: um jnstente para 6 
gaue pedra, de: ieee We: de. qua t 


SE era uma: vez-o ‘delegado; o pobr 
não estarei “garantido, emquanto. esse diabo de: Tres-bune 


cultáre PA ando oe de Hovo; “divertia-pe: dependo 106 Jogando. 
cant) á uma kegun mo arraial do Amparo. Sabido me o seu 


* 
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paradeiro,. Souza preparou um pessoal. lido para 
ptura, confiando .a direção dessa. “empreitada a seus val idas 

José: Felippe, Santa Ritta, Antonio Ferreira e outros bat 

pans tom o respectivo. meirinhoá frente. Esse. apparato. offi- 
‘policial, chega ao. Amparo €.. cerca uma: casa onde | 
achaya-se o. tal criminoso, como se dizia, ao. entrar do. sol. 
Uma vezem presença: do gigante que de nada suspeitava, 


Ree o meirinho, tomado de panico, bem. como toda aquella pa- 
E tree “nenhuma. formalidade. cuinprira. 


“Como. ainda hoje são das bôas normas da justiça pu 
“a leitura do dita ae de prisão encerrou-se 
escárga sobre; -oc/Tres-bundas e seus com- 


no areas do fogó alguns. dos quaes ficaram feridos, escapor * 
lindo; quasi todos no meio do alarido infernal que aquelle. 


acto: “provocára. O.. Tres -bundas, sabendo que tudo: aquillo 
resumia-se na sua pessôa, agil como um tigre, arranca com - 
um: pontapé, a porta de um: quarto ao seu alcance. Um Ar- 
_cabuz; que de novo .comprara, estava encostado a um canto 


ao extremo da sala, e elle, sem tempo. de apanhal-o, : agora idef- 


iasse-a custo do chuveiro de ballas com a fragil trin- 
‘da porta, com. ella manejando e apparáido, certeiros. 
golpes de morte. 

‘= Não tem nada; negrada! Vocês hoje. via. ‘saber como 


“se ataca um homem 4 traição, molecada! 


“E urrava como féra 0. Tres-bundas. 
‘Cahe pra cá, negrada! a oe 
E = Entrega, negro, Hição - de: juremat gritavam os" ata- 
tes... : 

— Morre-um homem, mas, não. se entrega Esfarrapo 
á esta “porqueira., i 
“Cerrou-se 0 iroto o. “Bundas. vio, quasi tudo perdido; 
A defesa tornou-se arriscada e não havia meios de eva- 
dit-se; conhecendo a intenção malevola de seus inimigos, | 


“+ têntou morrer como heróe. Dobram-se as descargas e nada 
oe ge “consegue. O mêdo barateava a valentia dos beleguins 


policiaes... Destaca-se Santa Ritta, salta o quintal de “achas 


da casa € corajosamente: penetra no interior desta, deste. - 


chando á queima-roupa um formidavel tiro de; bacamorte 
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no Tres-bundas no momento em que este, ‘artemeSeand; qual 
“Sansão, a porta sobre seus inimigos, derribava-a muitos’ desses. 


que ousavam approxiimar-se- lhe; e: “alcançado . de dois saltos 
sua. arma predilecta, © metteu-a' nó: rosto para :0" ‘primeiro 
tiro. Não” tivera tempo para isto, rollando no chão, atra- 
vessado por tma balla certeira’ que esbagaçara-lhe o cranéo 
Assiri ‘atabara aquele extedontiinaris chomem: .— ee 


“Paz e sacrilegio = 


Gato 'e cachorro — em Petite discórdia, curtia ` 


ama rgurados dias certo: casal, que longos angos,. emquanto 


a pobre, “lográra ‘a mais ditosa harmonia: conjugal. 


F o trabalho honrado proporcionava-lhe pela: perseverança 
: alguns tons de fortuna, cujos. fructos  confortaveis, mas . abu- 
sados, degeneraram-se com: o correr dos tempos. - ao 
Viera O luxo e com elle a dissipação, a molleza, a pose 
de: rico, a peste da: finura, = fidalews, da: soberba, "do 


orgulho - — a lepra da vaidade: 


“Não tardou para o esposo ch degeneração: de she | 


pelo resfriamento de sacros deveres, abrindo-se a pouco e 
pouco uma valvula para a luxuria — sepultura e) Naa 


""Nascera desse ruim parto a chacará 
Chacara é uma expressão sertaneja, . expressão pomposa 
é classica da epocha, o requinte do mundanismo, o valha- 


canto da immoralidade aposentada, trincheifa da morte, las 
trina ou xiqueiro devastador da honra para onde se conver 


-gemi o orgulho da carne, a coragem desabrida e vertigin 
do vicio e o enterro da vergonha, desta mascara. negra 
_titulada — fraqueza: humana — sompe invocada, 
paiay tal Tim. 

‘Monturo, ou esterquilinio contemporaneo: 
énothas : e logares, cultos ‘ou. incultos, afite 
pociedadé;: & familia, no fecundo veio ia 


9, Zei 


permanece, 'traiçoeira -€ impune, quanto obstinada e: ruim, 
imperiosa, reproba e degradante; escarnecendo a. Deos é : 


' innocencia. E! um sorvedouro em cujas bórdas ingremes 


vertiginosas não penetram as seintillações do céo é a flor 
da «esperança se enregelha 4 mingua de um ‘doce “raio d 
aurora. Manta sebosa e podre do espirito rebelde e trans- 


' viado, que della faz sua couraçã ‘invencivel, inexpugnavel, 


incapaz ‘de enxugar “duas lagrimas | sinceras, essa trapeira do 
odio, da impiedade, da inveja, da entriga € da deshotienti- 


dade, “desconhece a compaixão. © 


“EO ninho “maldito, dissimulado, deipresivil, onde são 
alvejados de extetmi mio os dons | mais sagrados. do infor-. 
tunio conjugal. Ins nsivel como a pedra, ella respira um 
terrivel egoismo; “ninguem puro. “Todas as honestidades do 
mundo são. Bretadas de maculas © a humanidade em geral 


com o manifesto desprezo: de Deos é é contemplada como um 


charco | imthiundo. 

“Tal, a chacara, o posto avançado ` da iniioralidade” e 
da. desordem, tolerada a despeito de todos os correctivos so- 
ciaes. Soffria assim “o jugo de uma dessas scenas - escar 


l brosas o casal a que nos referiamos. 


À mulher constantemente revolvia- se w um 1 verdadeiro in- 


EN ferno de mãos tratos do marido, o renegado da devassidão, 


O ciume, unido ao receio de tornar aos antigos e possiveis 


“o dias de pobreza, ou da miseria sem arrimo, levára a des- 
ae ditosa "esposa: a rasoaveis extremos contra os desatinos do 
“= marido infiel; mas, toda a ternura. se nullificára AS mar- 
> gens do lodacal intransponivel.. Nessa conjunctura: entra-lhe 


g quella desdita aconselhára: Pd oa 
om Ora, Durcelina, é necessario acabar “com isto; até 


“quando soffrer? Não. foste creada para as - condicções em 


que a vejo, toda espancada, desprezada, aguentando o que 


, - cachorro hão quer. Se você acceitasse meu conselho, melho- 


raria: tudo ‘isto, pelos exemplos. que tenho visto e que são 
muitos, E’ um sacrificio; porem, “tu verás se o que eu disser 


ese tu cumprires, seja ou não uma verdade. 


TA e 


am ‘Callustitis,: se. você acha. que . minha. vi 
depressa melhorar assim, farei. tudo O. que ac 
mas, desde ja duvido. muito; nao creio. E. im 


tada a chicote? é demais! Nunca fa re de graçada! 


1 — Na verdade; mas, ha um remedio que lhe ‘ensinarei, E 


P nay intel o a 
- E miseravel! 


uaes, irá 
Jogo que. receber. a, hostia,- ‘prende-a_ debaixo 


fes Deixa pasear esses “quatro dias; mph 
cor flessar-se 


- aix nha, de vidro bem limpa seja prepara- 


dias o Santissimo Sacramento. Tudo. se transformará, te 


i afianco. A ‘martyr ouvira, com effeito, | aquelles ` conselhos 


_ e não tardou muito fossem os mesmos postos em pratica, 
Opera-se em parte o desejado. milagre 


Cessam os. absurdos. “Repentinamente ` o Viado tee 
“quer “esperançõsa; 


l “nase mais humano pata com a mulher, 
- Sória de contente. As promessas de sua amiga: realisavam-se 
| a youto e pouco, e “animada por ella, suspirava pela completa 
idea ição de seus sórhos: a queda dá bastilha da. crapula 


bem qur ‘ainda de pé 


pretexto. para é os primeiros ensaios. 


£ hoje sr l 


quando. o. padre. retirar-se, esconde-a . em uma. 


welle. guarde . e adoré todos- 


acara, onde, todavia, um: facto: bem notavel se mi 


cuja front e; “atacada de perfume e de algumas sombras de 
correias, ‘ponteavam duas pequenás vernum em nada de- 


: formândo-lhe o rosto, porem. ‘ : 


chara a tal serigaita que aquillo era um enorme defei- 
que elle, o amante, «poderia ser o mais formoso dos. 
mens sem. aquellas asqueirosas verrugas. D vaidoso; es- 


cuta o canto da megéra, empunhk. a mavalha, e, barbeando-se. 
decepa as verrugas. Com rapidez incrivel-o desgraçado geme 


“em pouco tempo com um terrivel cancro, que alastrando-se, 


róe o tal: formoso rosto, prostrando irremediavelmente perdido 


0 delinquente. 


Progride a feia e profunda chaga, resistindo: a todos 


"os medicamentos, conhecidos, -exhallando insupportavel mão 
= Cheiro. À” marafona. ennojou-se logo d'aquella podridão; quiz, 


de combinação com um segundo amante, desembaracar-se 
do primeiro, inventando doenças graves, fingindo. ataques 
e exigindo, portanto, ir medicar-se longe dalli. E ataques e 
mais ataques todos os, dias, até que em uma dessas mise- 
raveis astucias definitivamente repentino fallecera, sendo-lhe 


— sepultura sagrada por seos crimes de escandalo.’ 


“ Apavora-se o Victorino com aquella morte inesperada; 


agora, comido de remorsos, ' resolve abandonar a- “espelunca 


e tardiamente: corre á: casa da esposa que o recebe lacrimosa 
ao ver aquelle estrago. Tambem a “pobre “senhora de ha 


Puto tempos andava consternada. Cosummaádo o sacrilego con- 


geo da “sua amiga,’ ‘como vimos, sobré o SS. Sacramento, 
cumprira ella 4 ‘rista as’ prescripções ‘recommendadas, quando 


um dia ao abrir a porta que dava para o sanctuario; por. 
essa escapára um clarão rapido, tão distincto, que não era — 


-possivel < confundirse com: a luz do dia. A principio. não 


“-prestára muita attenção.: ‘Seria quando muito uma illusão; 
mas; o-facto repetita- 


“por diversas vezes, após um exame. 
minuncioso em toda a: casa, desde o telhado. Não havia 
engano; . 0 clarão partia do nicho. D'ahi o sobresalto da 
falta commettida. Fôra mada a tal visinha e amiga que, 
interpellada, nada poude resolver. O zum zum deste mys- 
terio fôra parar aos ouvidos do Sr. Cura. Este, tomando as 


2 


precauções que o caso reqiteria, dirigese á casa d’aquella 


6 


ey as 


senhora, que, confessando-se novaniente, tudo- expondo cóm 
a maior limpeza, justificard’ sua ignorancia e bia w a pra- 
tica d’aquelle sacrilegio. 

Perdoou-a o bom- Cura, isotandadhe porem. o: “risco 7 que 
correra; providenciando, d'alli retirara para a egreja a 'sa- 
grada particula. Dois dias depois deste facto, então volvia de: 


uma vez ao seu verdadeiro lar O seu esposo; porem, para 
acabar: miseravelmente, um ‘mez z após. ae 


a 


` Paulo do Santo António 


o Paito dh Santo Ántonio! no . creoulo. ainda moço, “alto, 
mago; muilo vivo, muito espigado, canellas finas e- compri- 
das, sconversador e incorrigivel tocador de viola, | 
3 Lavrador e casado trabalhava sol a sol toda à semana; 
mas, em vindo o sabbado, nao. havia fadigas de enxadas ou 
de machado; Paulo encordoava o Pinho; £, contra a vontade 
da mulhersinha, la se escapolia pa para o arraial visinho, o 
Brejo. do: Amparo, onde amanhecia. nos batuques e na. pinga, 
perdendo quasi de. „sempre a segunda-feira, abatido das re- 
saccas. no 
De, uma feita ‘sakira o , Paulo arranhado em uma, rusga 
da rua da. Taboca, | um fecha-fecha de porrêtes de que 


ligeireza 
las. voadoras. l 


Para logo sbornévera-se do. anial e como “não: «sofria 
estar parado, irriquieto impiticara-se com:'a: monotonia do. 


rancho, da roça, dos talhos da mulher, do: chéro das crane: 


Embizerrava com tudo isto, não se conformando com 
aquella vida, — vida de „cachorro morrinhento — dizia. elle. 


Precisava de expansão, mudar de rumo, portanto; mas 
mudar de rumo era tactear na incerteza. 


O jogo era duro; e, necessario .ensaial-o. 


EO. eae 


Pensou, pensou muito: e, «achadido ` sahida, éscolhera’ o 
campo: a Cidade! Custava o- sacrificio de “duas leguas: um 
de ida, outro de retorno e tudo na mesma noite. a 

Entrado em tentação, a tentação vencera-o. 

“E decididamente a caminho por uma cla ssima noite 
de luar. Dessa primeira viagem gostára muito. “- 

E como quem gosta, torna, com a alma cheia de «doces 


ilusões, nessas noites deslumbrantes de luz, de. casas, de 


ruas, de:borborinhos, de competes: sticias e pingas 4 á farta, 
naufragara-se em mar de rosas. : 
E verdade que aguentava a xusdumetta. da mulher: 
_— Seu Paulo praqui, seu Paulo pr ‘alll, aes seu Pau- 
lo! socega, tei. mão seu Paulo! COR 
_E seu. Paulo - não. attendia. . a : 
— Tu stá tomano se bêsta cummigo? dizia ella; eu ain- 
da te largo pramode tua cachaça... < 
Um home tão sáudio. que era, e agora chega andá istri- 
siado, e só de cachaça, sioul 
Toda sumana é só pererê-pererê pra, cidade Ca violla 1 no 
peito e abri o boé da non sé quizera da.. . Fum! Dexástá! 
— Dexástá o que? Ei-ei-ei! Stá bom! Dexemo de pre- 
bas! Ja tu, começa, cós teos ‘proverbo!.. 
Hai quem sipurte oo Eu é de andá toda vida amar- 


rado. ri: tua saia? 


— Não anda, mais sd na ‘rabada de Variado, mais 
Ventania, Come-feio, ‘Antonio ` Gallinha, Julo Miséra, Zé Za- 
gaia e Sang, esses canaia tudo, corja de nêg'os bra- 
burtis. 


so 


5# 


— Ora vancê- non - dasse?! Quem é que pode có essa la- 


ee i = “dainha de todos Jos eet Nou pruque quero. Né de tea 


OLE bem de mea conta. Nunca vi homes casado; pai 
de fio... ` 
. — Ei stá bom! Tu não me quijilla! 


—'Mid que tu fosse pintiá Ta passoca que está toda 


RE 


isgandanhada ! uc 
Depois com força: 


- Cala bocca! Cala esta bocca, dexemo de parroxédo, : 


o de sastifa. Uait. uai! wát: ua! Ist'inté- que € um: de- 


p * saforo! uál.,.. 


Ora: que é é um: ‘phenenco esta muié, entupi esta iapa, siôn! l 


Quis. preba! 


7 Que ér- E isso! Nam tem que migueá os zóio assit 


pra, mint: não. E? isso mêmo.. 
is tudo é um gamba. que cheir: “outro, Tan não larga 


pires não? Apois eu te largo. Te corto as. escuma non 
stá- na duvida. Tu anda muito.odacio! Dzaforo! - 


= — Odacio anda: você. e dani, dahi! | Dali não te é rependa 
da .pebordosa.... 

— Quis. tebordosa? Rebordosa é o Elipote « que você é 
de xambecã. © dispois, dispois! tu “não sahe-ca-mão na dé. 
Dexastá quan dia tu é de achá quem te levante a sia 
jp Ora, tu não me attenta.' °° 


“Conde a gente anda engerocado cuma, eu, não aguenta 


cercatorento, nem diré-tu, nem diré-eu. Cala esta. boce 


£ 


ae quem é vocé ‘pra mê fazê calá a bocca, capadosco, 
caguletéro, co essa tropa de, cascabuio de pracata. , 


— Veja o cão cumo tati al 
v= Qué cocé qué tomém, qué cocê à stá initendeino? — 
— Me respeita! Veja lá cum quem tu stá falano! 
— Falano,.. que! Gente! Quem é você? 
~~ Quem é você tomém?. quê que, você, er 
— “ Móléca! | a a 
a - Moléque é um cuma ti! Oial.. va misto á Mg 
(estirando a lingua)... | 
`- — Pra você! malcreada! 
‘Pra você! {estirando segunda vez a lingua). 


— Não seio onde stow que não te artumo | um diabo?! 


— Arruma! arruma! Mexe có o pé dahi, meu négo Steu 


não te travancá uma. navaia, não me chame gente, 


* 


Sê bésta!... Vem pra cá! Vem!... Tu qué tumá págode 


cum: migo c'um trinxete cego? Vem! Tiinfinco., A. navaja! 
— Fum!!... fungou o Paulo. pee 
Eu não. te enxergo! Eu não te enxergo! 
Eu : 


+ . 
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— Eh! Tem razão. Cachaceiro oia pro céo? Porco: o 
Em conto tu bebê, tu pagsa ma ammm, Eu te juro% N 
um cum, nem outro Coutros E 

-=> Apois eu não ia : be mais não; mais agora é ret 
bebo, agora é qu'eu vou bebê! Eu tamostro!. 
“o — Mostra que? funil! Bebe, dorna! Bebe dorna! Bebe 


“inté morrê: de cachaça, diabo! | af 


“Tu stá damnada hoje, e eu nem mimba! Nam stou 
pra me estamaguá. Iss’é qu'é. Temos: agora : “a muié «mais 
o marido. botano mattos a: báxo!... ` a 
“Eh! pois não! lobes Gael BÃO a 
- E Paulo, rigcando | Anoraak “ag unhas has, cor- 
das: da violla, repétio “com ella um estribilhosinho com que 
mimoseava de vez-em: quando a pobre ane abprrecendo-a 
a cuspir, rodo, para um: lado: E 


Carrap! Dum! 
Cachaça 
“Inda mata. 
“Um! 


“E continuava: 
Ao 


“E voce, “condo começa | 
A ‘fala - da vida. aeia, 
_ Prinspia na Ifa nova 
Pra cabé na Ifa cheia, l 


; E a j — 


4 Mea muié 
e meu cavallo. 
EE, -Lançando n’um poço fundo... ` 
con ei Ea tirano meu cavallo... 
“+ Muié não farta no mundo. 


Os x A ` £ . a i Í 
— RO | 


a e 


«Dêxa de muita Baderna; 
Agora mêmo é Cô vou, 
Pois ame nao he, governa, 


prido -=a “encontrar Com os: “cómpanheiros da pinga. 4 4 
“Assim que sahia, a mulher ficava comendo fogo e lam- 
bendo brasas a bradar: eae 
a Diabot Mod’ coisa que and’arado : mod escliaça!.. 

ai, non sê. que diga! Corre fado co'essa: tropa de, Dre 
burt esmollambudo, quinta-feira de beb’dos. . 
<E dahi tu não fica descarqueado. a 

u só qué andá co’essa suga de. recilinga, trepido à isig- 
niffte! 


<> «Muié não te governa»... ‘Rune hum! hum! hum!.. . pode 
fazê pouco causo; sempre te conheci co’essa violla e e essas 
lodaça! Eh! quem tem o matte, dá + o zape. Déxasté, diabo, 
que cá, te espero» 
Arre! que ando que não. posso mais. : Ando meu doente, 
t e pru ribas, inda guenta cachaça deste. home. A van não 
w dasse?! a ie 
“Tu vai pra cidade; ese tu cahi no pote, eu... nem mimba 
*. Emquanto isso, o Patilo estava, longe e entrava no sen E Em 
pirin. de noites enluaradas ; era o seu delirio, entre amigos We 
wgastar O cobrinho nas tascas, ruando abaixo é acima, party o: 
lando, bebendo, tocando. Assim passava ggas temporadas de r on 
luz branca e poesia. e E 
No escuro; não! Era outro’ homem. : Tinha inedo, não ap o. 
parecia; “mas, apenas © manto azul do céo enchia-se da glo- E 
riosa luz, o Paulo era aquella garapa. go 
` a E pintava O sette.- 
A mulhersinha não mancava, 'relhando à “umas vezes pe- . 
dindo, supplicando outras.: : i 
Qual o que! Paulo era de. pedra: surdo, teimioso, « enca- 
Es pelo „vicio... 


> 


sue 


passeia, parollar e beber: 


Tentcia «de : desmedida. valentia. cfchaceira: 


Não attendia, não quetia ouvir conversas e peior 


- 


Um dia... ah! dia 
tume, ° arrancara-se cedo: do Santo Antonio de 
- túrra malcreada. o o SR 

Longe do: berreiro “domestico, o bohemio rës is, mais ste 
livremente. . a 

Chegando ao: alto que “dona a cidade) ao. fundo, e 
vendo a brancura wesplandecente | tias aguas, atravez do ru- 
mor longinquo dé anoitecer, sentou-se ao barranco da €s- 
“tirada, afinou as violla, € tevantando-se depois; em pogos 
minutos triamphalmente a desandando ‘apaimobadce to- 

A violla, ‘gonversava, gemia. 

Em breve achou-se: no meio de excellente companhia de 
bebedores: pies a 


Depois de um ue. campou o bando pelas 1 ruas“ a 


‘Bem: tarde já, quasi uma hora da madrugada! - 


Alguns dos companheiros, sentindo-se de cabeça. ruim, 
_ tiverdin a " prudencia de se escafederem, atormentádos de som- 
no, outros de: cansaço ou de qualquer cousa, è eafinal, o Paulo*. 
ficka só; porque, quando ' 'embriagava-se, era insupportavel e 
seu "pinho pendia o feitiço de arrastar ‘os outros pela inso- 


K E das insóléncias do Paulo todos se temiam, escapos, 
Yindo aos poucos até os mais intimos; de sorte que, de todo | + 
«desáiparado e completamente bebado, achou-se O folião alli : 
pelas alturas, onde hoje é o caes da cidade; i l 
Naquelle tempo não existia esse absurdo montão de pe- l 
tás e caliça sem sciencia, erchitectura, nem id nos bar- 
tancos do S.' “Francisco. . 

“Nesse logar estava então plantada | uma tinmoral comedoria 
anita, cognominada — caes de pão. pra 


- * Nas madeiras ou travamentos do caes: de pão « 0 Paulo, 


não: podendo mais agueêntar-se, sentára -e - foi, ‘o bastante. 
” a “e 


Ed ce 


o 
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\pparece «s o sol ao aier subido: ap cumiadas froti: Ea 
teit das. montanhas do .S. Felippe. ; 
ON brisa fresca e um raio de luk matutina em cheio batem 
na, fronte do ebrio. us sini com. e oe 
"udg. perdidos: su co tn ao 
Havia ainda um recurso de salvamento: correr: para o 
rio,. metter-se. nagua até. que apparecesge uma a mga. com- 
passiva. l ae 
Não. se tembrara disso; porer. e “pensára. na. fuga e 
forçoso, fugir a tolo o. panno correr ai a Sata, uma le- 
gua distante! pes Rs Ca 
: Já uma. vozeria, de oo E em torno de sia ae 
ae zı — Olha um homem ni! Olha. am doido!, geru T 
E. Paulo não contou fiado. 5 


w 
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mo A. maldita embriaguez: dominava-o completamente; e, uma | 
vez gentado, deitou-se tambem e Jastantes depois Toncava a 


bom roncar. 


“Vadios, por. troça, ou: alee farfpio por: necessidaiie, dan- 
* do com elle neste miseravel, estado,. sem mais demora des: 
pem-no, levando ‘toda a roupa e tambem. a preciosa. violla. . 
“dia e começa a vida, ativa, da, pidades; 
7 transeuntes. : 

Uns se, esquivam, O outros. murmurar, estes avisam: á a poe Ra há 
lícia, aquelles se, estacionam, rindo do gopsstaculoso escan- 


dalo, E : 


““Levantando-se de carreira debaixo de t um: alarido ‘infer 
anal, atravessa q largo da igrejinha e Hand g A esquina ea 
“kilometrica, rua. — Matta Machado.. -3 p 
- Atraz de si: vinha o mundo.: abaixo tp 
— Fiau! fiaul. Olha o doido! la vaio doido 
“ Paulo voava: sem. achar uma. porta - amiga. ao 
y De lado .a lado. da, qua: uma pancadaria de ensurdecer 
portas e janellas batidas com estrondo: e. vozerios — 
doido: oh! doido! be age “agit eg 
“Trillos de apitos soavam. |. 
Policia ao encalço do Paulo: e pean : 
E esses apitos -feriam os ouvidos: do: infeliz. ~ Ee 


+ 
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O, panico de uma prisão certa dera-the azas € alle abrio 


o chambre: ‘com vontade; oo 
o pega-pega. la: vinha a lamberdhe as. plantas mal 
impressas no arenoso. caminho. 


lozes; electricos: — remedio : unico. : 
+ Dobrando a esquingédo Ritardo Lagoeiro; hoje da Escola 


“Normal, outra rua então: inda mais comprida e mais populosa 


pasar nisto; nem: a perder: l : a 
“A salvação uftica era aquella; e por isto aena Ji- 
= gheiro na vertiginosa carreira, sob a mesma tempestade de 
e de trillos, dë estrondos de portas, Huma confusão 
esmagadora: “e Vis 
“Ninguem. "atreve y deteLo nesse Aijectã, de “uma ver- 
dadeira via-de amargura mais de tres kilometros do ` arranco. 
Uns clâmavam: — coitado do doido! 
“ “Outros ' indagavam: — quem €? : 


ima. columna: “de poeira. cahia-lhe dòs calcarihares ve- 


B 


Uma cachorrada tambem corria, ladrando, o a lam- 


 befdhe as plantas. ~~ 

- Uma sucia de desoceupados enchia o “transito | por onde” 
elle passava — ‘Mazeppa. de pés no chão,. de olhos: esboga- 
- lhados, de. ‘ventas aberta, affrontado espavorido, 
pir” os. «ouvidos, . illusão desfeita, | intragavel realidade. 5 


omicas, ater 
ene a maam ns para veló passar, outros evitando-o. 
Eo coitado, em desfilada, na infindavel rua que desem- 
-bocava para os maline à 
to ‘Antonio. 
Estava a pee 


“Uma vez fóra da: cidade, poderia pecanderee na ` catin- 
gas ão, o medo da Soldadesca, cujos kepis reluzentes pa- 
‘reciam voar atraz, como muma visão phantastica, dissuadi- 
ta-o. disso, não conseguindo parar, nem. oren nem tomar 
alento. sinão em Casas cg i ey 


nto a ti. 


gente paia de “todos. os “fados € para l 


strada, real que: iam ter ao San- 


w 4 
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ANNE cA mulher de Paulo, a essa hora, rodeada dog ‘filhos, es- 


perava-o afflicta, não vendo-o chegar até a meia~ noite. 
= Pensando, e com. razão, em. mil contratempos, » especial- 


- mente os da cadeia, permanecia de olho vivo na estrada: 


Passára a noite em claro; e; atordoada da vigilia, son- 
dava as verduras além dos matagaes, rymo a cidade, quando 


ao vermelho do caminho se desenhaa-uma figura a: correr. 


Ella, escancarando. a bocea, muffmurou: 

(== Mais. que. é aquillo?.. «que ode pet é aquella? Eim? 
Moçô que é o xujo? Aquillo?. .. aquillo é .. Cruis!! cruis!! 
Cruis!! te desconjuro! Aquilloó é o Egg ae 
Mas a distancia . era enorme € .o. sol batia-ihe de chapa 


no “rosto. 


Fazendo sombra | com a mão, ovariene examinou, 5 
> Stou em eitas. La vem alli uma gente correndo.. Meu 
Den geraes seu Paulo? | | 
E numa especie de. espanto e. ide “consternação; 


ht... e é! ora se é?! Oo coração stá m'e contano. 


Vige Nossa Senhora! E’ seu Paulo mémo! 
g 


Cumo é vém alli todo estabaforido!. Que, aconteceu meu 
„Deos?! Hoje é dia. 
Eu bem stava. düvinhano!. eu 


“Alguns visinhos é collegas de trabalho, waquelfe mo- 


“mento alli chegavam. 
Vinham convidar o Paulo para um. serviço de muito in- 
teresse. 


“o desventurado não cortava com isto; é portanto, vendo 


E à porta de sua casa, cuidou seriam soldados a sda 


- Reoonheceram-no. ` 5i 

— E Patil! é Paulo! o 5 

— Que horrô!... exclamou a mulher. 

— Paulo!. Paulo! ôh seu Paulo? giaa. eile. 
7 Que Paulo, qual nada! É : 
-; Paulo mergulhara-se num canavial, a fork kamra- 
lo a esposa todo escondido, envergonhado, debaixo de um 
folhigo secoo e podre, rasgado de: en atarracado num 
tejiico e enlameado dos pés a cabeça. sã 


— | — 

Só então, a muito custo lavára para se vestir e` vir: ‘para : 
a casa, isto. com difficuldade, -varrida da idéa a visão d 
soldados. > BD pec ND e 

“Ah! nunca mais violla.. as 

“Paulo levou uma -bôa temporada. sem: ‘querer sahir de 
casa sinão para o R . a 
Cidade?!... . es 
Ahr. isso nunca mia, e nem: dindinhat 


FM. 


> Juan 
oe A “De um e “outro lado da esquina: 
D. a. A T eee S 
= Cé. ja. vio typo © “mais: Eeo mas estaroso de 
se: ye mais porco, mais xujo, mais tedorenia.: 
aa "mais senvergonho... 
> oe misarave, que o sol Cobre Weste musidoP 
'— Toda famia que se presa, deve arrumar-le a porta na 
cara, pruque isto é a pestia viva, bulino... em pessõa. 
“= E eu lhe digo outra: se- elle, que é muito .odácio, 


‘cahi cá no meu monte, : Tago. co: elle pió, do que Tizero' esta 


noite. 
«— Ué! hai di oe antão, qu'eri não sába? 


“Em mais, ahi é que sta o isto: 
= Oxente, Oxente! xiste cumo?. Vai veno que ahı ten: 


A ia, ee O negro desta vêis dansou na corda 


bamba. Apois, não foi elle que cahio na heba de s "embra- 


mon cá muié do Escofano? 
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— Stá doido!.. 
— Poď: zê ` 
— Ah! ladrão! Muié dadi bonita, branca... Qi is sa- 
fado! . 
— E logo: quem? Thi... o negro stá atrivido de: 
quedo? be he 
Eh! elle stava mea que to 


Cá maie do Escofano? 


“tempo « são: um... 


f — Da Xiquinha: Taboca, da Luiza Siéba, -da': Foaiina: Ca- 
panga, da Fostina do Angi, da Sabina Padco, da Pinto Pel- 


lado, da Sem-Sal e Sem: Gordura! Diacho!... de tantas que 
não me alembro e que elle pôis na disga!? 


— Da Ogena Cigana, home, da Zabé. da Thatonha, da: 


tinha Roxo, da Saia-Frôxa... = 
= St. ‘bom! ‘st: bom!: Já: chega! Basta! Desta: vêis elle 
-pizon no: gróe a porca sahio mal capada. Uai! muito, tempo 
gwele. andava, azoçrinano .0s . uvidos da muié cas. modinha 
sebosa delle, e pan! umdia deu no vinte. Entende? A’ muié, 
“pan! botou nos uvido do marido. Vá veno tatú pra que ca- 
va!... Concertaro as coisa, de maneiras que,- o bixo enten- 
deu que o negocio stava fixe mêmo, essa noite, cedo ainda, 
ae elle o muro qu'é mystico.e esperou wagua furtada... 
= Inhôr. não! Não .ataiano seu perposto | honrado que 
adiente. vai, a lazéra da’ porquêra d'essa: sezana do: causo 
- succedido se deu-se. doutro modo: di?’ que o] Escofano, de 


mão frojada, ja de mamparra c'a muié, inventou uma viage; 
e passano pla- porta do. „cabra, se despedip-se ; delle.. Elle ' 


antonse, pruveitano da casião, entrou pila porta a dentro.e 
se foi se tê no quarto de drumi.. Intamos “que, conde apa- 


nharo elle na, ratoeira, fecharo a porta da tua e. accendero 


candieiro. de: gais que. quilariou; a casa toda. +: 
—'Ah! a modes. qu’é isso mémo. E eu, que stava d 
“trepetado... E que me contara. oe i | 


„ayi = Poi’zé!. Nº'esses' intropete, a- muié AO no quarto, 


trancou pru dento e cendeu o candieiro forte de 
bixo estava 4 fléres, estirado, de pé espaiádo. . 


lorde, que conde sinão conde, o Escofano butuow elle! mão 


qué o senhor. aqui? N’um proviso, abrio-se a porta 4 dum quar- 
to e quarto ‘cargbina c cahiro escancarada no peito do moleque. 


“dy 


- vergonho, cahino da cama no chão, fazeno todos os effeito.. 


Retira-te d'ahi, ou sangra logo o diabo.. 
E Sangra! dissero os-. quat’o. A- coisa. stava feia. 


-Cum € é já. 


pe. 


ae “Yiegdo. Vê: estes: amigo, desgraçado? Nenhum y tocará;. stão 


cavereiros!... ERR l RR Ca a 

~— Se dá um grito, se fizé a menő: acção; sta torado, 
negro! PUR ae Ses 
some Mãe de Deos do. usar! Stou perdido! gritou o sem- 


Era dois irimão do Escofano e mais dois cabra. bao, 


— Seu Escofano, não. me mate. Sou. um ; Regra gado 
— Tu é um desgraçado? 
“+ Acabemo Co esse diabo, - co. esse _dnfame: Escofano! 


— Escéia, misarave, . cagulétero, cum qual: dessas “duas 
arma tu -qué morrê, disse/o; Escofano, apresentano um pu- 
nhal ie um resorve = * Bondinho, é este j a enfiado sa à bocca “do 
cabra: . ne A ER l 

— Ai! stou mort, meu Deos! Mae de Deos! air sea 
dona: F. me vala pela mor de Deos! ; Es 

“Escofano, ajueiou a muié; não mate. este misarave, este 
infeliz, sem sorte! Não te bote a perde, cum vasia tao or: 
dinara, ‘meu marido! | 


Retira-te! não me peça! Quero hoje desabusá este ca- 
chorro; se “elle wunca “encontrou um home, apois elle topa 


= — Ke bandido! E “deixa de mixolena! E deu-lhe co 


— Escofano, não. te emporçaia: o «este fedorento. Isto 
é tão xujo, que não presta pra morré. Pela mór de Deos! 
E. Escofano etirou..o resorve da bocca do bixo. 


“ai - Sim, ão 6- mato, mas, este negro nicissita de uma 


“pra garanti o qu'eu Tizé. 
= Castra este côrno! alembrou um. 

“Bem alembrado. Bamos a isso!... Corta essa farram- 
bage.: D: Juan tremia c'umo um covaldo e se despejou n’uma 
lodaça Cumas lamura n'uma lazêra, se valendo-se da muié 
do. Escofano. Na verdade que o mocado era escaroso de. 
se levá. Roe g 


by 
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.— ‘Antes porem, de se fazê o benefirço, agui tem estes 
dois bijete: esta parmatora e “este chicote. Escôia, sem per: 
da de tempo! anda! anda! =” A 

_E-o safado escôieu o pão sediado: ER 

“E o Escofano não mancou; arroxou-lhe o pão, fondtim 


e o cara de pau, caradura, apparten one seis é duzas. de bo- 


lo de pé atrais 000 7i t 
Passe O arrecibo agora, moleque. 
“Eco recibo foi passado. | 
— E passou recibo? vc Es 
— Mais cedo do que as hora.. E elle que: não passasse) 

E foi isto só? Escofano butecou: os: dios relle: 

„= — Agora, praque esses bigode nessa asa Svat cara 
d'égua! Bamo fazê isto. 


E com ganança o garrou os vigade € e “cortou elles cos l 


punhal, coge, vesfolla. a cara, : 

— Não se castra esse miserave? proguntaro. os “irimão. 
“7 — Estou satisfeito, meus amigo! Não perciso mais. Saia 
da minha casa pra fóra, leproso! | 

D. Juan se concertou-se. Stava todo. borrado. Ta sahi 
mais porem foi detido. — 

l — Sim, aqui não é casa. de barbeiro. Pague 5008 dos 


“teus infames bigodes que aqui fica. 


“E o negro pinxou pra li o cobre, pedio, descurpa e segre- 


“do, pizou’ duro e pánhou chão, despois € de Teva | umas bôas 
: tamboroda de chicote. 


“ta, diabo! sahio quente! | 

“Oxente, oxente! Comeu oe Gumitóro ae váro, w é 
graça! Ante se morrê! : 

— Morrê? 'morrê- que! Home! A mode T ‘besta!?... 
Intão, o: home: estamaguado: cumo elle estava, abercano. de 


„` devéra mêmo um sujeito, inda deixa elle: castiona? Sabe: tá 
` que é um home abercado? 


cor dm CPE qu'é  devéra! 

— Inté qu’elle foi” muito feliz com esse parrampampam 

bem feito... 

— Eht O Escofano é menino de frê “Keleniento. Sabu- 
cou o negro em regra. Que branquifeste do inferno! 


—- Oxente! Stá bom!... Tomou muitos pescoção... so- 
letrou kankão asavésso. me a 
— Nunca mais cahi nessas pitolanças. | 2 
Adio! Isso não se discote, mais tambem não, se im- 
preve. He ; 
=“ — Não impreve? fo 
ei Qual home! Aquillo é um sujeito da cara dura, d’uma 


“progena desgraçada. Todo mundo ja sabe que fôro de peia 


no vurto delle, que: chega: sta empollado, e elle: anda di- 

zend que é sangui novo espaiado é que os bigode foi do- 

encia de estribute que deo!.... | 
— Quid! quia! quid! quiá!. Hom’essa! E agora?...' 
“= Agora anda cumo: Jumento sem mae pia” “casa dos 


“findingas delle. © | 


— Um diabo véio, sovado de taca e qie não toma mais 
preceites de gènte; nem juiz! 
— Sim sinhô! Este mundo stá perdido. Todo individe 


que tem mãos costume e chega a pissui uma lambugesinha, 


de ‘quarqué coisa, os pais de famias deve anda cá mão no 
pinguélo do e a É 
Cc Ahi é es stou! O “dispois das peiadas que comeu 
de maromba, o severgonho anda falano em muda de terra. 
-— E' só mudano! Mas porem, mudano de cara. l 
< —— Mudano que? creatura! Aquillo muda nunca? Cê to- 
1ol?... Veramos! “Aquillo é pramode vê se a gente se des- 
conversa delle e da tunda da bôa licção de todo home de 
bem. Aquillo não vai em terra de ninguem; morre na peça. 
Quem qué perto de si aquella disgracia? 
` — A pistola e o braulinho do Escofano. 
— E as pelherma delle. 
< — Ou alhas, isso! E oia o diabo cumo la vai passano, . 
| Falá do mão, | 
--Perpará-lo . pao. 
“p “Juan (do outro lado da esquina). 
Ah! cambada desgraçada. Por todo canto “falam de 
mim. “Mentira! Por Jesus Christo, Deos vivo, juro que tudo, 
tudo é mentira. 


EEIN 
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o Corrêinha. 


Terrivel criminoso dos contrafortes das montanhas azues 
do Espinhaço! Sem conta as mortes e depredações por. fa- 
zendas, estradas e povoades! Noticias de suas façanhas va- 
ravam q sertão, sombrias e sinistras, iguaes as de um Lucas 
da Feira. Typo de desordens, ao serviço de quem mais “desse 
por mesquinhas viriganças e tantas que. abundam por este 
valle de lagrimas, esse “demonio. tinha. protectores; Traiçoeiro 
como o jaguar mosqueado, astuto e mão como o, cascavel, 
“seus botes eram infalliveis para desafinar “qualquer rusga, 
_ uma demanda, um pleito eleitoral, uma injustiça, emfim. Só 
o seu nome constituia uma ameaça. Ai! do: infeliz, uma. vez 
atormentado por uma . jura, - -um reflexo ao. longe , do olhar 
do Corréinha! Para os  covis d'essa féra,. tôrvos... tôrvos 
sempre os: horizontes! Sobrelinhavam-se as florestas, desdo- 
: bravam-se os ignotos caminhos, e, rareando a athmosphera, 
affloravam-se sob o. azul dos céos as. tranquillas cumiadas das 
serranias n'um deslumbrante painel e em’ todos. esses .visos 
duma solemne e mysteriosa magestade, emergia-se a som- 
bra sinistra a luciferanea catadura do bandido palmeador dos 
desertos, revolvendo a. imaginação popular. Com. suas proezas. 


l Uma dessas. enchera de consternação um dos’ famosos 
e povoados sanctuarios do sertão, onde: o monstro ‘surtatetra- 
niente penetrara,.semeando a morte. 


Pouco tempo havia’ que ‘no arraial D. dsbibelecera se’ um 
negociante, trazendo de Jonge em sua companhia uma senhora 
com quem convivia clandestinamente, segundo as béas linguas. 


2 


Em certa occasião chegára á esta casa. ‘commercial um pos 


sitivo a‘ tractar de negocios “importantes. “Ausente o négo- 


- ciante, recebera-o a mulher com o agasalho conveniente da 


hospedagem. Era: noite, Após. ó jantar, conversando ligeira- 
mente em cousas triviaés, o forasteiro “accusou, por fim, estar 
- Bastante fatigado, necessitando de repouso, porqua 
va partir cedo, visto, não ter encontrado o do 
e não: ‘poder’ esperal-o mais. Não havendo creados ‘de sobra, 


ou porque, estivessem occupados os dois unicos que exis- 


dos quartos da sala de-visita; e no momento em que 8 
“ achava toda distrahída messe trabalho, repentinamente cahir 


f tanto qua 


=—9 poe 


tram Aquella hora, foi a senhora preparar a cama e 


sem dar um grito, varada por um punhal. A hospedagem 
estava ` recompensada. O`- -thiseravel estendeu a victima na ca 
ma, limpou.em suas vestes a arma homicida; apagou a vela: 
qite- allumiava o quarto, fechou as “portas do corredor paras 


“a sala e a da rua, trancando-as e retirou-se. 


Ao sahir do povoado, bebeu muita adaga em uma ta- 
bernia, palestrou pouco e deitou viagem: 


Ar Uma altura do caminho, porém, pareceu reflectir um 
pouco e ‘immediatamente retrocedendo, ” dirigio-se ao *santisa- 
rio, onde com chaves falsas’ penetrou, demorando-se cerca 
de duas horas. Pela manhã do dia seguihte, um’ cavaleiro 
eque se aproximava “do arraial %encontrara um indi vidjo des- 
cansando em a estrada. Era o assassino. Onze horas e 
theio dia! Este, assim “que vio assomar q caval: É 
ý htou-se, concertando a cinta, apalpando-a bent. Es-. 


E pefotro;' e. sem perder tempo, fél-o parar. 


o = Indas. que mal progunte ao patrão, donde vem Va, 
e para onde vae? ` 
oe Pergunta | bem. Venho, de perto da cidade ve e di 
rijo-me ao arraial proximo; sou Fomeiro, 1 vou. ao cumprimento, 
de um voto. o ste ly 
-— Romeiro! migo: ea graça do patrão? 
— Geraldo de Britto, um seu creado, 
“— Creado de sua pessõa: Não servindo de encomb'do 
© patrão conhece e pode dar-me noticias de um acgodante 


oS d'aqui do arraial de nome Santos Carváio? 


-= Ah! sé conheço?! como as palmas de minhas infos. 
“— Em que ponto o Sr. deixou elle, pois disseram-me. 
mão tarda a Chegar aqui? é 


“A! chegar por aquit? Coitado! Aquelle é um' infeliz. 
esmo . um negociante novo ae do arraial? 

—"Sim senhor! 

ao i Sabes onde e é a cidade v? 


é 
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O Corrêinha. 


Terrivel criminoso dos contrafortes das montanhas azues 
do Espinhaço! Sem conta as mortes e depredações- por. fa- 
zendas, estradas e povoades! Noticias de suas façanhas va- 
ravam q sertão, sombrias e. sinistras, iguaes as de um Lucas 
da Feira. Typo de desordens, ao serviço de quem mais desse 
por mesquinhas vinganças e; tantas que . abundam por este 
valle de lagrimas, esse demonio. tinha protectores,- Traiçoeiro 
como o jaguar mosqueado, astuto e mão camo o cascavel, 
seus botes eram infalliveis para desafinar. qualquer rusga, 


= uma demanda, um pleito eleitoral, uma injustiça, emfim. Só 


o seu nome constituia uma ameaça. Ai! do infeliz, uma vez 
atormentado por. uma . jura, - um, reflexo ao. longe , do olhar 
do. Corréinha! Para os covis d'essa féra,, tórvos... tôrvos 
sempre. os: horizontes! Sobrelinhavam-se as florestas, desdo- 
: bravam-se os ignotos. caminhos, e, rareando a athmosphera, 
affloravam-se sob o, azul dos céos as. tranquillas cumiadas. das 
serranias mum deslumbrante painel e em’ todos esses visos 
d'uma solemne e mysteriosa magestade, emergia-se. a som- 
bra sinistra a luciferanea, catadura. do bandido palmeador dos 
desertos, revolvendo a imaginação popular. com suas proezas. 


Uma d'essas. enchera de consternação um dos famosos 
o @<povoados sanctuarios do sertão, onde ò dad di natera 
mente penetrara, -semeando a morte. 


Pouco tempo: havia” que’ no arraial D. estabelecera-se um 


negociante, trazendo de longe em sua compênhia uma senhora , 


com quem convivia clandestinamente, segundo as bôas linguas. 


Em certa occasião chegára. 4 esta casa commercial um po- 
sitivo a’ tractar’ de negocios “importantes. Ausente o négo- 


ciante, recebera-o a mulher com o agasalho: conveniente da - 


“hospedagem. Era noite. Após o jantar, conversando ligeira- 
mente em: cousas triviaés, o forasteiro accusou, por fim, estar 
bastante fatigado, necessitando de ‘repouso, porgua 
sejava partir cedo, visto, não ter encontrado o d 

e não ‘poder’ esperal-o mais. Não havendo creados de sobra, 


_ ou porque, estivessem occupados os. dois -unicos' que exis- 


Le 


- dos quartos da sala de-visita; e: no momento em q 


a sala e a da rua, trancando-as e retirou-se. 


a tanto qua; 


E perotiro; é. sem perder tempo, fél-o parar. 


E “o patrão conhece e pode dar-me noticias de um negociante 
_<os@aqui do arraial de mom Santos Carváio? : 


gos =. 


tiam: ‘Aquelia hora, foi a senhora preparar a cama e 


achava toda’ distrahida messe trabalho, repentinamente cahir 
sem dar -um grito, varada' por um punhal. A- hospedagem 
estava: recompensada. O -miseravel estendeu a victima ma ca~ 
ma, limpou em suas vestes a arma homicida, ` “apagou a vela. 
que allumiava o quarto, fechou as portas do corredor paa. 


‘Ao sahir do povoado, bebeu muita oa em uma ta- 
berna, palestrou pouco e deitou viagem. 


‘A’ Uma altura do caminho, porém, pareceu reflectir um 
pouco e immediatamente retrocedendo, dirigio-se ao 'santiia- 
rio, onde com chaves falsas penetrou, ‘demorando-se cerca 
de duas horas. Pela manhã: do dia seguinte, um cavalleiro 
«que se aproximavá do arraial Tencontrára um: indi vidio des- 
cansando em a estrada. Era O assassino, Onze horas e 
eio dia! Este, assim “que vio assomar o caval- ; 
leiro, Tevahtou-se, | concertando a cinta, apalpando-a bent. ‘Bs: 


— Indas. que mal progunte ao patrão, donde vem V.Sa. 
e “para onde vae? ` 
Rone Pergunta bem. Venho, de perto da cidade V. e d 
rijo-me ao -arraial proximo; sou toppers, + vou. ao Da peas 
de um voto. ; ; 
— Romeiro! E ea graça do patrão? 
— Geraldo de Britto, um seu creado, 
“— Ereado de sua pessôa; Não servindo de encombido 


— Ah! se conheço?! como as palmas de minhas mãos. 

'— Em que ponto o Sr. deixou elle, Pois disseram-me” 

mão tarda a chegar aqui? 

=EN chegar por aquit?’ Coitado! Aquele é um infeliz. 
esmo | um 1 negociante novo Paqui do arraial? 


onde é É a cidade v? 
— Sim senhor; conheço ella. 


ka 


7 


“mo para um assalto! Cóitado! ‘Cahiria perdido e sem “es 


A i ene 98 aed 
-_ Pois perdeu la antes de. PRE em uma banca de: jo- 
go tudo quanto possuia, até -umt carregamento: novo. que fi- 
zéra, Tudo abaixo até os burricos. Está desgraçado. Elle por 
estas bandas... salye: se a felicidade bafejal-o muito. Ag 
só S. Paulo que é a-terra: dos. quebrados. Este; mundo, oats 
perdido. Está. pra se; gagabar, ox l 
==, - Ora. pois, eu. sinto. muito isto 
tanto com. elle... 
7 Ehl Po que lhe. estou dizendo, com certeza, - 
- — Stá bom; o patrão queira desculpar-me.. ee a 
< Então até 4 vista! Deos.o acompanhe. D'aqui a uns 
- instantes escontrará. “minha tropa. Fale. 4 minha gente. que 
“puche bem, para: chegar: cedo. E adei 
o Eh! Adeus! Ee qe ; 


; eja ava encontrarme 


o 


perar. Estava. prevenido. Estrada povoada, de ladrões e. sal- 
teadores perigosos!... Porém, que aspecto o d'aquelle su- 


jeito! que. olhar desconfiado, | inquiéto, de tigre! Que: typo | 


camisa, alli wen dos Dragõe, como se. estivesse “alguma 
ae ou luctasse, com + alguma féra! Queira Deus nao seja 


eu Debi. Bebi demais! “Murmurára o assassiho. Onde estava 


ramse: Deume trad uns ares;.. e “quem sabe? Bem que- 


“deu-me na retintiva, .. ;. mas agora?. De certo que peri 
tempo; Estet... “egte? este é o Britto e já vai lof 
deit u a correr gritando: patrão! ôh! patrão? 

E desistio da empreza, De: patrão nem. a. poeita do seu 

burro! Patrão i em poucas horas | entrava | no. arraial, encon- 
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- não menos’ celebre. criminoso' 
- riado tambem: por am 4azendeiro; dos- prejudicados de então, 


minha! Isto foi i a edição a muita’ que 


“romeiro! um: Fomeiro!... am a achado! O ras oral... 


: mexida. 


WP ats 


trando a desordem, êm sua casa e uma geral. consternação 
no povo. ns ud 

Santos Carvalho, anes dagiosidedes da morte, 
soubera mais tarde que o barbaro assassinato em sua casa: 
fôra praticado pelo terrivel Corrê: inha, a. mandado de sua 
mulher, ganhando aquele miseravel um par de: ‘bixas, uma 
vatca e “uma espingarda pela eliminação dos dois. E de cri. 


| mé em crime, de sorpreza em sorpreza, homisiado nas fron- 
-teiras dos dois Estados — - Bahia e “Mi 


inas — perambulava 
este ‘facinora; “monstro impune: 'e “temido; depredando fazen- 


“das, vivendo fartamente d'essas rapinas . sulcadas ` “de muito 


sangue, até que um: dia cabira. em uma: cilada de um outro. 


prostrára-o traigoeiramente de emboscada com um “formidavel 
tiro de clavinote a beira da estrada dos campos: gorutibarids, 
junto .4s*margens do rio deste nome, e por alli mesmo sepik.. 


> “tado. Mas, o que, alem destas tristes recordações do. facinora;” 


mais. gravoú-se no. espirito dos sertanejos. d'aquellas regiões 


“é disto Talam -até hoje, sem jamais uma explicação. possivel, 


qual terrivel mysterio, é que depois de sepultado, o cadaver 
do Corréinha achou-se exhumado ao -pé da sepultura escan- 
carada, como se de proposito d'ella: expulso. Que foi retirado; 
não houvera duvida; mas: impossivel: encontrar-se em derredor. 


“um rosto -wiolador de homem. ou-d'alguma féra. Sepultura cui- 


dadosamente limpa: A:tsse tempo o cadaver cobria-se de 
negro. Uma cafila enorme de vorazes urubús, formando alos 
lacerando, desputando : aquelles. restos mortaes!... Horrori- 


“e zados, os. sertanejos tentaram sepultal-o. novamente; mas; im- 
no possivel. Tudo “estragado, arrebatado pelas. garras rapineiras. 


Naquelles- destroços humanos em uma parte bastante di- 
| arerada de um dos. antebraços restantes, reconheceram. elles 
diversas particulas de hostias, certamente consagradas, aquel- 
las que o sacrilego. roubára no sanctuario de que falâmos. 
Seg o uso do sertão, o cadaver que fora sepultado de 
ara appressar a capta é do assassino, do mesmo mo- 
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“Rogerio. e Raymundo Piston 


. Dois refinados. tratantes! l 


Viviam ambos . de, musica, atormentando a humanidade; 


dois relaxados . e inseparaveis estroinas. 
_ Exploradores escovados, o clarinetista caturra aperfeiçoa: 


va o que ð. pistonista começava, ambos, yelhacos, um mulato, 


outro creoulo, iguaes na intelligencia, talentosos e aguçadis- 


simos em trêtas, perdulários cavadores de comes e bebes, de 


folias, pagodeiras, bailes e serenatas. da 
“Estes foliões, assim que farejavam «quiatquier.. cousa no 
ar, arranjavam uma orquestra, industriavam o pessoal tocante 
e ferravam o bode; deste modo -varavam a vida, gozando, 

á tripa fórra, do bom e.do melhor, como rapazes da época, 
eee com. roupagens. cagas, vistosas. e: perfumadas 
a patchouli, chamados e reclamados em toda a “parte; sempre 


de; ferro, resistentes aos folguedos, promtos 4 á toda a -hora l 


para o que. desse e viesse. 

. Porem, como o-homem é a imagem de: seus: passos | e 
nada estavel. sobre. a terra, chegára a crise das alegrias, pi- 
tanças, prazeres e passa tempos: com ‘seus: gelos insuporta- 
veis e. os dois pelintras foram saboreando as saudades des- 
ses digestivos do: passado, distanciando-se muito os’ fecii 
dos tempos das. vaccas gordas. Cansado de badernas, “o po- 
vô suspendeu a póstura para as trivialidades da - Ada atur 

dido talvez de tanto barulho. 


Nada mais tendo que esperar, os “dois” bóias infuma- 


veis, bigodeados - pelos’ azares da fortuna, forain entrando a 


- pouco e potio. na certa pelo pão de a bicos da necessi-. 


dade.. E 
l Procuraratn Tp: conjurar a magii uo da adversid i 
com uma banca de jogo de azar; porquanto, a musica ou no- 
tas musicaes, andavam sustinidamente tisicas e os in i 
tos encatarroađoós. 

“Ora, corja desta “ordem... para 6 cisco! 


Mas. jogo é o diabo ea ganância, do avanço ‘uma febre 


escaldante. |; ; : 


_ g.imilho, que fazer? Remexeram a- panelinha de feitiço e como. 
nae mada. ‘mais. sortisse; um: dia “escafederam-se, deixando - a oo À 


. adora. 


pas em miserias, ae vês, seria Genus os ossos na es- 


e planalto central; aqui-a selva densa, crepitante, interminavel, 

cats. gol de rachar em' mez de agosto, areia quente, terra vermelha 
“e branca; alem a estrada’ eternamente ' escancarada para a 
or preguiça eo desalento dos que. passaram vida regalada. .. 
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Os safardanas batiam azas de galo de janeiro, 
rando uma pose de gatunos. A lepra do jogo para 
devassou vergonhas, algibeiras e consciencias, acabando-se “ 
do numa liquidação forçada de caracteres e comparsas “alem 
de algumas sensaborias policiaes. . 

Dahi a diserção e baixa por incapazes; mas, escaceando 


ve 4 fechadura. 

Dinheiro! dinheiro... ah! nem um Saroço! | 

` Viajavam de pé por immensos sertões goianos quasi. men- 
diese o pao: quotidiano pelas: pousadas,. roendo o 
cruas, ou fructas ` silvestres, quando: achavam-nas.:; l 
Negocio a ea gr a cada’ vez mais | vdesespe- 


“Raimundo conjugou: um- alvitre:’ 

— Retrocedamos, Rogerio! > 

“Retroceder!?: Isto agora seria o maior dos desperate: 
Homem você tem lembranças. ... Ora, retroceder com as tri- 


& 


thada? 
— Mas, não me dirás, dude i parar isto. sem dinheiró? 
—Não deixa de ser um cravo; em todo o: caso, andar 
a-gente com idéas funebres na estrada, não convém. E 
— Tem razão; visto isto... tocar: pafa a- frente. 
-— Sim, senhor! Isto sim! Para a frente. toda.. a vida! 
— E viajavam. : 
‘Soalhteiras fortissimas caiam nos dilatados Horison: do 


e:Lopes; noites ao relento, cruzes na boca, panças | pregadas 
vespinhaco, “saborosas lembranças. de passadas eras;. to- 
devia, caraduras, raspando os' mocotós na petit, pés in- 
«- avançando sempre. E 

= — Malditas aventuras! Rogerio?! e eu que. tenho uma e 
idéa magnifica? pes a é gig r 
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ES - Ora, vamos ver que tall... ane melo 
“es — Pelo: que vejo ao: longe estamos a. chegar e em: alguma 
fazenda... o ee eee a 
— EM! sim! e: - depois? à ia 
_— Ora teremos de. Merk ia não | importa... 
los Vamos, ataba! 


q 


pé pra, mão. 
Vem! Sim! Eh! eht 
“o Vale uma fortûna, afianco! | 
sE os dois esbodegados: pararam, conve iando longamen: 


abrigavam-se ‘4 uma fazenda cujo. tono: og: recebera bem, 
- sendo Rogerio ali o primeiro à chegar. Mulato. conversador 


Rod bem apessoado, facil lhe foi captar com essas qualidades, cer- 
a ta confiança do fazendeiro que o: achára interessante, 


viagem. Con 

iie Raimundo! galou rasgadamente Rogerio, assim wira- 
fue aqui estou! ae 
om “Eh! yôigs: eu. Coroné! Foi perciso. Esta mala sem- 


fazendeiro, ouvindo, falar-se. em, Coronel, pedio 


o hospede de. elevada qualificação social. , 


;eahio em outro assunto, indagando do Rogerio á paste 


«Coronel, este rapaz é sew camarada?.. 


modo. categorico o Rogerio, oro nada 
O Albitio encarou mais detidamente o Raimundo. 


<: == Espere, senhor! Você não me deixa: refletir, “rt 
emo sacco sequivalente aos. “nossos projetos, não é assim ` de 
e ‘conceriands planos. Ao. entardecer: desse. “dia; com effeito, 
E ‘petnostico, temperado: de: mil e tantas: desgraças da vida, 


Emquanto: estabeleciam-se as primeiras relações da: hos: 
peda gem): chega Raymundo por sua vez, revitando com fors 
ça as alpercatas na poeira, Poari itab, uma velha mala, de. 


o - gancelas a dentro: tu. te: demoraste muito rapaz! ‘Duas horas 
+ Diabo. deste, entol Diligente: mas, um carro: para 


‘ter tratado até. ali convenientemente + um - 


O: Rogerio. “exultou,;: desmanchando-se em amabilidade e ; 
nã abnegações e o fazendeiro, para atenuar. o seu esa ponto, 


-— Nosso escravo, meu caro Senhor Albino! atalhou de l 


Fa Peiones? o ne E 


“pes e de musica, diverte bem a + gente sempre e. _ muito. em. 


“este rapaz? Em quanto, estima-o? Abra o preço; agradame | l 
a figura. 


o casa O | er 


Rae nha mulher due o “trouxe. de -dote. Vê lat... mulher “moça. 


—-W— CC + re 
— Quis tigurãos moço, museuloso! ` Quis bela estampa | 
de creoulo, quis bela‘ pega! dna sd, 
— — Bela. peçal.. anion, sorrindo | o: Rogerio; » não 


CO Albino arregalon muito os alhos; 


- Pela estima a a sabe ler e escrever, cabe um 


emfim, e: aceanitlon greet er 
Durante o jantar que. foi lauto, aventurára ainda ¢ 0 fazem 


— - Meu Coronel, não “servindo-the de’ ‘Agravo, vende V.Sa.| 


+ Vender o rapaz?! Oh! neu amigo! Não! não! Cus: 
tarsme-ia bem: ‘cara: “isto; w senhor não ‘imagina!... Por mim ` 
e, pelas. neer e ques tenho stilo” ao ‘em sua honrada 


— Muito obrigado, corneli Honra. foda minho... 
ao - Pois bem, não haveria. dificuldade; mas... 
“— Mas, que tem o coronel vender-me o escravo? 


2 


ee Isto não é um escravo; é quasi, um filho; criou-o mi- 


ainda, inexperiente. € demais muito nervosa, histerica, muito 
menta! Estima despropositadamente esse rapaz. Ora. chegar 
à casa sem elle, o meu amigo 'compreende.... 
eu Ora deixe-se la disso. Nervos, de mulher. . 
—'Eim? que está dizendo? E” o diabo vivo, ‘botinds 
d inferno..em “chamas. Deos o- livre a mim tambem. 
— Então, “recusa? continuou: rindo-se o farenddio 
_ — Conversaremos depois. - 


* 
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_O coronel Rogerio era um’ comprador de diamantes que 
se ' dirigia 4 Capital de Goiaz e dali para Matto Grosso, ffa- 
zendo. parte de um sindicato americano. Com estas e outras 
patranhas,. cinicamente sizudas, | entrada a pete a prosa; con- 
tinuou depois do jantar até muito. tarde. . Matin Sed 


Raimunda, 1 mendo pelas. senzalas, 
ees 


Rogerio partira já, fendo recebido um “conto de réis e 


um excelente burro pelo seu escravo, recomendando-o, toda- 


via, à estima do novo senhor que, por per. fas. aut nefas de- 
veria tel-o a bom, recado. l - 


Poderia fugir. 

E sem, mais, detença raspara-se; 

« Raithundo, “assim "que ihe fora voniniiloada: sua nova con- 
"digg, berrou, contestou, cahiú no: bollo, entrou na surra, 
-tóssio deveras na tata e' foi arrastado. ao 'eito. - 

Dura lex; mas, dura, trêta tambem! 

Era do contracto e só Te restava, a fuga. 


Fugiu.. 


- Enviaram-lhe : um. “Capitão do mato; ia eil-o de 


novo nö bolo, : ‘na. surra de novenna, na prisão, na Pega, 
- encorrentado, vigiado | noite e dia, dia € hora. 


O negocio estava serio. 


* Durante essas. aperturas. do cativeiro, Rogerio, etroceden- 
do: “para Minas, patuse va pelas cidades, esbodegando o co- 
iico tempo, emquanto seu. amigo, sol recarregado de 
e fadigas, nfuito tarde e a “custo podera pro- 
aiva, pagando . sósinho é bem! caro o conto 

mesmo eo esperto coronel haviam ne 


Ba E 


Rel do Rosario Rs 


O: Manoel  Bogodó fôra eleito Rei de Nossa Senhor 


dò; Rosario. , l l 
ogo que disto tivera sciencia, e a porque o 


- festejo era de negros; e elle, mulato, doente da branguidade, 
manteiga de sebo, homem da alta sociedade,. estava no caso 


de fazer uma. festa, porem, condigna,- do imperio; pois. “que, 
festas de negros não passavam de um abuso de confiança, um 
desaforo intragavel, um insulto. directo e falta de consideração 

a sua pessõa. qualificada, e que, portanto, haviam. perdido o 


$ 


kore Os que se lembraram do seu nome para semelhante 


bandalheira. Não; prestaria o menor assumpto á tal porcaria 
de eleição. De: taes honras absolutamente não precisava; se- 
ria um: immenso favor não se lhe tocar. nesse sentido; que. sua 
cabeça jamais cingiria uma corda: da santa negra. 
Pessõas piedosas tentaram por.diversas vezes dissuadil-o 
do seu proposito e das.blasfemias, mas foi. peior. . 
- O orgulhoso Bogodó, ferido no amor proprio mal enten- 


- dido, tornou-se ' inexoravel; ado: ouvia conselhos, rompendo 
: com Deus e 0 mundo, | desesperado, . furioso, feseitadol 


_‘Aproximam-se os dias.. 

: Notificado pelos ` representantes é A maudi 
de: mal poude conter a ira, invectivando os santos, maldi- 
zendo a. religião, saccando terríveis improperios contra os que 
tiveram a audacia de usar do seu nome. E terminára, dizendo 
que absolutamente não trataria da festa. 

“— Quem encommendou o sermão, que o pague: Eu não 


0 desejo, nem. o quero, porque. não, quero. 


Tala derradeira resolução. Manoel era negociante, senhor 
de. alguns arranjos de fortuna. Arrotava dinheiro. Certos in- 
‘dividuos, emquanto pobres, ostentam umas tantas veleidades ` 
de:ekageradas filantropias de pasmar. Seriam os Cresos da. 
caridade, refinados santos, se a mentira não tivesse duas 
capas: -— uma que cobre, outra que descobre. S 
ninas ações em tudo se manifestam. Deus. hão: 
experiencia” “do homem; transforma. muitas vezes essa velha 
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enfermidade, esse coração enfermo) pasa purificar ou 1 paten- 
tear o seu lado positivo. = Ê 

Não engana, não se engana.: 

Sem citarmos exemplos por ‘ahi alem aos imilháres 
factores sociaes: forçam a porta 4 essa farandula hipocrita: 
—- umi- pouco mais de luz i ifffellectu: e uma, certa dose de 
bem estate 00 


“Ah! hão tem que ver! E ‘aquele garapa: a negação sys- 


tematica de divinos prebeitos que totalmente ficam å á margem 
da consciência: < 
` Invadem ʻe insultam quanto “podem tudo o que é é sagrádo. 


“A ostentação, à duvida calculada, ‘a “soberba os assigna- 


lam, propalam. supremacias sobre ` virtudes communs. 
an l os senhores 


os! icos, aos “ilsetrados, o enfermó; a baixeza, a 
‘desventura’ pata os. "demais; a massa ignára € 'despresivel. 
~ Bites; 6s’ verdadeiros, ‘os sublimes; o ‘testo, os: 'mentirosos, os 
“monstros. Cartilha inteiramente oposta ja ser vê. Por essas 
e jutras contas bentas resava o nosso Rei do Rosario. 
-Findó o anno compromissal, o Bogodé não cedeu. 
Prepara viagem para’ retirar-se do Salgado 4 toda a pres- 
sa possivel em uma barca; cujo carrégamefito ‘manda amon- 
toar na: praia’ por’ uma parte do pessoal do’ serviço barquea- 
10, “emquanto . a outra: derramava-se. pelos mattos em busca 


ainda” nesse dia nada de: setio eouduide!: ea 


O Bogódó andava damnado. da vida, embuxado, indo de. 


casa até à praia, dando. ordens; á barqueirama.: 


acocorado ao’ fundo: da barca. -: 
- Pouca -gente trabalhava. que horas apesar do ei 
RATOS tenes de varas e A e ee mercadorias 


lles; os .bo- 


do madeiramento. para o toldo e eles eu aoe pote A l 


* 


+ 


Ms soa 


— - Seu cao “cado o anced 


oo se la delle? E itno ‘hole duriingo!. 
viage!...ancé... Eh! fum! eh! non sê não! Os menino ani. 
tonce, eh; dixe que non' ton gderenot... Piloto mémo:.. ai 
i! sé. 14!?. Pelos . promove que ‘hab... eh! só- se abeno is. 


bilichá {B805 nu Ursa tos 

— Não: querem: viajar; Des esto vendo. : Na 
porque? Que tem o piloto? Eh! são as taes festas. Ja sei. 
_Est&o com saudades da sucia:e da eachan; me do o > resumo 
de tudo = matombeites? ves ia 


“an So se fôr . Cadeia! .. Deu me: ao Pra cf! a a 
besta sieba! resmungow: surdo de lo; o castmbleiro ;: “e e 
“Pois ‘bem alto: Oye 
++ Eh! patrão! mas, dix’ que esses treis- dia é ‘dia: santo. 
Ja hoje, dia do Espirito Santo, é bespa da Senhora da Ro- 
sáro; Ô dispois, de; São Bendito., E mais mió... sê não! 
Vancê.,.? 4 Gla Saige ce sige VBR a 
- Bogods não resistiu e queimou e 


:— Canalhas: de todos: os diabos! Dia sta “Che diabo 
É “aia santo? Dia santo é pata os preguiçosos, vagabundos 
como vocês é que o dinheiro que ganham é pouco para 
fazer viva- povo. E pro branquifeste. Delle fazem: ‘bangulora | 
-e por isso é que andam arrastando o couro da miseria, cam- 
bada de porcos! Nesse instante o sino da igrejinha “matriz 
bimbalhava alegremente e dezenas de foguetes sobiam alem | 
numa barulhada ' alviçareira. Bogodó olhou. para aquele lado 
n querer, porem, com, um rancor terrivel | 
~ Corja, não tem que fazer! Em que se occupar não : 
. Dia de festa! Todo o. dia é “dia de festa. Todo” O: 
à santo; e quando não os ha, inventam. Comelánicas É 
"é nada mais! Invenção. e mentira. Eu só reco: 


4 


A adores, para o cacimbeiro. 
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nheço o domingo e no mais pétas! Ja. não. estou: mais por 
tantas asneiras. São uns comedores da humanidade. Em ri- 


“ba de tudo o mais ainda engazapam uma sucia de. negros 


com patranhas de. religião e atacam Os, homens - de.’ ‘þem 
com esses . engodes:. taes das 'taes irmandades! . Que mesim- 


l poriam: irmandades, nem: “cosa alguma de; «semelhante tro: 


ça! Toquem foguetes, façam O que: entenderem; “meu dis. 
nheiro é que não bifam, nem créa de santa de negros nunca . 
em «minha: cabeça, : lazêras,: non sei quizeras! E. virando-se pe 


Too Quero minha: 
que estiver bem lavada, vá carregando alguma cousa" para à . 
tolda. Ajude -aos outros... Viaje. amanhã come sem, fálta.. 

— Sim -senhô! e murmurou : depois sem. ter ouvido: 
ri Ge-achal.Vem pra: cá! Siéba! -Bogodó! Sê besta! Que 
é sella cum. cangaja funda! Fun! T'má sopa; négo locó. | 

23 -Bogodó. não escutára esses desaforos; tomára de. novo 
o caminho de casa, sentindo-se encommodado: com uma for- 
tissima dor de cabeça e de: tal modo que-não enchergava 
dois palmos deante. de si, sendo necessario dar o braço a 
um transeunte para. manent O: barranco e chegar a custo até 
sua residencia.: 

l „Poucos instantes depois quatro barqqaios: al enttavam 
e conduzindo .o cadaver da. ampao que repenti- 
“namente morrera. =.» o 

: AL familia do obstinado Bogodó tomára providencias para 
te porque .o- desventurado passava ‘nal, peiorando de 
instante para. instante no meio: de tormentosas dores. 
ile ao facultativo, que sentira um grande esta- 


lo na ea ede, modo estranho, .que de vez porquanto repe- 


do-se em singulares, agonias ao 


8 amanhecer. do. dia. “seguinte, apesar de todos: os. esforços € 


recursos da sciencia, deixava, de existir O Bogodó. 
| Nasa se vira cadaver tão disforme pelo rosto: - 
A inha, os olhos fóra das orbitas, pa de uma baba , 
do, paia» os lados. | Se oe a 


esse individuo com capas de homem de bem, não passat 


“como vão. De novo nada — que eu saiba. | 
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ei 


cujas funestas consequencias anita ss t em silencio 6 pobre pá 
de:familia. Como de ordinario acontece, infelizmente a quillo- 
«que julgava-se um. segredo, prêsenciára-o um seu comps 


de um refinado impostor, intrigante e mexeriqueiro. 


Vendo o: mal ‘em casa do amigo, farejou-o a fu do 
mas, a desconfiança da sua lingua creou quarentenas “e 
labaredas intimas do vicio da vida alheia. lavravão aquele es: 
pirito pequenino que não: lograra: mais socego: ‘em “casa. Di- 
rigira-se por, vezes ao. amigo, 'saudara-o outras tantas, porem, 
suas respostas sempre firmes, categoricas, denunciavam com- 
pleta inocencia: Dava. rodeios, inventava e multiplicava factos, 
fazia-s de ‘entendido.e- -desentendido, ensaiava abrir a Bocca 
no. ponto capital, chegava mesmo quasi a ferilo; recuay. 
A: fama. “de honrado, de sizudo, de pezo,. de bem, “afivela! 
a mascara hipocrita. Faltava-lhe coragem de ser < franco 
com medo da maldita pecha, se estorcia, suando. Nessas ten 
tativas sua fadiga crescia, visivel sem cansaço e a pouco 
pouco cedia ás esporadas da: tentação, rompendo ` por fim. 
Se não rompesse, dizia o sacco rôto, esse sepulcro caiade 
seria um. “covarde, indigno da amisade de um homem tão 
4 qual o Sr. Magalhães. Resolvido, como poucos, àr- 
rast use “de veiitas abertas para cima do perigo. 


Cm Bom dia, meu compadre! 

— Bom dia, compadre! . 

-+ Oh! Como vão as cousas, nada de novo? 
— O senhor sabe melhor.-do que eu. Certamente, “vai 


— Fum! E’ isso mesmo, mesmo assim. Este mundo 
miúndão; nois é que nos bamo e elle é quem fica.: 
— Na verdade; porem, que fazermos? 


Na verdade, que o Senhor diz muito bem: que fazer 
nóis? Mas porem, hai coisas que incafinfa a gente, m 
padre. Meu compadre, dão-se coisa neste mundo. 


a 


nheço o domingo e no imais pêtas! Ja. não. estou mais por 
tantas asneiras. São uns coimedores. da humanidade: Em ri- 


"ba de tudo o mais ainda engazapam uma sucia de negros 


com patranhas dereligião e. atacam Os homens: de bem 


com . esses engodos: taes pdas ‘taes irmandades! Que me» im- 


portam irmandades, nem -cotisa alguma de: semelhante: tro- 
ça! Toquem, foguetes, façam o que, entenderem; “meu di. 
nheiro é que não bifam, nem crôa de. santa-de negros. nunca. 
em «minha eabeca, - Jazênas,; non sei qiizerasi, E virando-se pa- 


di rando-se. para O “cacimbéiro. 


º....— Quero minha. barca: limpa hoje caciinbeiro! E logo 
que estiver bem lavada, vá carregando alguma cousa para a 
tolda. Ajude .-aos outros. Viajo amanhã .como:: sem. falta. 
— Sim . senhô! e murmurou : ‘depois sem ‘ter ouvido: 
= Cê acha! Vem pra,cal- Siéba!-Bogedó! Sê besta! Que, 
é sella cum. cangaja funda! Fum!: T'má sopa, nêgo Jocó. — 
“Bogodó não escutára esses desaforos; tomára de. novo 


é ai de casa, sentindo-se encommodado: com ‘uma. for- 


tissima dor de cabeça e de: tal modo que não enchergava 
dois palmos deante de si, sendo necessario dar o braço a 
um. transeunte para sapos o barranco < e Edo a custo até 


“sua residencia.: 


--+:-Poucos instantes: “depois ate barqueitos. “ali: entravam 

tambem, . conduzindo o aan do. seneinibet © que. nee 

namente morrera. =: 

y | familia do timido Bogodó tomára. providencias. para 

o en „porque.ọ desventurado passava mal, peiorando de 

instante para. instante no meio: de tormentosas dores. . 
-Queixara elle ao. facultativo, que sentira um grande. esta- 

lo na cabeça eae, modo estranho que de vez porquanto repe- 

tia, v varando-lhe olhos agulhadas . agudissimas. . 

Sem. socego | storcendo-se. em singulares, agonias ao 


e “amanhecer. do. dia seguinte, apesar de. “todos: os esforços | € 
recursos da sciencia, deixava de existir o Bogodó. 


- Nunca se vira cadaver tão “disforme pelo, rosto. . 


indo. aa os, lados. 


— Tinha,os olhos fóra das. orbitas, pendentes . de uma baba , 
aquosa, oes 


E 
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o Arengueiro 


Me 
Gravissimo o facto. que sé dera em “casa. do Magalhães, 
cujas funestas consequencias tragava-as em sile o pobre pai 
de familia. Como de ordinario acontece, infelizme ate aquillo + 
«que julgava-se um segredo, presencidra-o um 5 ò 


esse individuo com capas de homem de beni 


mas, a S da sua lingua creou quarentenas e 
tabaredas intimas do: vicio da vida alheia lavravão aquele 1 
pirito pequenino que não: lograra mais socego: em “casa. Di 
rigira-se por. vezes ao. amigo, saudara-o outras: tantas, porem, 
suas respostas sempre firmes, categoricas, denunciavam com- 
pleta inocencia: Dava rodeios, | inventava- e multiplicava - factos, 
do 
fazia-se de entendido e -desentendido, ensaiava abrir a bocca 
no. ponto capital, chegava mesmo quasi a feril-o; recuava. . 
A fama de honrado, de sizudo, de pezo, de bem, afivelava 


a mascara hipocrita. Faltava-lhe -coragem de ser franco ¢ 


“com medo da maldita. pecha, se estorcia, suando. Nessas ten- 


tativas sua fadiga crescia, visivel sem cansaço e a pouco e 
pouco cedia ás ‘esporadas | da: tentação, rompendo ` por fim. 
Se não rompesse, dizia o sacco rôto, esse sepulcro | caiado, 


seria um covarde, indigno da amisade. de um homem tão- 


distincto, qual o Sr. Magalhães. Resolvido, como poucos, ar- 


; : -stoue de ventas abertas para cima do perigo. 


-— Bom dia, meu compadre! 

— Bom dia, compadre! 

-— Oh! Como vão as cousas, nada de novo? 

— O senhor sabe melhor do que eu., Certamente, - «vão, 


"como vão. De novo nada — que eu. saiba. 


— Fum! E isso mesmo, mesmo assim. Este mundo é 
mundão; nois é que nos bamo e elle é quem fica.: 


- — Na verdade; porem, que fazermos? 


se Na verdade, que 0 Senhor diz muito bem: que, fa zer 
nóis? Mas porem, hai coisas, que incafinfa a gente, meu. com- 
padre. Meu compadre, dão-e coisa neste mundo. .. 


— 10 — 


e 


— Ora, compadre, a nós que nos spores E por esse 
mundo; desde que não seja | ‘em nossa terra.. 
- — Não é em nossa terra? pruvera!. porque. é e 
aes mesmo que as coisas vão se dando... ai 
~. Ora, , deixe lá, homem ? Prestar assumpto. a tudo; quer 
vemos de bom ou de.rHim que vai: pelas ruas, é não: ter: 


juizo. E nas ruas, então? Eu... desde. que à não seja pela, E 


nossa!., A : : 
oes Em. nossa. rua, Érico Nem o Rs pensa n nem de teve 
o. que ha em nossa rua. Oh! da se coisas lesii: 


čt 


— Teh! Cê qu’emporta, meu compadre! E' do mundo; 


vamos vivendo; Não sendo : em: nossas casas... 7 
-— Estas nossas casas... E” “um infernot 1 quando imagi- 
no..: u como sou: desempambadot . Pais 


te se inatar? Tudo na vida é bein’ assim. Nem ‘sémpre o 
se deseja é o que se' vê: Que | seja ainda’ em nossas 


indo nisso: nossas. “familias, eim? © 

Ra O que, meu compadre? nossas. familias?. .. Fúm! A 
gente engole buxa ` de- intupir., Ah! meu “compadre, o senhor 
é porque é um homêém, que empre foi muito: apercatado. 
ot sabe... bj 


é com. as pessoas.. nossas. Nao, ha nada. Falo gesa- 
busado! a 
— Eht Ja isso é verdlide! o cae 
— Sim, & .e foi assim este mundo, compadre! Bem tolo 
e basbaque. quem: s coy, Se 
— Comefei 
ee Ind'é cedo: 
r E '— Não! ‘cedo mais... v 
“oo Sempre ás “ordens, E 
| Aa rezão! Stá déreito! Stá no seu déreito. 


<E” uma ‘insistencia que’ ada vale; porque ade a gen- 


: inda assim, não devemos nos incommodar milito; Não, 


Son que, tem?. Muitas + vezes é “com mossas famílias; 


Wb 


carga de sebo 


Fo) sessenta! Fone e. „carestia, tempos crueis! A crisé 
ral. assolava as populações das margens :do S.. Francisco. Gi 
neros de primeira necessidade, escassos! A morte dizimava: 
os emigrantes. e não raro os proprios filhos . destas zonas, 


“Nessas. Ocasiões, a: penuria, qual ladrão. que espreita e 


ataca á mão armada, estende suas mysteriosas. e negras cor- 
pelas camadas infelizes do: povo; cada qual, temendo 


e He pel -o. medonho flagello, busca refugio- de toda espes 


cie para suster a vida, enganando o estomago, desde as fructas 


7 .@-raizes silvestres de: pequi, tueum, e ucunân, . “até ao extre- 
"mo da somitega, -esmol que é a ultima achegar; sempre 


tardiamente, quande o exodo: das . victimas . ha | ultrapassado 
as taias do rtunio, amedrontando até a falsa: philantropia 
de, uns gor rsadores de: “esquinas e muitos: desses 


RES! jdigitadores aves. de rapina da occasião. |. 


Por vezes a solicitude dos governos eide com o cri? ; 


te ip necessario; ‘mas, lastimosos exemplos. de “roubos neu- 
“tralisam o obolo. governamental. para tantos desgraçados, ser- 


vindo apenas: para engrossar: o bolso de: muitos: Jádrões de 


casaca 'e gravata lavada que’: ‘por ahi alem afivelam e osten“ 


2 


tam 4 casa. inconciliavel a mascara negra” “de'uma ignominia 
sabida. Tal à crise com: O séus cortejo. ‘dé males sem conta 
inepárraveis. Por isto mesmo: e' com razão “préferem muitos . 
supportar corajosamente ‘as avançadas mortifiras' do 'contagio 
a submetter-se á uma parte peior: a dos que não tem pejo 
nem: honestidade de olhar sem' cobiça pará o alheio; ainda 
ouvindo o grito dé uma infelicidade. Ha miseraveis de tal 


A “ordem ` que não duvidam “incendiar uma. choupana para: ar- 


tebatar um ovo. Nessas epocas calamitosas são escorraçadas 


- “BS; consciencias: limpas, . porque semelhantes beneficios teriam 


ras aplicações, mitigando com proveito 4 tantas dores. 
anfiassem por. exemplo os: governos. aos institutos: de ca- 
devidamente reconhecidos, essas providencias de suas ` 
conomias tão: malbaratadas, | e. esses. compririam . 

a sagrac lp. lever, cónsectaneo com “as Jets do, - evangelho; po- 


eo a nos revelam “no fundo. esses lastiinçeos os 
ea entre os varios da fome, em que. a ‘poe do. tempo. 
E poide apagar, a luz da tradição, - 


E - zes. silvestres e. venenosas ‘de sipó — timbó e teng 


E a estagnada, onde ‘avidamente: é 


"sas, salgando-as para neutralisar a acção .corrosiva « 
SR pegada por. a operação, a v preciees. colheita. x 


: E 7 ee acodia dente: para. comprar, ou trotai por uten ‘gene 
-o Pe cargas de peixe e assim de muitas: outras partes 


o de “coisa. alguma, ajudava no. trabalho, ganhando as: sim 


É aaae apparece entre os: “emigrantes, numa das m 
| gens do lado do S.. Felippe, 'um individyo, trazendo pa 
troca ou venda uma carga de sebo, genero então de primeir 


Em ravam dos” pés ás Cintas. ramos verdes de: densa: folhagem e 
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“não. acontece. Os. que morrem de angústias nas vas 


“cobertos de tags por esses infánies honrados 
dade se tomar. eti: renee mortal, a Fortuna- 


Para mais. de duzentas pessoas tinguijavam 
em, busca ‘de peixe. Tinguijar é é lançar á agua feix 


- muito abundante e nativa nas margens do grande ri 
“Xico activo para. o peixe que se embebeda logo eso! 
é apanhado, ' Homens, r l 

:creanças e populares coalhavam as margens da: lagõa : 

labuta. penivel, recolhendo diariamente o peixes. escaman 

estripando, retalhando, amontoando. enormes. pilhas, ás: pré 


pa quotidiano. A 


< Muitos: “esmolavam. Premia a fone ale vez mais, 
“Farinha, nem um 'caroço.: “Toucinho, nunca te vio, Nes 


o a ‘Suprir o: toucinho. Horas de tinguijar. 
: Pescadores: seminús com médo de piranhas vorazes, a 


y 
ea 
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munidos de fisgas, batins, arpões, chuços e: flechas, iam la- 


“gôa a dentro, rasa pela secca, batendo-a em todas as direcções, 


lançando os feixes de raizes machucadas. Formigava o poo 
entretido com «a pesca, trabalhando uns, -distrahindo ou. diver- 
tindo-se outros com: a vozeria de infinito e insistente numero 


de passaros e aves aquaticas, pernaltas, coalhando as frondes 
das: arvores.circumstantes. O da carga de cebo amarrou O ca- 
valo á arvore e muito. curioso achava aquelle immenso labutar. 
O peixe grande, bem como o metido, presos pela pouta: pro- 
fundidade e extensão - das aguas, barulhava com estrondo 


a fervilhar, desorientado, embriagando-se do veneno e per- 


- seguido. de Tae pelos seus maturaes, inimigos — O homem 


2 


ea ave ` Cansados, tontos,» boiavam, morrendo á tona, 

alvejada por esses belos :cadaveres, estendidos como roupa- . 
gens em couradouros.. Sol ardentissimo! Pestilenta maresia 
aquelle pantano extagnado. O homem da carga de sebo, ven- 

do que áquella hora de trabalhos, nada poderia conseguir 

sinão depois da pesca; mudou de rumo. Desatou o cavallo e 

dirigio-se 4 outra margem onde a- aglomeração do povo tam- 
bem-era densa. No momento em que ia sumir-se no matto, 

gritomo um pescador: 


— Oh! siô! que leva nesta carga? | 
O outro que ia’ vim pare longe ae pai 
— Gebo! eo 
“Ora, + 'cebo -— em éertos casos na giria popular e ser- 


2 


Nafieja € uma feia, dura e descabida palavra. Um grosseiro 
Sisto! 


— Cebo p'ra tua mie, Cacharro! malcreado! 

— P'ra tua, desavergonhado! 
_.,. ~ Esper’ahi qu’eu te dou e ja a resposta, um conheci- 
“mento, seu moleque atrevido! T'ensino neste instante a res- 
pondê um homem, severgonho! E avançou de carreira, ta- 
gôa a fora, empunhando uma faca. 


MAs 


O. pobre: forasteiro, não tendo tempo, nem onde refu- 
-giar-se, esperou firme o attacante, pondo-se. em defensiva, €s- 
paritado de, tamanha brutalidade. 


Oo pescador: vinha fis e agrediu sem aceitar explicações. 
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“Lugçta funesta! Aos gritos de acudam! acudam! todo aquel- 
lé povo precipitara-se, cercando os dois contendores. Era tarde. 
Wm momento apenas para apurar-se a verdade e mada mais. 
Irreconciliados expiram os dois, sendo ali, sepultados'os seus 
corpos. E facto singular! No dia seguinté no local do crime 
em cima das sepulturas duas garças bravias, numa lucta de- 
sesperada, appareceram, descendo das selvas, prendendo a at- 
tenção geral daquella rude gente que, curiosa e muitas vezes 
condoida, tentára separal-as. Essa briga ia do clarear da au- 
tora ao entrar do sol. Inúteis todos os esforços! Quando ‘se 


A 


aproximavam, voavam ellas; pousanddenas’ ramagens visinhas. 


— Retiravam-se, e eilas de novo; recomeçando o 
“o” Durow tanto e por tantos dias, que o povo, com su- 


perstição ou sem ella, abandonou completamente aquelle sitio. 
RAB 
"O Gorutubano 
Geraldo — o gorutubano — é um. desses tipos populares, 
sempre e sempre maltrapilho, muito sujo, envergando o mais 


que pode o seu copo de pinga, taciturno e de mãos bofes, 
quando não bebe; quando bebe, conversador aborrecido, amo- 


Jante; enjuado, a cospir na cara de quem . pacientemente atu- 


ta, ouvindo-o. Tem uma bondade em seus disparates cacha- 
ceiros: não mente. E como diz o proloquio: popular — cachaça 
é o saca-trapo da verdade — ouvimos do beberrão em meia 
carga, uma das suas: O a 

— Embora eu esteje beb'do, patrão, vô lhe contá uma 
historia; mas, eu não quero que ninguem saba disto, pru 
que são capaes de mandá me mata, e vancê é que fica 
curpado. Óia lá... Sou fio de Gorutuba. Minha famia era 
apregada duma fazenda, onde meu pae tinha inteira confian- 
ca no patrão; intanos que sempre era o incarregado de todo , 
movimento de tropa de café, toicim, fumo, cotiro, sola e 
mantimento" é dispunha: de tudo, dano muito bôas conta e 
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tudo mais prefeitamentes, Conde nós stava de viage, que era 
coge um fenonco, dirigia no eito a, escravatura: que era muito 


s grande; Patrão rico, tataú metido nessas coisas que vancê 
intende da polica do partido qu’eu não seio. Famia “nume- 


viuva, outra moça, tudo moraño na mema casa, casona gran- 
de, insobradada. Outros fios home, todos ricos que mem o 
pai, morava in redó do pai, assim coge no terreiro. Aquela 
gente era zuretada, grugúda, não contava fiado; ni “corqué 
embelêco, embrêxo, ou incorqué parram-pampam o que dizia 
não mandava dizê, gente — estordenaro que não comia de- 


e safioro. Não são cumo certos fulanejo que “hai por aqui, xám- 
buqueiras, cafageste; — gente que “conde cafangava e dava 


um grito, q patro da, fazenda endurecia, ficava duro de ca- 
beça de gente, tudo no Cangaço e pró que desse € viesse. 
Nos tempo d'inleição é que se via a força do carvão ‘ide 


pedra. Aritonce, o dito cujo patrão era do, partido do cas- 


cudo, mas porem, um genro da polica dos labaraes. Eu mo- 
lecote duro já, ajudava ‘meu pai; e néssas casião não largava 


o serviço do patrão, que prumode a tal polica indiquirira 


muitos inimigos, tamém gentés que podia, gente de dinheiro. 
Conde m'entendi pru gente, jarcancei uma encrencasinha en- 
tre meu patrão e o genro, e que no tempo em diente veio 
a purduzi uma suparação da fia có marido, cujo marido foi 
corrido de casa e desterrado pra bem longe prefeitamentes. 


Uns dizia que o motivo ou qua, era do moço sê d’outro par- 


tido e nunca companhára o véio; mas, porem, outros dava 
rezão delle sê pobre e tudo mais. Ou por isso ou por aquilo, 
o certo é que a muié, contra sua vontade e pru farsos ies- 
temunho do pai, foi tomada do marido, cumo sem duvida. 


>o Intriga muita, intriga de matá! A' casa da fazenda andava 
coge sempre vigiada. Tales em fins é de cetra. Mentira mui- 
ta era o pão que urrava. Todo dia, um dirê tu, um dirê eu. 
Gente: remosa que vivia nesta infincança. Eu que lhe conte. 
Tô los santo dia, notiça da vinda do moço pra tacá a fazenda, 
cós cumpanheiro da polica delle. Dessas entrósa e desgosto 
o véio do patrão veio a cahi no cerepite, prefeitamentes. 
Bem podia ter-se mudado tudo c'oessa morte; mas porém, 


: 
À 
i 
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ficou tudo na mesma e ainda mais danado pra pió. Os ffo 
sustentava a mésma piniãó e orguio do pai, eo São Pedro 
das moça! Ra os gee 


ees 


Um ano, 6 dispois da morte do patrao, uns vurto começou 
aparicé do ladro de engêim, suparado da casa grandi p'lo 


pátio grande; limpo, barrido. De la tudo. bispava. Lém do 
engéin, uma bachadona 'embrejada, cheia de um canaviá a 


perdê de vista. Os vurto sahia desse canaviá è chegava inté 
á beira do pátio do sobrado, ali p'las cinco hora da, tarde. 


Não mancava, As preméra pesséa que viro, foro uns escravos 
“que, assim olhdr elles, coge morre assombrado de carreira 


pro sobrado. Os moço reuniro gente “que drumia noite e 
dia, cercano a casa e atirano sem medo de errá. Nada se 
vio mais durante dois dia. No terceiro dia ás mêmas hora, 
óia os vurto outra vêis, sahino e espatano os negro do ca- 


naviá! E la ivém! la ivém, inté pará no mesmo logá! Treis 


“vurto! E nóis ja tudo prevenido va mão no cangaço, fumo 


fazeno fogo, fogo rollante, sizudo; fogo berrou de cum força. 
E os vurto lá, condo cessou. Gente, nem. cumo coisa, nem 
mimba! Não dava pru fé, não fazia causo. O que mais nos 
encazinava é que nóis marcava c'a pontaria certa, os pão ro- 


Tava; era pra esbagaçá e destrangolá os cabra; mas col ó que? 


Que conde a fumaça da polva quilareava, os vurto stava no 


mêmo logá, no mêmo sê? No preméro dia atrochemo fogo cer- 
tado inté o sol entrá. Assim as ave-maria, elles rétiraro pro 


naviá. Fiquemo cas éreia em pé. De dois em dois dia o 
causo arrepetia, N'uma das véis que nois fumo acabano de 
dá um fogo vivo, vimo uma coisa que inté hoje condo malém- 
bro, chega m'arrupiá o corpo. Os treis vurto era pra todo 


mundo enxergá A luz do sol do dia. Oia, por esta Täis que nos 
stá alumiano! Dois homes arto, cumo não vejo um aqui do 
grandô delles, ‘de cabelão escorrido, dois negrão preto, que 
de preto reluzia, dos óios vivo cumo um raio, botava adiente 
tim outro home qué caminhava muito triste de “cabeça báxa. 
Os outros dois arregestia mais afastado e de pé firme sem 
se iovê o nosso tiroteiro. Nesse dia, nóis} cansado, aca- 
bava“ de despejar a derradeira carga; um dos dois megrão 
tirou uma paia de detrais da oreia, picou fumo ¢’a unha, feis- 


«al 
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um pito grande, esfregou assim as mão e no dedo cendeu. 
elle o- cigarro, enconto O outro. ni nossa presença deu dois, 
passo, garrou o de diente, cumo quem pega m'um brinquedo, = 
sacodio € afribou c’o ele no chão cum baque tale, que che- ` 
gou ronçá e nos meté dó. O homem: virou assim de bumba 
canastra... Embolou! Tornou-se prepará e se fazê fogo. Eles 
quebraro- pão muvido. Pra boniteza um. inté pôis “o pé no 
peito do darrubado; o outro veio assim de lá e pan! se as- 
sentou nelle. cumo num cepo.: Outra descarga. Gentes! Nen 
fé dero, € so se, retiraro nas hora do costume. E os moços 
ahi, nois tambem, tudo no caxengue e gentes chegano de lon- 
ge a nosso sicorro. A coisa stava* tao demais e todo dia-pio- 
rano que se começou-se a desconfiá que aquillo não era deste 
mundo. Ninguem podia beservá dereito, pruque nóis estava 
entendêmo que era inimigo, andava tão prevenido, que assim 
que os home évinha pariceno, nóis. debruçava fogo no duro, 
de doê. Morria mão nas arma de devera! O pátio escurecia cá 
fumaça da polva. Col, aquilo não tinha nada de inimigo. Cum 
efeito, um dia o home da frente féis sind de quem percisava 
falá cum de nois. Queria, eu acho, esburnecá tudo, arguma. 
coisa. Quem vai, quem não vai? co ae 
— Vôr eu! disse um dos fio. do meu finado patrão. 


_E sartou no patiore:.ligeito. la sa foi contra a vontade 
“de nois tudo. Moço de corage!? Nóis vimo elle condo chegou 
lá bem perto dos vurto e se demorou conversano, o que ô 
dispois se soube. e a i 
“Era o prope pai delle. Vinha pedi a fia pra vivê Co - 


— marido. 


Que queria vê ella e conversá c'oella o mais depressa sem 
pérca de tempo. Ja stava tarde; mas porem, no dia seguinte, 


aa - 43 mémas horas elle vortava. E se despedio do fio que’ che- 
- sgou de lá num planto de chôro e esbaforido que fazia dó.. 


Foi, antonce, que cessou o fogo desta ‘hora em diente, da 


- feita que assim era. Este successe ainda fêis ajuntá mais | 


gente; de sorte que, no- dia seguinte, na hora marcada, os 
home, sahido do canaviá, se apresentaro no mêmo logá; Ahi 
não se deù mais fogo. Esperou-se p'la famia; mas porem, a 
moça incalistrou e disse que la não iria, nem tinha 'negoços 
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co ‘pai. Um camarada, ô dispois: que cessaro ‘os peditoro do. 
“povo, que fazia pena, gritou de cá de longe do sobrado este 
recado. 

Ah! meu Deus! Eu não gosto de me alembrá disto. não! 

O home deu aquele gemidão tão forte, que chegóu a 
terra tremê, abalou o pátio čo sobrado e foi vortan “pru 
onde vêio. Nóis tudo corremo de medo desse phenonco. lam 
sumino no canaviá, conde nóis uvimo uma coisa horrive que 
nem um estrondo de bacamarte; apariceu, 6 dispois 'um fésse 
duma catinga ruim que coge nos matou. E acabou-se e munca 
mais vortô. Ea i 


A Briga 


Maria Carlotina estava indignadissima até 4 ponta dos 
cabellos da cabeça, desesperada da vida. . A! morubixaba’. do 
Zé Luiz morava agora na mesma rua, 4 pouca distancia de 
sua casa. Mtidara-se de fresco. Ella não comia, não dormia, 


_ sempre vigilante, porque elle negava tudo, dizendo que ëra 


victima de calumnias. Ambos mocos, em pleno vigor da pri- 
mavera. Todaviá, elle, embora um pouco mais prudente, jo- 
gava com uma carta de menos; isto é, em falso: mentia, sen- 
tindo-se culpado de uma acção que lhe doía dentro d'alma, 
quando as escaramuças da vida conjugal chegavam até certo 
ponto de desparates. ; 
Ella, bem disposta, bem formada, nervosa, altiva e ferida 
no seu justo orgulho de esposa vilipendiada, não estava pela 
cartilha do marido. Em duas palavras: embarafustavam‘se logo 
na mais encarniçada refrega die. odios, de ameaças, de. pu- 
gilatos e por vezes tão renhidos que o Zé Luiz, por unico Te- 
medio mais acertado que via, era ceder, e cedia logo sem 
resmungar. Emquanto duraram os-me disseram e leva: traz 
dos embusteiros, tudo andava bem; não havia uma certeza 
plena e: até arrependia-se ella de seus modos desabridos; to- 
davia, chégára o tempo em que contaram e até mostraram- 


Ei 


— 119 —. 


lhe a mais dura das realidades. Quiz ver com os proprios 
olhos e de alcatéa agir, sem ser necessario sahir de casa, 
O Zé Luiz andava tão absorto, e assim vezeiro nas suas, 
carreiras de vagabundo que, até então dissimuladas por habeis 
velhacárias, perdera os 'escrupulos, esquecendo-se de que po- 
-deria ser apanhado em flagrante; e destrahidamente Zás! um 
dia, pleno dia, em casa da cuja estivera largo tempo, E como 
as cousas criminosas cegam o. espirito que à ellas se en- 
tregam, Maria Carlotina, sem ser presentida tudo. vira; e, 


despeitada com a verdade, insistiu da janela até que elle de 


lá sahisse, Com effeito com a boca na botija o Zé despertára 


no crime. Quizera ocultar-se, observando já e sem remedio a 
brusca retirada da esposa que o espiava. 


— Temos tento neste momento, pensou elle, avançando 
para casa. 


Desejando ser agradavel e desculpar-se do seu pé de 
alferesmór, entrava assobiando . qualquer cousa, mas muito 
desafinado. 


— Maria, minha filha, tire o. almoço; trago bastante fo- 
me, disse elle aflautamente. Ella não respondera, dirigindo- 
se 4 cosinha. A panella de peixe secco fervia quentemente. 
Era costume servir-se alli mesmo o repasto. Lavou com esmero 
os pratos, e enxugando, guardou-os, envoltos em uma toalha 
no. fundo do “armario. Tomou da vassoura, varreu bem limpo. 
o meio da saleta sem ladrilho, e empunhando um grosso ca- 
vador de aroeira, abrio um boraco do tamanho e diametro 
de um prato, retirando toda a terra, Foi ao saco de farinha 
de mandioca, encheu uma cuia e despejou o conteúdo no bo- 
raco, abrindo com a mão uma cova no meio da alva; farinha. 
Desceo das trempes de torrão a panela, reflectio um pouco: 
cava segundo e terceiro boraco, forra-os de farinha escalda- 
da; No primeiro despeja todo o peixe e parte do caldo; no 
segundo, feijão, arroz no terceiro; do restante do caldo pre- 
para cheiroso molho em um caco de tijella. Almoço prompto! 
A cosinha tresandava deliciosamente. Zé, que se ficára na sala 
com mêdo,. estava como gato no matto, chumbado, velhaco, 
nas pontas dos pés, inquieto, olhando, ora para os lados da 
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cosinha, ora tae a dos com. impasciencia á erae para 

Aria, cs E É 

— José? — rioa a esposa, a comer, 

José deu um pulo de contente: e correu á-cosinhã. 
Maria chorava silenciosa ao pé do fogão. 

<- += Esta mulher está damnada hoje! Diabo, eu sou: 
ro? clamou elle irado tia maior indignação. -. 


— Fazte de bêsta, côrno,- desgraçado! Que 'é que yok 


qué? Entonce; você não é cachorro mesmo, não, miserave?. Os 


home de bem é que come na mesa; mas você mais: a tua 


frepela o que são? Qué você mió? 
“ Vai comé donde você sahio. 

José avançou;- porem, Maria, apanhado: um tição ar- 
dente, trovejou. fogo ie pancadas com violencia taes, que o 
marmanjo fugio de carreira porta-fóra, sacodindo faiscas de 
brasas da barba, da’ cabeça, da roupa, tendo apenas, tempo de 
apanhar o, chapéo que ficára á mesa na sala de fora. 


pee o Cacimbão 


"Grande novidade entre os roceiros da Vereda. ‘Funda! 

"O Thomé da Cunha, excellente lavrador, contractára o, ca- 
stento de sua filha Justa com o “Joaquim Cacimbão,' da Co- 
vóarica. Dia marcado e convites tambem, desde vinte oa ans 
Era a desobriga do vigario por ali. 

Como as cousas que causam tormentos são aquellas: por- 
que muito se esperam, extinguio-se o jrazo, e tom effeito, 
em breve circularam noticias da ‘auspiciosa soi já em 
demanda da’ Vereda, onde haveria missa. ; 


‘Naquelles dias em mada mais se falou, nem cuidou. A 


rapaziada luzidia ajaezavam os ruços esquipadores, os got- 
dos alazões, os bellos pampas e ruço-pombos, ensaiava-os em 
jocosas piruétas nas estradas e varzeas para o dia do:bran- 
quifeste. As moças. não ficavam- atraz, arranjando;:'ó mais 
“que podiam, os vistosos vestidos de chita, os chapeos de 
montaria com os respectivos roupões, quem, os possuia, - ou 


sem. eles, com seus chales de côres. Por duas leguas emder- 
redor da. Verêda tudo alerta. Preparativos de festa e festa- 
de arrojo. Chega o dia. Gente muita a correr alacremente: 
para a“casa do noivado, assim rompera o dia; porque o enla 
ce, por aviso do padre, seria por ocasião da missa das oito- 


-hóras para nove de alntoço brabo. O grande -pateo, cuida- 
-dosamente varrido, enchia-se de cavalleiros e: do ‘pessoal. vi- 


sinho. Dois violeiros de encomenda, o CATAUNE é. XICO. 

BURACO, á sombra do baruzeiro da porta repinicavam os | 
predilectos instrumentos: duas grandes e compridas: violas de. 
Queluz, circumdados ja de um pessoal dansante: Eram os. pres! 
ludios. Desde a vespera que a casa cheirava: escovadamente 
4 festa, enfeitada de palhas de coqueiro, flores silvestres, 
flores do. quintalejo. Grande. latada: tambem de. folhas, ra- 


“mos e capim, no grande terreiro, acommodava os convidados, 


sentados em provisorios giráos de varas, 4 moda. bancos, dis- 
postos em torno de um outro girão enorme, estenso, largo, | 
servindo de mesa, coberto de couro, e forrado bem forrado de 


-alvíssimas toalhas. No interior, la pelos fundos em casinhas: 


amplas e tambem: provisorias, grossas trempes encimadas de. 
monstruosos alguidares, atestavam a mortandade abundante 
das gallinhas, dos perús, patos, leitões e duas gordas. ma- 
talotagens escolhidas. O casamento era de gosto. ij 


O Thomé não cabia em si de contente. A noiva com suas 
comadres de S. João e de S. Pedro e-outras companheiras, 
assanhadas, no asseio dos aposentos, altar da missa e o quar- 
to nupcial, impacientavam-se á espera do noivo que. tardava 


com os seus. Desde as quatro horas da manhã que: “chegava 


gente; uns 4 cavallo, conduzindo mulheres e filhos, | ou de pé 


 acompanhando-os,. outros de pé, calças brancas ou de cores 
<= -engomadas e arregacadas até os joelhos, alpercatas sacodin- 
-do ligeiras o pó da estrada, sapatos e sapatéés ao hombro 
enfiados em cacetes de tres-folhas, tatú e mocambo, jaque- 


tões e capangas couro de gato á tiracolo, a lazarina e pica- 


_ pao de um lado e a garrucha e a faca de compô 4 cinta, 


chapeo de couro de veado, de onça com botões dourados, etc. 
etc; e assim-apressurados, comendo as curtas leguas; devorando 
as visões da festa, alli desciam convidados de todos os cantos. 
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Já os padrinhos se achavam: o Lourenço Rico e senhora, O 

Paulo da Conquista com a Rufina do O”, ajudavam nos ul- 

timos aprestos. Sobe o sol; são oito horas. Chega o Vigario, 

um bom velho patusco, brincalhão, respeitado e querido. 
Uma foguetança saúda seu vigario. 


— Tudo prompto! Cadêl-o o noivo? indagava impaciente 


o Thome: Seu vigaro, tenha mais paciencia que meu futuro 


genro não tarda. 

— Não tem duvida, meu amigo; embora eu tenha um con- 
tracto de ir mais alem, isto não é cerca. Esperarei mais uma 
hora. ee ees: E 

Não fora preciso, porque uma salva de tiros de pistolas 
e foguetes na encruzilhada proxima era o aviso. Dobram-se. 
as alegrias e muitos dos convidados, cavalgando novamente, 
foram ao encontro do noivo. ie 

O: Cacimbio era um homem- de habitos singulares, nem 
se sabia mesmo como contractara casamento, tão insociavel, 
sombrio, desconfiado, taciturno, casmurro, incapaz de estar 
conversando tres minutos entre duas pessõas, que não . se 
retirasse logo. Dizia-se de S. Paulo e nada mais. Qualifica- 
vam-no por isto de: criminoso foragido. Não obstante este 
e outros juizos, reconhecia-se nelle o trabalhador de mão cheia, 
possuindo grandes roçados, um gadinho, outros haveres e al- 
gum. recurso pecuniario. Vivia em companhia de uma velha 
que cuidava de sua casa, isto de pouco tempo, antes do con- 
tracto que viera arrancal-o do isolamento de selvagem. Dahi a 
novidade; não se acreditava em tal cousa; porém, que remedio? 

Cacimbão, caboclo alto, espadaúdo e bem empernado de 
cara, escarranchava-se o machacaz num queimadão arreiado no 
rigor da moda, gordo e a pinotear com. garbo pelo. pateo, 
nitrindo sob as redeas do seu engravatado senhor, escarvan- 
do o solo, após tres leguas de viagem em poucas horas. 

_ Foguetes e- salva em penca; saudações, gritos, risadas, 
“um borborinho de prazer de cordialidades. O padre foi “O 
primeiro ao encontro do noivo, abraçando-o. pire 

— E” assim, seu taful, seu maganão; sempre se espera 
pela peior figura! Como que vocé sabendo que tudo seria cedo, 
obrigou o velho a esperar tanto? Ja estou com as tripas em 


-— 123 — 


padre. a io 
— Nhôr sim! Vancê é quem é de descurpá, trovejou 0 
Cacimbão. Apois, nóis fumo ligeiro; treis legua! oxente! oxen- 
te! E j ae 

— Tres leguas, eim? Está direito. Você e tua noiva hão: 


“de pagar-me e bem caro: um bom prato de doce e não deixo 


‘por menos! Nova e gostosa gargalhada. | 


— Vocês estão achando muita graça; pois agora, vamos 


ouvir a santa missa e imediatamente farei o casamento. 


— Oh! muito que bens! muito bão! Bamo! exclamaram 
todos 4 uma voz. E o padre correu a revestir-se. Celebrou-se 
a missa, religiosamente ouvida pelos presentes. Seguio-se o 
casamento. 'Apresentam-se os noivos, começam as perguntas 
ou palavras sacramentaes. 

— Você como se chama? 

— Joaquim Anorato da Cunha. 

— E você? ar A 

— Justa da Cunha. 

-— Como é isto? São parentes? Não pode ser este casa- 
mento, sem dispensa. l ; 

— Ué! Nhornhão! Não são parente. Vancé stá intrepe- 
tado; interviram as testemunhas. r 

— Meninos, eù sou mais velho. Se este é Cunha e esta 


“uma Justa, pra que tanta Cunha? Ja se vio que desparate? 


'— Oxé! pabulou o Lourenço Rico, sabichão do logar. 


Apois, Cunha não presta pra nada? Oxé! Cunha forte é mui- 


to bão, . 
o, Os tabareos gostaram muito, rindo-se do espirito do Lou-.. 
reniço. - E 
— Ex ore tuo te judico, disse o vigario. 
a Eh! seu vigaro diz'assim é pensano qu’a gente não 
beserva logo. KA x Fo e 
vc E que disse eu? KPEE 
— Vancê disse que conto mais. santinho, mais cara de 
Juda. ` OORE EEEE 
E o vigario rio-se muito. | 
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= Han! Ja tu topou c'a fôrma de teu Pé, vigaro, rosnou 
á parte o Paulo da Conquista, o inspector de quarteirão da 
Vereda Funda. Stá pensano que isfaqui é cumo condo:a. gen- 
te morre e que océ canta oia o negro espicha? .Ocê stá en- 
ganado c'o Lourenço Rico. Isto é um cabra remoso d’enten- 
dido da si eI pas CER Das A ee gree 


a 


“A sociedade, que a princípio raspára um susto, compre- 


endeu a pilheria, rio-se toda. ` 


— Deixa estar; quando eu acabar, vocês tem que se ha- 


ver comigo. l PE . A 

Um leitão assado! A cerimonia continuou, depois, coroa- 
da de ronqueiras, foguetorio e salvas. Segiiiram-se os com- 
primentos do estilo dos: noivos, aos paes da noiva. A' esse 
tempo. os serventes, com toalhas de rendas a tiracolo, empan- 
turravam a mesa com iguarias fumegantes, trazendo-os em 
grandes pratos de barro e travessas de louça de Macao. 

E atacou-se em regra e deveras o grande almoço. 

— Não. haja cerimonia; rasga carne, minha gente! gri- 
tava prazenteiro o Thomé. Cahia a tarde. Despede-se com sau- 
dades, o velho cura, indo, cada qual tomar-lhe a benção, se- 
guida sempre de chistosas pilherias. go 

Em sua ausencia estoura o folguedo. Como a noite não 
“tardaria, o Thomé da Cunha tratou logo de preparar o chá 
ou o: pitoresco: cachaça fervida com assucar ‘mascavado, a 
gengibre e botelhas de tachaça, de cabecinha, genebra can- 
girões de aloá. As violas do Cataúné e do Boraco gemiam 
debaixo do baruzeiro. Acendeu-se logo uma enorme fogueira, 
a cujo clarão ia dansar-se o fandango. A’ grande roda esta- 


"va formada. Fandango é o segundo baile, a dansa predilecta : 
da roça. Oito homens de cada lado. O chão duro, forrado . 


de tabatinga, estrondava sob o sapateado de ranchos em pro»: 
miscuidades nos lundús e batuques. Vozes: peregrinas trina- 
vam na: floresta. Noite fechada. Parte dos ranchos .com um 
dos violeiros acodiram ao fandango que começava por palmas, 
castanholas e- cantigas: as Paw To 
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Vim m'embora de m'ea terra, - 
Pruque matei um cabôco. | 

Se não me. derem cachaça, — 
Vou m'embora e mato outo 


— Estribilho — 


` Coitadim do tropêro, coitado! 
Deita enxuto, lavanta moiado, _ 
Toca burro cum todo cóidado, 
Compra 4 vista, não compra fiado. 


Patrão, que engana tropêro, | 
Merege: morrê quémado. . es 
C'oitadim do tropêro! coitado! . 
— Côro — Fandango! 


Palmas e sapateados. Trocam-se os pares e cantam e 


Vim m'embora de mea terra, | 
Não foi pru matá ninguem; 
Foi pr'um dilitro que fiz 

De amá e querê bem. ee | | 
Meu dinheiro é so quato vintem, | a 

“Mas, não é pra gastá cum ninguem. 
C> Pruveita, Mariasinha! 

Em conto Xica não vem. E 
Chove, chuva! chovisca, meu bem! e 


— Côro — Fandangé! | 


o Palmas, sapateados, etc, 


Capivara deu uma risada 

E jacaré não gostou. | aa 
“À cotia sahio rino. ac a 
Foi do «Martim — pescadô. Io 
Capivara é bixo liso; SEE 
“Mais cascudo é jacaré 
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“+ Capivara veste saia, 
i ‘Assim mêmo os home. qué.: 
Pe aa Coitadim do tropêro, coitado! etc. | 

‘A dansa do tropeiro era considerada uma das principaes 
e do boin tom, assistida, por isto, pela melhor gente de qua- 

'lificação; isto é, padrinhos, noivos, e mais pessoas da familia. 

Thomé da Cunha, durante o alegrão destribuira | o pito- 
resco. . $ : 

Quem não provava do pitoresco, não era de bôa gente. 

Bebida ‘de primeira! primeirissima. Entre os convidados 
la se achava o velho Simão, “conceituado na redondeza. 

Ora, só este recusára O pitoresco, o que foi muito notado. 

Thomé instou: 

— Seu Simão, vancê não qué? 

— Não Senhor! ; E | ; 

— Cumo? ‘Apois, quem. não toma do pitoresco é kele- 
mentes e quem toma é folião. 

O Senhor qué passá pru Kelementes? a 

— Desculpe, meu amigo, seu Thomé! serei kelementes. 
Não tomo espirito de qualidade alguma. 

— Com effeito! prosou o Lourenço Rico, apois, tomo eu. 
Dá calo! Serei folião. Gosto muito das eguaria. 

E despejaram o coité do pitoresco, noivo, padrinhos, ma- 
drinha, o pai e parentes, excepto a noiva, nessa hora, muito 
entretida com a dansa que nunca tinha visto. 

la a noite adiantada, quando Cacimbão, cruzando. as a 
nuca, abrio ‘desmesuradamente a bocca para o, céo: ôi! ôi! 
i! ail ai! espreguicando-se. 

l Os adhere e e, levantando-se cortezmen- 
te, coxixaram a Thomé qualquer coisa e este sumira-se para O 


a 
ô 


interior, de onde, sem demora trouxeram os RONG uma 


béa gamela de banhos.. 

'O noivo estava com vontade de decasar, Ann coi- 
tesadas do pitoresco... de certo... Cabeça fraca! Convida- 
tam-no de parte, o que de bom grado; accedeo.. A. noiva, 
‘junto 4s. suas madrinhas, : não dera pela ausencia e só depois 


rer 


as f 
ye 


mA 


-faca, cuja lamina brilha forte á luz da candeia de barro. 
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de avisada, .retirara-se para o quarto nupcial, -Acompariha- 
da de suas antigas amigas de infancia, até 4 porta que se 
fechou" logo.” ‘Ferram-se as’ dansas, novamente com calor; e 

quando estavam: hò maior do gosto, dahi a espaços, ouviram- 


se gritos de socorros: acode! acode! 
“Arrancon-se todo o povo da festae logo o pai, padrinhos 


e mais: pessõas, sem perda de tempo levaram a Porta do 


AE 


quarto abaixo. 


Mal fora essa cahindo, o Cacimbéo em camisa é cerou-- 
la num volver de olhos e sem esperar, mergulhou nó meio 


do povo, derribou algumas pessõas e azulou-se na mundaça, 


‘Av noiva, ainda vestida, conservava-se sentada, soluçando .a 
um canto do leito. Indagaram-lhe o motivo. Cacimbão, assim . 
que a noiva entrára, cautelosamente trancára a porta, colo- 


cando-se a seu lado. 


— Oxé! Pruque você não queria. aie roncou. elle no 
peito. Ella não respondeu. 


— Arresponda!... Aam! você não qué arrespondê, é pro. 
que stava óiano dansa de home. Han! menina! Ninguem. 


me engana! Cê? han!... fum! ai! ai! 


E cumo 6cé não óiava as outra dansa de muié?.... ôxé!l 


“Não qué fala co migo? Eu serê bixo” feróis? Seré... han! 


menina! óia pra mim. Ella continuava muda. Elle insistio: : 
— Fala! Sta ingirisada?... Pruque qu’océ não fala? Oia, 


menina, 6cé stá amuada? han! han! dia! stou pá dá inferni- 
zim. Sempre o silencio. ' aoe 

— Sta má c'omigo?... Arrispitivo?... Apois, pra gente 
amuada eu tenho’ isto: Cacimbão fez um brusco movimento. 
para o lado dos travesseiros e desembainhou uma terrivel 


Brinquedo de mão gosto! A’ pobre noiva dera aquelle grito 


de soccorro. Elle, que tal não esperava, espantara-se e tão. 


afflicto e envergonhado, vendo a porta cair, que colocara-se . 
perto della. Aberta que foi, nada mais saperon, SAPECANCO Si 
de carreira pelos mattos. 

Restabelecida a ordem pela verdade conhecida, rufsiram- 
se os tambores, proseguindo-se a dansa até ao amanhecer. 
Cacimbão fôra encontrado em. sua casa, muito cedo, ten- 
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do percorrido tres eguas em carreira a e por féra 
da estrada real. TE 

Morrera, sem jamais procurar a esposa. Não houve Togos 
nem empenhos. ` , T IE 


Os cães 


o Luiz da’ Cotendiba naqúelle Boncel aportava-se ao 
arraial N. com uma canôa carregada de carne secca, excel- 
lente carne do sol, preparada com certo esmero na: fazenda 
proxima, ao lado opposto do rio. sy 

‘Amarrando a canôa, conduzio toda a. ‘carga, demande 
por discuido na ultima alguns ossos e uma farelada abundante. 
E porque o cheiro delicioso subisse o barranco nas asas do 
vento, ou por outra causa qualquer, certo é que descera 
á praia uma cachorrada faminta e, zás! dentro da canôa que 
logo ficou. cheia, e onde sem demora rebentou uma briga 
infernal. Negocio apertadissimo! O Leão, o Meu, Quebra- 
ferro, Rompe-rasga, Mataco; Cerveja, Estrafega, Liga, Bic- 
co d'aço, Tigre, Mussum, Bahia, Bisugo e outros, toda “essa 
troça alli entrára quási de uma vez, cada qual querendo ser 
melhor -aquinhoado. E como dizem que: diligencia é mãe 
‘da: béaventura, Leão encontrára um grande e excelente. os- 
$0. gordo, cheio de carnes, bastante -perfumoso; e, atraves- 
‘sando-o nos queixos, dispuzera-se a fugir. Meu, muito ma- 
gro, esfaimado e invejoso, vio no osso um achado; uma avan- 

“cada que bem podia ser delle só. re 

Desaforo do Leão! E arregaçou os dentes: Leão encres- 
pou o sobrolho,.e:a bocca cheia rosnou grosso; :mas, a pas- 
sagem estava ianterceptada pela multidão. Quebra-ferro fa- 
rejou tambem a correspondencia; e como: na partilha dos fa- 
relos, achava-se um tanto prejudicado, olhou de revez e irri- 
‘gou-se com intenção formal de quebrar a cara ao Leão. 

“Rompe-rasga bem vontade tinha de entrar de: corpo e 
alma naiconflagração prestes a estourar; mas, no:momento em 
: que se punha: de promptidão, engasga-se com um fragmento 


- à prôa; e estendendo: as. palis, eo à foridho, medira ; 
E ae das ee Pela velocidade destas os. Paran arraial 


JU- panico. E como. principio “de cantiga é é assovio, Bico 
‘Bahia: abriram o m a uivar. Imediatamente ame 


E 5 vam! E indiferente: A: ganda Fam se ia, ecas, Da. 
~-soberbas gargalhadas ` gritava “para “além do rio, 9 
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— Eta, negrada! Sta Pá dá cangolé!. Cahe n'agua, mo- 
“lecada! Este facto provocára a attenção de: uma: garotagem, : 


açodindọ ao barranco, atirando pedras e, vaiando. 08 cães. En- 
tre esses cães la estava um de nome Sahe-por-menos:. que 
desesperadamente. ladrava e uivava ao mesmo. tempo. Entre 
os que corriam para vêr e divertir-se com aquelle gracejo, apa: 
recera. a: Joaquina Imperial, uma: preta, velha, muito resme- 
lengue;. muito anthipathica, orgulhosa, feia .¢.fanhosa. Reco- 
nhecendo o seu cão; bradou. furiosamente. impustora.. 


sã ~Cambada de: canaias severgonhos! - Quem: foilo mi- 


sar ave que buten meu. cachorro, rio abaxo. naquela canôa? 
+ Ah! seu subéra! Esses demonio. não tem, que fazė. Disgracia, 


vão: caçá. «qui fazê, tropa de nó cego! Vae, -veno quisto mé 


de gente: da terra. E’ obra de gente ruim .e. só seno; e. é! 
E gritou. com força para o meio d'agua; fan 
- — Sahe pru-meno!. Sahe-pru-meno!. Cá, leque! Sahe 
pra fora, ‘Sahe-pru-meno! E parece que 0 Sahe-por-menos ouvio 


“elle diversos companheiros. Da praia a rolar. na areia 
galhadas, a; cada üm que se atirava, 0. Bebebé brada 
“ahi! cahe nagua, molecada! | 


conheceu a voz da sua dona, atirando-se ao abys O- com 


no 


EEEL GOOG 
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O curador. 

Personagens 
Manoel. da Quina “— feiticeiro. ee 

: Ephigenia, ‘Anna Caxinga, Theobalda, Estevam, “Joanna 

Tóra e outras. mulheres. : = 
Zéspretinho = „fiscal e soldados. 


Em easa de Ephigenia — — Anna Caxinga, mphigento 
e Estevão o 


Anna Caxinga ` — Séa Figena, m'ea ima ocê não. vai 


EA 


hoje 4 cura? 
_ Ephigenia — - Cura ‘de que, : “Anna Caxinga? 
“A. Caxinga — U6, moça! Oxente! Antonce,- ocê inora 
qe hóje é dia de cura do Mané da Quina? | 
» Ephigenia — Arrunego.do diabo! $6: vocês. tem estambo 
pia guent4 tanta porcaria desse diabo; :. 
dt A. Caxinga —:Moça, cala: boca! Dis” qu! welle é bão; inté 


a pe 
es a) 


E 


i uyini e sabe tudo conto %e diz delle. 


- Ephigenia — Ah! d'ahi!... Não seio pra que vocês. véve 
mando! Neer acreditano: em tanta, harage que-fais 


adage — Não, moça! não é é bobage não! Elle fais 
uito bôa. a : 
Epi genia — Quis cura? Apos é um diabo xucro, um bru- 
to daquele. sabe la cura ninguem, Anna? 

A. Caxinga : — Ken! kem! moça! E pruque você. não 
vio ainda. E muito. bão curadô. Eu seio de. mim. que vou, 


oe < do este futrubé grosso por aqui; não é de se tarda intiito 


só “seno! ! 


Ephigenia - = Não ostia 0 que’ você = dizeno; mais 
anda « esm olambada não | 


i cabo. de voc 


“Estevão — È a primeira veis que po e uma mu a de 
20. Cala Bocca, s'ea Figenia; não é de hoje gweu ando v 


aparicê as barriga impanzinada,, as,  envaqueta é é tudo este 
“misarave, o 


Ephigenia, Rea Na verdade, seu Estevão | Eu nunca 


i gente 


as | mais besta, mais, ola do. que esta. gentinha de ponta de rua... 


- Estevão que é É sempre. que. estes veiacos | percisa, 


ue foi este individe que cas: suas raiz ia matano sis: 


Sao 


a ee ae 


- Isté o que a senior ‘sates eo svie a 


fumano: ño: “pão; mas, 0. diabó: fol feliz: . ree ese se- 
ihora, “e andaro'pedino:.. Ist’é um ¢avalleiro d'induscas! 


o “ bamos vê: 


- desconfia, Vancê é "pelia do cão, bota tudo a perdê e elle. ja 


ABphigenta: ==: Sim’ senhd! Nhôr: sim! Ora tudo munido $ sa: | 


a: pob'e muié do | Dunizo: que stava ' pronta, € de di- 


>i dei-the, ha ; i pontos. dii, uma, 


por inzemplo: o dotô e o- doto; ‘0 déto é o que liso 
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i Ephigenia. — Sim, é ist “agora, esta vem me propui á 
seu não. vou; á A cura?.... 9 sseaho eal se, vio. e aaa 


é um. grapdissinio | messegeiro. Tabosa 2 
E jip so Tuso que: percisa é 


bem,’ Antes geline = esses | ‘molambo de saia, | este te 
hale; teus sapato..., Py ai : 
A: Caxinga == Obedenenão e entregando os seus. mo. 


Jambos, trocando-os pelos vestidos de, Ephigeniay = Agora; 


Ephigenia “Ágota, ioe e. veste inha roupá eme 
acompanhe: Uma cousa só eu peço: ninguem se ria. Re 
A ` Çaxinga — E os outro que não sabe? ee É 
: -Ephigenia — Saba . ou não saba, nem, que saba; não, tem 
que ri. Avisg você... <. 
A Casinga — Por Sim E | | 
“o Estevão — “Eu vou, também, porque: ja stô veno. o for- 
robodé gostoso do: que, vai acontecé, .. 


5 


E Ephigenia — Não, seu Estevo!. não. vai não! “Assim elle 


não lhe gosta; deixa-me so co’ essa sebassa. 
Estevão — Ora, que tem?! 

Ephigenia - — Não! Basta nóis duas. Não à vai lá, não! 

Estevão — Que mal fais isto,’ senhora? 

Ephigenia — Que mal fais?.... 

Estevão — Sta bom, minha senhora; não irei 

Ephigenia — ER! não, vem, não! 


pes 


“Em cany da Theobalda 


ini da Quito — cercado de mulheres! - n Dir” que 
o sabê é parte e morre cum: seu dono. A’ “gente, ou bem: Hido 
ou bem corrido; e entos entendido tambem hai distin 


A 


e o dotô é cuma eu; já é dotado pru Deus. Ja“nasce. Uns . 


= 


nasce c'as letria, out'os c'a caxola — o caco;Eu não faço. 
cumo esses dotô da Bahia; um santé que: ja me pedio uma . 


lição; ora veja la vancês; mas; eu não ensinei avelle Ora 
pois, isso não impreve: Aqui mêmo tem um dotô q 


édas premêra informação e-eu ensinei a elle, e.elle approvou 
cousa que nunca” tinha uvido na medecina; pur: izemplo a 


cura da lepra queu não ensino: a todo mundo; mas’ porem; 


esta eu insinei. E” remeido: descoberto 'só prw’ mim. E sim- 


pre; e não tem mais do que o home ou a pessõa (que Deus 


a live.e guarda) seja atacado (e aqui pra nóis, que ninguem 
descubra... é segredo!...) e nam tem cumo a lavage da 
camisa, sem lava, da muié parida de tres dia. E dá pra 


bebê. em jejum, não se discote. E: um. risco! : : 

_ E pru déstramanco das muié? A Chicolastra da Siissiia: 
para que lhes conte (que mió nos conte Deos); cançou co 
reméido novo — o-brancolim e eu, antonce, pru tê ela me 


pago, risquei no chão c'a ponta do papa-côco, esbaguncei 


a fruvioca do caco véio que nam mancou; o remedio meu 
arrancou tudo, quanta gerematia que a muléstra tinha, apois 


+: 


ella estava em eitas que fazia dé. O sujão, | aquelle que é 


de devéras, fais sempre aquélle’ xerivá; mas porem 'é pra- 
modes cobra mais caro do doente ou da doente; Eu, não; 


sou cavaeiro da pais e pur isso o ue dou cl approve in 
bens cumo ` este: 


3 cuié de sumo de agi l 
3 cuié de sumo d’artada, == =o" 
3e uié de sumo de pueijo, ` 
3 cuié de sumo de quitoco, 
ae Ge iaito de cachaça forte, . 
3 narigada de chif'e “torrado, eu 
3 quarto de tudo isso, menos Ca podassa, fais-se uma 


“garrafada e ajunta tudo isso e mais 3 dedo de vergaio de- 
-gaieiro torrado, bebe uma chicara de minha e outra de noite. 


Pq 


ae resguardo é carne de novia nova, sem pari, garapa de 
- assucra, banana de: S, Tomé; oars das grande, nem: Ne; 
| num druma: roncano. | 


2 


Psso é mêmo que: Deus. po a vertude. Nam dem terra! 
Eu seio de reméidos que... qua!... so se veno! 
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Não faia descortezmente, eu sofro das caseira: que: me 


traz todo: destrabanado; mas: porem co essa" ingrizia' posso. 


tafuiá: ied nos “inferno; doeticia n'é gente. Oia o João Pai. 
pa«Vazt... Andava. todo ‘bambariado, lazatano de dé, coi. 

tado! Gente, não: chegou tumá 3 dozia. E foi“ feitiço brabo . 
que puzero nelle. Elle teve o bucave de dizê qi"eu não sabia 


Nada; mais. elle. andou, pra batê o-gró apois'o capeba. car- 
-Tegoule a mão: com vontade: eelle ; cogi escapi xata, coge 


bate o: vinte eusete o c o a vips 
“E! pá, tasto! E pra‘ inzipra: ea Bipira?- Eu teniho um: 


-Hvo dé medicina véia que não manca, apois ‘nam sou beosco: 


. ra 


Ea constipação “preta? 
didá de sá, um didáde' rixofre, unha d’anta’ e o casco do 
tatú canastra “(9holó) pró'suadô. Fais o suadô, e 6 dispois. 
toma-se méido que é um caroço do pinhão, utha fava 
da janiditaba'e um punhadim da simente da mostarda: Fais 


um: ‘dijante disso tudo, pisa; fais-se um pórgante e dá. Assim 
“eus Chrei- s'ô trodia o Manoelão Joaquim Pataca, meu visim: 
> Gite todos: ‘conheoe, da mulestra ruim, do peito — -chamada 


(Deus: salve logá, la nele, não em mim), eu citrei d'ò suadô 
dos treis machado “e aborfachada da: pimenta malagueta ver- 
de ca madura, do. cramelano e méleuro. Um “dotô, med'co 
sujão da Bahia, ‘desses legittmo, desenganou tambem o cóm- 


<-> pade, Felippe Carrixa'da Batra dos Macaco, da pestividade 


da: irichação do” coração; Stava que nem” m pilão, e eu curet 
elle Cávei- um boraco no’ terreiro; e o dito cujo meu compad’é 
enterrei nú inté o pescoço. Soquei um mocado do bora’ bra- 


bo; “Sos favo, c'os fio, có. abor: cá cera; mexi wiy cum 


E aque nem “linha. ahago f ficou lá. Sarou é à pa teve mais que 


fads © zanzolano. Esses TO eu. yeun. ôtro: da Sanpa No 


no: “mito, atiis da -casa: que era 0: sescardo” do osso de 


E perpara! 


corré véio. Bota-se: elle no fogo. e antonce é corte ell uma gor- 
á bem, quêmada, aquillo é canella, E”.so . 
vim aquilo, de tá. bem. _vremeio, vem. c'oele quer ‘pan! 


‘durinha. Condo. 


bota em riba, dento. dos: uvido.; “Aquilo ja Deus pois 
tude... Tambem esses, tempo eu. cured. 4 
mulestra da. mãe; do corpo, espaiada, 


- Gritava pro:Rê de: “França! Tinha tidos um morto, o Apti- 
quê nO. contenente: ‘uma malaçada de pimenta “ro imbigo, e 
foi. no sofragante: nam demorou! E pra: espinhela: caida, o. 


E d'engasgo,: dd. de: mad’e,. io: fogo -sarvage, - prá arca 


-tahida, o sol na. cabeça. e-o vento ca delerréa? Alem Wasa. 
gebo; de carneiro, 
o: pinhão, a jandiroba,, a. unha, rants a; PaPhaça g o cabello 


rezas forte, qu’eu . seio, nam. tem. camo 


da: mulestra 
nova da. ‘tambaculosa, “chamada. pma 6 a " caminhadeira, ; Nam 
“tem; cumo o soadô dum copo de. sak: cótgos -adijunto. Pro 
pstribunte e a::parpitagio do vexame: é a sangria séea não 


-@.$@ «acaso não. sahi. sangue; é -pruque ja~ sta 


: E ER — malinconia, — ahi só um. porgante de pau. 


A 


“de Joana. Falá é, folgo e obra é sustança. Eu sou “home da 
sabença; só falo; na .pilondade e na. milondade. In bens: “cuma 
a- mulestra ida. fen ssn da. carne. ça é 


“ee eu cá sanapismo do tostão: de pa 3 a e da mäta 
“cada das duas..bôcêta: do -. tabac o; do cão. Sti incalamexado, 
"-dessarado que fica, Nam tem! E se fô o feitiço brabo? Eh! 
eh! Abi a. tripa do bandeira 


Por ane: as gartafada pru. garco: E. „precist 
‘{pporgante e cristé) < a: Jandiroba, duas fava; o. pinhão des- 
‘çascado e torrado- um. copo; A tapioca . da batata da 
si o Jalapão - — quat’o. cuié; um, mocado de: raiz de. teú, 


- um. mocado do. couro do. guará. féma torrado,; um: didá de sal. 


torrado, maleate, tayaá e tepy coutas mistria. Esta garrafw. 


oe os ie vintéin de -pircumn ai: 
Estar Entenda é 


(pal: Co. olio. da Clementina: E pró fato medroso? E Po 
“»Higdo? Oxé! E’ só comê o doce, bem feito da muçunã; é os. 
- pão da Lagoinha, de: bão! A gente. lambe os béiço. Conde a: 
finada falecida m'ea 3 


a ra tudo, precigue a gente, e é é inveja só. Não sabe das ingrizia, 


E dicina:: Eu, së quiżesse. stava: pode’. de TICO;: (so Ca receita da 


“fordenaro pro ar ave-maria ave-maria. Este reméido c'os. adjun- 
“to: de dois: nolo de. xucaio de pestana: lisa, .o- cascavé bem 
macho ca do. Hang, jandiro- 


ee “pras senhoras. muié, condo: stão. incomplicada. Chegano a to- 
-< má tudo, nam tem que. vê. E” pá, casco! cum ólo: dalmenda. 
“E. a constipação branca, ajudado c'a preta? . Ê on 


que: soff'e da ingua e quebradura? Nam tem cumo:tortá elas. 
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da é dos senhores homes;-e das senhoras. muié entra 
a m BeO Meld o riançd O: ndo, o vit jöle; 


6 capia, ré, é 
o de 


é 


Os meane pra dô incaisada = cha- 


dé, Sea Tiadora (que Deos lhe chame 
n’alma, foi em vida não em morte, não te sirva de pena) uma 
feita . aprontou um, eu era só comê deitado,- estirado- la nas 
vara de-la de casa. Oia, eu ja tenho feito curas messa: ‘minha 
vida: de. embasbaca esses: med'co «dessas berada. Elles ingui- 


e porrete na gente de raxá os ceos e terra. Hai muitas gen- 
te bissunêro; mais, Deus tem ime ajudado; ni; minha mudi- 


oreia de, páo-em pó, gwei não digo pra que é , pro gumitóro, 
stava milunaro, Este reméido go crâmulano, do “dio de tispe; i 
a -Jalapa, ta pacahuba, * casca da romã, tomada em” pó a 


issin "questa. d'uma dedada, ‘recicita. os mórto, E'.es- | 


véio, torrado, não só: é bão; pros- senhores home, “condo . sta. 
cas hemorrdias . das cazêra que assobe pra cabeça, in cumas 


f 


‘Essa nam tem la no meu liv’o e eu nam devo -ensiná 
pdo: mundo; mas porem, nam tem cumo isto: manda- -se matá 
um meleta e toma-se sem sahi, o cardo. dele em jejum ingrime, 
sem: sal; e sem farinha pu treis dia. E’ um porrête! E pros 


nas estrela, dia de quinta feira:maió c'o sal e leite de ga~ 
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meleira, ` fóra d'ora; E pra quentura’ na” cabeça! dos midlo? 
E” só passa a banha do’ sucruihú, dado assim” dé *arrupia 
cabelle,,,, stá sarado! Minha mulér, sea Tiadora- mémo, foi 
atacada e morreu d'ela: Eu recorri: as mobia toda | ida me 
dicina de` casa; ¢.a- mulér foi-se embora. Ja tinha de mortê; 
“ja era sina. Agora, é prique ella não: cumprio a: indieta do 
resguardo; apois se ella cumpre, apois, stava . sarada. Eu tam» 


bem não: titubiei; sahbi assim plo oitão daicasa... e panh. 


no -São Pedro da. mulestra, que maa foguelthe pra- 
gas. dos ceos 4 terra o Ci cc a 


my 


“Em casa ae Theobalda 


Ephigenia é e on Caria: 

c Ephigenia eo Ay Caxinga entrando: (movimento ‘poral dê 
sorpreza” ie riso entre as ' “mulheres. Ephigenia com um gesto 
impõe silencio, emquanto. ‘A. Caxinga avisa secretamente o 


que se vai fazer). — Dé bôas noite pra vances! 
“Vozes — Bas ‘noite! oes 
~ Manoel da Quina — -fassisitado ).— Quem é? s 


Theobalda =. Não “tenha susto; compade: Ti Mané! Pode 


arraia virando-se para al ee — Bas noite, de 
a, poent: o t Hapa io pos 
Ephigenia — Sou eu, meu tid, que vim aqui pramode 


vancê me fazê um'esmola. ‘Sou uma pob'e' infeliz que meu 
marido me Targónme, ` “e hai muito tenpo vivo” n'ess'estado 


penoso que -vancê vê; dexou-me carregada a fiinho e eu: 


não ' “posso Sipurtá tant’amargura. 
“M. da Quina — (comovido) — “Apois ; istá.” “Vejam só. Ve 
nha “mais pra’ perto, minha fia! Cumo te chama? | 
| Ephigenia — Eu me chamo Badd. 
M. da Quina” "E ‘teu. marido?” 
Ephigenia = Niquileto. partes oi 
. da Quina — “Condo. você se casou- se. co elle, era 
moga, Niuva ou sorteira? - GE 
“Ephigenia — Eu era’ viuva. 
Moda 
casá cúma- vazia tão ruim, méa fia? 


Fo 


uina — E não beservou logo? Prugué toi se 


Co 


yo 


a ‘dos fio. 


“de fóra. PETON : Eo By 


“Já! Chega pra lá! Chega pra 14! Já disse! Gia! óia!. (O ro- 
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“ Ephigenia — Eh!.:. Ew bem não-queria; mas porem, elle | 
começou a falá umas coisa. ve euw- fiquei muito surupembada! | 
Me'da Quina-— Ahi vai: o que vocês-tudo qué; mas, 
não tem ‘nada. Onde anda teu marido? ipi vo 

_Ephigenia — Na Carinhanha, meu tio!:Láse watten elle 
Cuma tafula. e nunca. mais se pd nem ade mim, nein.’ 


M. da Danas ae Vor lhe: cura, e é de graça. jiy 
-Ephigenia — Ant ‘meu. tio, E ampla que só: Deis: Jhe 
pagará. : o 
UM. da: Quina — E. a nóis todos Ameni Bota a lingua 


Ephigenia — Escancatando « a ‘olka mostra? a lingua. 

M, da Quina — - (examinando-a atentamente), — Eh! Sta 
cheia inté nos óio, minha fia! E’ o feitica brabo. Tu. sta 
muito carregada. Aqui nestas berada tem muitos cumbos e 
cumbas. Aquelle João Baptista e aquella Xipriana véia são 
dois cumbaqueiro-mó; mas, déxastá elles qu'eu amostro elles. 


Eu é de fazê elles anda zanzarano, catano agúia vige’ pu 


Jas estrada. São muito messegeiro; elles não gosta de mim. Te 


puzero um feitiço tal, que só eu! Hai gentes que tem inveja 
de você e stá virano à cabeça (virano, não; ja virou) A ca- 
beça de teu marido c'a frepella; mas, eu espatifo isto. Me 
traga, uma ‘tigela co cachaça, Badú.. As ; 
Badú . — (Entregando a. tigelia) — Agui stá. B O E 


M. da. Quina — Da cá. Vor perperá uma ingrezia, qué 
pá te amostrá in cumo é de representa, e ama elle sta’ 


-o Coella agora. 


M. da Quina — nado na tigella de taaga um 
rosario muito sujo, em cuja. extremidade pendia- um enor- 


“me ‘patud, benze a tisana, faz mesuras e signaes “cabalisticos; 
levantando aquelle encharçado de porcarias; dá-lhe um leve 


impulso acima da tigella, firmando após o braço) Chega pra 


sario oscilla). Agora, chega pra cá! chega pra cá!-chega pra 
cá! Quéta! Pára! Nesse interim. com um movimento brus- 
co, o curador apaga a luz, aproveita a ocasião e cospe den- 
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tro. da tijella. Trazem ás: pressas | tum tão e accóridem o Fale 
Ge cêra crua, unico que: alumiava a sociedade: 
M. da Quina ‘dé Badú -— Oia, minha fiat dia to 
todos] Oia elle 14! Gia as: perna: delle + a 7 delle; iat os 
-zóios delle e della! Stão. veno?- ee 
Badi e: circunstantes’ — Stele vend meu ‘tio. E mêm 
Khem khem! óia elles Tá! 


M. da Quina — Esse escimero é 0 ‘hat i tetas dei 
welle? Coitado, stá embirado! Você tem uma mofina: que outo 
te pdis, out’o curadô. semvergonho ; mais eu quebro apatita 
delle: ma sexta-feira. que: vem. Eu venho te feixá o corpo. 
E perciso que vocé me arrange ‘um pedaço da camisa. delle. 
-e della, e um. tudo: nada do fundo da silora delle. Ella tem 
um Sant’Antonin na sambambaia, enterrado | no 1 
linha xoca. Chega, pra cá agora, dexa eu 1 te rezá | 
É : 


da. Quina = = (resando). 


2a o : ` Tenho, rezão forçosa a 
Co De tê sciume de ti o 


é 


a a E o Minha suspeita é certa 


E por ee me, contou. 


u 


ani Se tu tivesse quebrante, pruque nao, me disseste? Eu. ti 
“+ oraria cum dois meu, dois: teu, dois de: tag 
"Maria Sapata; ortiga e- getirana, pancada das Ma 
“o taprasma. de. pimenta, cebo: de bode véio capado.) 
mas cadel bye 


Entra. pa, casa! A co ra “obedece, indo parar, no - fundo da 
| capanga. : 


| a pode dessas mêmas Ppalávas. sagrada e pelos podé de. Deos 


gaia: Cadel-o ramo arruda? ‘Da l 


-panga uma jararaca, que por, ordem do: Quina, apezar do 
espanto e medo da sociedade por alguns minutos, enrosca-. 
sé. no braço. de Joana Tóra) — Nan tem. nada; nam tem. 


E jararaca, traça. com. o mesmo. um, signo samão no braço de 


“cliente: 


Boa. noite! “Eu: tambem quero me: cura...) 
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M. da Quina — (vendo: a criança): Jsté quebranté: Não 


Theobalda. — (entregando:o: ramo) Acho que tem: fev a 
<i Moda Quina — E. do. quebrante.:: Passa já! (Reza). 


“do, véio: Kelemente. Ame. 
`M: la Quina - — Hai “mais? 
ana Tóra - — Tambem eu que queria que vancê me 
tasse de cobra. _ goon 

M: da Quina —. Apos chega. Da. cá teu braço. “Tem 
corage?. = a 
J. Tóra oe “Tenho, “nhotsha, E 
M. da Quina — (tirando de uma enorme e sebenta ca- 


Bichinho nao te fais mal, mea fia!’ (Ao reptil) Desenrola! 


Em seguida o curador, tomando um “dente queb. tado á 
Joanna e conclue a cura com a seguinte reza, benzendo a. 


“Com os podê de Deos Pad’e. e Esprito. Santo, grande to 
nome divino e. de. Jesuis, S. Bento! Ô meu, Senhô -Jesuis 
Cristo, Jesus, 8. Bento! Ma pario.. Jesuis, S. Bento! o meu. 
senhor Jesus. Cristo, “premitaes vóis, , que. esta. creatura, vossa, 
uffendido de bixo, mão, . não morrerá .d ste veneno mão, pelos 


da VPge Maria, S. Bento! Pois é já, é Joá, é Joana; é 
é o nome de 


’ 


é Inlóe,. é é Sedona. e Sabatina. 7 firande, £ 
S Bento! », i x 
. Quve-se Ja por. fora. uma aida gonion, ae 
- Estévão (entrando): Oh! aqui temos foie curadô!. 


api 
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“M. Quina (movimento de. desgosto) — Ei! st bom! Nem | 


gentes- mais, bentes de 
quem eu não gosto. Sta cabado! ' 


Estevão —. Eu’ tambem quero. Stå cabado due? o fis- 


cal tespera lá fóra. Este: safado faz é si besta; isto é um 


mentiroso, Safa-te d'aqui; a ahol Espera, “cachorro; 
qu’eu te dou. um: ‘conhecimento, cumbaqueiro de todo los diabo? : 


(Ha uma confuzão entre os circumstantes), - 
a ' Zé-Pretiņnko, fiscal e' “soldados entram pitted? 


Prendam o feiticeiro! Entrega-te! Está preso, “feiticeiro! 


Manoel da Quina, : sem se saber | como, „desaparece. em 
meios de gritos e vaias tremendas. 


iu eg E Ba) Hate 


cr t ye 


Um mysterio. 


LE FRR 


TE 


oe — Mestre Conrado, preciso ‘saber de um facto extraor- 
dinario, succedido em, sua casa, muitos annos ha, sobre o 
chôro' singular de uma creança que aterrou durante muito. 


tempo a uma Povoação inteira, e até hoje nada respirou deste 
m 


- Então Ihe’ contaram isto “e o. “Senhor, “quer saber se 
é verdade; não é assim? 


- o> Sim senhor. R 
Quer saber da minha botes?! à = 

m certeza, porque o julgo. incapaz de uma mentira, 
e far-me-a fineza de tudo expor francamente sem omittir 
cousa alguma ‘dd que souber, caso seja isto uma realidade. 

| — Pois é uma” ealidade, tão pura, cómo a luz deste 
: sol “que nos allumeéia. | 
"O facto” deuse do! Seguinte modo: ` 5 Fn 
> “Nas: infuluencas: do diamante das Lavras do. Siricorá, de- 
xei minha familia e fui alli tentá fortuna como tantos ontr 
Demoreisme' “cerca de um anno e “dois mêis, sem då: nótiças 
minha: pela*idifficulidade de communicação, embora: da: bêra 
do rio do S; Francisco fosse levas e: levas. de retirantes ga- 


e 


um: individe forasteiro passou um dia pelo Jatobá, 
“uma filhinha minha, indagou logo de quem era a 


partira pras ‚Lavra. 


minha mulér, 


não. podia: sahir á rua, se ;nicissaro fosse. Quando: eu: liguei 


- A familia, assim meste causo, o senhor não inóra, não dêxa. 
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x 


rimpêro. N'essa occasião tinha minha, residença. no arralá do 
Jatobá, districto do. Mocambo.. Talvez porque . ficasse . muito 

pro sul do rio e distante. sempre do. logá onde se entrava So 
pro guarimpo, fosse o motivo de tardias notiças. de que Ihe 
falo. De quarqué forma, o certo é que passei: essa: temporada 
sem. saber nada de minha familia; e o. senhor nae? Hai 
muita- gente atôa neste mundo, “gente pra tudo! 


Responderam . que cera de Ganrado, um. moradô. Vali 


Jatt NãO - progunto: sem rezão:: sda sees Dsforastélro, i 
esta..menina e: alembrei-me. de: um. rapais. de: nome — Con: 
rado — da béra:do rio, : segundo era conhecido, e aye mêmo 

muitas vêis me ser natural d'aqui. . ee ie 


ret menina é 0 retrato Sno delle; que, infelizmente, 
á fallecido. ; 
» ~ E o senhor, indas que mal lhe proguntamo, de onde 7 
ép 


a LAM - Proguntam, maite bem; eu sou das Lavi e volto pra | 
Bm 


Esta notiça alarmou a povoação, pondo em n desespero a 


me] tal sujeito, déxando a pestia do boato, ae 


Minha mulér tomára quasi lucto, desfarçado. Ja. não ves- 


tia vremeio; tal a sua, páxão que, a falar a verdade, | a saia 
com que eu tinha déxado “ella, achei com ella. 


„Stava » tão podre, que remendava de. menhã, : e á tarde- 


4 Lapa do Bom Jesus, s soube antão do acontecido; Despachei E 
um positivo pra mode eu não chegar em casa assim de supra. - 


de tomar um certo choque mais ou mêno. Mandei pelo positivo, 
que era um.-rapais de nome Julio, filho desta: cidade, o; meu 


chapéo, como: signal, e dei pressas á viagem, E nao: stou 
sabendo.. dẹ nada. Bon TR . E 
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Ao’ chegar no Jacaré, “déis tégia daqui? e gato de nos- 


sa casa, uma “pessõa te proguntou-rme por” aqui “assi: '- 


— Conrado, vane de ce não sabe e do, me está se pas- : 


sano em sta. casa? 
caspe: tudo: W600: 


miio tenipo. 
eae Ora veja finde ee ee a e 
Porem, o causo- malhó é' quê: em sua casa apparo 
*ghéro de uma criança que: tem assombrado” ‘a todo mundo. 
l E não é segredo: por ambas las bandas do rio de S. Fran 
— cisco O: chôro. sahe: -debáxo: ‘do chão; começou debáxo da 
sua cama; € dispois’ variou: por devérsos canto: da casa: 
Fem. se: cogitado mio s e tada; irá “encontrat sua casa 
toda cavada; J ; : 
Ja; Se, baptisou ; a É crença AURE. do. di.: eo 


“chôro stá a cada vêis mais; até sua mulér mudou-se; por; não 


poder. mais sipurtar. A 
- Não hai quem não. queira; falar do: facto, acontaçidos Todo 
“mundo. já sabe disto, Não hai quem passe. pelo. Jatobá: ca- 


nôás, barcas, gentes que vém dé longe, que la não se demore - 


Pate. ver. o, chôro deste menino. Puxe, pois, para, casa, . 


"A principe, eu pensi no meu à Moriço, Ela tinha. déxado 


ra 


Era um menino Shorkar 
o'chôro do meu Moriço; olha cumo stá longe! Mas, O que 


r: ‘casa, -onde ‘cheguei: ao! meio! “dia. 
ffe ito, stava abandonada,’ Aquas em rina, de: es 


“afora do: negoço das seis hora da 
eu diss’ assim? n o não 


=—Inóra?: pois aqui ae ‘se ‘tem Você por morto, ai dizian 


eu x disse: commigo; gente tola! 


já era demai fiquei em duv'd » & ancioso, puxei de- 


m i 
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a filia; ambas e duas contalitiine naar tim, tim, Por tim, 
‘miudinho! 


Minha mulér. stava ques nem louca e wama magreza ques. 
pantava, a 
Of povo: falava - qu'era santo enterrado; e: sail: coisas se 
della, que não perdeu: mesmo “o- juiz por milagre de 
os.“Ehtre outros alevantaram uma: calunha —de, tér ella 
nao fazer. coisa feito pra’pressar minha viage, atétes- 
sentando-se que o padre da’ fréguezia, sabedor do facto acén- - 
tecido que: la igestia. Este boato era insistente, eva "pobre . 
da minha mulér, sobresaltada, não comia; não drumia, en: 
tregando, por isso, a casa pra se cavar, coro Se tavou, pas- 
sada amargurados dia a chorar. Com o tempo tudo seca 


z 


receu; e é tudo. quanto seio e o que se deu. 


— E o mestre Conrado não sabe explicar 6 chôro- da 
aes Que - creança essa e qual o motivo? . : 

— Não! O que demais a mais aconteceu, foi ter a iniit i 
mulér idb ao Mocamibo, onde havia um resador de respon- 
so, que lhe dissera: fosse socegar, porque eu era vivo e bem 
vivo e não tardaria chagar, Stá vivo, disse o responsador, 
qu'eu vi elle vestido c'uma roupa azul no sonho. 

E assim era. Nessa occasião eu tinha comprado um li- 
forme azul com que cheguei 4 nossa casa. Quanto ao chôro 
da criança... salvo se foi o résponso; o senhor acha ‘pds- 
give? 0 as Peg Ap 

— Não, não! 

— Apois, é tudo, repito; ó que séio & o que se deu-se, , 
ha quarenta e quatro annos. Muita seriedade havia no. final 
destas “palavens, | ea sunplcidads com Aue foi-tos Crente 


a 


“Entre tantas conversas costumeiras em. inójtes enluaradas 
perguntava d. B. a uma certa pesséa: e 

— O senhor por certo, não acredita em téitigos? 

— Não senhora. 

— Então, não crê que exista o feitiço? “insti. 


10 


— Não senhora! . 
— E os curandeiros? 
— Estes existem. 
— Não os teme? 
— Em que? Sei. que “dão e fabricam beberagens, perigo- 


sissimas' para es ¢redulos; victimas; sempre de-taes malandros, 
qüe são eins verdadeiros assassinos, réos. de. policia, , parasitas. 
e exploradores - do pobre. povo : ignotante. -Rezam, bemzem, - 


- curam, commettem toda a sorte de desatimos: e porcarias. taes, 


que sómente: o bom ‘senso bastaria para’ os: repellir.. São re- 


pugnantes; mas; 0: feitiço "como se: awe eee não sei 
que seja, nem greio. : pri ; 


s 


= Vale bem não aaler, nem: crer porque elle existe e 


ha o manso e o bravo; ha cousas meste mundo, tão terriveis, 
- que. o senhor nem de. leve suspeita, E’ muito: moço ainda; 


Eq 


falta-lhe a experiencia, o é a sabedoria da. vida E um 


: cego, ainda. 
BSB E, oe Não. duvido, minha. ee mas, o que. nao: quero, 
“nem pretendo, é é ingerir taes drogas em tempo algum. E 
oo Que presumpção! coitado! Æ é SÓ? 
— Nada, mais. cs ee 
7 Nao digo seja: o) senhor mu, ignorante mas, “perdor 
me..— é simples demais, | lastimavel até! E d..B. citou um 
Us facto ee de sua vida. em que, nada recusavel, evi- 
2 dentemente provava a maldita existencia. do que denominava 
Cp feitiço —, atrazoando O seguinte: ~~ 


« Conheceu mesta cidade um. fogueteiro de à nome José 


mais ou menos.: “Canheved tambem a “família do finado $. = 


e sabe: que este. viveu e morreu separate d'esta? . 

— Conheci: Ê É 
"ver — Sabe das irregularidades « da familia e «dos transtörnos 
que se deram? 

Sei, sim. : 

=E da rua do «Bern Bom»? 


E ' Tatalhem. 


ad ATi 


oe “Em 1878 não. tinha este nome. Era simplesmente um 

trecho de varzea, dando pata o barrafico do. rio” e chamava-se... ‘ = 
=. Porto: ‘das Cabras, °° i ae 

-— Isto mésmo. N’esse tal Porto da Clãs, em “um cas 


+ 


cite eia no chão e. isolado morava 0: ‘Bunda. Vadia, 


sujeito curto e. grosso, nariz acangalhado, mulato feia: Tão, 
mal“entarado, meio: limão com: salla, carapinhoso, barba: ser 
ráda, fala mansa: e um tanto: desconfiado. Pouco conhecido, 
e portanto, novato na terra, passava mal. A familia; de que 


“ vinhamos* ‘tratando, | resentia-se das ingratidões do seu chefe, 
-amasiado com uma: rapariga com quem gastava os soffriveis . 


reeursos, levando por ‘isso uma vida infernada. Exgotados 
os meios consiliatórios e sem restiltado para S. voltar ao cum- 
primento dos:seus deveres, entrou em jogo a superstição até 
ao absurdo, até ão feitiço. O senhor. está me e omiman i 

— - Com ' todo o “interesse. oO o > i ; 


"a Bem! Minha mãe, que se relacionava com. essa gente, 
de guem era muito amiga, sabia-lhes as’ penas.” Não poden- 
do remediar o mal, “aconselhava ;. mas, os conselhos são sempre 
absorvidos pelo cruel fogo das paixões, quando attingem a 


“certos grãos. Nada valem. A infeliz consorte de S. corria, 


voava para O abysmo muma agua.. bruta, unico arrimo e o 
peior que ‘escolhera. hy Din 
"Nesse “estado 'ensinavam.lhes mãos ' caminhos. ‘pelo recur. 


| so final dos curadores de feitiço, e feitiço era o que padecia 


o. “marido, havendo quem delle o tirasse. Tal conselho fôra 
um achado para” aquelle espirito. enfraquecido e dominado 
já pela cachaça. Para logo arranjou-se o negocio; e em breve, 
pagandó-se caro, nas camarinhas do lar dormia uma mulher 
idosa, velha e” suspeita, n num sórvedouro de dinheiro e bom 


o passar, sem jamais nada sortir de bom. 


“A mendraqueira mentia a Tabo solto, e P artes e em- 
bustes alli se ficava. : 

“Não se sabe como, entre partis, ia niea o nome do E 
Bunda V: adia, como excellente curador; ouvindo-se desde logo 
a minha mãe. que o conhecia de algum tempo, porem, sem 
esses predicados. Como de nada soubesse, oii suspeitasse gi- 
quer, cheer a minha mãe de convidalo para’ uma con- 


E AS ER em 


~- desculpas, - 
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ferencia que tinha logar, tarde da noite, n’aquella residencia. 


- Recebido o recado, O Bunda Vadia, velho. matreiro e mestre 
“. do officio, farejado havia o esconderijo de sua antagonista; 


e por isto, assumindo. ares de adivinhão recusou-se. .. 
= Diga d. Fulana que ella não precisa’ de mim; se pre- 


“cisasse, não botava dentro de casa — fulana de tal. E callou- | 


se, A-resposta teve um effeito admiravel. O homem era:bom!. «. 


Como sabia qué a feiticeira. estava «alli, elle que nao. era. 


ainda conhecido na cidade, e não, -podia saber a fundo o que, 
debaixo de maior segredo, só a: familia do S. sabia?... Via- 
se bem logo que o feiticeiro era dos legitimos; isto é, possuia 
o .famaliá; portanto, quebrava a pauta. a outros.. Tal o jui- 


z0, € assim, novo recado. Nova recusa. Despedio-se a feiti- 


ceira. Novo convite; nova recusa a mais formal. A mulher 


de S. usou. de promessas e avultadissimas sommas. O typo 


tornou-se irresoluto. Resolvera tentar a ultima esperança, ba- 


tendo uma noite, horas mortas, 4 porta “do Bunda Vadia. Acom- 


panhou-a minha mãe a seu pedido; uma vez alli, foram re- 
cebidas com certa precaução, as duas visitantes. | 
= — Quem é a senhora? indagou elle. 
ae TO CU a 
'— Ah! sim! Ja seio! ja seio! Queira entrar; disse, es- 
condendo detraz da porta O candieiro de azeite que trazia; 
e, virando-se para minha mãe que tambem entrava, . como se 
quizesse detela; é a Senhora? -> — E | 
— Nada de receios! acodio. em tempo a companheira. 
= pessoa de minha confiança, de minha amisade -e de mi- 
nha familia, E” um sepulchro; portanto, esteja tranquillo. Re- 
parando de, novo, só então reconhecera minha mãe, pedindo 
Sei itaram-se em um banco, e sem gastar tempo, 
travou d. F. a seguinte conversa: RR 
— Mandei convidal-o 4 nossa casa e o senhor não quiz ir! 
— Porque não pude, senhora dona! 
- — Então, recusa o que mandei. offerecer-lhe? 
- -=Recuso, sim senhora! RR e 
— Ah! recusa, porque certamente não precisa? | 


— -Não:é por isto; ninguem mais precisa do que eu; e 


sim, porque não posso. 
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«Não pode? Receia: que eu não o pague bem? Enga- 
ha-se; alem do seu trabalho, ainda: que custe caro, O senhór - 
terá mais uma molhadura á sia satisfação, “se fizer com que: 
o meu marido viva commigo; ë, esteja certo, no dia em que 
2 realisar, júro-lhe que não: ficará com o quê prometto. 
“! Senhora, “precisão tenho eu. Ha “cousas porem que... 
‘ein tudo pode-se dizer; quanto ao ‘mais, não! Seu marido 
voltatia, tão duro como um osso, acontecesse o que acon- 


“tecesse, asségurolhe! > 


— Exija de mim à quantia que o senhor quizer, empenho 


“ miúiha palavia. Fala! E d. F. apresentou-lhê um volumoso ma- 


“go de notas. Affligio-se “o feiticeiro; tinha uma resolução: 
emudecera alguns instantes; tentado pela cobiça, talvez, a des- 
“pedaçar-lhe as entránhas. Sorriso da fartura! Fumaça bruta 
da ventura! E ella a insistir novamente saceou do seio uma. 
caixinha; e, abrindo-a, uma estrela reluzio na meia treva da 
sala: um anelão com uma bella pedra de brilhante. 
~ — Tudo será seu. Decida! O feiticeiro’ coçou a . carapi- 
tiha com desespero: RR qo ad SO 
—"Não posso! l 
— O senhor é um’ obstinado. . 
Sou sincero CC o 
— Não duvido; mas... Co sto 
Pois bert, atalhou ‘elle, não quero que a ' Senhora. 


_ daqui sáia sem uma razão de ser, e sem se 'queixar de mint. 


“Guardame um segredo? © po 
— Todos os segredos que o'sénhor quizer. 
“Juro pelo que houver de mais sagrado n 

terra. not et O g N A 3 
i. E esta outra senhora?” 
— Do mesmo modo; respondeu min 
LE se isto sahir ao lume alki 
— Não sahirá! responderat po E rd 
Não sahirá! dizembem; pórque se sahir, as senho- 
ras: mórserão em “poucos “dias. Não sou de enganar; não 
dormirei! - pn Ps ida SE oF Pins a ae 
O feiticeiro: suava: Abrió cautelosamente. a>’ porta e es- 


“na 


aoe 
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“Ninguem! a noite... silenciosa! Tornou” a entrar, fechan- 

; do a „porta e dando voltas: 4 chave, a “ie 
W — Direi a verdade, continuou; não. farei o > serviço. que 
a. senhora: pretende por. ser muito iriscoso.. Cheguei de. novo, 
não tenho. casa propria, não sou, conhecido. Se chegasse p 
l acceitar e. executar seu trabalho, sen arido, désse “no que: 
: désse,, daria | ob ço; porque não é é esta 1 primeira vez, nem. 
elle. dos. primeiros que, experimento. Já o fiz para uma mus. 
jher, annos: “ha: D'essa o: marido viajava sómente; cep aeu 
largowa definitivamente e está dificil: de voltar. hae aah Ca rio 
que ha: muita differenga ; demais, seria eu apedrejado, 
morto até, loge n isto. acontecesse. em: minha < ae Por ahi 


sto não! O. perigo seria maior; não só “aballária a 
cidade inteira, como a senhora não supportaria o que ora está 
em mysterio; demais, tudo. | tornaria, patente. . . 
E — Ora, não supportaria?! “Tudo supportaria, jurothe! : 
“ Embora seja seu engano, creio! E o povo? = 
Bote ÃO povo!?.. - Que me par o: pool ‘Ora o: pool.: 
“o. povo! povo por que? - 
— Sim; eu lhe ito: o povo! Ec o, feiticeiro continuou z 
com voz. nervosa: e. baixa! o 
= Não, posso, não “devo! Primeiro, parade o a. senhora; : 
para obter “sëu marido, é indispensavel que jure dar suy lma. 
aó diabo; escrevendo um contração: asignado. com- seu proprio i 
- sangue. Ga : : 
eo UÉ é isto? irao e darei tada. quanto o: > senhor exi 
‘gir e que lhe' pareça sacrificio. ; 
vev Não seria só; além do mais que eu. lhe exigisse, te 
ria asenhoras de cuspir. n’uma imagem do-Crucificado 
parada por mim, e. enterral-o depois no fogão em boraco e 
bastante, fundo, accendendo fogo depois, em cima’ da: terra l 
bem batida. “Appareceria immediatamente o chôro de uma crian- 


8 mesmo processo da comet bastando a creança demora 


as —, 


cinha de: “peito e “ão” alto o schéiro, É que a _-ntersonleatia a 
todos: “quantos o ouvissem. Para que. nao ficasse: só no ogar . 
do. fogo;::a: senhora, retirando o fogo, emborcaria em cims 
uma: gamella, depois ‘de: bem: molhada aquelta. parte. Fark 
Sas n nessa Benicia: uma Criança de seis para sete annos 


cender. o pey duas: vezes por tidia: ‘pala a ani é A noit 


“Fide, batéria em. casa; € logo: quê. Poa a senhora dë- 
senterraria a imagem immediatamente: “Agora tudo -explica- 
“do. Vê a Senhora quecisto. não, é é cagoada.: Não fosse o chô- 
ro da criança, tudo’ se. artanjaria. da melhor: form 
pois, lhe. aconselho: não insistir mais. © 0 a." 

"E. olhe, senhora dona, este segredo!?... >. Elos 
“Visto isto, aqui tem este embrulho. Pa um anado, < 
tique ene de; paue enhumia de. nós o: descobra damais. E 


“0 Capão : do L Levinio 


ooe «Um terceiro processo iniciou-se. n’es- 
co. «ta comarca-contra pessõa de fortuna. que 
“+ q não teve seguimento. Fui informado que 
i < «esse processo tornou-se um laço: arma- 
ot.) .«do para dar dinheiro, 4 pesséas. do. fô- 
e - «ro, Todas. as vezes: que tinham mistér 
_ «de qualquer quantia, reavivavam O pro- 
— «cesso, e então, vinha o.: delinquente á 
_ «esta cidade e destribuia dinheiro 4 ás mãos l 
«largas ». 


Provimento gii Juizo Criminal: —_ “Dr. 
nek “Carlos H. B: Ottoni - 
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‘+e Joaquim Calindó, porque chamam a este Jogar — Ga: 
pão do Levinio? — Porque este nome é um mattagal tão 
deserto, espesso; sem moradores; sèm- belleza, encarrascado, 


“agreste, sem um arvoredo ao menos que o realce: n'um ermo. 


assim sombrio e de um aspecto. desolador? = * i 
“= Fum! Mogo, isto é. uma historia medonba; muito triste, 
muito triste! Basta a catadura do logá pro: senhor desconfiá: 
Aqui é onde fio chora e mãe não ouve. Levino é o nome 
d'um divogado muito indiligente que neste bi ad foi: bra- 
bamentes assarsinado’ e: ateraia 
om Enterrado? aqui? GA EE o ee ee 
— Enterrado aqui; pod'crê, o oo ooo oe 
- — Sabes do logar da sepultura?.: SU eg 
—- Fam! ail ait. ahi é ques stá o miste. Pup OBE o 


— Xiste, porque não seio; só ‘pte: quem, sabe, e até hoje 


Uy chee Sim? então... a : 

< am Antonce é que morava, não: muito longe adonde es: 
eos um velho de nome Francisco de Paula Pinheiro, um 
dos principal home da Manga, de infuluença, fazendeiro rico, 


senhor de: muitos escravo, . gadames, teres e haveres, um ta- . 


tai. Eu tinha meus quinze anno; já era moleque duro, e 
«Paquillo qu'eu ouvi n'aquelles tempo, tudo me ficou no ca- 
co. Ja tem bem sets: anarentenno: acho eu. O causo dera- 
se muma odiença. ee : ; 


terrinha, uja terrinha, o verdadeiro dono ficaria sem. ella, 


a 


tinha medo.: 


Paula Pinheiro, drinque “era grande, protesia o outro que 
não era: dono, e queria ‘pruque: queria, tomar a terrinha. No 
lia das odiença das: cumilidade. do juiz as prova das teste- 
E munha foro todos contra'o Paula que tivera de perdê a ques-, 
tã prumode a verdade. Grande tercação, um frogodô damnado 
se dera entre elles, e as coisas. s'esquentaro tanto, que, con- 
do se vip, foi o Paula soberbá nas barba do Levino: (Ah! 
laborão, Vósstenhoria)! — Senhor Levino, eu também seio 


tempo ati We 


“Dois: sujeito”: tinha. tiavado. uma “questã ' pramodes uma 


se não fôra. a penna forra ra igrica. do Levino de que todos: do ceo! havia, a as de recuar os dito: cujo. ma 


ra só de mamparra, verbos a matá. 
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divogá, eu tambem : seio, vencè: questa. O- sanior mé: 'veítoco, 
mas porem, não ‘me convenceo. OQ barro tambem vence, seu 
ketingi, Ov barro tambem: vence e não. falat, Déxastá!... no 

“E jurou o. Levino, passano a mão na cara; Levino que i não | 
era ‘péco, nem molle, disse-lhe as do fim... oltou : aquelle - 
baruido, aquelle. frege — esfolla, “que coge: tai dantes, se 
Mão era seer no, meio. 


“+ 


O. dentor Vós enhona, não vê esta | estrada vel 
gúiađa debáxo desse ico do arrasar 
s= Estou vendo. ' puto : É 
— Apois esta, éra quiera: a “antiga ada: por ‘onde ile: 
passou e se deu o causo succedido. Paula tinha-espia por tọ- 
da a parte e escoia casião. Esta chegou: Levino era: festei- 
ro de Nossa Senhora do Rosaro, e forçosamente havéra de 
de tirar esmolla Pio emes, per: essas reas e assim as: 
succedeu. É pio 
“Andava elle no gyro; conde árreceiies a inconvênçã de 
um fazendeiro” pra mode concertar uns tacho; Pue era 
muito bão taxeiro. r 


Pra | pruveitar uma coisa e” outta, sahio de uma i fazenda, 
não longë daqui, “e tomou ‘esta estrada pru ser mais curta. 
Alguns -annos atrais ingestia ainda neste logar, adonde nois” 
estemo, um pé de aroeira grande. Ao passat por debaxo gelle 
dois saquaes pularo no divogado, darrubaro “elle do cava lo 
abáxo. Veno que morria sem geito, sem ter pra ond àp- 
pellar, rogou os assarsino ' matadôs' pru “quanto sant 


carteira, appareceo' o: Paula com ‘outros dap tella delle 
e gritou os home que acabasse c’o elle, beg 
outro que se approximava, se elles co 


vino, se veng perdido, supplicou ‘ao: Paula then Este ; diš- 
pois de pensar muito, disse palavradas muito dura a 
home e quiz attendê; mas porem, um escravo de Paula, a | 
quem elle promettera carta de forria, colunhado:.céds outro, 
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‘+e Joaquim Calindó, porque chamam a este logar — Ga: 
pão do Levinio?. — Porque este nome é um mattagal tão 
deserto, espesso, sem moradores; sem: belleza, encarrascado, 


agreste, sem um arvoredo: ao menos que o realce: mum ermo 


assim sombrio e de um aspecto. desolador? cas 

+ Fum! Moço, isto é. uma historia medonha, muito triste, 
muito triste] Basta a catadura do logá pro senhor desconfiá. 
Aqui é. onde fio chora .e mãe não ouve. Levino é o nome 
d'um divogado muito indiligente que weste AR foi: bra- 
bamentes assarsinado e: “enterrado. . 

a s+ Enterrado? aqui? ft SR ARE ee 

= Enterrado. aqui; pod’cr€. co o 

~~» Sabes: do logar da sepultura?.: 
o Fm! ail ait ahi ics ee o xiste, 

orp Kiste, como? cs 
l — Xiste, porque não seio; sé pra quem sabe, e 
ind’é crime -coge ge: falá - nisto. 
“e ee Sim? então... 


até hoje 


em Antórice é que morava, não: iuto jonge adonde es: 


temo, um velho de nome Francisco de Paula Pinheiro, üm 
dos principal home da Manga, de infuluenga, fazendeiro rico, 


senhor de muitos escravo, gadames, teres e haveres, um ta- . 


taú. Eu tinha meus quinze anno; já era moleque duro, e 
Waquillo queu ouvi nºaquelles tempo, tudo me ficou no ca- 


eo. Ja tem bem seus; auorenfenndis acho, eu. O causo dera- 
se. . Wama, odiença. - . E 


terrinha ja terrinha, o verdadeiro dono ficaria sem ella, 


se não fôra a. panna forra E do Levino de que todos 


tinha: medo. © 


Paula Pinheiro; pruque era gesnde, protesia o outro que | 


não era dono, e queria pruque queria, tomar a terrinha. No 


” dia das odiença das: cumilidade do juiz as prova das teste- 


- munha fôro todos contra o Paula que tivera de perdê a ques- 
44 ‘prumode a verdade. Grande tercação, um frogodô damnado 
se dera ventre elles, e as coisas- s’esquentaro tanto, que,“ con- 
do se vi «foi o Paula soberbá nas barba do Levine: (Ah! 
laborão, | Vóssienhoria) ! — Senhor Levino, eu também seio 


4 


Deis: sujeito: tinha bavađo uma. queen amadas uma 
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divogá, eu tambem seio, vencê questa. O- ees me: veiicco, 
mas porem, não me convenced. Qżbarro tambem vence, seu | 
Pevno, 9, barro tambem: vence e não fala! Déxastá l... ' 
“ E jurou o Levino, passano a mão na tara: Levino que não 

era pêlos nem molle, disse-lhe as do fim. E-roltou aquele 
baruião, aquelle frege — esfolla,. "que coge Mi mortes, se 
.nāgentra gentes no meio. 
“A! coisa: da justiça; stava cabada ` e não haor 
ae E E ug p 5 É 
: O-senhor, Vóss'enhoria, não. vê estã” estrada velha m 
gúiada ‘debaxo desseé ico do carrasco? — 
“o =~ Estou vendo. ` E ara esa 
== Apois esta, éra {uera a adiga cated dls por onde elle 
passou e se deu o causo sucoedido. Paula tinha espia por tọ- 
da a parte e escoia casião. Esta chegou: Levino eri: festei- 
ro de Nossa Senhora do Rosaro, e forçosamente havéra de 
de tirar esmolla--plos araa por essas sedate e assim a 
succedeu. E E 
“Andava elle no gyro; tone aaen a inconvenga de 

um fazendeiro” pra mode concertar uns: tacho Prague “era 
muito bão taxeiro. 


Pra ipruveitar uma cóisa e outra; sahio: de uma fazenda; 
não longe d'aqui, e, tomou esta estrada: pri: ser mais curta. 
Alguns -annos atrais“ ingestia ainda neste logar, adonde” nois” 
estemo, um pé de aroeira grande. Ao passar por debáxo d'elle 
dois E aço pularo no gious Qarribaro. elle do cavallo 


éra só de mamparra, verbos a naa. 
vino, se veng perdido, supplicou ao: Paula tambem. Este; dis: 
pois de pensar: muito, disse: palavradas muito dura ay pobre 
home e quiz attendê; mas porem, um escravo de Paúla, a 
quem elle promettera carta de forria, colunhado:.cós outro, 
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ponderou que aquillo não podia sê, que o Levino era um 
perigoso, e uma ivéis sotto, elle botava tudo a. perdê 

O Paula: callou-se e o Lévino foi logo: esfaqueado.' En- 
traro, ôdispois có -quadavel messe: carrastdo queo senhor, 
Vossenhoria;. está veno, e e lá bem. dentro, ‘no: fundo, ao pé. 
dum capão, meia. Jegua .coge,. cavaro uma sepurtura grande, 
matano o cavállo tambem em que: elle. vinha -amontado; e; 
fóra a- bandeira de Nossa Senhora que. elle trazia: (e que se 
-achou e foi reconhecida tempos passado nas mãos de gentes; 
do: Paula), ‘tudo mais: cavallo, arreios, malla, arfoge, inté 
espora, inté perneira e frangos de esmolla; tudo: foi enterrado 
-go elle. Ora, desapparéceu o homem e não se-sabia em cumas. 
Discorrido dias; “passava por: aqui um cabôço: aggtegado d’es- 
sa berada, trazeno uma cachorrinha. Esta, correno atrais de — 
uma cotia que m'estes mattos tem. pro incantidade, fundou c’o 
ella e foi dá de acoádo muito dentro: O cabôco entrou a 


ver “o «que seria, condo topa Caquelle amassadô de fresco. 


Ja a cachorrinha tinha cavado um fojo grande, e neste “dito 
cujo fojo. appareceu, antonce, a mão de um ‘cavallo, dispois 
“um estrivo, mais: -embaxo OS arreio, um honie e mais oO ile 


`. de que lhe falei.” 


‘Ficou. elle, com’ rezão, com. muito he praque, oee 


si ihor vê; stava: só. Chamou a cachorrinha que não queria: largá 


-Testige, - amarrou eHa e se foise. embora: Cumo. inorasse 
causo, eim? chegou nos visim:e contou o que viu. Logo 
01 ça, chegou no arraiá.. Veio a. famias do morto e com. 
| providenças' que tomaro, também a. justica de. Je 
valeu de nada as diligencas. Assim que: subero - 


a: feria ca nn Spee foe. no carrasco : 


a E SE ABS — 


iai Da boda caboco enviado. tambem; desappeseçeo, 
entrou sellado m'arage. © othe > : 
“Cabõeo: marphabetico... P bésta! 
sto nunca mais se descobrio semelh 
lindó? 
Por inlivia e portas. trevéssa se, soube-se 
O que é que não se sabe? Basta tê o Pa 
o Levino wodiença; mais pru parte da justiça... u 
ue de’ modos qu'éste mystero, emboras as suspeitas 
PRO. Paula, não. se “descobrio-se positivamente não; mas 
conviniença, outros o parentesco, outros mais as mdiadu 
as bôas inconvença, e muitos mais, coge tudo, o 1 medo; prug 
"o assarsino era d'uma famia grande, “Podoroso e. fico senho 
- da terra; quem havera. de boli co elle? Nêg'o pabio; sin? 
Oye eee Porém - Calindó, nada, nada. mais: dure: que ; 
“amanhã, não achas? - ate im ea 
l — Ant ant. Até ahi é nove! viço É. co. “stou! aa : 
que o 
= Due que seja o “individuo que comet 
horroroso d'estes, ainedrontando | a meio mund 
puntos dos covardes, põe; uma pedra é em lina, tam 


li cós abe 
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E não era só elles; os assarsino, que ajudaro, arrancharo- 


nas costas delle ie zuruparo tudo a barrê em" pouco tempo, 
e em pouco tempo tudo levou os. Pilate; inté os. mos assar- 
sino matadôs, infiteticos. 


“— Até os assassinos, eim? 
= - Oxentes! ota si! inté esses! E não? 
Vo Então, eram conhecidos. 


= — Uai! uai! ai! Se era!... mas porem, ei! quem era 


besta, de tocá no nome delles?. 
Na Que . tinha? l 


-— Que tinha? Véss’enhoria inda okuta? Tinha a aor: 


O barro. DR era 
tudo andava de bocca: cozida. i 


Hoje em dia; porem não; que a pe fala de’ papos pra 


B mas porem,.- n'aquelle tempo damnado?.. 

PAL E os “assassinos; Calindó, que fim' tiveram? 
ee Os assarsino, moço? Deos tão drôme. Hai causos 
que pode mais do que a lei e que dá. que banzá. Muita 
gente não dá credico; “eh! mas porem, “Deos o livre a quar- 
qué. Um delles stava pra morrê; chamou a famia e pedio 
a mulher; os, “parente, vos herdeiro cobrassse do Paula uma 


besta de sella que Ihe devia da morte do. Levino. Um oti- 
tro homem estava nas: urtimas agonia te este foi. horroroso) ; io 


"berrava que nem bode que se uvia” longe. Conde s "ufirecia 


“elle a image de. Jesuis, elle gritava ` e cospia, “virava a cara’. 


-pr’tima banda pra parede, bradano: gente, feixa a porta, gen- 
te! Tita’ Levino de riba de mim! “Tira pra fora este home 


daqui gente! O povo “aterrado, oiava e não via nada; mais, 


elle ‘insestia;’ feixa a porta, bota este home daqui” prá fora, 
tira 0. homen! tira o home’ de riba dé mim... E ‘esta’ cati- 
‘tiga turou inté dá a arma a Deos: O ptemêro” que dera a pu- 
nhalada no Levino, este morneo tambem, Sem que nem pra- 


quê, de uma punhalada dum cafageste. E tudo mais Saa- 


bon « assim... de vagá... aos m na miséra. 
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A grinalda 


Maria Carolina, emquanto tivera seus paes e irmãos, na- 
da soffrera, nada! Eram seus dias quaes primaveras com seus 


- sonhos de flores; Hnadas, oo sem Preocenpações, nem 
: presentimentos. | 


Ainda creança viera na cruzada. hiert de filhos do 
Norte, varridos pelas inclemencias desoladoras da sécca: de 
1890, em busca de refugio em. terras distantes; e, verdadeiras 
aves de arribação entre esses, ella e os seus pararam dianté 
de um dos primeiros arraies de Minas, tambem | ameacados 
do flagello. De sete irmãos novos.e dos; dois velhos ua 


nha-se toda a familia. 


Jornada, penosissima, funesta! : 

Mal essa gente tomára um descanso, fora desijnada: mor- 
iedo priméiro a desvelada: mãe e logo após o pai. No de- 
curso de um anno a nostalgia, a necessidade, O amarellão, 
a malaria e as dores moraes varriam .os irmãos. Maria Ca- 
rolina achou-se só no mundo aos treze annos entre estra- ` 
nhos, como se vê, sem parentes, sem amigos, sem amparo. 
A caridade abrira-lhe as portas; mas, não tardara que a ca- 
lumnia impiedosa as fechasse, Vendo marchar para o cemi- 
terio o ultimo: irmão, quasi enlouquecera. 

Resignada, morando -só em um rancho de palha, beira no 
chão; nos primeiros: tempos della cuidaram almas compassi- - 
vas, dando-lhe sustento, roupas servidas, etc. Intelligente e 
laboriosa, vendo a bôa. vontade messe constante milagre- da 
compaixão, e não se ‘conformando com a precaria existen- 


cia que levava, procurou: não ser inteiramente peak, dedi-.. 
de corpo e alma ao trabalho. E 


< Quizeram recoleta á uma casa de familias v “que rect, 


wn sempre, obstinando-se a um isolamento: “amoroso do lar 


donde partiram para nunca mais, tolos os seus, tão caros 
ao: seu extremoso coração. a 
Nao! quiz abandonar a poeira de tantas s recordações sa- 


o gradas, pela dor. 


Costumava: aer com ternura 'e. simplicidade aos “que in- 
sistiam::. ipia Alp Et ae a is 
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E não era só elles; os assarsino, que ajudaro, arrancharo: 
nas costas delle ie zuruparo tudo a barrê em- pouco tempo, 
e em pouco tempo tudo levou os. Pilate, into os. menor assar- 
sino matadôs, infiteticos. + eg el 

“— Até os assassinos, eim? 
< Oxentes! ora ‘si! inté esses! E não? 
Re -— Então, eram conhecidos. 


é 


“Uai! uai! ai! Se era!... mas. porem, ei! quem era 
besta de tocá no nome delles?. l 
a Que tinha? 


E :«— Que tinha?: Véss’enhoria iada Borana Tinha a sor: 
te do cabôco; entrava sellado-no O barro. pas era doido? Fum! 
tudo andava de bocca cozida. ` 


Hoje em dia, porem não; quea ane fala de papos prà 


i mas porem, . n'aquelle tempo damnado?.. 
COPALE os assassinos, Calindó, que fim tiveram? 

on Os assarsino, mogo? Deos não drôme. Hai causos 
que pode mais do que a lei e que dá que bańzá. Muita 
gente não dá credico; eh! mas porem, ‘Deos o livre a quar- 
qué. Um delles Stava pra morrê; chamou a. famia e -pedio 
a mulher, os parente, vos herdeiro éobrassse do Paula uma 


besta de sella que Ihe’ devia da morte do Lévino.. Um ou- 
tro “homem estava nas urtimas agonia te este foi horroroso) ; HE 


“berrava | que nem bode que se uvia longe. Conde s uffrecia 


“elle a image de Jesuis, ‘elle gritava e cospia, virava a cara. 


“pruma banda pra parede, bradano: gente, feixa a porta, gen- 
te! Tita Levino de riba de mim! Tira pra fora este home 


d'aqui gente! O povo aterrado, oiava e não via “nada; mais, 
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elle ‘insestia:’ feixa a porta, bota este homie’ daqui prá fóra, 
tira ò. homém! tirao home de tiba dé mim‘... E esta cati- 
‘tiga turou inté da # arma a Deos: O premêro” ‘que dera a pu- 
nhalada no Levino, este morneo tambem, sem que nem pra- 
qué, de uma punhalada Tum cafageste. E tudo mais saca 
bon assim... de veh: . aos tequim. ona miséra. 


T = 
A grinalda 


Maria Carolina, ciate tivera seus paes e irmãos, na+ 
da soffrera, nada! Eram seus dias quaes primaveras com seus 


“sonhos de flores, lindas, da sem preocmipações, nem 


presentimentos. . 


“+ Ainda creança viera: na cruzada. imita don “filhos do 


Norte, varridos pelas inclemencias desoladoras da secca de 
1890, em busca de refugio em, terras distantes; e, verdadeiras 
aves de arribação entre esses, ella e os seus pararam diante 
de um dos primeiros arraies de Minas, tambem | ameaçados 
do flagello.. De-sete irmãos novos. e dos; dois velhos Ta 
nha-se toda a familia. . f 
Jornada, penosissima, funesta! i 

Mal essa gente tomára um descanso, fora desimada; mor- 
rendo priméiro a desvelada' mãe e logo após o pai. No de- 
curso de um anno a nostalgia, a necessidade, O amarellão, 
a malaria e as dores moraes varriam .os irmãos. Maria Ca- 
rolina achou-se só no mundo -aos treze annos entre estra- | 
nhos, como se vê, sem parentes, sem amigos, sem amparo. 
A caridade abrira-lhe as portas; mas, não tardara que a ca- 
lumnia impiedosa as fechasse, Vendo marchar para o cemi- 
terio o ultimo: irmão, quasi enlouquecera. 

Resignada, morando só emum rancho de palha, beira no 
chão; nos primeiros: tempos d'ella cuidaram almas compassi- - 
vas, dando-lhe sustento, roupas servidas; sete. Intelligente e 
laboriosa, vendo a bôa vontade nesse constante milagre da. 
compaixão, e não se conformando com a precaria existen- 
cia que levava, procurou: não ser inteiramente pesadi dedi-.. 


- cando-se de corpo e alma ao trabalho. 


Quizeram recolhét-a á uma cas# de familia; O que recs 


“Sou sempre, obstinando-se a um isolamento amoroso do lar 
donde partiram para nunca nigin, ‘todos os seus, tão caros 


ao seu extremoso: coração. 
Não; quiz abandonar a poeira de tantas recordações sa- 


E gradas pela dor.. 


Costumava Hrer com ternura e: simplicidade aios “que in- 
sistiam : ` co 
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alinhavada « @ proposito em. forma’ de lençol. entre os.menos- ` E 
cabos e grosserias Desses kerries e feli E 


: E ga be “Aqui, cheguei, padeci: horrores, “chorei os’ meus; fa- ; 
p.: honta a A 


Pam as” anen: pe meu Pai, irmãos e de minha santa 
mãe. 
Este audio: foi ficado: com EO té os eis 
fazem-me bem, sustentam-me como se animados fossem; fa- 
. lam-me e quasi os-ouço chamando-me pelo nomé. Não! não 
serei igrata, eu. nunca: 'abandonanei o  tanchinho d ‘meus 
paes i : i T, 
LE. isto: ficoi: abre ‘Davamdhe roupa para davai e 
‘espcdinur, costuras e outros serviços de que. modestamente 
tirava a minguada existência. Um dia tudd isto começara a 
- falhar; sendo-lhe” negado até um pedaço de pão per esmola, 
alfim. 
Es Vieram quadros tormentosos,’ notes de ‘supremas angus- l 
tias; e:com a fome a vigilia, o ‘opprobrio, a infamia; a ca. 
lumniz tong e ope, ferido: ai o Poa peak da “des- 


a ee. os seus restos mortaes da rede dos der 
dor, m Samom. e PR ana 


“Ha paz no timulo? Py 
“Nem sempre, muitas vezes: não. 
» Os mortos falam? ` (és sa GiT B aE A 
“Falam muito. Pel GAR EU deg 
Quem perturba esse siendo? : 
A voz: da poeira ead. 
Porque? ` 5 
Porque; embora preconisados pelas leis do Evangelh 
viola aioe: “0s! ‘sanctuarios’ da campa, onde todo o julgamento 
humano é suspeito e messa “profúndissima soledade todo 
ser pensante deve emudecer ante a Soquendia do mais 
doso dos mysterios : da vida; 
"Essas campas fevelam uma historia. a 
Dessa „historia, quem nella meditar, „hade recolher a 
pria ‘imagem do seu: valor, temontando ás fontes da ver 
E S56. os: maldizentes eos “cegos. de espirito, | os impi 
sinam de: novidade as cousas 5 sagradas, 


B “E toi definhanda. aquélia Hor, E a: pouco: é 
eu pouco pelas, febres, pelas resistencias ás seducções do mundo 
“que tambem abeiraram-se. sena mande, ini raveliientey do seu 
giia” de -paz e pobreza io is Se 
“Uma lesão cardiaca: devorava ' aquella j joia preciosa: 
Muitas vezes presentindo annunciára o sew próximo: fim 
expor elle -anciava, chorando, cotho um: penhor do-céo e uma 
esperança segura para. termo final de. seus padecimentos. : 
“Com. effeito assim. succedera. . | Ds 
‘desvalida fôra encontrada morta na sua: enxerga, « en- 
scom a terra núa: E 
“Depois: de: morta, as čaridades sem “remoto, catidades ge 
de afogadilho, da impostura e hypocrisia, em que nunca en- 
3 
traram. os sorrisos: de; Deos, nem os perfumes” da. bemave 
L turança, circularam O: cadaver da desditosa’ martyr; 
Ra Corações justos esforçaram-se para uma, manha dei 
2 : “gem e uma grinalda de flores artificiaes. > “ob 
-07 “Corações podres obstaram, vomitando blasphemia 
lumnias. sem o menor respeito á presença do’ d 
maledicengia venceu pelo numero. Ella tevé: o seu tginho 
envolto no desprezo de uma surrada e barata fazenda preta, 


. 


é — assumpto sehen ais das 
Vo mete tr 8 ociosas. é incidiosas ae Schad imbusteiro, qu do 
— “umdi 
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Com effeito, bem conmovedor o espectaculo em tório 
desse humilde. tumulo, victima de tantas maledicencias. 

Agora, extatica e apavorada multidão se .comprimia a 
contemplar desconhecida plantinha que alli nascera; œ; es- 
tendendo-se em forma de uma perfeita grirnalda ao aa do 
estreito | comoro, florira maravilhosamente, 

Brancas flores resplandesciam ao pino: do meio. dia de 


um sol de agosto; e de tal maneira feriam a imaginação d'a-| 


quelle auditorio, qual se-um anjo: a’ exprobar em divina elo- 
quencia a empestada alma da maldade. Um perfume sua- 
vissimo subia desse chão poento dos mortos, onde por mais 
que o esquadrinhassem, nenhuma outra planta identica, den- 
tro ou fóra, jamais fôra encontrada. Entre. poucas conscien- 


cias rectas que proclamavam bem alto as injustiças. vomita: | 


das contra a memoria santa, achavam-se muitas outras de- 
~ tractoras da pobre Maria.: 


Essas retrahiam-se agora, gando, O x que. outróra com 


tanta insistencia haviam afirmado. 

“0 E mentira d'este, é falso d'aquelle, foi fulano quem 

propalou, foi, beltrano, ioi cicranó; nunca em tal cousa pen- 

sei. Deus me é testemunha, etc, etc; taes dizeres dos. presén- 

tes aos manifestos 'explendores . .daquelle ornato celestial. 
Terrivel demonstração a do mysterio, 


grada, 

“Muitas. lagrimas. sinceras. justificavám. a “Santa. menina, 
durando a piedosa romaria, pot muitos mezes, até que, en- 
chendo-se muito de matto o cemiterio; mandaram limpal-o 
por um outro coveiro, que, ignorante e forasteiro no logar, 


-ceifára de vez a viçosa e sempre Ton praútinho que nun 


ca mais renascera. 


Encharcados por um aguaceiro do coração. do inverno, 


dois caválleiros davam o Oh! de casa — ás oito pra nove 


‘pela noite com intenso frio, cerrava-se desde cedo e parecia 
mergulhada. em profundo. silencio, porquanto - ninguem. res- 


“de furor, mettiam os focinhos por entre os paos de. bority, 


quebrar-thes. as amarras n'um alarido infernal. 


Ninguem quiz ser o: culpada, ninguem o » da pines pe- “gonça de porta, “enrolado numa. “cousa que outrora se cha- 


ie So Antonho?. : Bimuardo?:. + Oxente! Cês qué alguma 
coisa? : 
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A margem de uma chapada. . s : 
Gozava. ella da fama de’ grande e abustáda, fazenda. | 
E porque. fosse torrencial a chuva nesse dia e entrasse. 


pondia, apezar dos muitos chamados, cofrespondidos’ todavia, 
por ladridos de cães assanhados de dentro, aos gritos de =. 
éh! primo.. Vieira? , primo. Vieiral? © 
"E nada de primo, Vieira!... 

Somno. de pedra! 

Um bom fogo ardia na varanda e os “es, sédob ando 


que, atravancados, serviam de porta, esforçando-se a matilha 


— Cachórro! bradou la dos fundos uma voz grosea, 3 rou- 
fenha, pausada, quasi sepulchral. ` - 


A canzoada moderou-se. E rot, Ro 
— Primo: Vieira? ‘Eh! primo Vieira?! : 

— Quem... é... 

— Sou eu, Romualdo, homem de Deos! 

— Já... vól. 


* 


7 ' Quinze minutos. ‘depois ` de desatravancada a tal: gerin- 


mara — bai êta — com a cabeça enfiada. Wu 
ae couro de ar todo Sapato ou 


l oS — Quem OP... 
-— Antonio e Romualdo, primo Vieira! 


Ondé “que ocês. vão? 
— Que remos apeiar, primo! Ir para onde mais? avançou 


resoluto. 


u 


OoOO EV me 


Antonio imitara-o, e ambos, dirigindo-se ao primo, aper- 


— Lá ist'agora de comestive é que está ruim; 
ram-lhe as descarnadas mãos em cumprimentos de obrigação. . 


; hoj'aqui 
nam temos nada. Carn’aqui 


tos 


» nem uma lag'ma pra sarvá um 
= pe " doente, Pa, af of 
; ‘ rde a perna a 
= Nesse interim um enorme cão magro ma | Pe -= Nem ovos? 
| ldo. i : m Nem ovo! 
Romus Um! diabo!... seu cachôrro, primo!...: 


— Capitão?! Bota báxo já! Ah! gön s. gulzera Ora vane 
cê não dasse?! Morden, primo? T 
— Mordeu? Comeu um pedaço da perneira por. M 
favor. Os meninos d'aqui são espertos; este teu ie ão pan 
ce-me um capitão de pé de serra, Que Teca o 
e Mais, gentes, océs por aqui essas hora, i. E 


~~ Algum requeijão ou queijo? ls 
~ Aonde, moço! ees 
~~ Qualhada, leite? 


~~ Stá tudo limp'espuro. E nada mémo, Vacc’agora nam . 
dá leite; e hoje inté que sortemo. a bizerrada que estava tudo 
pra pistiá. = 


Apezar deste desengano formal, . Romualdo relanceou os 
olhos pelos ambitos ida sala: alguma cousa no ar! Eta a 
Antonio era um homem calado; e, não estando para ou- 
vir miserias, que conhecia 'Proverbiaes, em casa do primo, to- 


? + 
ocolateira, uma rapadura, 


od 


eee 


mou dos alforges, saccou de uma ch 
@ lata de café e pedio agua. — | 
— Lá isso temos com fartura, lóvado Deos! 
“Com presteza, trazendo @ 
elo. | 
- Preparado o café, foi Viei 
A coitesada, pedindo repetição 


+ 


imais na gramma do pateo, arrumara tambem a sua em, 

o com os respectivos accessorios vaqueanos seus € 
o mano, 7 : 

j = Mais, aindas que mal proguntes, vocés vém de 
Oise l l he 
= cee casa desde O romper do. dia, ee 
ta chuvona, e, sem pararmos um instante, batemos T c 
o campo 4 procura de uns bois para a a © a 
mos aqui perto de sua casa, sem a de ie : Ea š 
nossa. Estamos cortados, entanguidos, | le adie a 
de fome, e muita, porque não, nos ee ne 
encontrar os malditos muito cedo, ane fot no 
o inverno, esconderam-se de tal modo, To uaF 
nem advinhámos onde mais prorurar seme x 
E tenha paciencia, primo, nos dê alguma cousa, : 
= > Uai! E’ isso mêmo! Boi agora... an regô F 
muridade... oxé stá cumo camarada pra trabaio. 2 
g Primo, você não se encommode muro ae J 

daço de carne para assar, ou: qualquer cousa q 
lise mesmo’ um sapo. Estamos em jejum. 


acodio Viei- 
ahi a instantes uma cabaça. pelo 


ra O primeiro servido com 
o e elogiando “a qualidade do 


-Terminada a refeição de unica especie, os: hospedes ar- 
ram uma bôa cama de couro de boi, activaram o fogo, 
forno do qual apinhara-se a cachorrada morrinhenta do 
» coçando pulgas e rabugens, batendo os dentes. 
ira, assim sentio-se confortado, deu 
Mualdo, até vél-o coxillar, abrindo a bocca. 
mato. presentido, despedio-se quasi depois da meia noite.. 
tonio dormia desde tres béas horas, . 
ualdo era um rapaz intelligente; 
m O procedimento do. primo, 
ndo bem nos meios, 
ido uma das suas. ae 
Mou Antonio, falando. ao ouvido: 
ta-te, vamos comer alguma. cousa, . 


4 taramella com 


£,- Não. se confor- 
sondava uma desforra, 
sem mais preambulos havia 


feemungou, estremunhado de cansaço e somno.. 
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_. Antonio imitara-o, e ambos, dirigindo-se ao primo, aper- 


taram-lhe as descarnadas mãos em cumprimentos de obrigação. 
Nesse interim um enorme cão magro morde a perna a 
Romualdo. 
“— Um! diabo!... seu cachôrro, primo!... Din iio 
| — Capitão?! Bota baxo já! Ah! non-sé-quizera! Ora van- 
cê não dasse?! Morden, ‘print? l Ras 
— Mordeu? Comeu um pedaço da perneira por alte 
favor. Os meninos d'aqui são espertos; este téu capitão pare- 
ce-me um capitão de pé de serra. Que recepção! 
“o — Mais, | gentes, ocês por, aqui essas Drai a alguma 
novidade... 
==: — Novidade, o que, moço?! respondeu Ronaild, en- 
trando e dependurando a um canto da sala em um gancho de 
pão a sella molhada. Antonio, depois de haver peiado os 
animais na’ gramma “do pateo, . arrumara tambem. a sua em 
“um outro com os. „respectivos accessorios vaqueanos seus e 
Os do: mano. 
— Mais, aindas que mal rogue; vocês vém de casa, 
ou de... 


ta chuvona, e, sem pararmos um instante, batemos quasi todo 


4 


0: campo á procura de uns bois para a moagem, e anoitece- 


mos aqui perto de sua casa, sem tempo de alcançarmos a. 


nossa. Estamos cortados, entanguidos, de frio e o que é mais 
‘de fome, e muita, porque não nos prevenimos; suppunhamos 
encontrar os malditos muito cedo, mas foi um engano. Com 
o inverho, esconderam-se de tal modo, que não soubemos 
nem advinhámos onde mais procurar semelhantes velhacos. 

E tenha paciencia, primo, nos dé a eune cousa, seja O 
que fôr. 


— Uai! E” isso mémo! Boi agora... no regô dessa ü- 


muridade... oxé stá cumo camarada pra trabaio... não se 
acha. o 
— Primo, você não se - encommede muito; nos; dé um 


pedaçó: de carne para assar, ou. qualquer. cousa’: que seja, 


inda mesmo um sapo. Estamos em jejum. 


— Sahimos de casa desde « o romper do dia, debaixo des- 


ra 
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— Lá ist’agora de comestive é que está ruim; ‘hoj’aqui 
nam temos nada. Carn'aqui, nem uma a. pra sarvá um 
doente. P i 

—— Nem ovos? eae | 
“cu Nem- ovo! 

Algum requeijão ou “queijo? a 
ci Aonde, moço! 
wa = Qualhada, leite?. sais! 

_ — Stá-tudo limp’ espuro. E ñada mêmo. Vane aporas nam 
dá leite; e e hoje inté que sortemo a bizerrada que estava: tido 
pra pistiá. . | 

Apezar deste deena formal, Romualdo relanceou. os. 
olhos -pelos ambitos ida sala: alguma cousa no art. 

Antonio era um homem calado; e, não estando para ou- | 
vir miserias, que conhecia, proverbiaes, em casa do, ‘primo, to- 

mou dos alforges, saccou de uma chocolateira, uma rapadura, 
e lata de café e pedio. agua... 

— Lá isso temos com fartura, lóvado Deos! acodio Viei- 
ra com presteza, trazendo d'ahi a in tantes uma cabaça: pelo- 
meio. , 

Preparado o café, foi Vieira o primeiro servido com 
poe coitesada, pedindo repetição e clogiando a qualidade do 
café, + 

Terminada a refeição de unica especie, os: hospedes ar- 
ranjaram uma bôa cama de couro de boi, activaram o fogo, 
em torno do qual apinhara-se a cachorrada morrinhenta do 
Vieira, coçando pulgas e rabugens, batendo os dentes. 

“Vieira, assim sentio-se confortado, deu 4 á taramella com 
o Romualdo, até vél-o coxillar, abrindo a bocca. :. 

Isto. presentido, despedio-se , quasi depois da. meia, noite. 

- Antonio dormia desde tres bôas horas. ; : 
- Romualdo era um rapaz intelligente; €, não, se > confor- 
mando com o procedimento do. primo, sondava uma desforra. 

, Pensando bem nos meios, sem mais preambulos havia 


já = executado uma das. suas, 


Accordou Antonio, falando ao. auvido; 
— Levanta-te, vamos comer alguma cousa, 


Antonio FestIHIngOu, estremunhado de cansaço e somno. 
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: Antonio aos e ambos, dirigindo-se ao primo, apèr- 


faramdhe as descarnadas mãos em cumprimentos de obrigação. 


Nesse interim um enorme cão magro morde a perna a 
Romualdo. e 
“— Um! diabo!... seu cachérro, pimo o . ah 
| — Capitão?! Bota báxo-já! Ah! non-sê-quizera! Ora van- 
cê não dasse?! Mordeu, pri? Rae: 


= Mordeu? Comeu um pedaco da perneira por “muito 
favor, Os meninos d'aqui são espertos; este teu capitão pare- 
l ce-me um capitão de pé de serra. Que recepção! 


2 


— Mais, | gentes, ocês por aqui essas hora. é Coase 
novidade... 

— Novidade, o que, moço?! respondeu - Romdaldo, en- 
trando e dependurando a um canto da sala em um gancho de 
pão a sella molhada. Antonio, depois de haver peiado os 
-animais na. gramma do pateo, arrumara tambem a sua em 
“um outro com os Es accessorios vaqueanos seus e 
os do mano. 

— Mais, aindas que mal proguntes, vocês vém de casa, 
ou de... 


ta chuvona, e, sem pararmos um instante, batemos quasi todo 


4 


@campo á procura de uns bois para a moagem, e anoitece- 


mos aqui perto de sua casa, sem tempo de alcançarmos a. 


nossa. Estamos cortados, entanguidos, de frio e o que é mais 
“de fome, e muita, porque não nos prevenimos; suppunhamos 
encontrar os malditos muito cedo, mas foi um engano. Com 
o inverno, esconderam-se de tal modo, que não soubemos 
nem advinhámos onde mais procurar semelhantes velhacos. 

E tenha paciencia, Primo, nos dê algume cousa, seja O 
que for. 
— Uai! E” isso mêmo! Boi agora... no regô dessa 1 
mitridade... oxé stá cumo camarada pra trabaio... não se 
acha. . ; ae, 

+ Primo, você não se = encomiiióde muito; nos, dé um 
pedaço: “de carne para assar, ou. qualquer cousa - que seja, 
inda mesmo um sapo. Estamos em jejum. 


— Sahimos de casa desde « o romper do dia, debaixo des- 


» 


“dá leite; e hoje inté que. sortemo a bizerrada que estava tudo. 
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— Lá ist’agora de comestive é que está ruim; hoj’aqui 
nam temos nada. Carmaqui, nem uma ng ma pra sarvá um 
doente: PE starts 

-= Nem ovos? 

_. Nem ovo! 

as Algum : re ou “queijo?... 
“+ — Aonde, moço! Se, 
“1 — Qualhada, teite? aso o sp 
s Sta tudo limp’ espuro. E” nada mêmo. Vaceagor “nam 


pra pistiá, 

Apezar deste deecnujaiia’ formal, . Romualdo relanceou, os 
olhos pelos ambitos ida sala: alguma “cousa no ar! 

Antonio era um homem calado; e. não estando para ou. 
vir miserias, que conhecia, proverbiaes, em casa do, primo, to- 
mou dos alforges, saccou de uma chocolateira, | uma fapadura, 

e lata de café e pedio agua... 

— Lá isso temos com fartura, lóvado Deos! acodio Viei- 
ra com presteza, trazendo d'ahi a instantes uma 1 cabaça: pelo 
meio. 

Preparado o café, foi Vieira o primeiro sérvido com 
uma coitesada, pedindo repetição e stogigade, a qualidade do 
café. + 

Terminada a refeição de unica especie, os: hospedes! ar- 
ranjaram uma. bôa cama de couro de boi, activaram o fogo, 
em torno do qual apinhara-se a cachorrada morrinhenta do 
Vieira, coçando pulgas e rabugens, batendo os dentes. 

“Vieira, assim sentio-se confortado, . deu A à taramella, com 
o Romao, até vêl-o coxillar, abrindo a bocca. ss. 

Isto . presentido, despedio-se quasi depois. da meia, noite.. 

- Antonio dormia desde tres bôas horas. 

Romualdo era um rapaz intelligente;. S: não. se Scone 


mando com O procedimento do. ‘primo, sondava uma desforra. 


` Pensando bem nos meios, sem. mais preambulos havia 


ja “executado uma das. suas, 


Accordou Antonio, falando, ao dido: 
— Levanta-te, vamos comer alguma cousa, 


Antonio resmimpos, estremunhado de cansaço e somno. 
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=> - Levanta-te, moço! 
— Que 62: no 
— Fale baixo, Comer! 
— Comer o que?, 
— Ora, senhor! 
Antonio levantou-se não acreditando “o que via. 
A choupana espaçava-se em compartimentos de frageis . 
caiçaras, servindo de paredes. Vieira. occupava os “aposentos 
inferiores, inteiramente isolados da sala; contigua: “4: essa, 
“Seguia-se um quarto, cuja porta,. tambem de caiçara, estava mal 
atravancada, amarrada por. -embiras um tanto podres. - 
“Romualdo, ateiando o fogo. lobrigára por entre as esta- 
“cas uma pilha, de queijos, cujo. cheiro de ha muito: advinhára. ` 
Percebendo que Vieira. se accomodára, com a “maior pe-: 
ricia e sem bulha, desatára as embiras e se foi aos queijos. 
“ Com Antonio, pois, comeu a valter “quanto poude. 
- Terminado o lunch, accrescentou: © = 007 
gto não pode ficar assim, Antonio! Este safado, ago- 
“ta, paga-me, não só o “café que tomou, e mais ainda a ruin- 
dade e prosa cacéte que deu-me, com receio . dos queijos de 
usura. Não dormiremos ` mais. 
= E pata que, se já é é madrugada? 
e = lie bem. Vá apathar os “cavallos e arreia-os. 


“= Apezar da chuva” ‘que’ não céssara, Antonio sahio- imme- 


“diatamente e não se demorou. 
Instantes mais, tudo prompto! ~ 


“Romualdo, voltando ao quarto: com os alforges, énchera-_ 


l : os. Arranjou alli mesmo um sacco e empanturrou-o tambem. 
A pilha era immensa; e não havendo mais onde deitar 


queijos, geitosamente | com embiras preparára ‘um bom volume, 7 


z Devidida a carga e acondiccionando-a nios dois animaes, 
“que eram possantes, tratou de partir. | 


Antonio, tendo cavalgado, esperava “Romualdo que, ar- l 


mado de uma peia forte € ensebada, dentre a cachorrada que 


dormia grunhindo a sonhar, escolhera aquelle que o aggredi- 


ra na'chegada; W agarrando-o violentamente, brutalmente pe- 


lòs pés, desandou-lhe a todo. o risco sem P aan piedade | 


aquelle latego, 


__ \derribou; espalhando por toda a parte @ celebre pilha de 


: Quebrando. mui de. próposiio: a tal : 
canes do quarto, ar- 
caiba por dentro: e; na- formidavel tunda- que | passava; : 


queijos, e, voctferando ê surrando, voltou á sala n’um baë ~ 


Tulho. infernal, 


- `x Ar gathorrada em: ;solbresalto; não ae pata conversas; 


l ; peitos a bao ‘espitrara’ r uanto .: mi; 
sumindo-se. Foo à a a ex ie 
Embuçado nos seus. “trapos apparece o: Vieira 
— Que é iss'aqui?.... os 
— Que é isto? Pois ainda se uno o que é isto 
aqui? Respondeu Romualdo todo encolerisado; meu. piao 
cria, não- sei para que, uma cachorrada ‘esfomeada, ' -que agora : 
mesmo acaba de espatifar tudo n’este quarto. E. dirigindo-se 
para fóra, cavalgou ainda berrando: j 
P ver que aconteceu, que eu nao sei. Forté desparate, 
senhor! Perdi a paciência e foi-me - preciso, contra: à minha . 
vontade, dar uma surra nesse, que’ de lá vinha sahindo. | 
adeos! ate vermos, pois que aqui: mais hão fico: 
«o — Ora e veja, home!... Nam seio qwe e 
$ qu’eltes ué! 
Apois Ade se tem' nada... E ocês já vão e E 
— Adeos! meu. ia Dê  Jembrari s o Até 
outra vista. , E E E 


` Benediċto Barão: 
Felyppe Barbudo: 
> Eeay: 


“ pda de acham a é mandado de. fae —— Uvi p 
via dizê, que me = pegaro» o: meu Inlóe' para o pira Eu 


não valo nada; só tenho os cinco. zangico de forquia da Es- 
tiva; mas porem, eu tambem tenho um consolo: que, quem 
o enganjou, seu Fellyppe, tambem é..: de... Jordato? E 
de... lordal-o! 

Felyppe Barbudo — Psiu! Fala bio. Hoje: não emos 
berração. O dia é nosso, apois não; apois, quem pois: o rapais 
no: enganjo, sta. visto qu’é de lordal-o mêmo, e inté você | 
tambem pega no pão da gaiába do governo. Que tem isso? 
(bebendo). .E viva nois e tudo emquanto é bão! Já está ca 
fara do rêis nas costa. .. E mió isso do: ae anda bangolano. 
i "Bs Risca! 
-Trisca! 

Belisca! 
E colla! 


a Rei rélha, ‘delhabo! tuga o “copo) Mais. um 


“travanquante, uma esporada ! Bebe, Barão! Antes isso do que. 
“andá carregado. de; alafraes, nú, cumo, tu anda. “Toma lá uma 


podarcada! 
B. Barão — (dobrando segundo copo) — “Ora, poi’ zé 
assim mêmo; deve se. falá desempambado. 
~ F. Barbudo — Nois tudo samos homes de ba gente 
de. manda’ chegá, home de cahí nas pimenta. Disse bem, 6 
disse bem, 6 disse mal, 6 eu stó intrepetado? Não se pode 
andá lambecado; que diz, Emyd'o? 
“Egmydio — Ist'é qué, negro intife e pornosco! Pimen- 
o Tarrunego! Se tu é gente de.cahi in pimenta?! Tu 


é que já está intrepetado; incanzinou assim na dindinha, qu'é. 


nove! Chega stá que stá... Não guenta um supetão, nem um 
tabefe de home, conto mais, de mais, se a gente dé assim... 


- de supra!... Já stá hi que nem pode chamá gato, de beb'do. 


que stá. Tu só tem rompante e bestage. 


F. Barbudo. — Emydio, não brinca com quem bebe, nem | 


cum. quem toma seu gólo, uai! oxente!? 


Egntydio — Assim mémo 
eo ay E queu sou Ens o 
a dn Condo entro na taverna, RR 


1 
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Não apanho. 
Dou! CA 


E Barbudo — Ah! dahi! malludo, malacatento! Que 
de naturedade negara pote! 


co Qué de pi. pi. piu, 

CT Er de có com có, | 

à “E” de cacos cum cabello 
Pausuoro: 
Difuntóro. - l 


Assim é qué fala. caralmentes, ‘decempanbado: seu Em 
Egmydio (rindo-se) — Quid! quiá! quid! quia! quia! 
pro xujo!, Nam! stô dizen O diabo inté que aprendeu n 
grámatitica. Caralmentes!?... Que, diabo. é vearalmentes? Esta 
é de cajuleóro! 
F. Barbudo — Cum'é. Emydo? “Cum’é: que tu stá 
zeno?... Grámatitica?:.. Inté: que você ainda não vio : 
Que fará se tu visse, Emyd'o E ; 


g 


Os passarim zavoaio, 
E as gaivotinh cantano 
co E as caxinha ringino:. 
Them! inhém! E 
E eu p'o riba dos: quat’o vintem 
In m do. tendendem. hs 


tu me tomava: pesção” eme óvava: Sois Christo 
e cumo que, seu Emyd Caralmentes óu qué di 
“-Egmydio —:Négô de til Quem é 
to? Você é que nasce piano pro tomio, Gente q pé rapad 
nunca foi home, siéba! i < 
F. Barbudo — Sustento o que digo. Sou home, sus 
thesia; home de fididignia. - 
 Egmydio — Fididignia!... e: que home, car 

é home? Tu veste calça de atrevido porg 

A um toco de matá cobra, yaiá, muito xujo, a 
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‘ly 
Que não E conhece que te compra; Tu é que “mente já cum 


commerço. 


| de bands, nêgo loco!... É GR ae 
` Egmydio — Mais porém, isto’ é negro que no meu tempo, 


“é ‘sanzalla. 


$ 


co tu. Bamos. tumá pó de home (puxando e fazendo. estalar 
E * fain. de cuia de um. soraimboque), Pe A. 


eas 


já tumou pó de" home? O demôin anda torrano’ doi’zintem 
de fumo no cacto; ed: dispois, ufrece os: home -- pó de home... 


“de. home, nem vio Pó, de home, nem: vio- home? 
F. Barbudo — Nem vio home? o que? 


“esses sunduga de pataca, barbudo cuma tú? Isto mé home, 


do : Sincorá. a 


n él | derradeiro. Só pru que andou aqui. “atrais 
do “rapadô, qt 
fad se fosse cumo eu, na cidade de Petropes e tumasse 
“do bom rapé-prenceza, rapé-prenceza! eim? eim? Intenda seu 
Temes Isté: qué, Pó de. home! Né. tora um. fumim no 


fóra dhora. - ; 


cara e tudo, cavaeiro de induscas, . sambahybeiro, véiacao do 


F. Barbudo — “Oia o diabo pra: que trabaia, nariz de 
Cagomim! Ist’é qué négo cheio de furdunsco, nariz de sellim 


á gentes cumo de tua laia, não se oiava sinão assim: pru riba - 
“do hombro; e deixa de leprêgo, seu, moço, . que aqui não. 
oF Barbudo — Pro rébemdita | que você qué agora pees: 

“commigo., Tu nunca me vio de dia, e eu não quero brigá | 
` Egmydio (com ironia) ~- Pó de home! Ta aiiim dia 


“Moleque. xambuqueiro, tu si cór. ó mêno sabe o: que é pó 


Egmydio am “Col o “home qu tu já. vio? Esses, casacão, — 


Ti “F. Barbudo — Gentes cuma, mim, que Hane pas lav’ as- 


ssa. pru gente: lida e corrida; agora; que. 


Nó. Sin ô: em jejum, nem nunca vio Santisstmio meia. Poite 


a — 


UF; Barbudo oe Qui ‘sta divenc? 
` Egmydio ~ Ei stå ‘hom, $ seu mogol: 


Dea a Bias oe | 


OF. “Barbudo. — Você diz isto é aqui. 


ta cummigo | de - -vaga, mais. imiúdim. os 
F.. Barbudo — Emyd’o, você stá doido? Adondé q é 


ça você já vio santo vesti silora? Isto j já é a tentação do, cão. 
ad é um id Cruis! setae tr Bocce: Vais : 


macento! hüm! tu EN véio! 


sirieiro, sou mal eadi, E por isso que “não Debo. Mai véio. 
o stá teni pai que pois um tão ' Tuim feitiço desta vazia tuim, 

cumo’ tu no mundo. E ei! mais de vagā: vo andô “queste 

santo é de barro. Dexemo de plébas! sabiico, Angora To- 

ma” teu gollo, mixélo, non prosunta! o 
-< “FoBarbudo — E tomo mêmo. E viva nóis, Barão! Vi 
SA va a’ panica! (bebe). Be ae i : 

“B. Barão, (enxagando “o. onj — Crof. ink; “cep! ce- 

esp! Futé! Viva ‘a nossa cumilidade!- Viva’ à panga! — 
F. Barbudo — Viva! Muito que be ns, rapais! 
“ Egmydio — “Que “diabo é isso? Crais! Pra tudo he 
o ae neste mundo | é Ainda | “sobr 


ee F, Barbudo, - — = Apo. imacaqueia, em E 
Be Barão : —, - Non, disse? Já stou macaque 


= t 
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F. Barbudo: — Emyd’o, me ajuda: aes aqui « este pro- 
ximo. l 
Egmydio — Quem, home! Eu? Cambada de pao d'a- 
gua!... Seu pai é Zé Prego. < 


Quem pario Matheus que o embalance. Até logo: 


0 Desmamado 


-. Migulelina havia deriihado dá trempe; de Aitio cälci- 


nado a; panella de barro, meiã, atarracada de corvina secca 


e gorda, cosida com, abobora, e preparava o cheiroso molho 
de pimenta malaguêta, limão, coentro, vinagre de cana e ce- 
bolla: verde, dest'arte, a tresandar pelos ve e a excitar 
estomago: o mais indifferente. 


Mais de uma cara de transeunte se. espichára | para Rd 
“tro da saleta unica: do casebre de Miquelina, exclamando: 


~ Umt que . peixe, cheiroso! 

— E gostoso e saboroso. que. deve. estar; replicaval tam- 
bem um. visinho fronteiro, batendo - o) solado, ao sapato á 
porta da rua. . `’ : 

Miquélina, que não era gente, ouvindo os doros do 
sapateiro, disse zangada €: resmungando á á sua mãe: 

=- Mamãe, ja.o diabo deste home sta d'acolá espiano 
e dizeno — que péxe. xeroso € gostoso! Eu hoje perparo 
elle. ElPaqui não come. Do céo virá o reméido, só s'eu não 
fô Miquelina. Diabo, que anda: bongano, impé-impé’.. . 


l — Miquelina,. PRI ue: Ja tu. começa, | -Miquelina? 
Impé-impé cumo?.. 


- — Socegá? Fum!-pois: não! Ora mamãe! Isté de: mais. 
conde nois, bamos sustentá esse. home? Vancê, viuva, 


sabe cumo nois atranca O vintenisigy, piämode este home, 


que não é seu fio, seu marido, nem parente nem adherente, se 


cór 6 mêno; e este home que neme’enxergou uma páia pra 
nos estendê a mão, entrá agora de babos ó nico e pan! 


l momento. 


porta. 


AT — 


enchê sua pansa sem mais aquella... e faça-se Déos la:bom 
tempo... Fum! Não hai desafôro maió. Ora, logo que .Nó 
Sinhô dá o dia, e-que elle vê qu’a: gente T um geitim, 
la é vem o nom sê quizera!... i = 

- Peste, eu te juro que. hoje. tu, aqui: não tome, diabo! 
pru que eu não quero, nem Deos consinte 
Pim Miquelina ! ... ralhou pacientemente a velh ‘Maria Pin- 
ta; que tem?. Pobre home, não tem quem lhe. faça as: coisa 
a tempo e 4 hora; é verdade. que isto é um mão costume, 
minha filha! mais que qu'a gente é E de: fazê? Não P 


“corr é cum quem nos percura: 


Eh! mamãe! Ancé cum sua. piadade fais. mal a. si. mero. 
Ist?é um xupão, . a do 
Uma tosse secca, desconto va da gaguejou o  visinho n "esse 


= Tosse, inferno! Isto! tosse! póde: tossi, eu. e “faço 


as barba hoje e é cum caco de cuia, barbeiro de parede vã 
E: Miquelina lavou ás pressas o prato. fundo de barro, 
enxugou-o bem, enchendo-o de alvissima e nova farinha de, 


mandioca, frescamente torrada-pé de forno. Despejou o caldo 


gorduroso e apimentado no prato e a: farinha rescaldada emer- 
gio do fundo nº um odor delicioso; era..o pirão, Pot. cima 
deste foi pondo em ordem as postas de sorvina, adubando-as 
com o molhos 

Um baque na rua. 

- Miguelina olhou. 

A porta do sapateiro estava. a se; fechar. 

Tendo observado, na trêta, que a hora da mama 
ximava, apressadamente arrumára o meliante a. 
soluto correra 4 casa. das Si 


este home pra comê; deixa elle commigo. 
E as duas começaram almoçar. ave 
ite DÊ bons dia! saudou abemoladamente o. sapat ro, á 


p= Cala bocca; mamãe! Não responde nao! | munmarou bai- 
xinho, Miquelina. 


ie 


A velha não esteve pelos conselhos da filha. Ta responder, 


teve vontade, mas, . olhando. ligeiramente: “para: Miquelina e 
a cara brejeira, comica e afressurada do “sapateiro, quasi en- 


gasgou com uma surda gargalhada que a map custo Poude 


reprimir, pretextando qualquer cotisa; 


i O saudante engulia. agua: da bocca; e desapontado: com o 
silencio, abrio os braços A A. porta, tossio, escarrou, olhou a’ 
rua pata cima, para baixo, 4 direita, á a e, m : 


escopeteiro, caradura, entrou; . 


é 


os Gente, hoje temos. peixe, e e não me  dissero. e tem me 


chamaro. - 
“Sempre o mesmo silencio. 


= Tht... e é cruvina secca e “gorda, gente! Bori peixe, 


> 


bom mocado! Oh! que peixe cheroso!: e hoje, sexta-feira, dia | 


de guarda! E o môio! 6h! que môio que cheira, gente! Só 


7 
z Maria sabe aperpará um móio'assim ; ou w d. ‘Miquelina? 


Ninguem respondeu.. 
"E as duas senhoras estorciam-se; o caso: Rea 
; ea vontade. de rir era immensa. 


F oO sapateiro, impaciente e ‘desaipbernites: iabe one 
idéa magnifica; mas, Miquelina cortáralhe desta vez. todas 


feperançãs, tevirando no: aio tod 
valle Pre ee conteúdo a pa- 


E la se: tiia. o soto. : 
Mais um instante e tudo perdido! « o si i 
“O, desvairado sentira devéras 0 rato da fome devoliirdho | 
ranhas; não quiz perder tempo; não contou fiado. 
fes! mas, que peixe! Qual! só-eu comeno um te- 


| Acocorou-se . entre as. ‘shuitheres: 4 À beira do fogão, relan- 
| ceando os olhos por toda a parte. mc o 


um prato! rompeu elle. D.: -Miquelina, dême A, 


Eron “Miquelina não deu. “ouvidos, Escondera tudo e: mandava 
"O verbo a todo. © panno. i 


LB ye 


Eo one Senhora, meriame: na: mão ama- faca, choramingou 
capadocio, sondando os recantos . das saléta. í 
E almoço... o peixe... ahto peixe! La se hia tudok 

: Uma. bôa parte restava ainda, mas, valehtemente atacada, 
“ Senhora, meita-me na mão um, gat E 
Es _ Uma cuié senhora! 
A ultima. ‘posta . da. comina sua tne. esperança, aha 
ab. ‘monticulo de pirão no fundo do prato sob 
de Miquelina. - 2 eae © 
coL E: vaese tudo! Senhora, Hane na mão un 
de pão, senhora! Quasi liquidado o almoço!.. 
-| — Senhora, metta-me na mão um... um... o. diabo: 
dou elle desesperado, sem remedio, : „pansa vasia; tudo: ligui 
dado, retirando-se incontinente. fi Fiona: xingando, damnad: 

da vida. w : 
E nunca mais bôdas ao céo sem. tamborg 


[o) 


+ 


“Casamento a Facão 


“Longinquios: ermos de sertão! Por volta das cinco e meia 
- da tarde batia a porta de uma: care um Viajante: E 
se ae — Oh! de casa? : oe 
R — Oh! de fóra! 
a -— Bôas tarde, s’ea dona! 
— Dê bôas tarde. Vancê qué arguma coisa? ` . 
= Ja’ stå: muito: tarde, mea dona! Venho cansada tem 
po não tenho de ir mais. adeante. Desejava qu 
‘rancho, 6 ‘méne : “pra passá a noite. 
ome Cum’é a graça d'ancê?. 
im - Policarpo, m'ea dona! 
oe — Impô, seu home, aqui den”. de scasa, não posso não: 
: ‘agora, é vancé (seu Pi ligante, | não é)?. 
= “+ Sim, m’ea, dona! -. 
Agora é vancê s'allojá n’aquelle “ineho. inté seu: Pa- 
turnio- chegá da roça. Elle não tarda, não! 
— tem duvida. ae 
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E o Polycarpo arriou a tralha em uma choça aberta, . 
incommoda e immunda na extremidade do terreiro, expul-. 


sando de lá os porcos, e por la se: ficando. 


Uns pecurruchos, empallamados, de vês porquands; - alf- 
voratados e bravios, ‘éspiavam o viandante e corriam ala- 
cres para O interior. Sujos è maltrapilhos coxichavam e riam- 
se com algazarra, suspirosos talvez do jantar do hospede, que 

á essa hora devorava um punhado de passoca com rapadura 
rebuscando o sacco. 
oe tA uma ligeira surra e ralhos da mamãe ec diem. 
não mais apparecendo, os petis, n'uma choramingata. Nessé 
interim, vem chegando o Petronilio todo apetrechado de en- 
xada, foice, machado, alavanca, batendo-lhe na perna erse- 
roulada um embainhado, largo e comprido facão-jacaré. 

Encontrando a lamuria dos meninos berrou nervoso: 

— Eta, diabo! forte ‘vida. desgraçada! Qu'é iss’aqui? 

"-E"a meninada correu, abraçando-o a mexericar: 

— Mamãe nos bateo, papae! Mamãe nos bateu! 

— Que c’6ces fizero?..... 

— Nada, não! 

— Essa muié stá ca wagua hoje: virada! Stá damnada. 
- Mangarida, pramodes que foi qu'esses menino apanharo?. 

Margarida, toda tremula, desculpou-se: 

— Apois seu Paturnio, esses seus, se stão perdido pra 
éspiá... 

-— Espiá cumas, Mangarida! Quá, senhô! isté uma mi- 
séta e eu vou acaba qu’isso. E o Petronilio, sem descansar, 
atirou o petrecho para o terreiro, junto 4 uma bôa pedra de 
amollar € alli foi afiar o facão e outros ferros de denciim, 


A Margarida, témendo. qualquer zumzum, veio 4 porta.' 


> — Eh! Você so qué labora e ficá brabo commigo; mais, . 
- não rupára que ninguem mais pod’ chegá n’esta casa, qu ea : 


Menino não steje a éspiá; o ponto é mexê, assim, Ca, bocca. 
= — Eh! você mêmo... hant... apois qua é 
aqui? muié insonêra!... A 
sa Antonce, ocê não vio ainda o passageiro i la no ran- 
chol... 


= Eim? Que passageiro? 


> 


"me, atarracado de um morrete, de. „arroz com carne picada = => 


ssia, ee 


— Eu agora é que seio lá?. tat A 
© =: Oia! eu não stou dizeno?. Pruque eck não mandou 


o home gazaiá cá em casa, e deixou elle ir pr'aquelle rancho. 


de. porco, Mangarida? 
oe Ora vancé não dasse! Pruque voté. nã tava em casa. - Ea 
O. Petronilio cessou de afiar o facão. -Realitenite mão. e 
observara e “gritou: 
co O senhô? Anda pta cá! Sahe- dahi, quis 
de porco pru bôrra, pru castigo! H io 
— Não senhôr!! acodio o viajante. Aqui esto b 
.-— Não senhô! Anda pra cá; o tancho é cá. E contintigi 
afiar o facão, emquanto,o. desconhecido, : arrumando novamen 
te a tralha, saudou o Petronilio, dando à seu nome. l 
— O senhô pod'entrá e s'aboletá E ae 
Entrou o viajante, passando um olhar r desconfiado e ra- 
pido em torno da figura agigantada e mal encarada do Pe- 
tronilio, côr de tacho areiado, ossudo, abrutalhado, voz. 
trovão. E installou-se a um canto da curta sala, em um. cep 
de aroeira e “dalli; acocorado, tudo observava. ` 


“Margarida trouxe o jantar: um prato só, de barro, e T 


—- pedra e cal — e chamou: . 
— Paturnio, vem comê! 
O Petronilio experimentava á essa “hora com a unha, 
o facão. estava bão; _ passando os demais: ferros, levanto! 
e encaminhando ó nariz comprido < ‘adunco para o- 
collocado em cima do. girão de. varas a servir de meg 
dou, sem olhar, para o hospede: ; 
- — Vancé, banca! Dicomê de: pob’e! 
. — Não senhor, ja me fiz: faça vómincê qu’ 
Petronilio não rogou. cs: 
— E pouco, mas porem, desavexado. - E 
— Não senhor. = ue: i 
Elé sem dar assumpto, fincou o garfo, devorando o pia. 
tarraz com o taipeiro de picado de arroz. Terminando, ‘Gas 
codio a toalha com um restinho de farinha: que: 
tendendo-a de novo no mesmo girão. Anoitecera; é 
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s : ; “ 


Dirigindo-se ao frechal da casa, de: Ja, escondido, tirara um E 
embrulho de, papel. Desenrollou-o.'Continha uns tocos ‘de vellas : 


que apanhára em um enterro a que assistira no. arraial: Ac- 
cendeú-os todos. - Eram dez. Sumio-se . pelo interior -da' casa, 
vasculhou-o, € em seguida apparece, trazendo uma imagem 
do Crucificado, collocando-o ao centro de dez. tocos contra 
“A parede. 

e -O viajante. olhava para: esta: scena com um aiie tence 
sem nada comprehender; porem, esforçando-sé ` “em conter. o 
mada de que estava possuido. 


- -Petronilio. tomou de novo o: facão, experimentou-o, fa- 


Sendo thas carêta, passou-o na pedra, depois em um páo de. 
bority, molhou o pulso cabelludo com a lingua, -apparou os 


cabellos ruivos deste e berrou em: tom.. furioso: 

e Mangarida!? 
= Que é, seu. Paturnio? acodira Margarida, la e fun- 
“dos: appress damente. 


Patúrnio!.... ins? Chegue pra cá. Eu hoje não ea l 


“bom. Quero cabá com essa geringonça. Não guento mais 
- esta vida dos diabo. Chega pra cá. Chega pra cá! Margarida 
não demorou. 


— Acabemo. quisso! Aqui hoje nois temo uma bôa tes. 


“temunha. 
E virando-se. para o viajante: 
~~ Eh! Temo ou não temo, sió? ` 


— Temos, sim senhor! Fespondet com voz tremula a tal 


| testemunha. 


tas “Bens! han! E antão? Você, antonce, diga aqui uma ; 


verdade: qué ou não qué se casá cummigo? 
E correu o facão espelhante + e afiado em uma das varas 
do giro. - É 
-Eus queto! isse Margarida. ; 
— Apois n’esta hora é o nosso casamento. 
— Nesta hora?.... ve 
“pos Nesse instante! oes 
“+ Seu Paturnio, ocê stá doido? 
ES Doido que?! 
— E. 2 Re 


vivido junto? 
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— Caf M re nem | Mané. Page, home! Hoje não usa 


mais isto: acabou. O governo qué e só adopta é o casamento 
do fuzil, como eu vi lá no arraiá sisturdia; Pad'e na minha 
casa sou eu, c'o essa image que nois -stemo “veno, e aquelle - 
senhô qu’ alli stá. Venha se cumfessá, não tenha médo de 
nada. Rua 

“— Seu Paturnio! ee 
+ Que é? A gente se fe cum, pé de. par «conto 
mais c'ascriatura. Cunfessa c'um pé; de pão, que, condo: aca- 
bá, as fôia delle murcha tudo e cahe; ô dispois, col são seus 
peccado que você tem, que não pod’se dizê? Nois. não temo 


— Temo. 
“— De quem é esses fio que nois temo, mio. é nosso? 
— Elles... é nosso. : 
— Apois antão? Nam tem mais nada de se. cumfessá. 
Agora, venha d'ahi o siô sê. testemunha. ds 
o — Que? articulou de. médo 10. viajante, oe 
«— Eu que? E’ o siô mêmo. E correu o facão nas varas.. 
Aqui o sinhô não tem de que. tê medo, Ande: pra, “cá e pe- 
gue nesta vella. 
O hospede obedeceu (e que geito)! Rrtistando sai para o 


. improvisado altar, pegando da vella e assistindo sem resmungar.. 


E o Petronilio, meneando. o facão, toou; k 
— Mangarida, você jura p resta image; aue voce qué casá 
cummigo? . ee eee qa 
ae Juro. pino 

oa E leva gosto? suites 

— Levo. Pe ke o À 

—.O siô bote bem assumpto! 

— Sim senhor, stou botano! 

— Apois, eu tambem juro e levo gosto e dig a senhora: 
.— Eu... se 
= En, o o ds 
— Mangarida Camélla ‘Cavalleira... 
— Mangarida Camélla Cavaliers, 

— Arrecebo a vóis . 

— Arrecebo a vóis | 
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ie — De Paturnio Jacaré diag ad 
+ De Paturnio Jacaré Tristão, - 
soo Prú mei: legitmo marido, 
o "Assim cumo qué. 
“> Assim: cumo. qué . 
<- — E manda 
— E manda 
n — “A santa mad'greja, 
oo AY santa aera sean 
“= "Cathoroa.. t 
acin oe Catherea > 
=» Postorca... 
“— Postorca 
—De Romas.. 
— De: Romas. a ss 
io Eu, Patúrnio' Jacaré Tristão; arrecebo a vóis de Man- 
E garida, Camélia Cavalléra, pru mea legi?ma muié, assim cu- 


mo. qué e manda a santa: tad’ greja, cattiored, popiorca, ` de 


Romas, 

- Stamos cado: E’ ou não é ; S167 

— FẸ assim mêmo. oe i i 
“+ Acabou-se.’ Agora, né mais. mió? Mangarida? 
ce a RR mais Do ou 

“— Ué! stá bom! Mais o aqi A mittira std grossa! . 


— Não, Paturnio! E” que conde 1 me cumfessei, m’esqueci: 


de cóntá um peccado.. 

= Apois, coPé antonce? . 
l — E eu que m'alembro de tê dito. uma feita que o senhô 
era muito feio. 


— Ora, que tem isso? Sok fio ae nóis emo não é nosso? 


— E. 

=~ Ja: não se disse isto “uma vei? 

-= BL, já disse. 

— Apois não tem nada. isso Deos perdoa e eu tambem. 
Bamos drumi qué tardes, apois 


Oie a ama cum nie. 


Casado é. 


oS pauta chamada = com o diabo, | não é assim? 


l stá se ‘vendo “que é mesmo um: home. de: ‘corage; mas pò“ 
rem, é com o principósto... isto é 


fechadas mediante tambem uma grugêta que 
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E o Petronilio, Volvendo para: "seu hóspede, ` novamente 
inadagou áfiando o facão nos buritys. do: (giráo: 

— Eim siô? E ou. não é? Stenio” ou não emna casado? 
eim, siô? 
+13 Eh! não hai premoves ; são casado. 
Ss o apor Kae tn 


A Pauta 


ESG Entónios meu “moço, o iodo qué tout: a vintura 


ae cen Sia senhor. e “foi P isso que me dig á 
casa. aor 


— Foi pra” “isso. “que” Te) senhor se s dirigio á minha em 
Ba. : -? Quem o mandoule? K RD ee 

Ras Mandaram-me., ti q ardido E meo SE eo wae ie 
c — Tem muita coragem e. muito se conti: na. pessoa mie 


_O-mandou-lhe,sem saber o risco: que corres 


— Se quem indicou-me sua pessõa, não foise de sua in- 


. tima: amisade e não. soubesse ‘a fando de: me por? certo 


aqui eu nao. viria ‘nunca. Has 
J Por certo; mas, não E assim ‘tho facil tômo se ‘penë: : 


é 


é; ‘quiero dizer, stá em Ve- 
remo: “Saber se o senhor: cumpre. ou não e que eu ae ordenar. 
pm Experimenta, se quizer e já. 
— - Entonce, | ir r e arresponda o e 
te preguntar no. mais Tegoroso insélencio, e se e portas 


a 


dispois. 
z cd Como for d seu agrado. l 
e ‘Apois bem, entremos: vou trancar. a porta. . 
E a porta. se fechou por. mais de duas longas. h ras. 
Aberta que foi, dois homens despëdiam-sex: 


pe 
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— De Paturnio Jacaré Tristão, > 
v = Pru mei legitmo marido, 
— Assim Cumo qué à 
+ Assim. cumo: qué 
— E manda 
e E manda - 
o: A-santa mad’greja,’ 
Ce A santa. madigreja, : 
ui Cathoroa i 
a Catherca” 
“— Postorca... 
— Postorca. 
— De Romas. 


` garida Camélia Cavalléra, pru mea. legit’ma muié, assim cu- 


Romas. - : 
> Stamos“ asado. E ou não é , siô? 
— E' assim mêmo.. 
+ Acabou-se: "Agora, Ré mais. mió? Mangarida? 
ae =P! mais... 
—— UB! stá bom! Mais o qué? A millura stá; grossa! 


“de cóntá um peccado.... 

“= Apois, col’é antonce? Ps | 
«+ E eu que m ’alembro de té dito uma feita que o senhô 
era muito feio. 


— E. e 
— Ja não se disse isto uma “vêis? 
— Et... já disse. 


 Bamos drumi qué tardes, ae 


Gun a ama cum fé, 


Casado é 


meen 2 Ein Spit 2 zé! Font 


“= Eu, Paturnio’ Jacaré Tristão; arrecebo ‘a vóis de “Män: 


“mo qué € manda a: santa a mad’ greja, Jeathiorea, Postorca, de 


iao Não, Paturnio! E” que condes me  cumfessei, que 


— Ora, que tem isso? Os tio que nóis temo não é nosso? _ 


E dispois. 
— Apois nfo’ tem nada. Isso Deos perdôa e eu tambem. 
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E o Petronilio, volvendo para: seu hóspede, novamente 


inadagou áfiando o facão nos: buritys do: 'giráo: 


“— Eim siô? E’ ou não é? Stemo ou tão emo casado? 
eim, siô? 


“i— Eh! não hai premoves; stão casado. 


es Entoncé meu: ‘mogo; o aeb n omar: a vintra. 
— pauta chamada — com o- diabo, não é assim? o 


“Sim, senhor! “foi Para. isso; Me me dirigi á 
casa. : 


“oo Foi pra “isso que (o) senhor | se e dirigio 4 minha cH 
Sa... ? Quem o mandou-le? - 7 


~~ Mandaram-me, — : WB ee 
c — Tem muita coragem e. imúlto se confia: na.. “Pessoa due 
o mandou-lhe, sem saber o risco que corre. : o 6. 

— Se.quem indicou-me sua ‘pessoa, não fosse de: sua in- 


satberse feio de nad por: “certo, 
aqui eu não viria nunca, | 


i Por certo; mas, não é € assim tão facil tmo se pensa: 
stá se vendo que é mesmo um: ‘home de corage; mas po 
rem, é -com o principósto... isto é; “quero dizer, stá em ‘We- 
remo: saber se o senhor: cumpre ou não o que eu e orde nar. 

wer ~ Experimenta, se quizer e já. 


| — Como for do seu “agrado. : 

Es - Apois bem, entremos ; vou trancar. a. porta. po 
E a porta. se fechou „por mais de duas longas horas. 
Aberta que foi, dois homens despêdiam-se: 
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— Até domingo de paschoa, sem falta alguma. 
— Adeos! inté Homing! = paschoa. 


Prestes a semana sancta! Em uma das missas, pouco 
“frequentadas do povo, um individuo acabava de receber a 
sagrada . particula. Fingindo o mais profundo recolhimento, 
levantou-se da meza da communhão e appressado se dirigira 
á sachristia inteiramente deserta. Uma vez alli, sacára uma. 
caixa de pau de phosphoro, modelo antigo, e dentro cus- 
pira.a hostia santa, guardando-a cuidadosamente no bolso 
da calça. Terminada a missa, emquanto não se fechava a 
igreja, permanecera orando, ou falando baixo qualquer cousa, 
andando por diversos altares, até que, vendo ranger a porta 
principal, ‘concluira, retirando-se. Alguns dias durou aquella 
scena de rezas ou falas, sem que enc AREA ço alguma des- 
pertasse o horrendo sacrilegio. i 

Entrada a semana santa, isto se repetira ainda uma ul- 
tima vez; isto é, a reza: ou conversa aos altares. Sexta-feira; 
santa! Era no tempo em que a- igreja neste dia abria suas 
portas ‘até 4 uma hora e duas da madrugada, borborinhan- 
do povo, indo e vindo, levando esteiras, colchas, cobertores 
travesseiros para dormir no templo uns, outros, como inda 
hoje em nossos. dias por. vigilias taes, munidos de cadeiras, 
tamboretes, ` cachaça, vinho, cognac, etc, etc; para “palestra 
e raros, rarissimos, para a oração. Dada uma hora da ma- 


nhã, pediam. alviçaras a Nossa Senhora pela resurreição de 


Jesus. E só então, ‘retiravam-se. Era e é ainda dessa cren- 
dice o costume alvigareiro para alcançar da Virgem' cousas 


inauditas: riquezas, saude, bellezas, casamento, posições. so- | 


ciaés, poderes, etc, etc. 

“Parte desse povo seguia outras praticas de devoção, inda 
hoje usados e abusados — as encommendações das almas — 
na cidade e nos arraiaes. l 


- Os antios pora, passam-se, reformando homens e cos- ` 


tumes. : * 
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Hoje, " exceptuados os janotas: mettidos á sebo de des- 
crença é molecagens, ‘tudo: mudado felizmente. Mas, não nos 
esquecemos, nem podemos, | dos resaibos: 'de outrora. É 


“Soávam' matracas e paps chan ÇÕES cauiadas: a Jeremias em 
toda a parte. | 

“Nessas horas de penitencias’ e votos por um: luar clarisse o. 
simo, “nao raros os grupos encommendadores de ilmas, ho- i 
“mens e- mulheres em promiscuidade, embucad “amplos 
e alvos lenções, esgueirando, ou estacionando-s 
do casario ow ermas estradas, silenciosamente ` respeit 
crentes, muito crentes de acompanhados pelas almas 
tro mundo. Por esse tempo em pléno luar, ao“ m 
ruas mais publicas ou de desertas viellas, vultos amor 
jaziam no frio chão, arrastando-se’ ao ranger de ferre 
ciplinas, derramando copiosamente o culpado sangue s ‘ 
Boe a tação em estação que terminayá' sempre 4 porta da 1 
A Uma dessas patrúlhas pénitentes chegava 4 egreja pará 
ar timar seus trabalhos por uma rua que alli, ex-abrupto, 
' "+ sembocava, e “tivera de : recuar. bh rotisada ` ‘deante do 
guinte facto: 
Um indivíduo, amparado pela sombra e muito tunis 


mente ‘que a ‘ser ow ides” : 
_. — Nossa Senhora, hoje vim me: scape de vós. É 
- vós não quero mais nada, e pode dizer a seu filho ~ 

o ne eu Melle nao carego mais; elle nada mais 


de corpo € alia ao diabo, ` 
campos de 'Joséfais: no a 


pitira isto mais duas vezes: Dirigindo-se ao | 
7 tava Proximo, ng em despedida; pa 


ene pois, “que, secant em fara oA da deceit 
mendação, ‘fugira: ás carreiras, deixando -no loga ath, 
o de Cria EA 
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Ao amanhecer seguiram-se os -commentarios.. 


; . Dos encommendadores um grupo affirmava. que, em “uma 
das estações fóra da cidade, proximo á uma velha, encruzi- 


lhada, ouvira como que altercações e a voz de um individuo 
a gritar: maioral! maioral! ja te dei o meu sangue, o meu 
corpo a minh'alma. Venha como home, não venha como um 


covaldo! Que vitam. e era verdade, sahir do matto uma ga 


linha preta, choca, c'úma rodada de “pinto, . logo. após um 
stro, um bode a gumitar Togo pela; bocea, . pelos 


e sestouros. começára a lucta, mal tendo o individuo da ven- 
tura o tempo, necessario para se defender.. Que. ninguem sa- 
bia, ao certo, quem o auctor de semelhantes diabruras. Passada 


que foi a semana, “sancta, o sachristão queixára-se de certos 


roubos ‘act egos na matriz por maos mysteriosas, dando que 
; pensar, 4 uma população inteira que, sem. descanso farejava 
o. “paradeiro do ladrão; dahi vozes murmurios, indagações 
“curiosas, provocantes de uns e de outros em toda a. palestra, 


em todo o canto onde cheirasse a um-ajuntamento de pessõas, | 


até que afinal, vehementes: suspeitas: alcançaram um: culpado, 


m que, aterrorisado, se vio na. contingencia de expatriar-se para 
Ah os or da localidade. 


an gg 
5 SETE 


U Zé, não seio não! Não seio de todo e diz 


“cc Entrou na taca, moreno! ae 


ouvidos, olhos em braza,; chispando. raios azues e tudo a ` 
trezandar . uma. catinga . de: enxofre, tinindo. ferros. que faisca- 
- vam ao longe, como em. duello. Que num bodejar de ronços' 


"que a terna é de comê. Preto véio deu-lhe uma surra de manda. 


-marombá, entrou na: xaramadusca, e calado, um dia d'este — 


E ruque?! Um moço tão apéssoado, moço bonito! 


“Boniteza ni home é cumo habilidade ni égua. 


E no gumitoro. Chega stá o` corpo incalombado!... 


" paschoá p'amode- fazê o patuá- do breve da marca cum es- 
- crelinha qdo santo-lém qu’ arranjou, não seio aonde, E. essas 
- mestrança, ja se vê que é das induças delle. Deos. tamber 
“não me. chame pru testemunha, mas, éL: Seto mais, prug 
“nóis: se demo muito. l R n l 


sae mo quo, cor ço, au : 


Eu não vi "Gos não. me chame: pra testemunha, é PA we adui | 


pra nóis que. ninguem nos Ova), apois, não foi elle: que na 
sexta-feira da páxão, (diver. eu não vi), foi toma - ‘artes 
co xujo? 

r= Seu Mané. ‘Cainguixa, ‘que sta dizem? 
“= E o que stou le dizeno, seu Zé. do Pi vol. 
o == Seu Mané: Canguixa? ll... ee 


"= Ein: 2... Entrou... Deu-na: retintiva’ de dizé qu’ 
oa Dra: vejal. Comeu couro sodóso! Eu vi eu co: 


chegá. Chegou ficá monzuado. Sou vizim' delle e seio de 
tudo; é aqui pra nóis- que ninguem saba, tomou“ chicote de 


treis n'an-Phonte: Uma novena de peia! Vancé: não vê elle 


anda mais: cumandava... na; plisicopéa! ee 
— Não! nhôr sim! Eh! tenho precebido isto mêmo.. 
todo mufumbado!... E E E 


a De mururú... a modes que zamboado! 
— Isto mêmo! Nhórsim! e bangolano! Agora, não seio 


ER Qua! moço! Boniteza ` ni moço . ja passô-se o tempo. 


— Apois, aquillo- foi peia, cumo. ‘os diabo! No domingo 
de Paschoa “andou de macacéa o' dia inteiro. Foi ` nas purga 


— Orre! côrno! Eu não lhe progunto sem rezão. Uvi se 
dizê que fôro na igreja e subacaro um pedaco da pedra-d’ella, 
furtaro uns sanguins, cum bom mocado de céra de s tos- 


— Inté, moço, não lhe OE eu “ada uma cois; 
quiniá delle, e se fô verdade que, disque que o. po diz, 
elle avôa brejo, barra fóra, cumo sem duv'da. > 


— E hai mais novidades? - 


= dendo de contar a historia, eim? 
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f 


trocado que herdou do finado esfallecido:pai delle ;e rapais 
do: frinque, de amô inculatrado na taba do, peito, eim! moço: 
“Togoso, Ca quentura do. vintem, cahio logo fia distrocacia e mii Me 
tafularia de tudo conto não prestava, é n’um soffrepante, pan! < 
ficou nas casca e tão ruim ‘de sorte, quê o reméido que: 
teve foi tumá partes do xujo Satanais, cafageste, Caifais 
— = Partes do xujo? como, Canhoto? 
_— Oxente! patrão! antonce, ancê inóra da parte? Uait ani 
Hail iss : ros E 
— EMP o FAR 


— Se hai! Eu li conto mais logo, ou alhas, não tenho. 


— O Cornimboque — chamado — tinha uns cobrim des- 
corage. Po a 


Ei 


+ 
“a 


— Romão Canhôto, você que é. negro velho aprecatado © © 
e morador nestes- sarandys . destas beradas, sabe dizer-me s” 


que tapera é uma desse lado, aquem do Remansinho? 


- —Sejo. 14, patrão! Dis'que foi de um desgraçado que 
nella morreu, cumo torrésmo na lavaréda, E ee 
vy + Como. torrêsmo? cc ia ee 
-— Nhorsim; é aquillo foi. canella, foi polva no fogo; 
Deos me perdoe, mas porem, se é cumo diz, nóis tudo apo-. 


4 


— Uai! Ond'é cancê não sabe? 


— Você sta doido? | o É ms 
“Jodimo muito. © >o., BAG GOL ai — Doido? Assim subesse eu, cum;ancé sabe. 
~~ Applandiram? Você tambem? Que história curiosa! Co- a — Mas... nos ie 
mo assim? | É ga E ` 


— Mas porem, bamos antonce ao causo. Vancé sabe « 

conhece bem ondé o Alto Grande, acima de Jenuára? 

“— Sim! sei... oa pa Reg fs 

~ Muito que bens! Apois alli mogfeu é morreu o malhi 

dos feiticeiro do Rio `S. Francisco, cumb não é de havé où 

tro — o TORRADO XÉROSO — charfádo. : 

-~ Torrado Cheiroso? que nome! .” eee 

— Ah! Torrado desgraçado, patroli Ah! Torrado que 

ja deu pancas e levou genté pró buraco,’@ye não foi conversa’ 

fiado! Coge c’arraza ’o povo dessas beirada, se os menin 

"não abre os óio do elle! | ER | 
— Que fizeram? U poo EMRE ; 

-> Quebraram-lhe a pauta n’uma quinta feira malhó, cúmas 
ingrizia anusturado c'a jurema preta que .dero a elle pra bebé 
enganado, e que désta “deu. couro ás. vara. E se os menino 

—* * nãóssão mêmo inziminado,, apois. elle não bebia. 

co — Xi! E o outro da tápéra, es a 

— Eh! Vancê incauzinou ca Tapera!... Esse da tape! 

— o Cornimboque — chamado, foi na casa do Torrado 

roso; e o Torrado, 6 dispois de trancá coelle e tiral-o sans 

gue delle pra siná o nome no liv’o do capeta (Cruiz)s deu . 

lhe um ovo pra chocá, um ovo de jacaré pra 'chocá debaixo 

do subaco. NR es a eee rey : 


nimboque — -chamado?- A Eo E ei 
“Nunca! Inda mais. historias. de ‘cornimboque 
— Um! bem más! Não vês... . par o Wa 
> Fala serio. Nunca ouvi, nem pronunciar-se tal appelido 
_. — Home, ápois, é coisa nunca vista;*vancê, marticulado 
nesse concovio de. gente ladina não sabê?... 


— Mass você bem vê, que por esse velho e grandé mundo : 
ha muita cousa que se ignora. O homem é sempre um ig-. <" 
norante; todos. nós somos ighorantes; eu, você e outros. Ha + 
segredos que só Degs! cs E 
~ = Ué! Inté ahi é dunga e o Canhoto escaroça. 

— E então, como quer que eu saiba ade tudo? 
— Uai, uai, uai, uai! Quem lisou banco..... eae 
— Que banco!? Com. esta desculpa vai-você- se escafe- 


— Antão,  Vancê não uvio se falá dum tal Quincão Cor- 


Saeed 


“ 


— Qua! isso não tem milodença eu desna que ancê de- 
seija sabê, w r E See 
— E fico-lhe muito obrigado. 

— Nam tem duv’da; não hai de que. 

— O Quincão, vancê bota: bem. pra sumptá. > 
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o ud oe é isto, Canhoto? 


— Inhô?. E cumo stou le. dizeno. . i fs 
“o — Mas, choear um. ovo enorme; casgudo, de um monstro e 
de tal modo? i : 


— Eh! apois é! não. "stá na x duiida: Ahi é que th o “bão 
do negoço, oxente! A gente (la elle, não eu) dis'que o botá 


o ovo. debáxo do subaco, e não tira’ 0 dito. cujo ovo, 'sinão 


A 


mas. porem, O que saheinão é pinto nem jacaré..O que sahe 


é aquella mosca grande: ue. é o familiá — chamado. Anton- 
“ce, bota elle dent’o Wun 


pada. Quem chega indiquiri elle, sta. feito, não sta pra fazê; 
tem tudo quanto se diseja.. 


:— Mas, estamos, deixando o Corado Em 
— Han! Alhas Ge mêmo. Cumo ia -dizeno: ‘Torrado 


Xéroso mandou. O Cotnimboque se cumfessá.e arranjá a hos-. 


tra benta pra cadijuvá: negoço. Qué 6 dispois que cumifes- 


sasse, fosse horas morta na porta da matriz e se déspedisse . 


de tudo quanto fossetganto que huvesse, inté da Santa Cruiz, 
que era antonce prothodes hi pras incruziada tumá a vintura 
co cão. Elle, pan! tieu senhô, cahio na heba de cumtessá « e 
fêis diritinho eume © Torrado insinou-lhe, 

- Arrecebeu a hos 'a, correu €, s’escondeu na | são-cristia, 
puxou da gibeira duma. cáxa de Photo, e pant. largou c'a 
bocca gento a hostra benta. 

“oct Que miseravel! S 
age Han! Vancê vai veno!. Correu pra casa e: “guardou 


a 


a hostra. Na sexta-feira da páxão os menino que. stava en. 
na porta da. greja; se: 


commendane. | as arma. dero c’o..elle 
despedino dos. santos. “tudo 


cabou é foú-se despedi da. Seri- 


Da aonde dis e o capitais: i que ilan co elle 


ô dispois de chocddo tres sexta-feira de coresma. Elle choca; | 


"garrafa preta e tampa bem tam- 


? 


| ta Cruis. E “os menino. stavam. Spe o. dio"i'elle. Estên-: ae 
ney ee apo uma tonia no chape f 


en -Cuma abena que. fazia mêdo. Ningaem stava. sabeno. que 
não. era elle não!... 


tumá peia sarado. O 
a E da Páxão,. ue 


“ma soube de tudo e escomungou elle. * 


“numa canôa e sortou a caxa. de phosco c'a hostra. ni 


: vio; 
cho 
e se afogá no rio, ou se mata c’a pistola ou faca; ma 


“nada é 


TORO. 
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“Abi. conde. sinão conde, (ling 
povo que não T de: muié fema) se, descobrio-se de 
quem era a oaa e a image que. ia. 
tra de mão em mão. El andava. desconfiado, . 
riado, num. péce. e um visim delle. tink 


é 


mais. no. TAR mêmo “prague. © wade vigaro da pi 


- Mais antes disso; no domingo de. paschoa foi lev vá 


reno. sangue pee e vio. bem que'o shane era da. hos: 
tra: Ahi foi 6 grande o remorço que, meia noite embarcou. 


do canal do rio. E sumio-se, pruma vêis da. pavoação 
Discorrido muitos anno, . alli n’aquella tapéra. véia c's 


ja muito caducando amaincera o desgraçado . torradi 
que nem torrésmo, - feio, nego . * preto cumo. carvão. O 
q’era de capim: e caiçara, dis” que foi o capeta que 


cou fogo, pruque o tempo. do contracto era chega », Wel 


não dene. c corage, foi antão. que « ọ xujo deu-le uma surf 
"titou fogo no rancho.. 
E — E depois? 
Re) dispois, o -quadavé jogou-se w agua e lá se foi © 
draqueiro, cumbaquêro mó destas beradas mais 0 


mania dos: thesouros enterrados. | 


ne E “deu, despois. uma toaia no chão e pula; 
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- - Como é isto; Canhoto? 

-— Inhô?, E” camo stou le. dizeno. 
3 — Mas, cho 
de tal modo? 


i 


— Eh! apois é! não. "tá na duvida: Ahi é é qut “sth o bão 


do: negoço, oxente! A gente (la “elle, não eu) dis'que o bota 
o ovo debáxo do subaco, e não ‘tira: O dito. cujo: ovo, 'sinão 

ô dispois de chocado três sexta-feira de coresma. Elle choca; 
mas porem, o que sahe*ndo é pinto nem jacaré.:O. que sahe 


é aquella mosca grandej:que é o familiá — chamado. Anton- 


ee bey bota elle dento ‘Wuni® garrafa preta e tampa .bem tam- 
ee pada. Quem chega indiquiri elle, sta. Jeito, não sta pra fazê; 


2 2 


tem tudo quanto se. diseja. 
— Mas, estamos, deixando o Gomiiibogue; 


— Han! Alhas. Wire mêmo. Cumo ia. dizeno:. ‘Torrado 


Xéroso mandou .o Cotnimboque se cumfessá. e arranjá a- hos- 


tra benta: pra cadijuva, © negogo, Qué 6 dispois que cumifes- 


sasse, fosse horas morta na porta da matriz e se déspedisse ` 


de tudo quanto. fosse“ganto que huvesse, inté da Santa Cruiz, 
que era antonce profnodes hi pras incruziada tumá a vintura 
co cão. Elle, pan! tieu senhô, cahio-na heba de cumfessá e 
fêis diritinko cum o Torrado insinou-lhe, 


‘a, correu e s’escondeu na “são-eristia, 


puxou da “gibeire a cáxa - de Phosco,, e Pant. largou ca- 


bocca dento. a hostra benta. l 
“sc Que miseravel! ; 
age = Han! Vancé vai veno! “Correu pra: casa € “guardou 


a hostra Na sexta-feira da páxão os menino. que stava ene . 
commendano. as. arma. dero c’o.elle na porta da. igrejas. se.. 
despedino - dos santos. tudo; cabon é foiise despedi da, Sar- 


ta Cruis. E ós menino stavam: de sespia co ôio”welle. Esten- 


gocano a faca nos peito: da - oe 
_— Ah! bruto! 
“coe Vá veno!... onde. os “menino dero ‘nelle umae 
reira tab, que elle não teve tempo pra mais nada, déxané tudo 
inté o ovo; ide jacaré, Escafedeu-se e. tomou o camim das in- 


rim ovo enorme, cascudo, di um. ônstro é e 


a image de Christo, 


a o guma aaa que. fazia mêdo. Ninguem stava sabeno que 
“não era, “elle nag)... : Ahi; conde. “sinão:: conde, (lingua 
povo que não é EM 


“huma canôa e sortou a cáxa, de phosco c'a hostra no mej- 


“ga chotiá 4 de gargaiéra, e vio-se, ich que não din 


za soube de tudo e escomungou elle. 


E vio, ja. muito. caducando amaincera o desgraçado , torradim 
“que nem torrêsmo, - feio, . nego. € preto cumo carvão. O rán- 


se afogá no rio, ou se matá c'a pistola ou faca; . mas pore 


mania dos thesouros. enterrados. fe “a 


=at 


rinquedo :de; muié fema) se, descobrio-se de: 
quem era a toaia ea image que andava, antonce, de amos: 


mais no. povoado, mêmo- pruque o. pad'e. vigaro da Ped 


Mais antes disso; no domingo de paschoa foi. levá. a incon: 
venca pro Torrado Xeroso. Que me diz? A cáxa stava escor- . 
reno. sangue!. destampou e-vio bem que o sangue era da hos- 
tra: Ahi foi ES ' grande o. remorço que, meia noite embarcou, 


do canal do rio. E sumio-se, pruma vêis da. pavoação.. 


Discorrido muitos anno, . alli n’aquella tapéra: véia Cancê 


cho q’era de. “capim: e caiçara, disque foi o capeta que ae 
cou fogo, pruque o tempo do contracto era chegado, . delle 


não den ¢ corage, foi antão que o xujo deu-le uma surra dat = 
nada. € taicou fogo no rancho, 
_— E depois? 
O dispois, o “quadavé- jogou-se, n "agua e lá se foi o man- 
draqueiro, cumaquêro mó destas beradas mais 9  Torrado Xé- 
roso.. 


EN 


cê 
ai EN 


Os diamantes do Tejuco 
* Roubo á corn portugueza 


“er 


Quem quizer saber ‘do gosto até onde Poden cego as 
häulasias. populares do sertão, provoque-se-lhes . ay enslemica .« 


reaes, contos mentirosos, contos de. contos, historietas absur- 
“das, casos virgens, ignorados, infalliveis discripções, velhos e 
novos retiros, velhas e novas tentativas, exemplos “aos mi- 
lhares, aos milhões, toda essa farandulagem de grandeza: e 
interminavel séde e desejos de oppulencias ` que transpiram 


da indigencia, como da abastança, uspragia, poderia dar üm 


verdadeiro thesouro, realissimo: de formósas lendas, de bellos: 
episodios .edificantes, necessarios, de homens, de usos, de cos- 


tumes, de logares, de 'remotissimas eras, repintadas. de qua. 
_ dros da vida nacional com suas emoções, suas reminicencias, . 
“» seus soffrimentos, affrontas, Mânganças | e: ‘heroismos patrio- ' 


a ticos, que os seculos vão envolvendo na poeira esmagadora 

de seus mysterios. — 

< E com suas tradições e attestados indeleyps 

decahidas ‘pelo. desamor ad: trabalho, falam-no “os templos, 

as “cidades, as aldeias, as tapéras e ruinas varias, inirintados 
Sererios, subterraneos, cavernas e: serranias. Poe ae 
Em toda parte onde estampam-se os idéaes. impossiveis 
> da cobiça, jamais esta perdoou um palmo: de terra siquer, 

_*" ou respeitou o mais sagrado monumento. 7 


a Ro 
- #devastam, nada poupando nem mesmo os tumulos. E regis- 
timos de passagem, antes do presente conto, um facto de 


OSSOS dias, se nos permittem. ' aço 


eo “No cemitério do Brejo do. Amparo. fora sepultada uma 


viuva de um dos longinquos sitios “do districto. Seis mezes 
depois, gspalhava-se a noticia de que aquella senhora, antes 
vi de fallecer, recommendára de certo modo’ Particular e in- 
«| sistente 4 uma de suas filhas o maior: cuidado- e “empenho 
a .— collocar em seu caixão um travesseiro que para aquelle 
“fim, de antemão: preparara. Querias sem duvida, sobre elle 
: adormecer, sonhar até ao ultimo dia. A desvelada filha religio- 
samente cumprira aquelle sagrado dever — pedido da ex- 
trema hora. Gozaya a viuva reputação de arranjadona em 
bens Æ recursos pecuniarios de alguns contos de réis em ouro, 
prata e moeda papel; mas, depois de sua monte, nada de di- 

E 
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Sonhos, apparições de almas do outro mundo, contos; 


pariga desasada, “ignorante, bruta! 


se da de cachaça. 


de gerações 


“feito para gaudio de ladrões e imprevidencia de muita gente. 


sativa popular: 


“cousa “que me acontece. 


“não hai, cumo eu nunca vi, nem se pode dá, notiças ce 
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Dahi o boato alarmante de bocca em becca nó arraial, 
atarracado: de mexericos € descreditos contra a memoria = 
pobre morta. Maldito dinheiro! : 

A filha fora’ victima da usura da mãe. que, Jévara para oe: 
tumulo, n'aquelle travesseiro grande, parte da fortuna. Ra- * 


' Com esses visos de verdade ou de mentira, 
“que fôra violado o tumulo da viuva por tres trucúler 
seraveis, que remexendo o sagrado deposito, estupidamente 
separaram à cabeça do cadaver do tronco ja. arido, areas 
celebre travesseiro, 


“Este acto de bravura tresandava a coragem de alguns 


Deixando aberto o funebre asylo, apressada Re 08 sal. 
teadores escalaram o baixo muro de pedra do cemiterio -por 
onde haviam entrado, e longe d'alli de carreira pelo ca Apo, 
foram repartir o cobiçado thesouro do. tralgesseiro; com ef- ` 


tola, recalcMo e empanturrado de bellissimas e ja um tanto 
mofadas notas do banco de... molambos e capim! l 
Dito isto, continuemos e ouçamos uma bem curiosa nar- 


= = Não acreditam os : senhores em mal assombrado? per- 
guntava: em uma roda palestrante o velho Quering do ar- 
raial N. 
Um dos assistentes appressou-se em responder: 
-— Todos, menos eu! que mal-assombrado vivo com- tanta 


— Antonce é é o senhor o mais. “home e o mais macho 
dos. que stão na roda, eim? 

— Não, tio Querino; não é por isto, e sim porque, ape- 
zar de eu ter alguns annos e o Sr. deis. doblo ‘dos meu, 


adonde seje facio s'encontrá um couro d'alma d'outro mun: 
“ — Orastá, Mané, seu pae! Antonce, pruque O Sr. # 
vio couro d'alma, nada inzeste do que os outro cumfirma? a 
- Apois bem? eu tambem nunca cunheci seu bisavô; mas po- . 
rem, seio que elle inzestio e tinha bem couro; 
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“oiii La conto a isso, não ai ypotes. 
— Aht apois ‘assim é 

Os senhores cunhece E serra da. Caveira? 
— Se” nóis conhece!?... ` o 


— “Apóis aposto que, se algum dia quarqué dos Senhores a 


alli chegá, é é de sahi de lá ás carreira: pramodé as livosia que 
“lá apparece, “Eu que lhes conte, in bens: cumo a todos que me 


ouve. Av quarqué ‘hora do dia ou da. noite, (e da noite an- 


tão)! fum? não hai christão carregeste as pantaforma e bi- 
el nha. À gente vê cachorro co gado,. Suças e tambôs, baruios, 

parecerio qu'ahi vem muita gente no mei” da pauzoeira do Ca- 
—— tingão serrado, conde la nam tem gente nenhuma, e é um di- 


sérto que so mora onça. E que alli ja foi uma grande pa- 
voação. Muitos vestige se vê de antigas tapera den d'esses 


“carrasco e catandubas leraba, in desna da serra, da Caveira 
- inté; cordão. acima, ás matta do Rio Verde Grande que vem 


“das banda do Mico, das Frumiga e terras de Grã Magô;. 
i “apois neste mundão tudo de um Deos inzeste muitos cabedá 


enterrado de prata, ouro e diamante. é 


— Prata, “ouro € diamante!? ; 
-= E "cumo stou lhes dizeno: 


= brirô ho témpo do Borba Gata, do Mest'é de Campo Je- 
aiaro Cardoso, do Vianna; dos imboaba e dos polistra. Es- 
“tas Minas arrastaro O povaião da Bahia, que encheu de pre: 
menentes o sertão da marotada “que veio a brigá, 6 
numa” guerra que virou de muito sangué. Os antigo. me fa- 
laro nisso muitas vêis. Os senhores pode duvidá; mas porem, 


nessas mata: do: Rio Verde ‘de ri’abaxo, das cabiceira inté 


o pé da serra da Caveira, morava muitas quadria de ladrão 
que atacava, dia” e noite os forastêro. Nesse tempo com a 


“fama de ouro qera muito, abrio-se um’estrada que partia | 


"da Bahia pra Cachoeira — 12 legua. Era o premêro pouso. 
O“ segundo, da cachoeira no Judo Amaro — 25 legua; do 
ão Amaro nas Tranquêra — 43 legua; das Tranquêra á 
té aqui na berada do Rio das Véia — 54 legua, e 
_dalli inté ás Mina — 51 legua. Mió conte Deos; 237 no todo 


do bolo. Apois bem, wesse camim matou-se muita gente pra 


o mais, De tudo hai no mundo. 


otro, 
muito. das Minas dos Quatroeguaes, chamado, que se desco-. 


6 dispois, 
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- robá. Era um perigo. Dis’que que Meste de Campo: mémo. 
. 2. foi um dos taés que matou muita gente..Os Murrim era 
“1 cado de muraia, e pra se possá den’ do arraiá... um jam! ua 
tinha: seus premove; era com muito prixume com. licencia | 
delle e* ja se sabia; conde se desconfiava que o freguêis le- 
vava:., eim? era. recommendado logo pra passá. bem 

. Infeliz desse dito cujo!: Não comia mais, feijã 
fa nha, não nascia mais capim. Era so botá o cora O. 
nge e entregá a rapadura. Mas, porem, 6 dispois. da gue A 
do Vianna, se descobriro as lavra do diamante do Tiju 
“ Diamante cumo quê, cumo bagaço, pru riba do. tempo 
stava. bestano!- Ora, não fartou quem nelle não: avançasse, 
ité o Rêis de Portugal. Esse tambem ` virou gulniapam é 
l imporibio se vendê o diamante grosso. 
“Todo los outro. guirimpêro sò podia nigociá pedia fian 
e ‘minda que as. grossa, as: pedra:.béa:..:elle vapo! Era-da 
“criace ‘se hia entregá no depésto, : que ja stava tão cheio, 
que, o encarregado tinha pedido ao Rêis que mandasse, bust 
o thesourão que havia. 

'O Rêis custou muito, mas porem, nam mancou. Espaiout- : 
a notiga da tropa qu é vinha do Ri? de Janeiro | pro. 
Tij co, que. conde. dentre dos das quadrias . do: Rio Verde 
a entendeu, antonce, que aquillo era um: desafôro muito 
grande, e de causo pensado combinou tobá o-thesouro do 
antes da chegada da tropa, € correu pro Tijuco. : 


De modos que, meus senhores, Fa ‘bateo. cumo ane 


nte na cadeia! Casas varejada, “sacco de mantimento: des- 
pejado, corxão, bahús, gavêtas, balaios, caxão, barrica, surs 
guardados, sotes, quintal, ni tudo se deo-sé busca. A 
Arada foro guardada; premessas e plemo a quem: descobris 
Se; penas a quem subesse e não contasse, forca- pros ladras 
ghe robaro. Houve muitas injusta, muita mentira, muitos, i 
pute, muitos farços: testemunho, muita véiacaria, muita: 
são, muito vexame e diamante virou tirira’ na mudança. 


In conto isso, os menino stava furano-as Matta do Rio 
Verde e o povo, a gente do Réis tão sarapantado- co esr 
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tumipigio do roubo, que disto - ne | 
m de leve se 
nem nunca ninguem sonhou. Rôbo bem feito! alembrou, 


— Rôbo bem feito, tio Querino? Rébo? © E 


=: Sê besta, hóme! Bem feito! Você 
‘ Sabe lá conto san- 
gue de brasileiro aquillo tinha custado? Ai quem me ue 
o Ena n ar arte abençoada quadria! Tanta felicidade 
avera 
pra seve ec p pra pob's de Querino. Eu farias indas 
ma de Réis n’havera de vê, cumo não viu. 
= Que. faria, tio Querino? 


= Lem do thesouro. eu mandava um oedi d 

- do pra cidade de pé junto e o Réis que se. do: de ão pos 
orão, c'as arrobas de ouro que de cá foi pra Portugal pru 
buxo delle e. da gente delle, que mettero tudo na vória da 
pá e acharo: pouco. é inda queria mais; in tamos que pru 
“caso disso houve um baruião. nas Minas e elle mandou matá 

inforcá, esquartejá é desterrá: muita gente brasileiro. i 

— E o thesouro? 


tis 


_— Ora o thesouro! Thesouro stá hi mémo. Este nunca | 


jd R G qu’elle stava aqui, stava acg- 
: entira! Voc conhece um b na 

da” serra da Caveira? : = Drape e 
e - Pois não! nois cunhece. 


— Ah! quiqui! E” aonde stá ell 
e. Stá difirço de hole 
se açhá. elle, pruque o segredo e 
nice pa Noni a g ra grande e os que delle 
= seio, pruque os véoi meus parente me contaro. 
s meninos fizero o rôbo com chaves far 
e viero e 
. jad e la enterraro. Pra não se desconfiá, no pn dargusia 
fie que desse ou farcidade das incolumenças do Réis, pran- 
wie antonce, os menino aquelle bananal in- ribas, que hoje | 
E logá "o vastro, que ninguem dá venção e não se sabe mais 
o logá certo, de. que ladro fica, inté dias qué hoje. — 


> verdade: do: seu parentesco com esse celebre Manoel Nunce: 


oe Sim explicar-me-ei mais logo. Diziam meus: 
“outros povos. antigos que era um homem: muito rico e 
| poderoso, fidalgo e “senhor de muitas fazendas de gado 
“o de uma “escravatiira tão numerosa: “qué não conhecia- os nomes . 
JE dos que ‘compunham-na, sendo: necessario e de uso’ am “grosso. 


E que outrora fôra o Vianha. Hoje j4 não tenho, memoria bas- 


“ pouco desenvolvido, alcançou ‘do. Rei de. Portugal a pe rite 
“de Capitão e: Comandante das guerras do gentio; i eo. 


4 nambuco, que m'aquella épocha de 1700 a 1703 rosperava: 


: "sas. descobertas. do ouro em MINAS. GERAES e della soube 
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“A Filha do: General Emboaba 


; Queira: Ye Exa. “desculpar a indiscrição: rem? abit w a 


Vianna, que,’ segundo rezam as chronicas eran fora. a 
primeiro dictador. da - America. do Sul. ie 


— Felizmente, nenhum ao T 
aim Mas, diz V. Exa: > fetizmente.. > 


livro para a chamada diaria. Morava, ha cinco leguas' Caqui 

em um palacio, cujas ruinas ficam no fundo: de uma: propi E 
dade nossa e que, cerca de “uns cincoenta é tantos “ant 
quasi Sessenta, existia ainda em soffrivel estado. Bem cream 
ça; quando a conheci. O: senhor -chega ja muito tarde; 5 
nada mais resta sinão ‘alguns entulhos de alicerces, vestígios 
bem visíveis desse passado, Porem: “se algum dia- por tá for, 
como. covém, "adinirar-se-á “e com certeza melhor ajuizará do. 


“tante para’ referir-me. a tudo o que ouvi a seu respeito. Erg | 
um: portuguez muito pobre e moço quando. viera, como: tan- 
tos outros, para O. Brasil tentar fortuna. Com umas: carguinhas © 
de fazendas, vendendo aqui e acolá pelo sertão, começara | ; 
vida de mascate; por influencias de amigos, estando já um © 


Rio: Grande, hoje cidade da Barra, até o Rio das Velhas; pe- 
lo que, conhecido e muito. relacionado na capitani de: Per- 


e até- aqui se estendia, istabeigonase com Familia ho sitig 

de que falamos. => - Dha RS E 

vo Ah! então era casado? ae ges 
-> Sim, senhor! Appareceram por cede tempo as.  famo- 


tirar o maior proveito como activo e deligente negociante, 


+ 
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enriquecendo-se. com as bojadas que levava. de sias fazendas 
e cdas que comprava para vender por bons preços nas Mi- 

. As descobertas trouxeram multidões de aventureiros de: 
fude as partes do norte do Brasil e até do estrangeiro; 
uns subindo o rio, outros: atravessando .e abrindo estradas 
pelo sertão, vindo sahir em "Morrinhos e dalli pela margem 
direita até às Minas... 
“ Vianna, intelligente e. ‘emprehendedor, colipcára-se "à å mar- 
gem, do caminho do ouro, e com habilidade, dirigira seus 
negocios, chegando mesmo a transportar-se para a séde tem- 
-porariamente. O sitio. que era delle é que hoje nos pertence, ` 
“dizem que. tomára a uns pobres coitados, „que abandonados 
-e na miseria, retiraram-se para aquellas lavras. l l 


„Magnifico para a criação qual. se: vê até hoje, . n "aquele 
‘tempo. estava transformado em excellentes envernadas; e pela 
posição e. riqueza do. proprietario, tornára-se ponto obriga- 
do. de todos, os. forakte pelo. bom acolhimento . que, en- 


tes e Ric: sebuah de toda a especie, Vianna: voava 
nas azas da “fortuna, adquirindo arrobas de ouro, além dos 
que colhia em uma abundante lavra que descobrira aqui mes- 
mo neste. districto de Japoré, onde o ouro. “era carregado 
em bateias e tachos pelos escravos. 


z Parecia um sonho tanta: bana qaando. como. sem- 
pre. acontece em minerações sem esperar-se uma lucta ter- 
rivel, uma guerra, rebentára entre paulistas, descobridores 
-das lavras e forasteiros, -appellidados. — pintos calçudos — 
ou “emboabas, formando dois partidos formidaveis. Vianna, de 
uma influencia. extraordinaria, tomára o. PAE dos -foras- 
teiros que era em maior. numero. | a 

“Travadaa lucta e derramado: muito sanpue, dora os 
A derrotados; e: elle —. general, dos: emboabas — ac- 
clamado governador, sagrado com tedeums .e missa: cantada. 
= Para desaffronta dos paulistas accodira o Governador. 
“aquela capitania; deu-lhe uma carreira de mestre o Vianna 
até S. Paulo, onde, chegando o corredor, ja. encontrára no- 
meado mm outro em seu-logar;.e foi esse, então, que conse- 
guira a paz; recolhendo-se Vianna ao seu sitio juntamente 
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com outros cabeças. da revolução, muitos dos. quaes: vieram 
estabelecer-se ;no Brejo. do Amparo do. Salgado, tomando ou 


tros o caminho. de Goyaz. : 
"A guerra acabou com O ‘exoilo: ‘extraoisiinanto para as 


Minas, -apparando de vez as azas do nosso heroe que, por 


este motivo, fôra denunciado ao Rei de. Portagail com. todos 


horrores. da terra.: 
Por positivos que: constantemente: mandava. á ‘Bahia. e 


ae que lhes escreviam de varias partes até de. Lisbéa, ‘sou- 


bera aqui do. que. tramavam seus inimigos com espelhado 
o ex-governador de S. Paulo... eg 
Desconfiado e. triste andava de sua “sorte. : 
“Na verdade ` eram reaes as denuncias. ~ 
O Rei de Portugal andava aborrecido com elle; amigos 
o avisavam-no a. conveniencia de apresentar-s se quan- 
to antes em Lisbôa. l 

— E. foi? 

-= Se foil? Que geito! Ameaçado niece ie boa- 
tos aterradores, vio confirmado os seus. desalentos, preso aqui- 
e remettido sem tardança para, Portugal, 

Além. desses motivos, um outro nos “ultimos dias quasi, 
o desnorteavam muito — um horroroso crime! : 

-— Um horroroso crime!.... | eek 

= E bem. horroroso! Vianna antes de ser preso assassi- 
nára uma sua, filha. Re ia Bane 
` — Oh!? E a historia nada, fala... , : 

— Aquillo féra um despota, um orgulhoso, | um barbaro. 
Qual historia?! Tenho setenta é cinco annos; e, apezar de 
dois“ seculos «deste: funesto ECORI SH IO: a tratieyae £ e 
será a mesma; : 

‘Era ‘eu bem “ereança, quand vie dinda: o sangue “dessa 
infeliz menina ennodoando uma das paredes da sala ‘do pa- 
facio, como se um protesto: vivo; eram fora eras 
innocentemente. 

— E” admiravel! E se não fosse anuer i preciosa pa- 
ciencia de V. Exa... l 

_ — Entendo. Desejava saber como isto se dera. 
— Perfeitamente. : T 
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Não ha enredos complicados; e Bennie, simples. pos: 


ra mim dia de-anno bon. Segundo: o nosso antigo: USO, 
“reinava na fazenda uma extrema alegria, não só entre. ebs 
ctavos, come entre familias de mumerosos ‘ageregados em. 
visitas mutuas; pedindo festas das boas entradas do anno, 


atando fitas e trancelins ‘de ouro, quem os possuia, aos pul- 


sos de quem. recebia O pedido, innocente: brinquedo ou passa- 
tempo que ninguem recusava; sob pena de passar por ae 
da “boa ‘sociedade, ou ‘por muito - «grosseiro. 


* Nessäb ocoasiões affluiam ao palacio um: mumeroso po 


“vo das visinhanças na mais. intima expansão. 


Não raras vezes, nos dias da prosperidade maquelle lar, 
-sumptuosos. jantares eram “dados aos amigos € visitantes que 


alli permaneciam dias € dias, dansando, folgando e se reti- 


ravam depois saudosos, carregados de presêntes - desses ' ‘ fes- 
tins annuaes,. captivos, . sobremaneira, da formosissima “Mari- 
cota, filha do nobre general, jovem de seus deseseis annos. 
“Por ‘suas prendas e bem. formado coração ‘conquistara 


sympathias geraes, sendo -o arrimo de muitas. familias po- 


bres, o idolo dos. escravos pel 1 sua ternura eo entevo da 
carinhosa mãe: l 


Decahido seu pai ‘do ‘pitino: explendor pie iolvos 


expostos, nem por isto mostrava-se ‘menos solicita € carido- 
sa para com todos os que alli chegavam, procurando um re- 
fugio, um allívio, uma. consolação qualquer. Sempre a mesma 
bondade e as mesmas alegrias, embora um. veo de tristeza 
Asse sobre o “destino da’ família. 


= hensivo, especialmente pelas noticias- chegadas. de. fresco da 


é Metropole pelo: ultimo positivo 4 Bahia, de. vespera- se diris 
gira ao arraial: de Mathias Cardoso, a conferenciar com. um, 


de seus amigos, O Marechal de Campo dos. Indios - > Ja 


muario Cardoso de Almeida Brandão. 
- Bem diverso o fervor. dos passados . dias. 

Não obstante, ao solar da Catinga acodiam os, canticos 
dos populares e da negragalhada em doce borborinho do 


anno | bom. 


. chegar. . 


ae de um dos aggregados que, muito. pobre, não - poss 


“ decendo, accrescentara . estas palavras com a gar 


tisfeita, e feliz. a = 


Corriam - assim as. cousas; Vianna cada vez “mais appre- 


< nunciadas estas palavras, gelou de terror a mis a escrava 


* 
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`“ Maricota, “yuma. roda viva. a. todos: recébia;. destribuindo : 
esmolas, recebendo presentes, | agtadecendo, » sorrindo, Pak ; 


„Entre sa quie pediam festas, aparecera: um: 


tradiccional tracellim. de ouro e. despresando. fitas, 
ra-se. de presentear 4 ‘sinhasinha Maricota com um engra cado 
e pequeno cesto de. fibras de palmeiras, artisticamente prestes 
rado e cheio de frescas e perfumadas flóres. o 

Emprazeirada “recebera a. moça: aquelle presente, € 


gelleza . propria, de seus quinze annos: 
+ Hoje. mesmo pagarei tuas festas, Mauricio! 


o sa-. 
Mauricio despedira-se, rachando-se. de contente. 
Maricota chamou uma das. escravas. os 
~~ Toma, Lina, este’ “cestinho, dao a. mamãe; prepara 
uma bandeja de doces: “do que-de melhor | houver e eve, a 
Mauricio. a 
“— Sim, senhora, Vaiasinha! a a 
- Eram “duas: horas. da tarde. “Morno, ‘silencio! 
“O borborinho -das primeiras horas ha muito. cessára. 
Na entrada do immenso pateo uma escrava, conduzindo 
riquissima. bandoa fe D esbarrára deante. de. Vianna que x 
chegava. o l 
— Onde vaes € que Jevas mesta, bandeja, rapariga? ; 
“O tom secco, alterado e imperioso em que: foram pro- 


que respondeu; tremendo: : 
— Vou aqui, Yôiô, levar esses “doces ie sinhasin: 
mandou. Tote ee ee 
- — Mandou a quem? oe é wae 
= A sinhô Mauricio, Yoio! Festas de, anno > bom. que lhe 
foi pedida.. i oe a a 


+ 
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“— Festas de anno bom!.:. ah! sim; festas “de anno 
bom!... Já! Pra traz! trovejou elle. ee ; 
“A escrava obedeceu. 
‘* Vianna, livido de colèra- pela suspeita, quasi: direno, 
entrara em casa, onde, rapidos instantes: depois, ouvia- -se um 
clamor lastimavel de prantos e ‘uma sena de sangue: : 


o monstro, sem teflectir, penetra na ‘sala, encontra a , fi- 
iha arrumando” ‘OS moveis, é sem mais, puxa ‘dat espada é in- 


veste-a, golpeando-lhe brutalmênte _ o rosto, dando pancadas 


e _votiferando como um pocesso. ` 
“Aos gritos de Maricota: acodem “sua mae e varias pes. 

soas que conversam pelo. interior: | 
~ — Que é isto Sr. Vianna?! Attenda-nos * $n ‘Viannal... 


“Elle, cego de ira, continuava “desatinado; Por fim, acal- | 


mouse um pouco, detido por muitos braços e muitas: supplicas. 


Nesse interim, Maricota, banhada em. “sangue, vê no es- 
pelho da sala a. deformidade de seu rosto pelo golpe rece- 
bido. Impetuoso corre o pranto e ella 'cheia' de justa indigna- 
ção, heroicamente volve ao pair = oii 
nO = Estou ferida, estou innocente. Podia espancar-me quan- 
to “quizesse;: mas, devia tambem ea meu par antes 
de golpear-me o rosto. = 

Apagada de subito a luz da razão, . dando um boté de 
fera, sem que se esperasse, Vianna atravessa com a espada 
o coração de Maricota, arremessa-a contra a E bi que se 
tinge de sangue. 

“o == Desgraçada, conheça: que sou di paie- 5 que. sou Vianna! 
E, com a espada ainda gottejante, desappareceu, correndo 
“estrada: fóra em rumo .de Mathias Cardoso. 

“o, No dia seguinte o corpo da inditosa, por ordem de sua 

E mãe, desceu ao tumulo, aberto no sanctuario , do palacio. | 


Dizem que nunca se vira nestas paragens sertanejas um 


enterro igual ao desta martyr, cuja mone, muito lastimada, 
ni guem mais esqueceu. 

— E ficou impune esse hediondo crime? 

— Como sempre ficam na maior parte os crimes de to- 


dos os potentados da terra. Por algum tempo aquillo conside- 
rou-se lavagem de honra; mas, apurou-se o contrario: um 


reu innocente, como dissera . momentos antes: 


“dalgos ao Rei de Portugal; e mais apadrinhado: ainda pelos 


“fazenda da Catinga em S. Caetano do Japoré, as ruinas da 


“+ 
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ascesso de: suspeitas. infundadas e. nada mais. À menina mor- 


“= E Vianna? 
‘4+ Aqui fora preso; e, alk a - direcção: de sua cas? 


avset genro Manuel dos Santos, seguiu para Lisbéa, : onde 
sé apresentara. muito apadrinhado. por diversos frades. e e fi- 


riquissimos presentes de ouro que levára, mimoseando' a Rai- 
nha-com um annanaz, uma almofada com bilros e- rendas ao 
uso do sertão, uma- pata. € douze patinhos. 

- E tudo isto de ouro e tamanho: natural. - | 
~ Magestade fingira uma justiça que estava: lane man 
dando recolher Vianna á: prisão pelos crimes da guerra dos 
emboabas; porem, a intervenção da Rainha pozera-o imme- 
diatamente em liberdade. Por este prego e outros comprara 
a liberdade, e igualmente o perdão Peste: amo crime de 
que tambem fora accusado. e 

De Portugal retirára-se novamente pa o Brasil, carre- 

gado de honrarias. 

_ E' bem certo o ditado — lobo não come ‘Jobe. Ella foi 
quem perdeu- -a vida; e elle, — alcaide-mór de Maragogype 
na Bahia, Mestre de Campo com: ie de nda fidal- 
go da casa real; 


Na primavera: de 1907 visitavamos . pela primeira ` vez na 


antiga e afamada morada do Vianna, no meio de espesso e 
feio matagal, onde as tradicções reviviam apenas, nos gros- 
sos blocos de pedras, denegridas e desaggregadas de largos . 
alicerces; no: logar do antigo sanctuario, © ladrilho fresca- . 
mente revolvido pelos cavadores de dinheiro, mostrando-nos 
sacrilegamente aberto um tumulo e neste as venerandas cin- 
zas da infeliz Maricota, envoltas em grossa camada de caliça. ' 
Quasi duzentos annos decorridos! | 
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“Seu Thomé. = 


— Não séio! ‘Sta o. dba hoje! Gente. gimbá- Cia ca- 


E hôona: desta, duas legua rio abáxo; pra enchê-de, mandioca, 
“e aindas pru ribas, arrastá varas. “outras duas 'rios-a- riba ‘sem 


cumpanheiro. ... isPé um cravo -dos:inferho: Que é é que std cor 


ge. pa não. hij murmnurava! um barqueiro a bocejar, mãos cru- 
4 cabega ea medir estupidamente: com: 
gura do tie, e mais: que tudo, cheio de tedio- para o trabalho. 

“= Ora pa carruage. stá se veno logo quem vem den: 


tro; respondeu outro. barqueire, acommodaado-se ao piloto da. 


canda que: levaleos-ia muito longe d'ali, Esses moços d'agora, 
“Continuou. elle, . Jogo: que: vão. cahinno pla cidade, ja não 
regula; se você qu'é vê o que é gente de: mandá eu toma, 
hole alli co seu, Thomé, coxixa -c'a elle? | 


Não ‘ostia elle; sta. assim: ‘meio usado; ido. na. o tempo de 


moço, Nunca deu a farinha por. mêno.. 


tho, ‘saboreando wessa. hora um raio de an natutino à beira 
Wagua. 
ss == Oia, não dou o Isté Ene vivo, erto véio; um 
risco. No tempo: Welle: foi. a: premêra- vara de barca que pi- 
zou na carreira do rio de S, Francisco, um: barquérão de 
fiança, um próeiro que fazia as mulata chorá. 

— Inté hoje rapaziada! Não me tróco pru quarqué. moço. 
Wagora, Stão enganado! E se querem vê pra quanto presta o 
Thome, ‘mespromenta t: Que “que querem vocês do. Thomé? 


“seu Thomé! 
ARE Ora; e: é gó ‘isso e vo ainda’ stão ahi bodinake atéa? 


Thomé! marvada m Preguiça, 
ice ss Cadê: E) Temo? oe or ; | 


— Aqui tem um. a a l 
= > Dá cá! Embarca! ! embarca! Bamo nós “embora. A cas 
— “Pa sim senhô! E 

— Forte fartura! Ora s'ist'é canôa!? Iss’ inté qu’: é escaló; 
nunca foi canôa. Quiz mandioca quisso trais? 


ce 


ne 


“vista a lar: 


“bilmente, ajudava assim ao seu companheiro, agora velhaco 


i espichado, intromettendorge , como. seguida nesta selvagem 


— Inté hoje). respondeu o velhote do. Thomé: com: orgu À 


«pra nóis há aqui ha vasante. arrance: fa mandioca, 


— Isso mêmo; seu Thomé! E! cúmo: vancê diz e di 
quis | mandioca | É: qu’isso trais? Up côxo desse não. se 
de chamá: —"tanôa + 

Vi rins Fum! mêmo; apois stá se veno. 

“ Emquanto isto, dastrancada a cand: i que eta bôa larga 
e bet comprida, presa ‘ao cavalló de pão, pregado töm argol: 
la, corrente e cadeado, foi ella varando a immensid 
aguas. Thomé, mangjando: o remo, quebrou a”: vaga, dobran- 
do-a ao afinado garganteio do barqueiro, que, troçandoo at 


e muito cachorro, curtindo arrobas de. preguiça, deitado e bem 


cantiga: 


= Nao. foi, alias ahi nega? l ee 
— Que é, pai Bastião? | 
— Que que tem. pra ine dare”, Da 

| — Osso: des corre eo q a 
— Conta vêis foi batido? ka 
— Tres vêis só! us coc; us 
— Brabo, “mea nég’a! 

“Ja seio que tu é; constante!, : 

~ Ai! -berabo! quidibedabo!. brabo! 
Uai! la laih la lá! dié, la lá... êh!... 


um vozeirão desafinado, rouquenho ` e “tremulo do Thomé: . 


Dandarô did 1 did! dia! dié! 


— Enrrr...re! diabo! exclamou Thomé enthusiasmado e: 
em cima da buxa queimou: 


Morena . Konia i 
Tem saia de edito 
Tem laço: de fita 
No: seu babadão. 

Se ama, stá frito 

Sta dento do peito 
Quem. entra cum, geito, 
No seu coração. 


XN 
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“Sobi na serra de fogo: 

~ . Cum‘ ptacáta d'argudão, | 

Re = Desci nas ponta da E 
oe Catingano -cumo enxof'e. 

Cum déis Corisco na mão. 


- Oxem! Êta negrada! ` 


C E o remo estallou com força, empollando a ‘onda dara, 
z dauemante 


— Brabo, seu moço! bravo: damnado! Quem foi. rê semp’ e 
é magestade, maganata!. exclamaram ao mesmo tempo. os bar- 
queiros.. 


pla X ' y 


Dei um tiro ná Croada; 
Matei vinte na> Jahyba; 
Fui preso nos Lançó'' 
E live na Parnahyba 


poh ght É E 
fie mn 


Be -Thome Tio-se “com estrondo: « cês inda- não viro madi 08 
“meninos EGS a Hig Bie an sens he ile 


PA 


E Conden vim de minti mãe, 
Já nasci impilicado; == = i 
De bruço cahi no chão ` 
E já nasci bautisado. 


E dei um tiro ni Mombaça 
Questremeceu a Truquia. 
“Conde não chove de noite, 
Relampen todo o dia. 


“Truve sina ee ae 

E os anjo dissero: amem, 
Os sino dero signa 
Eo poros: todo ° tambem. 


— Quá, Seah! Na berada. do S Francisco. não hai se- 
gundo. Não stô dizeno? Continuou o pioto: Barquêrão de 
fiança, ja dixe! 
l - — Adonde foi qu’dcé aprendeu, seu moço? interpellou 
Eu sou ` malhó, do que Deos, o preguiçoso. mee envaedecido, retrucou: 
Do que Deos- malhó eu sou. l 
-Eu sou malhó no pecoado, 


Foi na torre de Babé, . 
Pruque . Deos nunca peccou. 


Na colunha de Sanisão, © 
eet A Na sete fama do mundo, ; 

E quem quizé cantá cummigo, Na cova de Salamão. 

Venha bem apariado, a ae 

Que’eu trago no ceo da bocca 


Nó Sinhô: curcificado. 


2 


— Um! Ja tu topou, aacteado! Anda prevocano os ho- 
< me! Stá brincâno cum seu Thomé e. cum quem anda seu 
quéto!. Bolle coelle assim estabafonetico! E o vaidoso, aper- 
tando a vaga, dobrou o remo, cantando com voz enfraqueci- 
da estes voro; ps dee de uma à cantigas l i 


ne 


“ Eu poei c'os treis. cruzêro, 
C'a hostia de Nazareth. 
In: Romas se sabe a fama 
Do seu criado: Thomé. 


Querê bem não é bom não; 
Fais insona, fais asia; 

Fais a gente anda penano 
Da meia noite pro dia. ` 


— Berabo, seu Thomé! bradou o piloto. Stá lembrano do ` 
tempo véio, damnado! 
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ra Um diputado a 


Coitadinho pra quem morre 
"Que -paraizo não hai; a l 
e e " Pois quem. fica, . come e bebe Ds É RE Qual! os meninot Toda vida foi 
RR SS Ea pido, logo. se yae ooo a _ Niro nada! disse Thoni 


<o Ond'eu fazia aração, 
D'errepente acabou tudo, : te oe 
Virou Pó, cinza e carvão. dae soe 


ca, muito lavada € alta. 
“ Nella, como em lindo painel, jerdejáiaio de 
Ainbiante “varios plantios de mandioca, batatas, áboboras, the 
Ho; feijoaes, algodoeiros e mamoniaes. Sem perda de’ ter 
Os nossos homens metteram mãos 4 obra, que, por propo: 
de Thomé, se: ‘destribuira ` regularmente. entre os tres; 18 
- é, um arrancaria © mandiocal, outro separaria os ‘tubera: 
“e Thomé, afinal; “conduziria em balaios para a candéa aca 
ga prompta. E assim ' exectitou-se. Pouco: antes, porem de: 
terminar esse trabalho, o preguiçoso, abrindo- muito a bocca, 
parado, esfregando as mãos e olhando para o sol a “incli- 
arse para a tarde, mal “humorado, resmungava que estas; 
quasi morto de fome, que passava de hora de almoço, qu 
“não se aguêntava mais nem estar de pé. Embalde ponderava 
o piloto que o serviço estava quasi terminado, ser melhor 
mais um esforço e paciência. “Almoçar-sé-ia depois, em des 
canso “é com um excellente apetite. Nada de razões! Nao 
sérvio 0/ “conselho e o homem deu pra ruim. > | 
— Stá bom! não quero duv'da; bamos à elle, diio pó 
que este patie nosso cumpanheiro, tem trabaiado hoje bas- 
tante, e é perciso que elle coma-arguma coisa. — É 

— Cumo? indagou o barqueiro. 'Comê quê? Adio! isso 
nunca e condo? Cê stá dôido? Se o que hai. mal chega. 
2 pra nóis dois, que. fará pra sobrá pró Thomé! Elle qué 


é sella cum cangaia funda. Mocô que’ é besta?! T 
— Mais, isto assim não pode sê. pe 

` — Ora se pode! Eu Pamostro. Seio de mim. que vou. 
já, mais, é comê, qu’eu não sou gáita nem berimbão, E gor 
reu ao. sacco de fritadas. “ 
O piloto que conhecia quanto o typo era perito £, ebco- 
vado no’ prato, arrastou-se tambem para o sacco, “afundou 
‘a mão na massa, cospio grosso para um lado é antes de 


- Cahi do, sobrado abáxo 

- Fiquei todo. mulestrado; 

Tomei purgas. è sangria, > 
Vejo o que, tenho passado. 


E Pad’e, Fio, Esprittem Santo 
Ve ee ee “Na hora de Deos — amem; 
Ce o Pa livrá' @argum quebrante 
ap o pas o E tambem Wätgüm Boren!” 


Cantiga: 


ATO 


a Panhon, Thereza, pano. 
«Panhou. cum chicote ensebado. 
«Se éu fosse muié d'aquellas... 
«Me daria pru, injuriado 
« Panhou, Thereza, panhou! l 
Déréré as dié, 6 lá A lá, Já lai! 


a 


E a ca ga, casando-se gom. as lianami da onda | re- 
É volta, voava « 'saudosos écos até, ás praias. solitarias do: 


— Gentes, seu: Coroné stá hoje | que não cabe nos pos- 


sive! : | 
` += Oxente! Stá bomi. ® isto, no ido pisano assim nos. 
panno € subino os. barranco, é um distadista! Eim, mano! 


que diz? 
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mé que longe despejava uma balaiada.. : 
— Ué, seu: Thomé! venha comé! 

a refeição a grandes bocados; logo que Thomé foi-se appro- 

ximando, o -embusteiro em voz alta, quasi a engasgar.. com 

bochechas avolumadas, berrou: 


se conhece” as coisa! Ora, apois quem non sabe, já morreu! 
Apois: stá se vêno que seu Thomé afamado, no tempo d’elle, 
“era home tão estordenaro de forte,. «que treis ‘dias a fio, sem 


: mundo se confirma e diz: home de pabulage: ispramentes 
quando putrecava assim a palava. 

— E a pura verdade, sustentou Thomé, alli chegando 
e vendo com magua que, todo o manjar estava liquidado. Fez 


se meu pae er'assim, o seu fio diz: arreda!. 


desses é. argum.. panquéla, argum caco de. torra disgracia? 
Pena peccante. é se andá. c'o: essas bobage.. Quem inora disso. 


: do Sargado inté Sant' Antonio da Barra, Pilão. Arcado, Santo 


y 


acho inté que tem parente, ni: „ada um; prance £ é d'uma in- 
fuluença bruta. 


tadista ! oe 
— Eh! apois é Cr 
— - Infuluença, “ke digo; é pruque cunheço muito estes 


logá, cumo as palma de 'm'eas mão; e vocês qu'é vê? Mis 
conte, Deos: 


Peak BA 


i 


= Negoço — do Juazéro. 
— - Nobreza — de Santo Sé. 


atirar á bocca o primeiro bocado, gritou com terça ao Tho- - 


a — Usura — do ChiguelChique.' 


O guloso não gostou da caçoada, devorando ligeiramente 


-— Non sei praque a gente 'véve. no. mundo, que não - 


comê, pra elle wera maravia; Ja o: pai delle, segundo se: 


conta,.da idade delle ou intão p'ta malhó, era o que. todo: “manga no tempo. { 


que: não. vio, aquillo e continuou: Até hoje é o: mesmo. E 


— Ah! Não stou dizeno? E” de raça. Apois um. home = observou o piloto, quasi a «rir. 


é pruque qué negá; apois se desne Pracatú inté no Sargado, 


Sé, Patrolina, Juazêro, inté dent’o da capitá. da Bahia, a fa e 
‘ma deste home ficou imortora! Todo mundo cunhece, este. 
home, sinhô! _ispramentes os premêros home destes logá, € l 


— Seno. assim, stá se, veno; ja dixe, qu io nos panno 
é subino os “barranco no rojão dò, passo, é os buráco, um, dis. 


— Riqueza — de Pilão Arcado, E 2 


a Pabulage = da Barra. 
— Prego — d’Urubi. oe 
“- Fome -—— da Carinhanha, so 
“— Fartura — do Sargado. 
— Preguiça — do S. Romão. 
~~ Cachaça” — do Pracatú. | 
— Antão, seu piloto? Que não sou individe que and 
geremathia; não baculo a ninguem; nunca baculei. Con 
digo uma coisa, pod’s’ iscrevé. 
o — Eh! ail ai! dis’ que Seguro morreu de a véio; Prevenide 


— Brabo, rapais! gosto de vé um hom’ assim. Podhavê, 
não digo que não; mas porem, ainda std pra: nascé, | queu 
saba, um segundo Thomé; apois o que você sabe; não é 
cuma o que você agora conhece e vê. Inté hoje digo e ais 
repito: sou o mêmo Thomé, e digo isto sem lijonja. 

— Mas, porem, devia- xambecá um equi de passóoa, 


— Não sinhôu! Condo digo, oe mêmo. Nada. quero! 
terminou : 0 Thomé, continuando a. trabalhar. 
= Sa bom, Senhoro meu! 


- Suarmê, 
Sua parma, 
` Sua” pindoba! 


z 


Vancê é que sabe... se seu badoque bota longe. 


Tali pai, 

Tali fio. 

Quem te vio, 
Quem te pario. 


ultimo bocado. Da as du 
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cargas de mandioca. 


renteza, ‘soava este. Brateyo es 


Ba, diabo? i 
-E a fumaça, nos ares. 
* penérano! — | 
FE a violla, no peito 

| jalicano! 


jr 


y 


-~ E 4 É aa ollanda, quaes, se. ondulladas ee uso E aguas 


e nerario. Bom humor! ora” cantarollava-se, ora coritavam-se 
avisar a Thomé que deixasse de graças, que este mundo não 
“do tio de S.: Francisco e estendeu-se a dormir no monte dé 


- não cantou, nem pilheriou mais. : 
9 caso tornou-se- sisudo, sisisudissimo! 


fe “Teve, portanto, que cumprir o fado € grozar fome e can... 


enormes leguas, sosinho, mais morto do que, 


Vontade vá de iaer uma: caréta lela; mas, o olhar 


“vigilante, intelligente. e. mordaz do piloto, pouco parlador, 
desistia-o da empre 


« — Eta diabo! Sta: hoje um calô, cumo calma quente dis- 


se: elle amuado. 


a ‘Sta mêmo! resmungou o piloto, atirando uma. cuspara-, 


da grossa fora a um lado. 


Duas horas, depois, arribavam-se dei voltai: ‘Agora dois ` 
vareiros: arrastavam - penivelmente rio “acima, escorarido aos 
- barrancos, pezadissima canôa grande, aoe de muitas 


Em uma erma ribanceira, luetando. com as iras da cor. 


‘sinha, feita de carreira, pois a labuta tem sido forte e 
ninguem da venção hoje’ indas.. Quem não. comeu, venha de- 


: comida. 


E. os éccos epitiam cagol. levando: as ultimas syl- 5 bendo o prato, 


Era. Thoriés- Risadas de a pareciam: suavisar ó ati 


| historietas barbaras de barqueiras epochas,: com: as respect. 
vas façanhas e contratempos: mas, em- breve, tripa vazia veio - 


“era uma vã ilusão. Seu companheiro déra somiio e pretex- 
: tando enxaquetas, rasgou um elogio ao primeiro barqueirão 


mandiocas. Thomé mordeu bicco, mas nao > torceu; tambem desna de ménhã, dia inteiro, bateo vara de la pra cá, € 


o ultimo balaio a despejar. 
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A tardinha chegava ao porto, onde atacouse: a. 
ga para, a officina de farinha e o Thomé. suspendeu ba 
até o fim, até 4 ceia, ás oito horas da noite, . 

“O dono da officina com o seu pessoal de serventia: come 
u a destribuir, 4 essa hora, prato a prato, uma. um, todo 
. repasto pelos trabalhadores, accressentando: n 


— Gentes, vancês, não. arrupára não! E” uma dai buge- 


bicá de preferença os moço que foro buscá ‘a’ mandioca ' a 
Va, apois pru certo tem muita. nicicidade, apois levara” -pouc 


— Meno um de nóis, resmulungou Re) preguiçoso, rece. 


_ — Quem é esse? Stá doente? indagou o farinhador, 
= Quem é de sêr mais sinão seu Felyppe? 
— Quis Felyppe? aus 

< — Ah! sim! seu Thomé! Já stô errano. 

= Apois, elle foi tambem? 
— Ué! tamém! E trabaiou muito e nóis que The conte i 
© causo succedido e a todos qu’aqui stão. 
— Que. hai antonce? 
-— Que hai?!... E” que home, estordenáro | cumo. ‘este, 
não hai n’esta’ terra, nem piza dois n’este mundo, Traba 


indas não vio cruis de sali inté estas ` horas. . Home forte. 
cuma . este stô pra vê. 

— Quâmo? Seu Thomé ainda, não comeu NOE Pru : via 
de qüe? 

“Pru anita: acodira Thomé, entrando na: oficina com 


== Pruque não chegou a’ comida, ou... ta 
--— Porque não pertizei: Condo trabaio, não como. 
= Não stô dizeno? Não hai um moço destes dagora 
“pra guentá, nem castioná čo este home. So se fô hoje: mais 
o tempo: que eu €: toda gente conheceu este home, seti Tho- 


“mé deo pancas e féis inveja a muito- -cabra bom. Ferrava as- 


im no “bode, no duro, e esta bocca não asuletrava dico- 


| 
; 


ao 


“mê. Istera de esparro, e sarado, må pabulage, « au inté, hoje. 
K corre, e anda nos anné da fama,. 


— O, que meu: companheiro diz, inda hoje é 
“de, pruque sou e serei o mesmo Thomé, 


= optic Sey = O que?. Vancê trabaiou todo dia, entrou pra ta noi- 


é 


uma real’da- 


= ja jhe disse, stá dito.. Não: quero. nada. 
— Antotice, vancê não. qué?... 
Não:percizo de* nada! 


“Home! com effeito! E 
ay sê meu avô; tem bem seu setenta e tanto janêro. = 00. 


Houve no pessoal um murmurio de admiração. | 


“Terminada a ceia, recomecou-se- a desman |; UNS, . ras. 


a 


m ndioca, outros, ntarollando a roda, : rallavam- | 


1; divers | torravam ao forfio a massa peneirada, que con- 
vertida em farinha, essa ‘ia logo ensaccada, -depois de bem 


ecta e arrefecida. Pela meia noite suspendera-se todo o tra-. 


2 


= E E É “balho para O déscanço, afim de o retornar 4 madrugada. 
 Reinava, então, um profundo “silencio na officina; um som- 
no. reparador ungia. as palpebras daquella gente; só uma: 


creatura não dormia: — Thomé. x 


l Devorado pela fome, sentindo, alem disto, dores. em to- 
<da: o corpo alquebrado. de annos e muito castigado. naquelle. 


dia. “pelo jejum, pela vaidade que pagava caro, pelo traba: 
o forçado, impossivel fora. conciliar o somno, _ 
- Fingira dormir: tranquillamente até aquella hora, tendo 
zo cuidado de deitar-se mais cedo do que os demais. quer 
via-o esonnar, murmurava. compadecido: ong 


aoe Coitado. do ; velho! Chegou, tão enfadado, que nem. 


- o “corage teve pra im. f do!. utros, retrucavam,; com 


- mentando a vaic de eo, orgulho do Thomé. “Anninciára Q 
-gallo a horas. mor Thomé levantou a cabeça: olhou: Nin- 


guem! A harmonia gona: “do somno poderosamente reinava: 


Candieiros apagados! A. escuridão nada deixava distinguir; 
_ mas O: Thomé tudo. havia | calculado. -Arrastando-se a geito, 
foi. aos saccos, de. farinha;: estes, infelizmente; estavam: não 
só mui bem : cosidos, | como ainda resguardados pelo. dono: 


cao 


fy 


s “ai 


Ta que surdo. Alarmaria in 
continente. : 


- Disistiu, porno “do projeto. A fonie. aguçava, ; todavia, 
o estomago pelo cheiro da farinha e de an crueiras reco- 
lhidas a um canto do paiol: 


“Sagaz, “tacteando nas trevas» atravez de uma diii: 
dade perigosa, pois o puial estava cercado-do mesmo modo, : 
com geito poude saltar. um dos dorminhõcos. Agora, daglo: e 
gar onde se collocára por. cima: do. férno. inda quente, ég- 
“tirando -o braço, alcançaria. um: pouco de crueira torrada- e. 


Eq 


- Saciar-se 4 vontade. E não contou -fiado. a 


A ctueira estalou com um ruido fonte, mastigada « aos 
ávidos dentes do Thomé. E 


'O! remoneou grossa voz de pausada de S 
- -nolento “forneiro. T homé agachou-se o mais que poude nos 
ed cessando de mastigar. Decorridos alguns minu: 
roncava o fórneiro, e Thomé: = fogo! nas êruera: 
rrotok! carrotok! carrotok!. eee 
 — Caixôrro! resoou a mesma voz, um pouco mais, des.’ 
» perta. Ora Vancê não- ‘dasse? Sahe, caixôrro! E o forneiro. 
fez certo- movimento que Thomé não percebera. Instantes de- 
pois, ouviam-se distinctamente os roncos puxados do tornèi- 
BCE Aproveitando, o faminto velho metteu o braço na. crueira 
e com vontade devéras “fincou os queixos e desta vez quasi. 
hão mastigava. Rok!. rok! rok} Crak !rotocrak! corrotocrak! | 


z= Sahi -pra fora, severgonho! Forte remoso de tôlo los 
“diabo, siô! que não dêxa a gente. drumir. socegado!: Diabo! 
home! bradou o forneiro desandando um. rodo de torrar. fari- 
nha no supposto cão, e ameúdando com força é zangado, 
deu mais: duas pancadas fortes: Sahe: pra fóra! sahe, diabo! 
o Não séje. temoso! 


“— Não é cachorro não! Sou eu Thomé. 


mem Eim? Seu Thomé? E vancê, “seu home? 
ee En mémo!... 


E Ah! seu oa vancê me  perdõer apois èu stava 
“cuidano:. .: ae 


Rd 
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— alo o. e ads * l : 
fins a - -Cjosos. Fosse: o que fome, era certo que ninguem, de: 
E Este episodio despertara os tra Ihadores. e não tardára o ` algum desejava aquelle predio. A permanencia então u 
oa sobre Thomé um. desabrido . comentario, obrigando-o a - co longa do casal de certo modo ia desmentindo, e a pout 
| “fugir dalli sem. perda; de tempo.’ = -, pouco desfazendo boatos e impressões geraes; a esse, respeit 


Hum! murmur va o Povo eu. bem ‘aixe a elle: seguro 


» Destarte corriam as cousas, quando inesperadamente 
“um facto bem singular. Ia alta a noite. Profundo Silencio e. 
: profundo somno naquella casa. Em dado momento à senhora 
“acorda com um clarão intenso, illuminando: toda. a alcova. 
“No meio dessa, que era bem espaçosa, de joelhos um anjo 
formosissimo, extendendo. a dextra; apontava . para certo 1o- 
gar marcado no. ladrilho, ao mesmo tempo que: 'rapidamente 
desaparecia, deixando: tudo immerso, camo dantes em. capea = 
sas trevas. E 
4 - Julgando-se presa: de algum pesadêlo, ou: de qualquer : 
e vines iria, banhado pri he dee ) o o] ' engano optico, guardou silencio; porém, a, mesma- scena: ma- 
- ataperado que, “em remotos. tempos, nifestou-se no dia seguinte ás mesmas horas, e -bem assim, 
ks fôra residencia. favorita. ‘teas Creatu ati terceira vez, não mais repetindo-se. Communicando ‘ao -es- 
:: da. Ninho maldito, tivera seus dias de. prosperidádes, « se im 7 poso o occotrido; chegaram os dois á conclusão de que na- 
E rapidos ‘desapparecessem no. horizonte para uma transi- l quelle. sitio apontado existiria de facto. algum mysterio e esse 
ção de: desamparo. completo, cahindo em irremediavel estrago, - seria indubitavelmente qualquer thesouro: e-logo: o: projecto 
"como um corpo abandonado pela saude. Dir-se-ia que a mal... : . de examinar: e cavar, revolvendo cuidadosamente. toda a al- . 
digo. de Deus. pezava sobre. aquele tecto que, mesmo de. "cova. E metteram mãos 4 obra; mas, a terra, retirado o la-. 
graça, ninguem o queria, A força de andar sempre fechado, drilho, mostrava-se intractavel, tão resistente ao gume afia- 
sobreviera a ruina, esboracando-se o tecto, portas e janellas, © do da alavanca. Deitaram agua por alguns dias, e amolleei: ` 
“esboracando-se igualmente as grossas paredes de taipas. Aquel A da aquella- parte, suavemente rompera o. ferro: toda a dif 
corpo estava : gangem, carcomido. por fataes . pee ficuldade e algumas horas, depois de algum trabalho, eram 
surprehendidos por espantosa realidade, arrancando a um me- 

“tro de profundidade uma bella imagem de Nossa. - Senkoro 
da cence e um grande crucifixo. . 


E 
=a 


Shee para ali Yee habitar uma’ kimila cujas virtudes e és 


eesti Do Ce i 


Lea Apear de avisada; Matuto 


feitos os devidos reparos, 


“Era Já e quando alli, luizcafuscosim, eu cheguei na 


fabica” de Santa Barba, casa do Incillintrissimo Cunselhgiro Re 
da- Matta Machado. Era um alarme aquella ferramenta « da ee 
casa: da 'fabica “que um véio me amostrô. | 
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=“ E eu proguntei e ‘ida gue: loge onde era a “casa ido : 
Cunsilhêro da Matta. we Ne Sant me “amostraro e 
me levaro láo 


“Cheguei e bati parmas’ 
— Quem é? me a por oa ale 


na ita da ‘rua: : Do 
= dê g de 


ia 


dê tóras 


o" pd eo sesihd wee: ; ES gd 
os ce que da: Matta a Machado eta? © 
ere sim Senhô. 9 ido O 
= Apois, eu ger ve a alle 
“o Entra! 
e -E eu entrei, ESA 


cá, é eú não vô “sáhi aqui sem o senhó. 
C Foime. perciso sahi; mas porem, eu stava dizeno. assit 
“era píuque eu stava percurano n’alma se ‘la dento: do mei 
sacco tinha ó méno’ um lançó' engomado. 'Sahimo . e encon 
“temo logo“ o home’ o Cunsilhêro | da Matta Machado, que. 
“me levou-me' numa | muraria. aquelle murãozão.. 7 aquelle 
- muro: grande, aquelle grandó, uma: jinella e uma porta, uma. 
jinella e uma porta ima jinella e uma “porta, at näo seic 
É aonde, por alli afóra. | 
E. elle. foi e destrancou. uma ee e me tise por aq 
= — Senhé F”, aqui é qu’ é seu quarto pèra mode 0 senh 
stá á sua vontade, = 
‘Condet: emboquei ja. era dé noites e eu “fiquei égua, 
“de besta. que fiquei. Intonce emboquei.. re) quarto stáva todo. 
“múbiádo. Parecia “qu'eu era uma noiva. o Cunsilhêro da Mah 
ta Machado me disse-me: a 
oe Senhó F”, até aminhas! E 

E eu arrespondi no “consoante: a 
-o Senhó Cunsilhêro da Matta, Machado, Jogo, : 
— — Steja em sua casa. e 
“ — Já stô welta Senhó Cunsilhêro da Matta, Machado. 
; Era, verdade. No. contenente, logo. mais, stava o quarto. 
miado pru dento por uma lamparina a gáz. No mei’ da- 
casa stava uma vasilha que parecia: uma 'côxa d'agua. Eu ahi | 
— Elle ainda tem ‘elle? tirei-me o xujeiro que tinha e lavei-me &me banhei-me. Perto 
- E eu disse: felt o qu ee E 4 i im estava uma: “vandeja” cum sabão, escovas e pente. e 
sah ene itas coisa fin tudo eu percisava; mas“ porem, pra que queria eu pente, 
E ahi nóis cumversemo: muitas e muitas ; s’eu -nião tinha cabello... este cabello a wie de anen? 


; de me 
gi dae sara o Se vi meu que eu da Puxei a: cadeira dê painhas, toda forrada de uma toaia en 
casa da fabica | 


r 


um: home. polido: e fe civilizado, “Home 
“dê bens. Me e lago: 


A A s ‘Com passò? A ee 
eh LVE ee dixer — “Bene! ee 

ay “Agsente-se, me disse elle. a ie 
E eu me: assentei-me “e recosteime. em: “uma. páčia. dè 


te 


: palsies; e elle stava recostado sobre uma rédes: Aqui metti- 


mão: dentro « da: gibêra, . arranquei. e entreguei” uma cat: 


arrecebeue se poz al | 
P A hind Haha vindo i cona À A carta tava: coigtstraite, 
lacrada; sellada, estampiada | e: Sinetada em: ribas. ie eee 
o cum arrecibo dênto = RR 

“E o cunsilhêro da Matta Machado disse: 
“ae a o ‘Pr a deve stá bem: véio comi seus cincoe t 


de E. eu disse: oth ; an ; 
Elle stå bom? oo | 
— E ew disse. Be th a ee ae 
— Aquelle “cachorro que eu: dei a: elle, sta bom? 
— E eu disse: sta. Ra PR 


a 
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cum que menxugei-me, e me ae 
“Pr um lado. stava uma meza forrada, 
castiçá e uma vela dê pramaséte, dois liv’o 
E êro e uma resfriadêra, . mas um: torno cuma: toam. 
a A cama stava que fazia mêdo. Fiquei bêsta; bê 
amii o stava um: lançó lorde, todo: engommado, - rendat 
pi icêros,, fronhas, corchas (quero. -dizé): cobertó. cha 
ne esses ee pas d'egua, Mas . porem, coisa muito. É 
e pru ribas, coisa fina... finissima! Eu arribei o lan 
tem pru báxo da cama e vi um urinó. Tive pensano mui 
papa cumo era dé Sê: Pramode eu d'eitá. n’aquella cam 
fio pg ue era, e eu não era tão. tolo cuma isso. Ne 
O véio não mettia a mão, e eu. disse: d 
qué vê uma coisa? Nada! (E o senhoro é pruque aão 
La pru ribas fazem dessas coisa, já é É pramodes is 
as pessõa, pensano que são gente atôa — Macan 
tolo que cahe na esparrella é logo - — tido .e havido — 
parado. Sim senhó; mas porem, eu não era tão bêsta apa 
eu pensava, e dei licção de mest’e). Tirei bem dê. vagasim 
as, cérchas — “dito cobertó — chamado — cum dois dedo d 
o PE e botei prum lado, em cima da cadeira 
o finissisisimo qe ‘DH “a "de ae on ee hi 
AR i e baxo, que parecia n 
coido a, pa tiba da serra. Drobei todos. eer om 
ba elie corxãozão que stava leve. qui nem Penna e dr 
E e tambem. Peguei nas corxa, “digo, dito pae de 
o _estendi elle; tirei as fronha dos trabiceiro, puis no lo oe 
“o de eu incalloquei os lançó e assentei-mi, e détei-me e pai & 
tirei-me no: sofás e me Po Não precebi quanto tempo 


= 6 ) Cunsithéro da M i diinan wig 
see ticks ae aita Machado TE Siete Pr 
R Ja vó! arrespondi por. aqui. | 
Alenvantei-me e me vesti a fain rou 
pa. Ainda b 
_ não tinha cabado de. vestí, batero segunda vêis a 
«— Quem é? ‘ i 
— O Cunsilhêro da Matta Machado stá ‘dane 


a = Vor: ia Grande foi a: ‘minha. afflicção.. Tinha que fazë 
“a cama. 


Santa Barba, foi muito cansado. A viage tinha: “m'esbacuado a 
força. do. corpo. Cansado, não pude arrupará cuma era. qua: 
“ cama stava feita e me- puza- banzá. Desenrolei o- «eprxdozão, 
-estendl os lançó na carreira que não queria mais ficá bem 


encée doutra banda. | 


É já stava assuano suó frio, e-corria a 1 unha na testa ques stava 
pingano. 


mode bebê café. - 


nissisissimo: e nunca mais, nunca mais!... Logo mais, acabei; 
“mas. porem, comtudo, inda restava, não oubistante, as. fronha 
“dos trabiceiro que depressa comecei a mettê. dento do tras 
bicero qu'eu tinha tirado. Tornaro a a mas, porem, desta 
vêis batêro com toda a: fonga: OE oe 


: dos trabicêrins não queria entrá nos tonni; e era + o Cunsilhê- 


a 


"Na: bepa, qwe eu, tinha chegado: pa iaženda abia 


ndido. Puxo d'aqui, elles encõe valli! puxo; acolá, elles 


, E nestes puxa — enicée batero. “trecêra veis: na porta Bi 


— O Cimiihêro. da Matta Machado stá chamano 1 pra- 


— Já vó! : a 
E tornei a ferra dos demôin do jançó e tançosins fie 


- Já vôr jaa 
— Senhó. F, bamos ao café que 80 “ata: prio sua: espé- 
: Qui conde o “home falou-me assim, ahi é que os diabo. 


£0 da Matta Machado! 

i — Sta doente, senhó F. P. 

o E Senhór: não! Vó ssenhoria. = 

"= Ande; ande’ que stou afflicto. 
= Ja vó abrir a porta. , 
E as fronha é os trabicêrins? Eim? 
"Eu esbacuava força. Suó tambem esbacuava: por Ren cora 
po e nada de trabiceiro entra ni fronhas. Ru 
- — Sinhó F, bamos! a 
Ah!... não tive mais reméido. Condo eu dei fé de ams 
ja tinha rasgado as fronhas. dos trabicero do Cumsilhêro da 
Matta Machado. Fiquei coge dôido. 


rs -Apaguei a faihpätinä eke quê sta 
~: abrino a porta, encontrei 0 Cumeilhêro da Mat ta Macha 


“6 que m’estendeu a mão: 


“noite 'Setthd:: F? oes 
em! Passar bem? Famias boa? 
O Obrigado. Bamos ao café. 5 


a percis 
0. Tratei-me “ae me despedi “do Cumsilhê ; 
tado que não: queria ‘qu'et sahissé: O dia stava 


| perciso viajá. Me Geapediaine. E O Cumsilhêro da Mat- 


ee Aqui tem um ‘amigo ás suas orde. Sempre que por aqui 


é o mêmo que sua. casa, 


“x “> Sinhó Cumsilhêro da Matta. Machado, eu ao vallo 
? nada ni aninha ‘terra, mas porem, nao bistante, la. no rio de. 

“+ $ Francisco, nas Gamellêra das Mulata, onde moro, lá 4s: 

— orde de Vósinhoria. ‘Toda: vêis que o vosso. santo vapo pagoa 


cPrula, hê de me alembrá de Vosinhoria. 
-o na Bem! me disse elle. Adeus! Adeus! 

Elle me fêis uma cortezia e eu outra. : 
“Cond'eu virei assim prum lado. casualmente, v vi que o 


des jue vinha sahino la “das banda de dento do meu quarto, 


e dando os óios ni mim é embalançando da cabeça: 
=~ Oh! o Senhô é um home civilisado! 


Eni, | + Mas porem, cum'estava muito Jonge; eu entendi que elk 


- arrecramava as’ fronha qu’eu tinha: rasgado. : 

“sumpto;! pruque nessas casião a gente f 

; Corri e me despedi co véio meu cumpa E 

-- Botei o meu sacco nas costa arrume a “pr cata no 
chão e cavaquei ‘camim neste i “não ‘brit 


‘ventania . tormentosa: gritava na 
1 ido, esfari | 
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Ea Demetria retirou,se um -instante, reapparecendo logo 
a, concertar e a amarrar na nuca itas simulacros de ocúlos 
que, despencados, de azas cahidas, escangalhavam, escarra- 
pachavam-se na ponta de um- nariz de borraina. 

— Já vestiro a defuncta? : 

— Nhar não! 

=" Oxé! Pru via de que? Que’ stão fazeno?. 

m Ninguem: sabe Sume não ‘hai roupas, nao ai gady 


sem ‘vance, 


ta, ora, ora... gisto não seres... ‘eritis! Roupa não 
isa; “não, hai um vestido preto? 


oa Nada! nam tem nada, nada | 'mémo! nem “tempo se 
tem de se metté. argum qu’apparecé na tinta, está cho- 
veno... Agora as muié arranjaro lá um vestido, | mas poret 
é de chita e de chita fais má. 


_ — Eh! e fais má mêmo; e, prella. não pená nas penas 
do“ purgatóro; agora mêmo bamos mettê o o vestido no an 


curina que é bão. pra não larga a tinta.. 
eee ane Ora, o mió. é .qu’ancé mêmo fosse arrumá, pois n 


- guem sabe. aperpará. 


— Isso não tem que sabê e meste “causo sad pra lá 
E a Demetria trancou a porta e partio para a casa d: 


„defuncta, onde; começou a dar ordens. 


 — Cadé-lo o vestido? 
— Sta aqui; respondeu uma. das mulheres. 
— Venha c'a. gamella, c’o ani socado, Cum morda Pr 
rina; dá cá pra cá. : | 
Instantés mais, e a Demetris ensopava ‘um’ velho -e 


o vestido ne chita na P mistura dä. gareth 


A aioe 
a Jas rezaro vocês O uiio. pra défuicta? 


A 


ci o não: que não sabemo. aa que é 
só vancê é quem sabe. 


= Vão a em. co ntoeu vou meteno a roupa; 


tando banbert a D metia. 


E 
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Emquanto isto, accendeu-se m sala um bóm fogo para 
enxugar a mortalha. NES no 
== Cadé-lo o sapato? bradou a Dieta, interrompendo 
bruscamente a reza. Rider 
“ E sapato, continuou ella, só seno de oreia de. couro” dê 
muié. Outro não sirve. Quem tem? a 
_— Eh! tambem isso não hai. Nóis temo aqui é dim sa- 
patão. | HS e 
— Apois, defuncta. que não leva sapato e nem chale não 
entra no ceo, Cos o mm 
Cadé-lo o-chale? oeii E na 
— Aqui tem um. 


“— Venha pra tinta. Cadê- lo o cordão E S. Francisco? 
o Ped'o Boteio anda muit’ acceso e. lutrido. n i 


— Nam tem. | i 
— Antão da cá. um: “novell virge de fio. 

E o novello foi. apresentado. - l 

“Cavaram em seguida um sapato na dinaa i mas, não: 
-- sendo possivel encontral-o, o remedio unico foi servirse" “do. 
- Sapatao. 

Vestio-se a -defuncta ás pressas; ia-sẹ esqueiendo a ca-. 
_Yapuca que foi immediatamente arranjada do mesmo modo 
que o vestido e enfiada 4 cabeça do cadaver.  “— 

; O enterro deveria ser ao raiar do sol eo cemiterio 
-distava mais de meia legua dalli. 

“Cinco horas da manhã. 

Luz suave ia aclarando. Aquele funebre . apparato, hot 
rivel de vêr-se. 

A carapuça, então, uma obra prima que lévou uma das 
mulheres a exclamar a uma outra: 

— Que diabo é isso d'aquillo?.... Eit e fez heigo: 

— Moça, que nome é esse do. xujo. que você stá dahi a 
fallá? Mãi Demetra se uvi pode fala. Ba ques fis é pru- 
que sabe... ' 


bè 


- — Seio inémo! ralhou a matreita: vhe que tudo ouvira, 
: Quem, não leva carapuça não soda a’N6 sinhô, condo entra 
no ceo. Quem’ não soda é macreado, e macreado não entra 
lá. Bamos, minha gente; bamos proveitá'a chuva que - parou 


Hora de partir: RA 
e Tira O bemdicto da viage; toa ela. 
«oo — 'S6 :vancê tirano premêro a ladainha. fe 
«== Tu mé qué a sabona- d'indagora? Apoia: tire tá 
= Nhar sim! (Que qui qué, canguêra vela). 
“o — E depressa! | 
co = Nhar sim! (Unt un! Cruis! Diabo: da baguassát) 
o Seguio-se a ladainha cantada! 
“ = Deos no dijitoro. meu. intento. — 
e COTO =e E de Domingo, é de Joanna é é de mea Fostina 
ST ida Karié leisone, Kiristelé leisone; ` a 
Côro — “Kiristé ai de nois! Kiristé. ai de nois! 
Patra: de coeli Deó, 

Fio -Redempt6é, mäi de Deos, 

irito Sant’é Deos, | 
“Santa. “Trinitra ãi-nos. Deos. 
Santa ‘Maria, 

Santa. Degena,. ; 

. Santa: Virga Virgenôos, 

< Matere ` Christié, > 

a- Divin'é Gratis, 

- Maten -Puriss?ma, 
“Matem. Castiss'ma, | 


é Amabilé, — 
- Matem Indimirave, 
: ihe tem .Creatoro, 
Mate e x 


ESTEIRA SENDO u ARE DN eee 


Vergió. Pote, 
o 6. ‘Creme, = 


‘Sede. Sapiencia, ` 

Causa na, Estrella triste, 

“Vais, Espirituale, 

“Vais in € norabe, 

< -Vois insina Deyociona, . 

Roza’ é à mystica, 

Torre é é de Davidia, 

“Torre na ‘Buna, © 

Domi. é nos are, 

Fredelis arca,- 

Jonna na sella 

Estrella “matutina, 

Salo Zenfermoro, 

„Refugio Peccatoro, i 

‘Consolaste os. “afflictoro, - 

“Oxilio Christionoro, . 

-Rege no. Angeloro, 

-Rege no Patriorchoro, 

2 [ea ee Prophetoro, | 
e no Postóloro,: 
“na Martirois, — 

na: Comessorá 
2 na Vige, o 
na: Santaruona, 


# 


e 


ae ‘Ai ade nois “Domiaé: ie 
CU Apwe nos RE qui, tanos peca mundo. 
= Misasere é nobre. a e ee 


- Oia, por ‘esta vêis passa, mas, da outra, não “Cala 


é nos Deos, pruque terse visto 0 defuncto  s'alevantá pra 
batè 


— Baron nos embora minha gente, Je} passatio da hora. 
‘Cantemos agora `o da viage da A pend mas, sunga, a 
a réde premeiro, = " 

“Dois vigorosos pulsos agarraram ò pao da sade e poze- 
| Tamse a caminho. todos os camponios e mulheres da visi. 
“phan cantando o bemdicto da viage. da despedida: 
TORTA premeira cantada do: gallo, 
“Onde o gallo se cantou, . 
-S’encontrou Sao Bertolameo, 
 Seticontron ’ ese aro e 


“Vai, pexão! 
“Vai un'stá Nó Sinhô, - 
 Pexão! 


Onide vai, Pedro, onde vai? . 
Eu vou comvosco, Sinhô! ` 
Chegou lá mais adiante | 
Com S. Pedro senicontrou.. 


Vai, pexão! etc. 


Eu bem. disse a Pai Mané, l 
Que. não. fosse turiá, 

- Agora, pru sê temoso; 
-Pai Mané vai, s'enterrá, ie 


Aqui: oO coro foi interrompido Pei viagem. A defuncta 
pezava 'extraordinariamente. . l ka 
EO a Dê uma surra wella, ordenou a Demetria. Corta umas 
aras ‘bem verde. E Ma c'os peccados Pella. - 
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Um feixe de varas foi cortado, e sem perda de: € tempo, 
dada-a surra. . Be eN 
_ — Caminha pro sagrado, Xica da Cruis! 2 
“-», — Caminha pro sagrado, Xica da Cruis! oa 
- Caminha! Caminha! 

Apis dez minutos dessa- surra o côro: êntoou: E 

oe “Vai, pexãol oet 8, Cs F se 

Vai un stá Nó Senhô, ; 
Pexão! 


Nossa Senhora pedio 

E dexou p'o esprienca,. 

Qu'ó dispois do corpo morto, 
Não vale mais penitença. 


Vai pexão, etc. 


E assim chegaram ao cemiterio, onde, afoelhados, assis- 
tiram abrir a cova e wella sumir-se o cadaver da Xica da Cruz, | 


PA EA PUEI E LOPIE ENEE 


A: 


Abe — apto. - : 
Adio! — nunca, quando | não vê! 
Alhas — aliás, : 

Avoar brejo = retirar-se para longe. 
Aboletar-se — acomodar-sé. 

Aréas gordas — inferno ardente. 
en — de detraz para dian- 
eo $8. 

“Agua bruta — cachaga, 

-Adeos | m'ea onça! =:"Adeos, minhas 
- encomendas ! 


Alafráes — trapos, molambos, 
Agigo — "geito, tretas, volhacarias 
Artefigo” = pequeno cérno de boi, 


cheio de algodão . Qüeimado para fo- 
go do fazil. 


Acto! — Eismo aqui! at 
Ademe ! — Contenha-se ! Caluda | Tem- 


: “abarcar. 
Ané da fama — anais ras fama, 
Almoço brabo — doz para onze do dia. 
Agogada — arrepiado, 
Arrispitivo — a respeito de que... 


Alarme — um — um mundo de cou- 
SAS, 


` Bongar — andar atéa, ás tontas 


Glossario — E 


“Acaudelado — abatido como um cão, 


- Abercar — Tanger mão com violencia, _ 
- Bangolar — andar, 


Babos onico . 


— som mais nem manos, i 
de graça. 
Bancar — tomar assento, fazer-se de 


importancia. o 
Bisoronha — sombragio, pantoiniãa, 


Bambériado — avariado, tonto, deso- 
. Tientado, ud 
Bocave — atidacia, 


Bater o gvé — morrer, 
Braulim — Brawing — revolver. 
. Bataria’ — barulho continuo, 
Bracafusada — assoada. 
Brucuii — cair de braços, 
Brancolim — bromo quinino. 
Bater o vinte e sete — morrer. 
Botecar — arregslar (os olhes) 
Branquifesta - — Folguedo, assoada, ba- 
rulho, a ; 
Y Bosinar — falar tolices, tocar ou can: | 
tar aborrecendo, 
Bacular — adular. 
Bumba-canastra — cair de pernas para 
o ar, embolado. > 
estar atôa, desocu- 
pado. X EE s 
“Berivana — egua-velha. Z 
Bruziguiada — cacharrada, enredo. 


€ 


Cornimbogue — Chifre de boi com fu- 
mo, torrado. 

Cangocheiro — moleque de maratona, 

Casamento do fusil — casamento givil. 


— 228 — 


+ 


Concovio — sociedade. 
Cumilidade ~ comunidade, reunião. 
Cidade de pés juntos — cemitério. 
Capeba — feiticeiro, — 

Clementina — terebentina.- 

Cimba —: l 


cat Dotunhado — combinado: 


Cafageste — goste de nenhum valor. 
“Caralmentes — falar cara á cara, 5 
Cajuleoro — de dar e tomar 

Cudo — andar de — andar afflicto 
Codo — andar de — andar alflicto. 
Catação = sranzol ` 
Castionação im uestinnonlas. 2 
Chacra +: fad. E Son o 
Cahir no meu monte - — investir contra 
mim, 

Oafangar — dar o cavicô. 

Coge — quasi. ` 

Criangús. — caliangis — ave note. 
Caxicoló — gentalha, 


E “cv Cogêro de “indusca — - Cavaleiro do in- 


dustria. 


~ E E tes Coua feita mma feitiço. 
A Cerepite - — sepultura, 


Cudê — o que é feito de... 
Caitó — casa pequena, rancho. 
" Canguica — horizontal E 


Dung — valentão, forte, eared carta 
“no jogo de azar, - 
Desna — desde. 
- Dar couro ás varas — morrer. . 
Desmarmuriado desapontado, 
Destrabanado .— desorientado. .. |... 
Descapivarar — desnortear, desconfiar. 
Desunerado — degenerado ` 
De supra — inesperadamente. 
Despatriarcado — falto do necessario. 
Distrisiado — nas Pepin, magro.: 
Den — dentro. 
Desempanbado — desombaragado, « sem 
‘-rebugos. `. : 
Degas - — pelintra — andar do — na: 


` Embrumo 


< dar lorde, 


Dar pancas — celebrisar-se. 
Destrangolar — estrangular. 
Debruçar .fégo— dar fôgo renhido. 
Disbiliquido — magro, 

Dinificar — edificar. 

Disga — desgraça, 


Eserilinha — o minimo pedaço de uma 
cousa, . 

Escaroso - — terrivel de suportar-se, sèl- 
vagem. 

Entregar a rapadura — morrer. 

Estremifugio — ousadia, clamor: 

Entrar sellado n'aragem — morrer. 

Bitos — pd ales, — entree 
em... é 

aun — esmincar. 

Encasquetar — estar conyicto. 

Enganjo — recrutamento. 

E nove — é — sem duvida, 
Encanginar =: aforrar nö vicio, 
rar, teimar. ; ; 

Estribute —  escorbato; . 

Embellecar-— envolver — embellecos, 

"negocios mal. succedidos.. 

— entedo. 

Entrosa. — intriga. 

Evinha — lá vinha. 

Esburnecar — contar tim tim, Dor tim 
tim, por meúdo. . ; 


embir- 


Estabafonetico — sacapantsio. | o 


Endurecer 08 lóros. — morrer, dl 
Esgatear-estrebuchar: — escarrapachar. i 


“É moleque. — estou o NÃO son Cas 


paz. 


Esbaforido — aterrado — nai 


: F 
Fute pá ~ morrer, cahir incontinenti. 
Furduneco — scismar, turras, toleimas, 
pedantismo. 
Festige — vestigio. 
Frogodé — fallatorio — altercação. - 
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“Garusão ==> apóte de batta. o 
“Gumitoro de vapo: - — shicotadas. 


Tasararlio < gemendo . atôa, 
Liforme = uniforme, fato o 
“Limão com, soda — sal o vinagre. 
Rosalgar -= individao ve melho, . 
| Levar os pilate ~ “acabar de uma ve 
`. Lambecado. = - mal xentido. | 


po al 


Lutumia: = Sonti, nivos a 
Lape = lanho, : 


; Lutrido = 


“adiado, stor, mot: 
jo ee - tido a sebo. > $ 


seni coragem para trabalho, | 


E tolos pe o 
~= tetas) ação estar a 


a Malacafonta = ag de iate 
Mammar na Paula — estar a atm. 


co Matinada — barulho ao longe. | 
P ':Mulestrag supra = morte repentina, 


¢ 


Macombé = meee, x 


t 


-i Mústio + visinho, parede do meio.: 
Mee Ficholena —‘lamuria, 
Mavimbudo — pangddo;. hsortbundo.: ; 
Mitrado -=~ ledino, ° 
“C1080... oi : 
Morrer mão — agarrar com violnoio 
Mocô que =: como que... 
Moch: — como x io, 
Macanico =" pessôa do povo não edu. 
cada, tola. oooi. 


MR a aN ae 


= iotas, yalhacazias, engano, 


a “Navio de gellim de Tend ~ - nariz 


ee ieee — estar ae miirird, doente, 


016 sido, Je 


dos pés. 


o Puss: -= : palaveáda; ie 
Snore, astus ; 


ood materiais. 


Mangia e - feitiços) o Bmbaieiro - _ velho, 
Marmury = está. de — estar encapo- ; 
tado, triste; e oy RST 


os “zenda Daria. 
: Sirivira em ~ desconfiado 
Sisturdia . — outro dia. 
Subacar — ~ furtar com viole 
«debaixo do. braço, arte 
Bantos Paschod > girio, p 


azas cabidas. 
Non prosulia — nec plus altra, 
Negrão —  6—tegrão, superior, optim: 
-Nhar simi. senhora. 2 y 


Nhör. simi. — sim senbor. mm o |. Sénto Len — Santo Lenh: 
Nem mimba T — «não faço, cago, não pico e Soldcidar —  ojoidar 
importo. pa Suburgue — suburbio. 


o Serepito — sepulturi 
l Pagão = strtniião, 


Não ostia — não obata, Ss 
Nem tomada nem mandada —+. nem nd- 
ticias, nem querer graça é i 
dividuo. : 
No consoante — ‘i mediatamente, dar 
no calhar, vir a talho de foice, dar na 
pancada, vir. ‘propodite, ae 


` Tafuiór — atamtames, ne i 
` -Tampar fogo — fazer fogo atirar 
= Travanquante — gole de cack 
o Tabefe — bofetada, > 
` Prendenden — tinir do dinhei 
Toca de matar cobra, — - hormei 
Toco de marrar onga.. da bom 
r; Tamancudo - ~~ “valentão. 
os “Trabucador — negociador, agenc 

ic  Téba— freguem — --pessõa * 

SL es = girar, virar, vitor g 


“Olhar pro torno —. -mesõer no; o captiveir ) 
Oxente | somo “sem duvido, minha 
“gentes su: És a 
- Odacio — andas. 


» 


oen |. Bappäfeoei, virar poeira. | 
i paralhon: io Forge = andar., 

à o Coco Tembos — em — em: tormos. 
ds do Temblano - = temendo, 


P. 


; Paes. e borave = badulagues 
“Pra node — por amor de — por oa: 
sa de como que... — pára . 
` Poeiete-empé' — —'nas pontas dor 


Pamit, Zá8! o 
— Prébgs — plébas, prosa. 
080 — “predica. 


E ee Tei + inti RO ds mth, 
i Tendepá - ~~ -pasoada.: 
gk Pa . Teipeiro - = montão de consan. 
e. Tunado — - de qualquer apaa dei 


tenha mi 


“a tallar, conversar com” liberdade, 
~ Pantomia « = pantomina — cagoad. 
Papubrucuth — assoada continua 
“ Premoves — novidades, 
Pedra della — pedra d'ara. 
Passadagem — sapatiados, 

melunoariee, furtos, 


po 


v 


Vai Ont sim, o 
Uë? ‘Assim, Como | assim, sim não. 
-< Uai uai, uai vai! — Quem Deos prou 


rup bada — aasenbada,’ 
Sarandi — espinhal; 


mo 


Cohjutra'= = teia 


Bagrassá — velha, feia 
Turiá == tourear. 


Fecha-fecha im: briga, esdaramuga. 


Impiticar — embirrar. 

Xurwmella.— ehoradeira. 

Tornando “se: bésta, ++ divertir. 
“custa de alguem; adaptor 

; riar. i os 

Sibu — Senhor. i 

Nowsé-quizera. — matado, Bever jonh 

Pévéyé — pereré — andai; vaga 


= Iagandanhada = dosgrenhada. 


~Parrochedo = diterios de mão gosto 


tratantice, velhacaria, | frande. 
Sastifa — satisfação, ‘desoulpe. 


-Miguelar 08 olhos = arregalar os olho 


amendrontar alguem. + 
Rebordosa = desfeita, pito, desmorali 
sação. l 
Engéroçado - aboritoido; nervoso, 
Cerca = lorengo: terra, (oonta-datie 
Mod” ~~ “como, ay 
Bruburia’ — beigude. : 


= Quinta-feira de. bebado — sucia i ‘ek 


Dedos... 


: Recilinga - = piolho de galinha. , 


pie 


fiz de burr na - a - de vontas. muito 


'brejeiros. ; 
Meu doente: ~. de mim doente. 


Pintar o Bete — -atrever-se mui 


Mancar — falter. 
Abrir 9 chambre me ; carrer: 


panes. 
Detabaforido - =  osbafórido. 
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A onça — Borges 


Ja ninguem se lembra mais do velho Guedes, fallecido, 
ha uns bons 25 annos com quasi cem de edade. Contava com 
gosto, como um dos mais antigos homens do seu tempo, 
suas velhas e xistosas lendas com o sorriso e simplicidade 
de credula creanca com limpeza e graca taes, que nao era 
muito possivel a qualquer tentar uma duvida que sahisse 
de sua bocca. Assim, em dias de bom humor, de pachorra e 
minuciosidades entre amadores de tradicções, costumava con- 
tar uma das suas e cuja palestra ainda que um’ pouco disfigu- 
rada no fundo, todavia, corporisava-se por assim dizer em 
suas palavras sérias, calmas, intelligentes e inflexiveis. 

— O Borges, de quem fui discipulo, dizia elle, era um 
vaqueiro ambulante, mysteriosamente apparecendo por fazen- 
das em occasiões de difficeis vaquejadas em' que pintava proe- 
zas admiraveis. Nos sertões do norte mineiro d'elle se fala 
ainda com essa crença supersticiosa cheia de infancia e de- 
salinho, marcando datas, logares, perigos immaginaveis, quasi 
impossiveis, salvando gerações, vivendo de todos e por toda 
a parte, sempre o mesmo, inestinguivel. Franzino, mulato de 
mediana estatura, pouco edoso, falando pouco e muito des- 
cansado, sempre vestido de perneira e gibão, cavalgando eter- 
namente uma egua muito feia e magra e occultando a larga 
fronte, olhar expressivo e barba expessa e comprida sob um 
grande e desabado chapéo de couro — tal a figura sym- 
pathica do Borges. Quasi nunca era procurado, porque, bohe- 
mio dos campos, sua residencia certa ignorava-se. 

Amante de empresas arriscadas, maximé vaqueanas, sua 
presença dir-se-ia infallivel onde e quando menos se espe- 
rasse. Fôra, pois, n'um desses apertos, dizia o Guedes, de 
famosa vaquejada nos sertões do Urucuia, em uma das abas- 
tadas fazendas d'aquella região. 


Vaqueiros os mais destemidos e avalentoados das redon- 
dezas de mais de doze leguas, haviam-se internado por dias 
em um campo quasi impraticavel, varejando-o em todas as 


direcções; mas, o gadame alevantado e bravio inutilisava os 
» 


e! 


Ea es 


mais ardentes esforços. O Fazendeiro, julgando o numero 
insufficiente, lançara um convite geral pelas circumvizinhanças 
a todo o individuo que soubesse manejar bem uma aguilhada 
para ajudal-o, e esperava esse povo com impaciencia. O dia 
estava marcado, annunciando-se tambem, seguindo o costume, 
um grande jantar. A noticia correu mundo. Sem demora, ban- 
dos de vaqueiros e outros populares, batendo a poeira das 
estradas, uns, a trote largo em fogosos cavallos, de pé, outros, 
com as sellas á cabeça, acodiam ao chamado. 

Entre elies alguns conhecidos do fazendeiro, e muitos 
não. 

A casa borborinhava em uma festa de cumprimentos, pa- 
lavreados, ditos xistosos, cantigas, arrumações e concertos de 
arreios, chelenas, aguilhados, perneiras, gibões, etc, etc; n’uma 
promiscuidade fraternal. 

— Tres horas da tarde! Exclamára naquelle dia o fa- 
zendeiro Antero Argollo — assomando á porta; quasi hora 
do jantar, minha gente! Vocés hao de desculpar-me o que 
vou dizer. As atrapalhações e vexames tem’ sido taes que, por 
esquecimento, vai faltar-nos hoje o melhor da festa — uma 
pinguinha! Lembrei-me d'isto, mas, muito tarde. A que eu 
tinha acabou-se; e agora, paciencia! Vou neste momento des- 
pachar um camarada para o arraial do Capão Redondo; e 
como d'aqui la grozam-se umas bôas quatorze leguas, só 
amanhã. 

— Não senhor! hoje mesmo, se V. S. quizer. Eu vou 
buscar a cachaça. 

— Como? perguntou admirado o fazendeiro, n'um ar- 
rebatado movimento de espanto e incredulidade. 

E o vaqueiro repetio fria e pausadamente sem pestanejar: 

— Se V. Sa. qui eu vou buscar a cachaça e... pro 
jantar; accrescentou. dl ndeiro mirou o todo d’aquelle ho-. 
mem de alto a baixo € sorrio-se. 

— Ora, homem, seo jantar está quasi a tirar-se e d’aqui 
ao arraial distam quatorzue leguas, como ir o senhor buscar 
essa cachaça? E” um absurdo. Só de um doido. 

E repetio. Só mesmo de um doido, de um maluco. 


oy, ee 


A vaqueirada despejou a motejar. O vaqueiro baixou 
por instantes a cabeça, como se humilhado, e subito, fixamente 
fitando o fazendeiro, replicou no mesmo tom: 

— V. Sa. me dê o garrafão e o bilhete de ordem. 

— Então quer? 

— Vou! 

— Homem de Deos, não se illuda. O Senhor não reflectio 
bem, ou não quiz ouvir melhor. D'aqui ao arraial veja que 
são quatorze leguas. Ida e volta vint’oito! Como forasteiro 
que é, nem de rumo sabe o Senhor. 

Não se illuda, pois. Quer escutar? Senhores vaqueiros 
que me ouvem, quantas leguas daqui no Capão Redondo? 

E uma voz geral se levantou do immenso povo: qua- 
torze! 

— Já vê que em nenhuma hypothese jamais arriscaria 
uma apposta, ainda mesmo que valesse uma fortuna, para 
chegar aqui amanhã com hora marcada e no melhor dos 
meos cavallos, quanto mais para um jantar que está cheiran- 
do e ja de toalha á mesa. 

Todo o pessoal tomou o partido de Antero, procurando 
dissuadir o imprudente; porem este, imperturbavel como sem- 
pre, retrucou: 

— Mas V.Sa. se quizer, pode entregar-me o bilhete e 
o garrafão. Nada mais, deante de uma teimosia inexplicavel, 
impossivel. Antero, homem de rasgos, num impeto de admi- 
ração, indagou-o ligeiramente do mome. 

— Ventura, creado de V.Sa. para o servir. 

Sem mais demora o temerario e impertinente fora sa- 
tisfieito. 


— Pois bem, Sr. Ventura, visto querer buscar essa ca- 
chaça para o jantar, traga-me u fão de vinho. Aqui 
tem a ordem ao meu empadre Aitio e terá cincoenta 
mil réis se chegar á hora do jantar, como affirma e parece-lhe. 

— Sim, Sr. V.Sa.; foi toda a resposta. 

Tomou Ventura o seu animal, atravessou o pateo e a 


trote manquejante e desengonçado partio, tendo atado cui- 
dadosamente ás costas o garrafão. Assim que viram-no sumir 


e 


na orla do matto proximo, retalharam de motejos aquelle 
pobre louco. 

— Aquelle tira leite em onça. 

— E. mama. i 
“E poja, ambos e dois: elle e a egua delle 94 

— Nessa heba elle não cahe d'aquella tijella que arubú 
não qué mais. 

— De certo; querê cumo, se a pobre egua vém cos dente 
de fóra que nem terra come. Não vi aquelle pobre animal 
comê hoje um fiapo de capim. 

— Aquella não come mais capim. 

— Só se fô capim de egua! | 

— D'egua mêmo, apois de que será mais? 

— Vai dá couro ás vara no camim. 

— Pobre egua, aquella nunca teve tempo de coçá nem 
de si ri. i 

— Nem corage. 

— Ora, um gambá cheira outro: quem vio o dono, vio 
a dona; deixa la que elles quando se encontram elles se en- 
tendem; elle mesmo é que sabe se o badoque d'elle bota 
longe. N’esse interim, um escravo annuncia o jantar, cortando 
de vez a troça. 

— Mas, minha gente, não me dirá donde sahio esse fre- 
guez? indagou Antero. 

— E verdade, resmungou um dos presentes; freguez the- 
ba! mas, não é nosso conhecido, nem se sabe de que banda 
veio. 

— Estou seriamente interessado por esse individuo tão 
singular. Parece um varrido, não tem duvida! 

Instantes depois, seguia-se o jantar. Os numerosos Con- 
vivas tomavam seus logares; uns entravam, emquanto o es- 
cravo que andára a ar outros mais distantes occupados 
em mistéres me ciara — sim senhor a chegada 
de mais um vaqueiro. 

— Bem! muito bem! mais um batalhador, Antonio! Quem 
sera? Não o conheces? 

— Não seio, nhor não, Yoyô Quem quer que é stá apeiano 
na porta cum garrafão na cacunda. 
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— Com um garrafão ás costas? 

— Nhorsim! 

— Algum vendilhão de cachaça a retalho! Que fortuna! 
Ah! se eu advinhasse!? 

Nesse instante a lembrança do Ventura passou-lhe pelo 
espirito. 

— Qual! pensou elle; que esperança!... Não pode ser; 
se o for, voltou do caminho; se voltou, não quero loucos 
em meu serviço. Despedi-l-o-ia immediatamente se tal acon- 
tecesse. N’essa lucta de pensamento, indagou duvidoso do 
escravo. 

— Antonio, reparaste bem este vaqueiro? 

— Ruparei, sinhô. 

— Não será um dos nossos que d'aqui sahio, ha poucos 
instantes com um garrafão pro Capão Redondo? 

— Ahi stá, Yoyô! Não seio; não me achava á hora; mais 
é um vaqueiro, amontado muma egua magra. 

— Que?! E’ este mesmo. 

— E elle mesmo V.Sa. Desculpe-me vir entrando sem 
sua licença. Eu estava receiando de que V.Sa. ja estivesse 
jantando; porem o tracto... tracta! Aqui tem sua encommen- 
da; creio ter chegado a tempo. 

O fazendeiro não sabia que responder. Recebendo o gar- 
rafão, examinou-o detidamente. Era o mesmo e estava la- 
crado de novo. 

— Ventura, desculpa-me a franqueza — então o Sr. foi 
ao arraial do Capão Redondo, quatorze leguas?! 

— Pois não fui? V.Sa. quer maior prova, duvida? Se du- 
vida, quebre o lacre e veja se isto é vinho ou cachaça. 

— Não sou capaz; mas, n'este caso o Sr. assombra-me. 

— V.Sa. não se assombre de tagarellas. 


— De tagarellas? 
— De tagarellas. Quero dizer quot homem do seu qui- 


late não deve admirar-se de cousa alguma deste mundo, 
onde tudo é possivel. 

— Nem tudo. 

— No possivel, entenda bem, assim como n’este caso tão 
simples. 


PRE 


— Tão simples!?... 

— E natural! Deslacre o garrafão. 

— Eh! estou vendo com os meus proprios olhos! A va- 
queirada trocista perdera a fala e a graga de todo, e agora 
pasmava-se de bocca aberta n'um frémito de admiração e 
respeito supersticioso. 

— Só seno obra do cão. 

— Isto mêmo. Este home tomou partes co'xujo. Cruz! 
cruz! cruz! tres vêis. Eu te desconjuro. Credico em cruz e 
azavésso. 

— Queira Deos não seje elle o prope Luçofé! Ave-Maria, 
Ave-Maria! Cruis! pé de pato! Vai-te pro mão Fridurico! 

— Bamo-z'a vê preméro; botemo pra sumptá: se aquillo 
não fô vim, será aloá que dis’que o capéta pois pros massonco, 
no dia de quinta-feira maió e antonce se vê logo que o ca- 
tingão d'enxofre levantá já, apois, não manca! 

N’esse instante o fazendeiro, abrindo sua bella bolsa de 


couro, passava ao Ventura cinco moedas de ouro no valor 
de 508000. 


— E um pingo do vinho tambem; pois não tive tempo 
de proval-o, disse o Ventura, rindo-se, 

— Pois não! com muito gosto; mas, á mesa, que o jan- 
tar nos espera. 

Deslacrou-se o garrafão. 


Um cheiro suave tresandou pela sala, e o primeiro copo, 
a transbordar, foi entregue ao Ventura que promptamente 


o despejou 4 saúde do fazendeiro, accrescentando mais estas 
duas lettras: 


— Já vê V.Sa. que tudo isto não é, não pode ser obra 
do cão; não é aloá do capêta, nem tem catinga de enxofre. 
E bem bom este vinho: concluiu, estalando a lingua de 
gosto. AP a 

— Ah! ah! ah! entreolharam-se resmungando, dois dos 
maldizentes de inda a pouco. 

— Inté que esse home é adivinhão. 

— O mió da festa é não se falá mais no arrispitivo, pru- 
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que weste rijume o home é um perigo. 


he tandade de gados. 
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branquifeste! E eu fiquei logo me temblano, sipono o que ~ 
seria. Médo, que Deos dava! E puxa que puxa! puxa que | 
puxa! Tira que tira! quisape, quitrape!... que a arma stava | À 
pra sahir pla bocca! E o trêm lai vem e nois demo pra ” 
corrê. Panhemo nas mão os xinello, botemo a saia pla ca- 
beça e mettemos o arco. E o trêm atrais de nois! Pramo- 
de coisa que nos vio, e avançou c’uma tribusana, c’aquella’ 
bataria que chegava a tremê a terra. Eu não sabia o que 
era; mamãe, antonce, foi quem conheceu de longe. 

— Minha fia, stamos perdida! E eu pensei logo qu'era 
difunto. 

— Aquillo é a mulla sem cabeça, disse ella, parano. Não 
corre mais não, qu'é mais pió. Deita-te de bruço mareia, . 


cobre bem a cabeça e esconde as unha dos pé e das mão,» a 
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A lãa stava quilára que nem o dia! Conde nóis fumo ah 
deitano, a tribusana parou coge perto de nóis muma en- * 


crença... fim! ai! ai! Era duas mullona. h 


Vinha tinino aquella ferrage, muma latomia, Cuma pan- 
tomia que fazia horrô. Eu acho que uma sentio o bafo 
que o vento trazia da outra, e por isso foi que uma parou 
esperano. A outra, a de riba, nam mancou! Foi chegano 
e aqui no contenente arribou-lhe uma bardelada na outra, 
que foi de quarto abáxo, que chegou escanchá. E trancaro 
uma briga que fedeu chamusco, aquelle fedozão de enxô- 
fe. Eu arribei bem, antonce, a ponta do lançó da encommen- 
dação pra vê. Uma bruziguiada do’ inferno! Coge qu’assom- 
bro, condo fui dano c'os oios na bixa. 


Era patada e dentada que sahia aquellas lasca de fogo! 
Arreparei bem as duas porcona, as duas mullona, cadá qual 
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O coronel Rogerio era um comprador de diamantes que 
se dirigia á -Capital de Goiaz e dali para Matto Grosso, ifa- 
zendo parte de um sindicato americano. Com estas e outras 
patranhas, cinicamente sizudas, entrada a noite, a prosa con- 
tinuou depois do jantar até muito tarde. 


Raimundo, metido pelas senzalas, por lá se ficára. 
Amanhece. 


Rogerio partira já, tendo recebido um conto de réis e 
um excelente burro pelo seu escravo, recomendando-o, toda- 


via, á estima do novo senhor que, por per fas aut nefas de- 
veria tel-o a bom recado. 


Poderia fugir. 
E sem mais detença raspara-se. 


Raimundo, assim que lhe fora comunicada sua nova con- 
dição, berrou, contestou, cahiu no bollo, entrou na surra, 
tossio deveras na taca e foi arrastado ao eito. 

Dura lex; mas, dura trêta tambem! 

Era do contracto e só lhe restava a fuga. 

Fugiu. 

Enviaram-lhe um Capitão do mato; alcançado, eil-o de 
novo no bolo, na surra de novenna, na prisão, na pêga, 
encorrentado, vigiado noite e dia, dia e hora. 


O negocio estava serio. 


Durante essas aperturas do cativeiro, Rogerio, retroceden- 
do para Minas, patuscava pelas cidades, esbodegando o co- 
bre em pouco tempo, emquanto seu amigo, sobrecarregado de 
trabalhos, dôres e fadigas, muito tarde e a custo podera pro- 
var que não era cativo, pagando sosinho e bem caro o conto 
do vigario que elle mesmo e o esperto coronel haviam pre- 
gado ao tolo fazendeiro, tomando ainda pela belleza dessa 
façanha muitas duzias de bolo antes de partir. 


Um mimo pela sua liberdade. 
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Rel do Rosario 


O Manoel Bogodó fôra eleito Rei de Nossa Senhora 
do Rosario. 

Logo que disto tivera sciencia, enfurecera-se porque o 
festejo era de negros, e elle, mulato, doente da branquidade, 
manteiga de sebo, homem da alta sociedade, estava no caso 
de fazer uma festa, porem, condigna, do imperio; pois que, 
festas de negros não passavam de um abuso de confiança, um 
desaforo intragavel, um insulto directo e falta de consideração 
á sua pessõa qualificada, e que, portanto, haviam perdido o 
tempo os que se lembraram do seu nome para semelhante 
bandalheira. Não prestaria o menor assumpto á tal porcaria 
de eleição. De taes honras absolutamente não precisava; se- 
ria um immenso favor não se lhe tocar nesse sentido; que sua 
cabeça jamais cingiria uma corôa da santa negra. 

Pessõas piedosas tentaram por diversas vezes dissuadil-o 
do seu proposito e das blasfemias, mas foi peior. 

O orgulhoso Bogodó, ferido no amor proprio mal enten- 
dido, tornou-se inexoravel; não ouvia conselhos, rompendo 
com Deus e o mundo, desesperado, furioso, despeitado! 

Aproximam-se os dias. 

Notificado pelos representantes da respectiva irmanda- 
de, mal poude conter a ira, invectivando os santos, maldi- 
zendo a religião, saccando terriveis improperios contra os que 
tiveram a audacia de usar do seu nome. E terminára, dizendo 
que absolutamente não trataria da festa. 


— Quem encommendou o sermão, que o pague. Eu não 
o desejo, nem o quero, porque não, quero. 

Tal a derradeira resolução. Manoel era negociante, senhor 
de alguns arranjos de fortuna. Arrotava dinheiro. Certos in- 
dividuos, emquanto pobres, ostentam umas tantas veleidades 
de exageradas filantropias de pasmar. Seriam os Cresos da 
caridade, refinados santos, se a mentira não tivesse duas 
capas: — uma que cobre, outra que descobre. Suas peque- 
ninas ações em tudo se manifestam. Deus não precisa da 
experiencia do homem; transforma muitas vezes essa velha 
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